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PARA ARTICULAÇÃO 
DOS SERVIÇOS AGRICOLAS NA PARAHYBA 
ASSIGNADO, HONTEM, O ACCôRDO ENTRE O 

A GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
GOV1mNO FEDERAL E O DESTE EST.\ DO 

r , 

BARCELONA E,~AGORA/!A ~SEDE DO 
A 

HIO, l(i (_.\ União) p:1n•c·c·r,1111 ,10 ado os depu· GOVERNOJLEGAL ESPANHOL 
Foi as~ign:1do hnje o :1t·· l:1dos .los<'· (,mncs, ~l :1lhi;is 
côrdo cnlrc o (;mcrno Fe- Freire e Sanrnel Dn:irle, 
dcr,il e o d,1 l' :1r:ill\·ln1, p:1r:1 
a l'liculndo dos st:n·il'OS :1 · 
gricolas · nesse Eslado·_ 

Os rebeldes estão dominando Madrid, Malaga e Valencia 

Al<'.·111 do dclcg:Hi:J do 
(iO\'Cl'nO f' :1 r:1 fl\·!J.1J10 C0111· 

VISITAS 
DO CHEFE DO GOVÊRNO 

:\':1 lardc de honlem o g<)YC'L 
nador \rµ.cmiro ele Figul'irêdo, 
n:t co111 p:1n l11:1 d,1 "c'tt ,l'crel:1-
rio d r . lbul d(' (;, ·,e,;;., <'"l<.'H' 
ohscrY:1ndo , :1 rio, ...,cn iço, pu_ 
hlieo.., ern :1nd;1rnenlo ne...;la ra_ 
pit:il. 

E111 ,eguicl:1. ,. P'X<'i:1. dirigiu_ 
~e :·1 J)l':,i:1 dr T:1111h:1ú . n nd(' 
Yisi!n11 º" dr:-.. l '-idr(I Co1rH'"· l'\ 
l.;('crcl:1ric) d:1 F:1zend:1, e .Jo:-.l• 
~briz, t'\ _...,pcn•l:1rio do In ir'_ 
rior. que alli se cnconlr:1m YCr;1-

11e:1ndo. 
De111or:1ndo·,(' 11;1 re...,idenc-ia 

ele c·ad~, um de,,e, ...,p11, :rnligo"i 
:1u\ili:1rc•, ck :1dmi11i,tr.1t::ln. o 
go, t'rn:ulor do l·:,t:ulo m:111ten:· 
com :1111hch a111i .... t<ha p:1lc, lr;1. 

NOTAS DE 
PALACIO 

111(·111brns ,Li h,1 nr:ida pro· 
gn·ssisl:i dahi e l :1m hé111 
o dcpt1l i1do pl'rn:1111b11rnno 
Tci,cil':1 Lcill'. 

OS RERF.J,DllS INSI STEM NO 
,\T.\QUE A MADRID 

J'11IADRID 16 (A Unjáo) - Os re­
lJf'ldes conlmunm a atacar se\'era­
mC'r1lr r.<::.ta c:1pital. cu.ios arredores 

ESTATISTICAS COMMERCIAES 
DO ESTADO 

O QUE EXPORTAMOS E O QUE IMPORTÁMOS EM 
OUTUBRO ULTIMO 

(COMl\IUNICADO D.-\. D. G. E.) 

A, C'!-.ktList.ica~ comnwrcia s cio Es- 11 877:546$400. n. primeir:1 elevou-se a 
lado c!-.lâo qunsi actu,lli:c.ada~, 1.anlo 7 -150:4:19$100 

assim qUP já poclemo1; 1,ornar publico I Vê-se, toclo.viJ, que no que concer . 
? movirncn.lo vl:'rifirndo em outubro 1,,1 ,. á unportaçáo dº p J)ara o c.strnn­
Jmdo. Q.eiro. n nos~a :,atuação é a melhor 

Não se 1ncluC'm em o mesmo as oossi\·el, desde que vendemos par~ d1-
Lran5,açõ<·s 'ff<~ct u:1.dus nelo interior I versas praça~ do exterior 

do fü,tado, por motivo tle algwnas es- E; .. ,74:824~800 adquirindo mercadorias 
l:1cões :nrecodadoras estar em atrazo c.pcno.s na in~portancia de 999:200SOOO. 
com 3 n.:'mf'ssa d,· mappas Quer isso dizer que o no.:;so Estado 

Exportámos em o C'ilacl0 mês. para 
<'onrorrcu para a balança commer . 

rslfi.o c:11HTr\ dos l·m HHintôl· <il' de q:1P o gov rno dt' Val,·i· ia tinha 
. umu: :-ib.'rndonndo o . .;, milicianos a !-iUa pro­
o:; MILJCI\,C:--i T \El~· ~1 C.R\~_ \ pna sc:·tp fug111do r:..1ra Brti'l'l'lonn. 

OF:S f•t,H.D.U '\O ('O"°TH. ·\ .. \T\Ql'I 1 ( 'C ll O (ON~l ' L ~O\'IETHO 
1
1 \I{ \ \ '..( \ OE MALAG.\ 

S/\LAMAN(';\ lfi r, l·,.;:·,~,1 No I \"ALENCI \ 16 l. \ l'nijr.t1 - O 

~~a~~~tfci~
1tu! 1.~iti/ ·~1\;:\ ~1~\

1 
~1 ;i.~t- J fH_1;·;u!cir º~~~~:~º p,{1~~ B~~-~~~~~<t rugiu 

~:;;~r:~~J)l~~,1~ios 1;;e:Jr J 1· t /:? los l~~ 
1 

H gr. n. lc dL ~.l.!i1mo n., ci.:..a,..l' 

~-;~~u~s 
8111!~~~~·.tf~a;l'\. i' ,1,\;111~í;ct\

1~~ \ 2s ~r?l\E~t~o/.~;~ L~~l ,·'~~'.;l~irt! 
~1:,jt1r ate n mm tt 

O GE'.'.'ER \J. .\ lL\,P .\ PRl:.IL'\DL 
.-\'l \( ., H BH,B.\O 

OVIEDO. 16 1 r ni.l1 o 'n('_ 

r l Arnnd1 <' 
tl\ic!a:le a Jirn dr· apn,\vlla: con-
fw8o e dt'sf, ., .,1 n 
B1lbác. 01'\CH' .1 ilU.!C''.10 !' lW·U. t 'lit.:>. 
vt•l 

O GOVERNO 
TKA~·:-,i,-t,:1:IC 

DE \ \I.ENCI.\ SE 
I' \R\ B.' lt('f,.LO!\.\ 

VALENCIA, 16 r ' ! Em 
vista dcs U.'lTl, ;i , is, o 
governo se ti :1 , c1 p B. ·t·lo-
na. onde f"ta ,i ,1 p n· '111-1,ian-
to, das g1nna 1 , , b e,s 

1C".\C:1ES. 1,i 1.\ t·.1i:iu1 - Em 
\ iSLl d· lm I c,.panhola est.ir tcman-
rir .:t, in1 1 :,1en ,, 11. t ~0::. 
n lRltl( .-, g n nu .1:ln t.i.1 o ~ IJ_ 
d!l d· \'r·l, 1c 1 eh {Jl'r r:.:.o e r _ 
1.·n '.l'J 1:, pc·' • s1•a 'd e o 
111 ..... 1.:.11:-. . ...,em em 11car all1 

0~ C\'SLJU{E(''10~ 1}0i\1IN,\ .\f OS 
ARREDORES DE i\IADH IO 

J I::'LOA ]fj iA. B ) - ;,,· nolicrns 
eh, ,._., _-lq ,l .JJ .\.li CJU, ~' ll! -
bl 1~1 r n J-,r, :1. iJ1. rl1 n::is 
~ll ~ iC:-, ui.; :\ .. _d1.J, C: ,, • ..., p, .,;1,·u1n-
ctr -...: :·,( :\ 'l':··1!:1 ·nt,· n e _J 1 ,ui do 
Md11 -rraneo. ni'lo tazctando a queda 
de .vl, ,l,S \ • .1 n, l.'\ e e lh, g n., 

1 

\ I'I. ll.1.~ E :1 ,\LLE.,L~~lL.l OE-

tJl~f::, G Jo D~~}/r\tºn ~;~1\ ~.'\\.,~ l,T'\U[n~2 l;Gr; .• ~.~~:~·r.t\ I'O:< 
CI.\ P\I~ \ i~.\ltC'l .O:\\. 

R.0:\1!\. !G t \ l'nilr.t - · A Tnbu-o naís e para o l'strangciro. 5. 789 to· 
n?ladas de merc,,dorias. no rnlor d:­

~tal elo Brn.!:.ll cmo o avultado saldo MALAGA. 1 1' l'ni.ifli 11::> C(,ill:n,· • .t .. n u a \ 1,t m do mi-
ni I G0 ,.1.,, , e t'1 c:.Jack cli; oue 

, O 4!i2 ;370:;()0íl 

A rxportação para o país subiu a 
4. 877: 546$400 e a. para o estrangeiro 
n 5.574:824 600, pesando essa 2.135 
toneladas e aQuclla 3. 653 toneladas 

de 4.575: 624$000. 1 se fie um mo1:, 1no I 

r.onfrontanclo, em conjuncto, !lS ! ~i~eodctci "º e. i., 
1 

\; 

cifras globa -.':i acima referidas o re · CausNt ccnui~t i -L ru ,1, n 11 ti a 

a I dh.L e a Alleman!l.t >ah ·1:"io a Bs­
p,1..1'."t L r · . , b-.:d1,··1 i,.t,1. J.\ a.!iJ.n_ 
rn~Jri cem .i snn i?11'iltracio na Cat Iu­
nhd 

Esle,·e hontem , em Palacio. 0 sr Em o mesmo período importámos 

<:.Ultad0 é ainda a nosso f.·wor pois ex· 
portámos em o citado mês, como já 
accentuâmos, 10.452:371SOOO e não 
importámos que 8.449:639$200 AI O CRCZ..\DOH l:\GLb~ ··sl'l::iSEX" 

C'HEGOF .\ TANGER 

Abclias Antonio de Oliveira, que foi do país 7. 450 :439Sl00, com o peso de 
agradecer ao chefe do Govêrno a in- 3,798 toneladas e dn estrangeiro .... 
terfei:cncia de s ex~rn.. na sua no- '999.200SGOO com o peso de: 482 tone-
meaçao para o Instituto dos Com- ' 

Os quadros subsequentes deixam 
melhor apprehender o que ,,imos d: 
declinar. quer particularizando a ex­
portação para o exterior e para o 
país f> a importação do pab e do a~-

merciarios. deste E~taclo. l lada.s. 
Entre a importação do r:;aís e a 

- , para o país, ha. grande differenca 

O sr. governador Argemiro d~ Fi­
gucirêdo este,·e representado no en­
terro cio escrivã:, Clovis de Almeida. 
homem verificado nesta capital, pelo 
seu ajudante' dr ordens. tenente Sou­
sa ~ S1tva 

E:-"tiveram ri.inda hontem rm Pala­
cio. em Vlfüta ao chdr do Gvvêrno 
cs .~rs .. clrs .. Isidro G_ ou.,e-~. Jos~ ~fa .. 

1 

n7.. Agnpp1110 Barros. Flavio R1be1-
ro. e Manuel 8111,p\1(·10 Pan c1 

deputado AclallJerto R1bf>1ro. parlre­
Ep1tac10 D1:1.s. Manu ,1 Formiga t~ 

Francisco Vcr~ára. \ 

r,cmtra o 110&>0 mercado. desde que em 
quanto a ultima não foi além de 

trangeiro, 
nlclas 

quer analysando-as reu-

~IERC.\DO ! )';TERNO 

Importaç:1.o Exportação I Deficit 

_'•_n_, _m_,_1 _ré_is_> ___ •e_n_1_m_i_l _ré_is_·> __ '_em_n_,i_l _re_·is._> _______ _ 

7 450:439S 4 877:546$ 2 .572:833,; 3~.53 

MERCADO EXTERNO 

-rrilpo1 la~·ã_o ____ Exportação I Saldo 

(~rn mil n'i~l (l'l11 mil réis) _· cen.1 mil réisl 

0~0 201, S.574:824< 4.575:624S 457 .93 

~TERC.\DOS INTER NO E EXTERNO 

Sala« 

AS GRAVES OCCOP.RENCIAS 
DE CABE DELLO 

Com o fim d<' v• ,,nterak1· <'Om o 
sr Go\'crnador do E!:,t'.ldo ,.ohn.• ª' 
graq~·s OC'rorrt-nd.i" ele C.:al.1ttdt"llo. n•­

latada" por e:-.ta lolh~l na nos-.a uL 
ti.nu ('dí('ão <',ten. n:l nrn..ihã. de 

hontem, no Pahdo d a Rldf'1llJl<.áo. 
o isr. c<.mmand.::ntt• U1·1i...,a:io dr )lou. 
r.t, ca11itãu do, Porto., d1·"te E.,tado. 

At trn(,ic1..1. pr'u ~ti·n t:lrio do C:o . 

\'f'l na dor, :iqut:lla ·rnlo riilaclr 110 dr­

co1Ter da ct.n\.'t'l'~ . .:a rnantitb ,ohn· 0 
as::,umplo, afl'irmou ler rPquisitado 
for('a fed(•ral para ...,t. localizar no por­
to de ('a.bcddlo por :;o li<·ila<;io do sr. 
Ba~ílcu Gctn(',;, ag('ntc do Lloyd Bra. 
):i ilciro em .João Pe,...,óa, .... oh a allrga. 
('ão de não han-r .~ar.intia Jlara o ~r­
\ :,o frito por um do .... ":O.-IHlk:1lo,; dr 
~ii\':ulc;rt•, tJUt· alli traballum 

1 rm contos c1e I m contos ele "~ F.-,Ll ckdarac·:lo a lt'm d1· outra,. do 
Exportaç-ão g~ra l 1 

ré1,...,1 ré1s1 1 r c·apitão Hrli .... ario 11<' :\Iour:1 foi 1 

------------- U\'ida por ,ari;.h Pf",s,;as t'ntre a...: 1 
___________ 10 ___ 45_2 ______ 2_.00_ 2 ______ 2_3_.69_ 1 ,~1acs G" <.1:">. d•: Sc·\·f-rino Guimar:ic·s, 

lfici.11 de ~;lbrnetc ilo Gon•rnador, 

no., mcrtJdos externos. o nos.i::.o em igual mês, não figuram seis, Ml~ 
01 mopàl c:ompn,dor foi a Allemanha. nfls Geraes. Mato Grosso, Goyaz, Rlo 
c:úm '.! 938:1U~900. de Janriro, Espirita Santo e Pia.uhy. 

enenl<' ~Ou'>a <' Silva, ajudante de 
rdcns. academiC'O lt:ti=; iba C'a,·akan li . 

,ir J :i-:ogu('ira dt Sous-:t, Franr·i.,co 

LONDRES. 15 ( '• B. J - A<'aba ele 
chegar n Tnngel'. procedente dt' Gi­
brnltar .o rruz~dor .. SU;;;.<;cx" qur \'Cm 
sub~tituir um d~l)troy<"r da frola do 
M _ clitcrram·o de aC"cõrclo c:om os re. 
gubmento:.,;. :lC'tttalnwnle em vig-or 
1)ara toci..1- as unidadrs que fazeni 
o e,tagio em aguas espanholas. 

\ ltE~POST.\ DO GO\'t:R:-10 SO. 
\"IETif'O .\ ·:-, sl'GGESTóES FRAN. 

( 0-BRl 'l'.\N)';IC,\~ 
i\10SCOW. 15 f. \ B ) - Ne,~1(i,1 ... 

cclhicln:,,; <'111 cirtulo!-. ctiploff .1'ic3:; 

<r.onclue na 6. 11 De?: ) 

A UNIÃO 1 

Occorrendo. no proximo 
di:1 :!.J. u :!.º :111niYel'!'.)3rio do 
adual Gon~rno do Estnclo, 
..-\ esr.~o circulará em cdi­
<Jt.u c::omnH·mora ti ,·a. 

:-.:,ui podemos J)l'E'~cindir 
d,1 l'Oopern\ào da~ l'C'JMl'ti· 
cõe:-; publicas no endo de 
dacin~. C'Onforme entendi­
nwnto pl'é, iu do direc:tor 
desta folha <"Om os SecrC'· 
t:nios de E~tado que, da 
me~ma maneira. se encon· 
tram interessado::; em forne· 
c:er e~se~ sub~idios para que 
a reportagem da A U~lÃO 
se.ia a mais Jiél possivel na 
aprec:iai;:·to elo ·"rgundo anno 
do GoYênrn Argemiro de 
Fig-ul'iredo. 

E ' neccssano que ess~s 
i n !'armes offitiaes no;:; d1e· 
guem ús nuios at~ o pro'\ i­
mo ditl J~. impreterin·l· 
mt>nk. 

A sr,•roll<'ia da A t;:S:TÃO 
c>sta adh·ando, para a al­
ludida edi<:ão, um amplo 
sen i(·o dC' publieidade t:Om· 

mt•rcial. tendo importantl's 
firma!i de~la pral:a e do He· 
cd'e res<'n·ado espac:o para 
os !--Pus :rnnuneio:-;. 

Confiamos que> o rom­
merdo parahybnno pre~ti· 
~dará a c.1c·çüo dos agentes de 
publicidade desta folha. 



2 A UNIÃO - Domingo. li de janeiro de 1V37 

O CONTO DA SEM ANA 

Mulheres! Aventura Vertical As inflamaç(/es de certo:: or·gã.o:: internos 

Seis mêses após a sua chegad(i a 
New York, - onde fóra tentar forf g­

na, - Piero Riva perambulava, só ~ 

perdido, atrai,ez Qo caotico tumulto da. 
3l.ª Street, apertantl.o estreitamente 
os ultimas três dollares que levai·a no 
bolso. 

Mario Vugliano 

":::11es. q11r> bC'lançava d110,; bellisstmas 
ernas, mio pode i.lf'l r·ur df' sorrir-lhe 
'JllL :,y1111Jatl1in. 

l rt I n .. .:.<-,O~ internos das 
mulher• in 1!am/m .:.e com muila 
f:wi ;,l t1h .. 

T' 1r 1 i 1 n, bo~Ll um susto, um 
<ili.! t ,rtc. llf'la qu:,u.1, uma raiv..1, 
q111 l u 1 , c,1 ,11, \'ioltnta, molhar os 
r(·, 11111 f i.1m T!1o 0u alguma 

i1,JJritdc11r11. 

.\ n rc.:, ,rro ·,·.;; das mulheres 
conH"Ç", 111 , ! 

Ju~t1m 1 

A tarde agonlê:anle. e essa :;olidáo 
entre milhões de homens, dos quoes 
niio conhecia um stquer, com,idnvam­
n'o a tragar "algo de forte" Mas a.:> 
suas condições mio lh'o permUtiam. 

,1fas r·cro rião rdrlbu,' 11 o sorriso 
1a(Juella rapuriHJ de a,p,:•cto teia can -
1ido 1• que /ore! acv•1.'.:e1l1ado i.Z não 
'J"C\'lar <' /r,11rfio a<: norte-america.nr::<: 
10;:; $e o u~ 1atalmrnte cahtria nos 
•raco: de um policcman". DL~seram­
:1w qvc se não esquce"sse de Caruso 
" do nroce· ~o a que o celebre tenor 
tõra submettido. ent tirtude de certa 
7a'cnteria 

í]ltC 1..;,: li 111 li 

impnrtantes são ns 
1 ~em c111e a mulher 

Teve um in:,tante de conforto. quan­
do julgou vêr, no fundo da rua, as D()· 
lomitas. as suas Dolomitas. Cyclopicas 
torres de cimento qu.art:oso e de aC'o, 
resplandeciam como 11tontanllnç C!O !>Ol. 

Era o "Empirc Stule Buildinq Ao 

ll1~to, ia r ·lha ? Não_ Ai ú':,z agora 

sinta nada no comc,·o d.1 infl • 1 

Nada sentindo 110 r lllJ.('r, ( n illt ·r n.:ío q, trata 3 

1ur lo GH.l.:t , cz mais. "ra a.,.<:1 n. Cuidado, Piero ! 
1lfus a loirii,ha d;rigiu.-lhe a pala~ 

ro, com ba tcrntc de!.:>rnvollura . 

tempo de.: evitar 11uc a d•t·n1 
Ê csl,1 a c1u .l d t.l.< ! 
Par.i c.·Yil.;re tral1rdl.C infl.i n · 1 ,,,,t,ulor Ce&teira. 

- C··rc1gcm. Rroulador Gesteir,21 
passar ao pe delle, parou e leu PP.:>O. - Eu a tml/(/, atr: para dar e ven -
365 .000 toneladas; altura 1248 pes; 10:l der. ma<: aqora 
andares ; ca.paci<ladc, 2.500 pcssôas - Toàrr 1 endida?. Bons lucros? 
"Toda a população da m/11ha ter- - Núo · toda 1icrcl1da .r - A.briu os 
ra l . .. " murmurou o rapaz. Este pen- braros, apie~entondo-c>c · Piero Riva, 
sa-m.ento fêl-o então lembrar-se de q1ie 25 anno,-. uma l011rea. dois dollares. 
um seu conterraneo era "bannan" JLes- - Bem Eu, Doroth?t Parker, 18 
sa m.oderna torre de Babel. Por que o,:ncs, doei ,1/1.Jgrnpha de confianca, 
não ir procural-o, e pedir-lhe ao me- f'\peóal, ta l'm dP r ··não", sem o/­
nos que lhe fizesse lavar prato" ? tender a 11inguc II a todos quantos 

De modo algum teria fugido á "tra- desejam i ;1 o cllt!fc 
dição"; quantos multi-millionarios não -E c tf'~1deu-l11c a mão, perguntan-
começaram assim? do-llle gtacio,amenle 

_ Quanto é a subida? - p'!rguntou 1 - Jtallano ? 
ao vigilante negro, que permaneci.a ri10 _ s,.,n 
diante da porta de um elevador 

- Um dollar - 'a o 110/ara, pelo,,; .<;CUS olhos 
En trou na cabine do ·•expresso", que de J)Ura (rn/hru.cile. Lindos l Está só? 

partiu, fulmtneo. Na porta, acendiam- I-la muito que esta em New York ? 
se e apagavam-se successivamentc os Venha, q11ero · mostrar-lhe o seu pa -
nurneros dos andares: 80, 81, 82, 83. norama, num voo de ... arranha-cêo. 
No186.0 andar, o elevador parou, abrin- A]Joiados ao pctrapeito elo terraço, 
do as suas portas de bronze. os dois contemplatam em baixo acida-

comc~u. 

Quero tomar nota della. paro. dcsfruc­
tal~a. Dividiremos O::i lucros. 

Piero riu. ao rcr (JW:' e/la. r/fectit1a-, 
mente, escrevio, no seu 111111usculo 
"blok - notes - a grnnde icléa · - 1! 

logo em seguida, accre.~cenloit - Já 
çue ella lhe agrc,da, e nada tenho 
para o/ferecer-lhe, cn lh'a dou de 
presente 

E paz-se a 11arrar-lhc a ma historia 

a sua chegada á Americ.:a, a imme­
diata esperanca morto. a inufil pro-
cura, agora, de 11111 emprcqo qual-
quer. Sabe escrever 'feria prazer 
em ser jornali,;;fu, m.as contentar-se-ia 
até mesmo com Cl raqa d,. 1lm modes-

T1d 1 - \,;. 

USf' P.1'•' ,)11( 1or Gcsteira 

cot~ss.a1 c11.11e11/10. parn 1.1111 l.oor..r .com·o l 
rel'ZSGr ' 11"'.Stf!r ffooJt p rdr l'I lo-
da ct 1·011/;.ança que tem na m111Jw 

intelligcr:rm Não "dartmq , r prec1-
i,o sempre ter-se aspm:.1çoes a1lri..\ i.: 

fazer tudo co;J.jor111c o ' ustem" nor­
te-americano Eu UI 'o en <.:inarei. 

Obrigado. Dorof lq1 
_ T.•;;.,;.o ncio ba.,ta Quero oi11da 

- Uma percf'J1tw,cm ,ubre 
- Oh. nr;o, cale-se -' A.~ e<.:lrcllas op-

pareceram.. Olhe E' a hora do 
meu se11timen!o. Qut.To c,penas 

- O que? 
- Um bet;inho, "darling" ., 

PR C-6 
(Estação Radio-Diffusôra 

da Parahyba) 

- O terraço do bar! - annunciou o de immensa, redu:1Cla a um formi-
neg'ro. gu ciro 

lo revL,:or. - Só para comecc.r r 
A jove 11 . entretida em gravar no a,. J-Iiss Dorothy Pc•r~·f'r apre~cnfa o. 

lmninio do parnpeito Pclcr crnd Do- Mister /Joo/1 a cerre poudcn,·w 

,\ té O ])J'O\.ÍlllO (lia 
18, esL'ío :ilJrr ta-; as 
ürncripções para o~ can­
didn los ao concurso de 
·' Speackcr" de P R C­
G (Es lacão Radio Dif­
fusora da Parahyba), 
que dc\'erá se realizar 
no <lia 19 do corrente. 

Piero Riva teve a impressão de estar Dorot/11;, cnlar:ando com um .. braço 
entrando no gabinête de wn dentista. Pzero, indi('ata-lhc os lagares e os 
fechado em uma colossal campanula de edificios mat,· famo.~os uma sceno­
crystal. Atravessou a multidcio de be- graphia pnra t'ertiq,-,ns 

rothy", eJ:elumon J _ ~ma montanlia, a cost11mt zro rzuo-
t1.dzc111a mon.1 a11ha dr rorre,:pondc11{.;IQ, 

- Reuisor? - E. ,:o/locando a.; sobre a qual a fnurrr ,1•rrclaria collu-
mãcs nos hombros d<'lle - Não, cou uma carta. qur u,·J'I d(! bol.~a 

Os interessados de­
\·eriío sr dirigir ao sr. 
Frnncisco Sallcs. na 
rcdacção d"'A l'nião". 
que c-;lá encarregado 
de fazer as referidas 
inscripções. 

berrões, para procurar o "barman - Phanta·'tirfment~ bello, não acha? 
seu conterraneo. Mas não tendo con- -· Sim ,1 a a t' rdarleira bellcw de 
seguido encontral-o, perguntou por Ne11 York, r11/1or1'n r,sl11 110 alto; é 

"dorlir1g .. , erra na I l\'üo conhPci;, o _ 'J'roin P am _, a por .'//cio propria 

··.s::ystem E·, sou a srr·n·torin pri- neste i11,;fr,11f1, - <. "Jlica a .Ur. Hoo/t. 
vada de Jlr Jioofl o r,rand1· directo,- _ DtLC 8r , ucur, s 11111 

elle . - desde um anno que se /Ora, 
não sabiam para onde. 

A esta noticia, o rapaz leve umr, 
expressão tâo desconsolada, que uma 
joven "platinwn-blonde" de 0U10.· 

sobrct• do a reCI Aclto que dei:cricim 

I

da "Werlrl 'frib1m,· ', cem por/i11r," por 
'J7Õr uo:s for tecto transparentes, per- numero. de: cc1iç6Ps diarra<; Tem Ioda 

;~;t_t~n:; :a't:' aos passageiros admi- ~is°,~::t'~\~~~,::;,;';'nci::;~:c ,;
8
,:a :,:: 

- i11uzlÔ 1,cm I E' uma optinw idea ! 1oven oniir,o. 25 annos, uma 7aurea. 

CONJUNCTO DE CONFIANÇA 1 

QS beneliciadores de e,' 
no con1uncto das M 

garantia d um '11 o , n 
cão de urn proQ, -
e~pecia1mento i:: 
as instalacoes ''I> 

mo:1tagens "T• F 
isoladas e cond 0 ·n 
Usina", com duo • 
grupadas, trab 1'b-,• 
pneumatíco para o 
nido de conrlen 
O •Y11lcma "P, 

DEPARTAMENTO DEVE 
Phoue; 2-1307 Ca x 

pneumatica com separador previa de, cari ­
'PT'IO:n~. detrictos e impnrezas, rr->a/i~u r-iutc,­
r1crl1cc,mente, a mai:. perfeikx s poraccr0, 
ar·íl·ta o trabalho dos sup'?r-b,1te'10,~..,, 

I'm ;idores e protege, inte:grolmen1e, o -le -
ctJr0çad0r e suas serras. 

A montagem "Piratininga", dotnndo ~cela 
china com um systema Comi loto 8 

iividual de limpadores-11at0rlor':>, 
rQ'nte a melbor lirnç;ezCI que juntnn1~mte 

e 1 a ~eporacüo inl~qrol dos cr..,.i111 1n~ .. 

é , 1 iisoensavel á obtenção dot~ m,liioa 
tvD<JS de algodão. 

ULO E SOROCABA 

AT NINGA LTDA. 
Wen~oslau Braz No. 22 - 5. 0 Andar 

atai No. 3311 SÃO PAULO 

' Representantes ne,te Estado : 

SOUZA VIEIRA & CIA. 
--CAMPINA GRANDE-

O d·rer·tnr ,111, nha rt nrlo 'paru .vr 
lida lc10 _,' ·.,111 u p lllu11tr DorotlL1J 
ma 1driro. obrn-a l o $1.:U conte•t e de-
<.:aü a rir go.st,J,cc nentc 

- A.ho ! -t/1<1 1 1::stf' ropaz r 111ni ... 

original do q:1c o pecado de Jlfr 
Adão ! Ouça o q11t me f!.~cr('ve .. 

- O que? - JJCr(lunta com Ji11gidc: 
i11dij/erenco a secretana 

- Ei,: "Senhor, e~tou so cm Nnr 
York. e wio cnn/1e('o 11111gucm que 

NOTICIA RIO 
LOTERIA FEDERAL 

possúa a r1cccc>HLria autoridade para Extracção em 16 de jaueiro de 1937 
CJrrre.~cnlar-me ao 01n111potrntc direc~ 
tor da H'orld Tribunc' Quer o ~0183 - Rio 200 : ooosooo 

30:000SOOO 
10:000SOOO 
5 ·ooosooo 
3 :0005000 

se•ihor, Jtistcr 1/oo/t. QUP natural- 5432 - S. Paulo 
mente o conllPce mtiman ente. aprcsen- 17589 - Rio 

tar-mc, visto pa-recC'r-mc a pe.'>;Sórr moi:, ti~~ = ~~\r~f~~a 
indiccda ') 1 --------------

··o clirf'ctor da "Wor!d TrilHrnc não V J D A 
ousará, e:;tou certo, rU"'cr-11 e n_úo R E L } G I Ü S A 
A.demais, o <Jll<' tera de pedir por 1111m 
t: {(lo pou1·0 ! Escrera-f1u, 11101-. ou 
me110:;; neste,~ lf'rmcs "Querido ami­
go apresenta-se-me o magnifico en­
f.e10 dr /o:cr-tc co11//r,r·t1r o senh:Jr 

Pleru !Ur(I, 101..•en 1,1rnal,.sto rfc Jor­
midarel rnqcnho. rwo clr 1dras uw1.\ 

f ::c,~~:ri:0i1\c:,:u1:r,a~e ,:; ;::hc;~ · h!:: 
ccntento- ·e cm Pr o 1;ice-di;cl'tor' 
i\'cio JJf'rca.s e tu op1111,a opport1111ida­
clt? etc., etc" - Ali, que modcstia · 
iJóa p{lrn o 11; terno Cu/o• wf dcsto ­
br:-la eu dn·o aprru:11tor o .,enh:-J• 
Rna a mim lllC\1110 1 Qu,· t11po f No­
i:o. oudrr 81l])f'r-l1r11f"ricnnn .r G08fO 

milito Q11r ac//rr rfi·:fo, 1111,·s D0ro­
l1t11" 

- Arho - orriu Dorol li 11, f/111• ,ab1, 
de cur n carta porrmc clle 111r>smo fl 

ciictar(l, - Acho r;1U' devf'111os manrJar 
/1JqO oo ·t'nhor n11.:a a carln de oprr­
w·11facdo 

OH.DEl.\l 3.ª DO ('ARMO 
A ~cssão mensal da Veneravel Or­

C'lr·m 3_u de N. S. elo Carmo, fica 
1 rri n::;ferld:t paro.. o dia trinta e um 
cto corrcnt"'. quinta dommga. 

O ALCOOLISMO é um vicio ignobil, 
aditante . O ébrio é um ente desgra­
(ado, digno de pit-dadc, do bospicio 
ou do :l'.adrl'Z 

tc,llocac:ôo 11a ·wvrld Tribune'', ma'> 
r, ju1,'en secretaria perdeu a s,ia. Ma ::: 

11iio o .sc11tiu mwto 
- Afinal. J>Dí que de1..'cnamas am­

hns trabalhür ? - d1ssf' Pwro, algulls 
clia, depois, abraçnndo-a 110 mesmo 
lerra('O do · Em pire Slotc Bui/dtng", 
c111 cujo porapeito esluvam yrava..dos 
os seus nem es. 

- Oh, "darUng .. - responcleu-llie a 
m•r·a. - Sabes q11c sou especialista 
rm di:rr não a lodos. 1s:.o. porém no 

- PrJi<: /1r,n, 1111,·, Dr1rulli11 S1 111lr- ,, C' ,~nplorio, para afo.,;;tur os importu-

(1 1/lQCI, Í/1(1 r f'i,;;;;ra F, t ,Jt( GnClf!Stl 111( l',[a.<.,·, rltsde qur 1/ÚO _ mais t:OllUTei 

po, 1·u· t· ~1' hcllu 011q111al r1,, r~c1·1plorlo, pr,sso 1111uto IJem di:er 
P1ero H.1u1 ol)t1·1,. , JMI , 11111a rmo n111 • 

As Industrias Martins Ferreira S, A,, de São Paulo, 
por seu Inspector Siheira l\lello, actualmente com 
exposicão de amostras de seus productos á rua Ma­
ciel Pinheiro - Casa Pelrueci - convid~ ns srs. 
Commerciante~, Constructores e o Publico para vi-
1,itarcrn a referida exposição. 

JOÃO l'ESSO.\, 16 t :37. 



A UN IAO ~ Domingo, 17 de janeiro de 1937 3 

,. .. ~ .. ! .. : 1!:~.:1 :~::~,,::::7':Jiformaçiles Telegraphicas 
~dm.Jnil.~o • orne~ sulúo ncbre da Escola Normal, o an- · -· -- - -

Cdl!lelo <Is Im!><•Illl& QttloW nunciuilo rcc,tul de "Marimbam" pela DISTRICTQ FEDERAL 281.969 toneladas, seguindo-se a In_ 
~ua DUQOfl 

1
• Gal:UI# .'e ll i-erdadeiro creador, o maestro me- glaterro com um total d.e 240.804 to_ 

o Senado foi convocado para se­
guncta_!eira. A imprensa declsra que 
a destiuição d:, presidente Gomes 
foi o mais vergonhoso crime poUtlco 
commett.1do nestes ultimas 35 aunos. 

ricunu l'idor de Leon. em homenauem O PRESIDENTE ESTEVE P RE _ neladas.' 

ao noi-ernarlor Arqcmlro de Figueirédo SE~,iiN~, :t:t:iriit'D~OS Anno .. 
Beme&tre 

'Telephone; - 08 

"ALLO,.. ALLO ... 

E' eslt· o programma a ser cum­
pndo: 

PRIMEIRA PARTE: 

La Giocanda 
Almo de Dios 

A . PONCHIELLI 
SERRANO 
ESPARZA' 
ESPINOSA 

"CENTRAL DO BRASIL " 

RIO, 16 - tA. B.) _- O pr~ld'?nle 
Getulio Vargas. depc1s de viaJar no 
Lrem electrico da Central do Brasil , 
declnrou que a .3Ua impre5são era ex_ 
cellenle, ficando satu;feito com a 
!>lectrificação daquella ferrovia, por­
que represenLava um grande cmpre_ 
hcndimenLo nara o seu gc.verno. 

ITALIA 
A SAU'DE DO fAPA CONTINU'A 

INALTERADA 

CIDADE DO VATICANO, 16 -
(A. B.) - A .saúde de Pio XI conti_ 
núa lnaltera re.l 

HOLLANDA 

FRANÇA 
A RUSSIA QUER VENDER FERRO 

A' BELGICA 

AQUI E' A 11 P R C - 6" 
... A VOZ DA PARAHY!JA,.." 

Aires Me.11cano~ 
Capric/10 Coru.ctcri.~lic:o 
R!iapsodiu andalu:.:.a 

A.GROSS O SR . .TOAO CARLOS IRA' PARA A PltINC>:SA JULIANA E SEU MA. 
O MINISTERIO•DA JUSTI('A RIDO COMPARECERÃO A' CO-

PARIS 16 - <A. B.) - Segundo 
informações de Bruxellas, o consul 
tovietico naquella capital fez varias 
offcrLa •; de venda de ferro extr a hldo 
da Russia ás firmas belgas. por pre_ 
ços mtu~o baixos. Altnbue-se relação 
entre C3se facto e o rapldo augmento 
aa produccão de ferro sovletlco no 
anno passado. 

SEGUNDA PARTE : 

Durnal de .H buqucrque RigoleUo VERD: 

Sacdades de Portugal DE LEôN 
Dentre- os melhoramento de vulto .e:c Screiwtu. SCHUBERT 

agora. nn. _PcnahfYlla. de:-tac ·i- .e ~ E
1
. - rrotcpllo11ia do Guarahy CARLOS 

taçâo Raeho-D1f t.L ora qur. no. pr~x - • GOMES 
mo dia vmtc e cmco. csP<lllJan' P- 105 
pabc•::; du Contmcnte Sul~A1nerica110, Ao pia110, o pr.ofc.~sor Claudio de Lu-
a voz dC"Sta terrn clt~c1plmada e bra- na Freire. 

va. O maPsfro V1çtor de León esteve, 
A fmkçf10 do r~Ldio, dt! 111cti~('t1ti, c1 llonlem, cn! o nos8o gabinête redaccto­

valor. tnná, para o nosso Estndo, \':.l.ll-. 1 nal, a Jim ele convidar-nos para assis­
tag<n:- que somrnte os e~piritv.s pro- /ir o ."CU interessanle recital. 
gr S!'<~"'tas 'i)OdE'm, desde lo 0 o. aqui-

latar. E quaes serio estas 1 mtagen•'! BJBLJOGRAPHJA 
Todas. responderü: mos, inclw,ivc a 
maior della:-., qu (• ;L d- ton1ar pu ­
blico. alem ironl rira do E' t ado. n 
tnidati·.-,i.s da. ;,id!1 11·1 t ·1c-·o p:•rnh -
bana que, de Jo.io Fe.$'.'iÕa ri.ara cá, 
r,em pJ·od11~c10 U::'I" Vf'rrladc,1ra rtvo­
lucâ.o 1105 co. t11IDPs. na1 a(·tlvidarks, 
no p YJt":- J: tmc:rnti,·a de c~1d:1 cicl::i -
dão n:isctdo ~cs~~ l"incão I'!.vr<lé.stino 

Uma e.striç:ào d radiJ n~rn a Para­
hyba é, :,1pe.<;:ff de n~lo trw rust'.1.do 
uma tort:.ma. o maior prcs ·ntr QUC' :.; 

"RE \';ST .\ TACHYGR,\PHICA "­
Temos em nos• J podrr o numero 31 
dc!-se m:i.~;azine . ergam official da 
"Fcdcn:1.rãa Tachygniphicól Brasilei­
ra", no Rio. d irigiclo pelo proL~ssor 
c-...cr,r Dintz MaJalhãe.s, e correpon­
dl:nte ao wês fluente. 

No ntavo anno de sua fundação. 
H?ü.ta Ta::hyg;:-npluca .. que é bi­

n1 . .',trnl. ren1 /':i~ impondo entre as me­
Jl1cre:. publicaçõe~ de pais. ante o seu 
therna e.'-'µ2c1:J, - Tachygraphia -
ndiccl1~do ao p_ublico leclor cs progres-
~ <h ti:cl ini:a tachygtaph1ca.,. no 

)a1-~ e: e:,;Lrange1ro 
E' o sc~uinle o summario de "Re­

\ bl.8- T .. 1.rhy~rnp!1lca'': 
L m app !lo .1os t'.l.chygraphos. Can­

t1r,b.., humoi lc:>llco, A tnchygraphia nn 
Rl1méllu?. Precisa - e de um e<::;teno-

RIO. 16 - r A. B.) - Fala_se que o 
sr. João Carlos Machado irá para o 
Minlsterio da Justiça., concrP.tizando 
a approximação entre o governador 
Flõres d~ CunhA e o !1:·<:~ndent~ Cc_ 
tulio Varzn:;. 

O tl.HAO DO AVIADOR LUSO 
JOSE' COST,, CAHIU NO INTE ­

RIOR DE MINAS 

RIO 16 - (A. B.) - O a.vião do 
c..viadoi- llLso José Costa r.ahiu na lo_ 
calidade de Ce:To, ao n..:rte de Bello 
Horizonte. devido a forte tempesta_ 

deC) apparell1o ficou inr.eiramente 
damniticado, tendo o aviador sahldo 

illr~· vista da pessima conservação 
das estradas o a via<lor José Costa 
somente pod~rá chegar a Bello .Mori_ 
zonte. n e..s te ., tres ou quatro dias. 

INGLATERRA 
A ISGLATERRA ESTA' ATTENTA 

A' INFLUENCIA SOVIETICA NA 
TCHECO-SLOVAQUIA 

LONDRES. 16 - IA. B.l - '"The 
Times" inf:rma que a embaixada 
britannica em Praga foi incumbida 
de averiguar a influencia militar so 
rletica na Tchtco_Slovaquia. 

ALLEMANHA 

ROAÇAO DE JORGE VI 

HAYA, 16 - (A. B.) - A princêsa 
Jullana e seu marido representarão 
a rainha Guilhermina nas cerlmo_ 
nia.s cln c~roacão do rei .Jori;;c VI, dr. 
Inglaterra. 

CUBA 
EM TORNO DA D)':STITUIC.'i.O DO 

PRESIDEN'fE GO~IEZ 

HAVANA, 16 - CA. B.> ·- !'01 
apresentada uma lei ao Senadc, con_ 
siderando inconstitucional a dcsti .. 
tuiçáo do presidente Gomez. 

A is.:;o é ligada também a circwns_ 
tancia de que o Japão está procuran .. 
do ag.:.ra outros mercados. especial_ 
mente os da Inglaterra, Indta e A­
merica. Por esse motivo a União So_ 
v1eLka csd. e-ncontrando grande dif_ 
ficnl<lacte de col!ocaçâo do prcducto. 
pois aquelle pais a.siaLico era o seu 
m('lhor 1 n·guez. 

A exportação de ferro nos onz.e 
pnmcir: mê:;c<:, do anno pas~ado foi 
d1..• 685.756 toneladas. contra 284.670 
no mc.f..mo pf' riodo do anno anterior. 
O Jaµ âo adquiriu em 1936 357.826 to_ 
neladas_ occupando o segundo legar 
a Inglaterra , com 82.044 toneladas. -----.. 

MAIS CHEQUES DA 
MANTE IGA LY RIO 

A população do nos~o Estado, parti­
cularmente desta capital, deve eatar de 
parabens, pois está sendo desembaraça­
da uma grande partida de manteiga 

L Y R I O 

lhf' podC'fia h:r ciacto. btn !1cio com+ 
m·Jrn que ri judara a crntuplicar a 
ener;,:ia~ el:) no~!!O a rrlc·.ilto1. '4 0 110'-Su 
commerc1.1me- c!l nosso mdt1,trial. 
emfim, ele to~o ~queiJ.-,.s QL.;; cor..su­
tüen: "' fo1·ca. viva do progrc.,so para 
hybano, t1..:, ,:....i!n11'r.do r,01 todo~ os 
qun no.s \'i'-ltam, ho1e rm din e ob"l?l'­
vam o nn1agre clr• 1r~l1za(" , e trabu­
lho cff1i::u'nte qur e oper:1 não ~o­
mrnte na capllcil mas em to lo o ter­
ritorin do E~l<'ldo 

tl.1ct.yloi;rapho. Setirno anniversario RESTABELECIDA A SOBER ANJ \ novissima, com cheques até 1 :000$000 ! 
cJ..1 FTB. Congres.;; , Internacional de no CANAL IMPERADOR GUI. Além de ser um producto finissimo -

o melhor que vem á Parahyba - a L Y­
RIO distribue cheques com os seus nu­
meí"osos consumidores, e esses cheques, 
como todos estão avizado~, são pagos 
IMMEDIATAl\lENTE, ao portador. 

Tac:hy;;,raphia. HomC'nagem ao pro~. LHERl\fE 
Fuad Ablo. De luto a tachygraph1a 
bra.,1l.:'iL1. Sorriso ele dois campeões BERLIM 16 - (A B) - Em con-1 

~,~;~~1:~~~~~;11;\~zt~:~il~\oM~~!~nio~:s t~; ~:;~~::ia d~o ~~~!~el1~1~1:r~orda G~~: 
Castre: Promoções na Lachygraphla do lherme. de hoJe em deantc. os na_ 
Senado Frcleral, "Tcchnica Tach}gia_ vios de guerra estrangelr:s só pode­
phira ·· Sociaes, SignificatiYa home- 1 rão atra, esc::al O mecl1ante previa au 
:a;:,cm ::i um emiilente tachyGrapho torização cla.s - autoridades. 

E quo.r:.rto fó1 nundo. ll o c:oment 
no infrricr d, Pa- .•t,.-i, mas no· 
outro:-; E!:'tado.s c!a FectcraçJo. nos rir­
mo.is países dQ A1n:."!ric~ d:l 811\. () 

nosso :,pC"a.KN nm1.u,ciar "Allô 
allo. Aqui é " P R e - r: - .'\.. ,·0z 
da Par'lhyba... n.{:u l1:n1rrá pn ra-
hybnno, longe do u rincão rJ1lerido, 
que nfio s..inta o· 1·lho, qu n:'to te1~l1., 
saudc, :lc: n:... :-.eu qt1r n:lo PT'!.<~ltrca ::1 

p,,tnot ,ca i111c1,i11 · -.lc :.1c·iu1 IC'io üi > 

opportun:t 
E qu ·m niio l1· ·nl:"1<1 p1 zn r·m 

tn1ncé~ Paulo Fleury; A ,·isita do 
pre.~icterl~e Roosévell aos podel'ZS Le­
(,p, la~i,·o Judiciaria. Tachygraphcs 
nas nrof1s. õc-s liberaes. 30 annos de 
~·-·tiÚdade tachygTaphira. Nossos coL 
l.iborae1orc'.'i. Aloyslo Martins, Passa­
tr•mpo lnst1 uctivo_ O que dizem d~ 
noc;. A 1 :v.:hygTaJJhia parlam~ntar no 

~~~~l1r.,vJ;1~,~~-~
11r.~clwi1~~;h~~g~a,~l~~l~:,~ 

lcgrapho<:, da Córtc Suprema, Pacto­
rc•.- de c:dto, O serv iço tachygraph1c::i 
11;1 A~··('tnbléa Lcgislati•.1a e na Cama­
rn Munidn:11 ele 8. P ttu lo , Dr onde 

rio a moe!t..'rna tachy~raphia. Exc.:ur­
u.1ru ot1\!1t a \o d8 Pi1t;1J1: ba .:iqiu. ~rc,.,, NctH·iario dartylographico. A 
1:, 0 fl,r101 cll ndt "JUer q111 nttrn;a c.~cnpla H,'.'ltor Muriz. A. tach~·irrn-

a onnn da no.,c:a Raelio-D1fl11·,ora? ~~:t:n~~r~;l~i~~-1-~ &.~' ~ 3~t~\~~~:;gi~ª eº~ 

Aclq11erir 0 ·et1 ::1,pp;ur~thr de rnd10, 

E não rão ~ n it " ~ml>~s. o~ 1~~ncranto nR França. Cem mil car-
cantos regiona, s A P 'R r - 6 \3 • tôf's postac ... tachyg-raph icm;. Fcsla"o\~~ 

espalhar a e t,1.L1, , n 11rnducçi10, g~r 11~~~~'.5!/~:~e~ d~~~1~~J~e~~c)~~~a~ 
a o.cti\ldac!e C'lll na1 d!;' 1,1 !Prra q 1 · rlo Feder:il ?. Viaj:.1 para a Bahi& lU11 
tanto ha mc1f.:t1clo a adrnn.:i.ç·-to r1t ta(hygrnpho mineiro. Secção Uru-
todo o Pr".1 11 e 1.IL ua:<.a. A tachygn-1.phia no Uruguay. 

ma1 <t h 1111~
1 

N.~::'tP~~\~~-!~çt~~. ~~n~tNàge1;,- a~!~= 
demai uniclad J(' do S<'rviço Tachygraprico da As­

'Allú 
Parah:\'ba -· 

cnt,1 

p, 

<l 

D 

c·mbk 1 r.,r•ghhuvn cl<' Minas G 2raes. 
\ '(·hv,.n1pl11a no Cenrá A tachr-

. 1 · u1ü1 na CamJra M~nicipal de 
· 1 ~1r.!hL'ro:,, r 1 11. 

" 11 Srs. Agricultores ! 
. Attenção ! 

11 
o un,co ;,r,1mr de aço galvani· 

qn, reuiv todas as qualL 
1 p O frnt a que se des-
o 

~I IR AMAR 

dlud:'lm o ?vIIRAMAR 
e· , 1 nrna et.;::iueta de nan­

' l Q lC ',C lê, além d€ OU­

' ,d1caçõ a palavra MI­
·\ 1 \R. 

Dl!>tribuidores: 
( 1 IIA Rt.(;0 IRMAOS 

NOT \S DA PRAÇA 
D1 ~TI'..l.4 NACIONAL DE 
TIGOS SANIT AR/OS 

rui ,1nh elo do nosso amigo sr. 
, di, 10 Per ir<• "'-tRve hontem na 

r 1 rh L foll 1 Q C'l':itimavel cn-
1 1 v I Jnãu Silveira Mello, tns­
o ela Inctu. tri s Martins Fcr-

f tr, S '\ e!(· ~ào Paulo, fabrican-
lJC1 dr Rtnlr'- ,. ,, Jl'( 1 cl nHttl•rhdpara.o.;nn<"amrntoque 
ln<nt,, a 1• 1 1 ,,. ·o , ,10 : 

1 

11 C(;tn o mclhot cxL<itent,c no e~-
111embros , n·, ,.,,.. rt(' t'" ngcno • . 
__ . ------------- _ -·-·- Na Cf1~a Petru.cct o sr. Joao Silveira. 

AMPARAR os fflhM dos dcente. c!t, ~~~'i e:ii;:tr:/~~c~~!fied~x:I~
1~~!· ;:: 

lepra ili um nobre dever de tolldark• tuial. tendo vin?o convidar-nos a ver 
u4e humans. rc!encta !!~pos1~ão 

RUSSIA 
DECl,INA A EXPORTAÇÃO DE PE_ \..-.-----~ 

TROLEO 22.° Batalhão de Caçadores 
ta~s~i~~sºra le:~rti~~oB.~le-p~i-o~!~ 1 +Rcccbemo.s, com pedido de publica­
sonetico. nos primeiros 11 méf;s ~e ça~~ORTAR IA N .º 21 DE 3 DE DE-
1936, revelam um d('cJmi~ de .. 1-:.8 ·' . ZEMBRO DE tsa6: _. o ministro d a 
comparado ~om o an110 ,rnLe1101: !~ 1 Guerra em nome do sr. Pres ident" 

r:~~~~a tiif1~;~d~e e~?Ublgitr~~;O, fo~O~~~ da ~e})ublica, r~lvc . mo~if_ic:r, r~~ 

VI D A 
RADIO PHONICA 

PR I - 3 

R s\Dl0 INCONFIDBNCIA 

8RD Kilocylos - 22.000 Wat­
ts na Antenna. 

tra 161.40 milhüC's em 1935. O pnnci_ scgumt.c modo. as ms~J'~i~eJeze~;'bro 
pai consumidor foi a }<.,rança que vadas por portana ele d 

comprou 364 .331 toneladas de 'petrn_ ~~a!.:;ce1~~f~oscf eco~~~~f~La~~ c:~a\~º~':i~ 

l~~~/J~~ ~lll~~lei~~
1
i1~raçl~ ds:gundo tos á i:natricu~a nos respectivos cur-

. sos de formaçao da Escola de Saude 
PROGRA~IMA DIARIO 

CUIDANDO 
DO ESTOMAGO 
melhorar-se-á o estado do 

figado, dos rins e dos 
intestinos 

Todas as partes do corpo humano 
são inter_dependentes. Si o cstomago 
funcciona mal, isto é, falta ao devido 
cumprimento da parte que lhe com_ 
pete nas funcções digestivas. uma so­
brecarga de trabalho irnpõc_se aut<J_ 
maticamente aos outros orgãm,: ao 
fig-ado, aos rin .. 5 e, ~obretudo, ao in_ 
tE':-.tino. Com o tempc·, 1.al excesso ele 
esforço faz-~ sentir por diverscs 
symptomas: ~fluxc de bílis !azia~,. 
congestão renal <dõres nas cadeira~,. 
prisão de ventre. Quantas vezc~. cui_ 
dando do C5tomago, os martyrcs d ·:s 
H'llS rins. do seu fi~ado. do seu in_ 
fe!-,tino tcem melhornllO a .sua .sort"! 
Não se deve pob descurar nenhum 
mal_estar gastrico. Si, após as rcfei ­
çõe:s. v. s . .sente somnolencia, é por_ 
que os alimentos digercm_se mal; na 
maioria dos casos as eructações aci­
das, as flatulencia..s, os gazes, o en _ 
jóo, as enxaquecas. a acidez na bôc_ 
ca ná.o tcem outra cau.sa. IgualmenLc 
a ulcera ga.stricn é com bastante frc•_ 
quenc1a o resultado ele males no co­
meço benignos ma~ por dcmasia.C:o 
tempo de.scuradcs Uma pequena 
dóse de pó ou algumas tabletas ele 
Mai;nesla Bi1'Uradu tomadRs quanelo 
:::e <:omece a sentir qua lquer nial_c.• _ 
tar ~az ce.c:sar cbtas lnc\isposiçõcs im _ 
mediatamente e evita muitos soffri­
mentos. Não se tem de esperar hora 5, 
dias ou semanas para se ser all1 
viaclo de Lod05 os mnles do estoinago~ 
A Magnc.sta Bisurada acha se á ven 
da em todas as pharmaciaS, etn pó e 
cm toblctru;. 

do Exercito: Da, í 1 2 ás 8 l 2 horas - Aula 
de Grnrnastica - Jornal Falado 

A.r.t.· ·9.·º· - A 1J;·ova ·~scripl~ ·para com ·noticiario completo. Discos. 
os medicas versará sobre questões de . 
pa.thologia.mcdica .e.cirurglca .. hygi .' - Va-.. 11 ás J I horas - Discos 
~;ed1ga ~~º B~·~i~dt~ict1~:~~h~f~!i1:P~:~ ~eledonados. Noticias intercalla-
dm:nças trans1mssivei_.s e intoxicações: 1 das· , 
para os ph.maceuttcos, .sobre que~- Das 1 ~.15 a.;; 18,45 horas - Ho-
tões de pharmacogncsia. c~11~11ca o.n:1- ra do Fazendeiro. 
lytica e problemas de ch1~mca; para 
O.ti dentistas sobre que.c..toes de DH- Da."' 18.1.~ ás 19,30 horas - Ho-
thologia e • Lhcrapeutica appllcad?-5, 1-a do Dras i 1. H.otransmissão. 
orlhondQnt1a. hyg1e11e appl_icada, p10-

the.sc dentaria e bucco-fac1nl. Das :::o ás 20,30 horas - Jornal 
A.r.t. · ú' ·_ A· pro'va ·p~aLi~a P:1.r; O'- Falado: :'(ota do dia; Chronica 

mcclicos const,ará de um trabalho n-, rspceial; Nolic:iario do pa ís e do 
pcraLorio no ca~ver, am11utação. el e - 'i cstra1Jgeiro. 
sarticulação cu hgt\dura de va.'>os ou 
de applicação d ~ um RPI?arelho n° na~ 20.:w ás 22 horas - P ro­
~~:~t d:ª;1~s ºt;,ab~~;:~ceuL-icos coth- vramn~a de st,~dio ~om artista.e 

a) - rcconhcciment0 ctc w11a dr;.- cxclti.'il\OS do cast de lnconf t-
ga de uso em phflnnacla; denci(1. 

h) - reconheclmento de uma sub,-- .\'.-; 2~ horas - Jornal Falado: 
~~1?! c.:llimka de, Wio t'm n~lanna- n,_.s,i11a<~:! da sessão da Côrtc de 

e) - aviamento de uma. receitam-... _ .\ppc·!la\ao. 
dica. Das 22 ás 23 hc,ras - Discos 

ArL 12 - A prova oral para o& me- sclcciona<los. 
dicos constará de exames chim1c?s. _ (o) _ 

~:adeosm;~~;~ªac~u~~~~i ~l~ c~~t~~~~~~ f~ 's ter~as, quinta~ e sabbados 
de chimica analytica e de phan1rn.cin ) Comp;;w1·c 

1
Bellarmmo compa re­

chimica tiradas á sorte; para os den- Ct ao n11L'ropounc Uc p . R. I. - 3, 
tistas, d€: um exame clinico. tu<lo com. âs 21 hora!--1. 
a.rguição por parte da co_mmis,;;:ào e~a- _ (o) _ 

~~~a~~~~did~~~~nte meia hora r,ara ~\o~ clon~ingos, das 17 ás 18 h? .. 
Os mecUcos terão vinte nunut.o.s pa - ·as, funcc1ona a Escola de Radio 

ra exame de cnda doente. tuna hora d.e I'. l!. l. - 3, exclusivamente 
para reclacção df' uma obs~rvação es- :ira amadores. 
cripta com a dL.scussão sobre O ciir,- -------------­
~nostlco e prognostico e o tratamen­
to sobre ambo~ o.s casos clfnico~. f' 
trinta minut.os para a leitura da ,lll'.1 
observação e consequente arguição 
por parte da commis.sáo C'xattina­
dora. 

Os candidatos fa..rão a prova clln:cn. 
isoladamente. ficando tncommunlca~ 
Veis os da. mc.sma turma que não hou­
verem prestado o exame. 

Os pl!arma~cut!cos !A:ré.o lrmta. !!ll• 

nutos para a pr.?paração d e. prova e 
rk {iUt ros t.rinta para A explanação do 
ponto e arguição por parte da com­
mif;:~ão examinadora. ficando tambem 
lncommunicaveis os candidatos na.s 
mcsma.s condições anteriores. 

Os dentistas t.erã0 vinte minutos 
para a exame clinico do paclente e 
Lrint,a mlnuto8 para a redacção de 
uma observação sobre o caso dlnicQ. 
- Ge!ltnl JQAO Wlllll", 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 
vrolet. de .'ma propriedade - Faça_ valescos - Attendido de nccôrdo com 
se a matricula. o parecer da Guard~· Municipal 

pa~:1ce~6nSL~i~·c1egS ~=~~t~~~1dct0o 
1 ~~?e~~~ do8L~~~~~ ioe;:i~!:r ~!~ª co:~~1~~le~ú 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 

PeiiçóE>s 

GOVERNO 
12 

DO 

De A1Hl1J1io R 1·:be::1 lo uo N· snmentv 
soldadu n.' 63G. eh. Pohn:1 !i11hi · r do 
Estado :-.ol1uta11 .... o :-Lúl. c..xcm.: J d _ 
.~.a corPoraçúo - Ccmo r quer 

De Alvaro Meddru~ de '\lrnrit ,1 

soldAdO n 3tii'. d:.t Pol1ci:1 MtJi1 ,, 
deste E.:stl,do, idem. 1oc111 - Igual 
despacho 

D~ José Luiz cio Rego Lu11a. do 
.nk,1nt:.i.me11to du 11nportanc1,• ele 
50 ouo n~cebido ('m 4 cte 110\ em !..1-.:, 
ull irn J. pela sub_corn)ignação ·· As-
: 1·10· da Chrlaturc1 dt> Polil:in. 

D~ ar On1lclo Leu!. idem d,.,. . 
'? UvJ:::>000. rrtvb1<lo prla \"erba ·· A_ 
,, nll:'s p::i.gacton•.s cm dezC'inbr::> ul _ 
·in10 11 ,. ~HtemlPr a- clespP:s:1s oe 

I!,. ~) p I' ,l lJ"ll Ü 

n.0 !10, á ru.1 dos Carlrys - Deferido. alpendrP da casa n.0 109, á Av. 12 <.lt 
habPI Ramos Mala, requerendo li- Outubro - Como pede. 

cen<~a para ~anenr e fazrr outro.<:. re_ Malhia~ Pereira dos Santos. n•_ 
parns no prcdio n.0 77, á Praça AI_ querendo licença para fazPr n•paros 
varo Machado - Satisfaça primei_ no predio n.0 859, á rua e.la Rcpub\i_ 
rament.c as exigenclas da D. O. L. P . ca - Deferido. 

Joanna C1,1;1nn ele Paiva, reque1en- Nilo lgnacio da Silva, requerf'ndo 
do hcenç~ paia rebocar a caf>a de licença para .'>e e:-;Labelcccr à. rua 
1.,aipa de ~ua propriedade. á rua Joa_ , Lcpo Garro. 279 - Como requer 
quim Torres, 404 - Deferido. José ApoJ\01110 Pereira, requerendo 

Mario Chianca. requerendo licen_ licença para. coru.Lruir uma caf:,a dí' 
c;a nan.1. se estabelecer com uma pe_ 

1 
palha á rua Anlf:.io SalJ.th1eJ, 225 -

~~.1ii1:~.-..n~e;ie~ho;\~;\1~0.Vidal de Ne- 0;~~~~?~ Maia Vi!WÇ';l'P, req\l('J'('nclo 
o· Ander.,on C'laylon & Cia. Ltd?., Antonio Joaquim cta Cruz. requeren_ licença para abrir um leLrPiro na Ja-

il(JU• rt.'l1do re:,titlllçfio do imposto d() cio licença para const.ruir uma casa chada da casa n .r, 113 , á rua RoggC'r . .., 
ex< ··c1cio ck rn;15. de su,1 Jilial em dC' pa!ha na Av. Anbio Salathiel - - Como 1equer. 
e ai(:11. - O Tnbunal re,;,olve mJe- Como requer. Ivonne Bezerra. rf'querendo lit<'nç~ 

AH. 3.0 ·- R'·i.ogal11-.',C ,l.'> di'>PO.:.i­
çôe:-; {'m ,.;onLr~rio 

Prefeitura Municipal d.t.. Pil\11', 23 
de <lei! m•Jro d".· 1936 

,Joio Jo<,? I\b.rója. prefeit•). 

J ::iyme> Montcuegro l<otha.. ::;ecreta­
rio-inl{'J"ino 

LEI N. 0 9 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO J{ 1 Ir o pedido Lnl tac:e Uo pure,"l'r da L .urlYal VicenU> de Freitas, reque_ para renovar a ,·o.berta da ca_sa nu 
DIA 1.1 ,, ccurndona tlti Fazend,1 rPndo liC'ença para fazn diver~os 215, á _ru~ dos Canr.vs - Defendo 

:\utoriLa o Prt'feit.o Muni­
t ipal do Pilar a, contract.ar , 
mt"diante concurn~ncia i>u­
hli<·~. a <·on-.trucç:io de um 
JJJ'<'fliO para o Mcrc.tdo Pu­
hlí('O dt·~ta vllla. ficando o 
1·1111li·,u·ta11lt:' com direito á 
nnda do me<.,mo mercado. 
durante em <·nto lapso de 
kmpo, e a uma indemniza. 
1).0 quando o mc:-.mo predio 
f(Jr ddinitivamen te t'nlJ'i·­
~u1• a-0 Mu.nif'i llin Ut• Lttclyde.-. Quidu rt'qutrc·ndo re, _ .-;crviço:s na casa de palha d~ suo pro_ Mnx1mmi:io Ferreirn. ele Arnu_.10, rr _ 

tnuiç:.HJ cio imposto de !ntn:,1rn.,..,:J') ,~riectadP á rua 19 de Março_ como querendo licença para c.:onstrnu·_ unrn Decreto~· 
llit,tr_\ 1vo . ..;. n I im11ort:rnciH eil-' requer. · casa d e taipa e telha no OiLizPiro - cr:ta c:i:[~t.,a~~~~ga~ ~~g:/~t~ ~t 

gu~:da 1i~~~.\1f1~ta ;::i~;à~~ re~u~~~·:i
1
_ ~-~;F:~~O ~ ~,c,i:~.\~~~~:t, ~e1.:~;~

1
;:;.:;:c~1~ Maria Bezerra de Mendonça, reque- Deferido. Art 1.0 

- Fica o PrefeiLO Munici-
do 1 anno dn licença p,uu 1r:1t.--ll" ele d,i quantia {ll" l!)~'-OOO rt>nclo hcPnça para construir muro, Mult.a: _ A Prefeitura multou O pal cio Pilai autorimdo a contractar. 
mtere.-;se~ pilrucul.ll"e: SulJ11t tt l De En~~c\ina f\li1anc!a, n•qt1 'l.!:lld") c;1h,:aGcla e fossGa n~ casa nc.º 154. á Sl'. Antonio Gomes Carneiro na im_ ~~1~it~.~~tc~ãocod1c:cL~rn1~enc1,i~ecttoub1l>1ac~a,· "o 
~e á insµec:çãJ de .-,auck n ,tiuic;ão d{' tax:.t ele fomento :1r4ri_ ruo ene&io am ... al'ra - orno re_ portancia de 100$000. . 

De Jo.-;e Barret.CJ. gur(nla fi. c·a! da cnht cobrada pela MPS9 ele Rcnil:~s de quer. Mercado Publico desta \'illa. ficando 
Fazenda, n·qun~ndo 60 c.ha d,· ti Ciwrabira _ o Tribunal reso\Y 011 _ Manoel nlbino Vidal, requerendo Carne apprehencliela: _ P ela Di o contractantf' com direito á renda. 
cença, pera trntamrnlo de t;aúdc> , ,i :t Frocuradoria àa FazenJ,1 liCt'11ça para se e&tabelecer com es_ rectoria de Abasteciment.o foi appre: do mesmo Mercado durante um certo 
Igual de'-pacho. D. r~,:cied:irt('. _·,ltcodoeirn .1CJ N 13ro l1v.1~ a retalho na Av. Joaquim Tor_ hendiclo na feira cte Tambiá um fa1 l~p~o de tem~<:' e a uma mdemi.úza.-

De João Ferreira da Si\\ , guLucla 1lc1,._, requcn•ndo restitui<;üo1 dC' r11( re~. :>73 - Deferido. do de carne de xarque com 64 kiloi. ç.ªº por occasiao d_a entrega _d~fm1t1-
Ji.scal da Fazenda, 1eqtLr ndo ti me_ ftr,~nç.1. d? pauta - O Tribuc1:1l rC'_ J. Rodrigues & Irmão, requerendo tendo ~ido a referida carne inutili-1 '.ª ~o 11

.
1f"no predio. ao Mu!1tc.i_pio .. _ 

!>eS de licença, nar::l tr: t. 111L' lto de ·r,l .'( mandar om 1r a Prot·Ul'<'L•._,' •ª licença para abrir letreiros na fa- zada no fôrno de incineração. cô:s'\~· co~v;.~:ei~~gam-se a. chsposi 

.~a~~e C~rl~~u~ib~.!:g,ª~
1
~1~uch fiscal da dn Fazenda t~it~~ ~o cfo:~i~·eq

1
~:re~~

2
' á Av. D . ·· PREFEITURA MuNICIPAL DE . Prefe,l:tra Municipal do Pihr. ~3 

r;z•;!\~~~~l'.;~1~~ ~;.~'\;\:.~~~,.,,_ Prefeitura Municipal )IC~~~~ ~)~~~d~~n~!. t~~ma:! ' ~'.:~:;en~~ PILA.R ª\:ã·:e:::~o ~:~,ólj:3\refe1to 

deD~at~~-1:ili1r;~utln~t;~~~~l~~:u P o _ I EXPED1 ENTE-~ DO PREFElTO DO 1 ~ll~~t!n~~~o~:r~.i~~a L~~tã~àr~~~r~ 141 
LEI N.º 

6 

tro.s, rL'quenndo 1hsJ, n; dLJ :mp _ . . _ DIA 16 Wilson Martins de Souza, requc~ ;\u toriza a Prefeitura Mu-
to de tran~mL<;!cãO u1tt'l_ i ·J-. ,1 t

1
·w I Pl'Uroe., de r('ndo licença para armar uma bar_ nit:it>al do Pilar a adqui1·i1·. 

Jayme J\lont.encgro Rocha. i-ecrt'l:1 
ric-inlerino 

e$tá ~UJeJ!u a tas q;ic J.H"Lt•,na ,,n Et ;e1110 ele Vasconi.:ellos. requeren_ raca ao lado da Praça Vidal de Ne_ :i vista ou em prestações. um 
ac\quinr p1ra a \ itn'D 1· f ll1 do r no 111. tr~cula p,tra o automOYCl Che_ grc~iros. para venda de a rtigos carna_ ~pparelho receptor de radio 

LEI N' 10 

José ArnJ.ldo de And1 ,d Deiu i- _ para ser inst.allado em um:i. 

do. em tac eh~ 1nformu Jt THESQURQ DO EST ADQ ~~~a 0 p~~!~i% "ne:::,s;~~:: : Autc.riza o Prefeito I\1uni­
<·ipal do Pilar a contract::ir. 
irqdiante concurencia pu­
blit'a. ;;. construcc·áo de- um 
prt'dio par,. o Mncado Pu. 
blico na povoa<:áo de Ser­
rinha, dcslk municipio, fi­
cando o contradante com 
direito á renda. do mesmo 
mercado durante um certo 
lz.pso de· tempo e a uma in. 
demnização quando o mes­
mo predio fôr definiti\':l­
mtn.te entregut: ao Municí­
pio . 

EXPEDIENTE DO GO, ERN O 
DIA lG 

Dec1·etos: 

O Governador do E:stacto da PJ.r·1-
hyba effectiva o s1 Joào B ·s1 ,Jr 
Araujo nas funcções d ·1.i-rl11vista ,:lo 
Instituto dr Identiíicaçàu 1· Medi o 
Legal, nos lermos da ki ..... ou 11.· 137, 
{lp 29 de dezt·mbro do unn,i ,,. passJ _ 
do, cevendo solicitar .~f'11 itulo da 
Secretaria tio Inteno1 l' s .. ' nran 
Publica 

EXPEDIENTE DO SECREfARIO 
DO DIA 16 

Portaria 

O Secretario do Intn1or e Se,...u~ 
rança Publica uomew. o 1 0 ul, 
Candido Lima da Silva 11·1ra cxer,. r 
e cargo de l." supplewi· cl, clelegadri 
de policia do clü..tricto c'e Mamangut­
re. 
EXPEDIENTE DO .·fCF;ETARIO 

DO DIA 16 

Petições: 

Petição cio .<,r. J::.ião :Martm. Lo11_ 
reiro, 3.° esc:riplurario da D. \i. O. P 
pedindo pagameuto da dif1 rcnca 1 

vencimento, a r1ur tem d1re1 o_ d 111 
de 110\'cmbro de 193G a 1 ct me, cm 
rent ... i>"ritoch t'm qu1 1 ,f.10nd 1 
pela chc1,a ci:1 SecçCw cl, 1,,(' 111.1 D1_ 
) r.r··cori:1. no ·1111wdimenl o tü 'l l ', r n 
t'.lfüio eHPt·l.i~·li. que f11·0H tL ,µo 1_ 
clendo pelo c!inctai Eu,p ·nhr_ 
pela sub_c-011 1gn"' 1 \ la d 
eu,;to, diarin~ L ,ub. ll~\lH''' lc 
Secretaria. os ctlas d e •O t· 11-

rente. O nerioclo antn 1or p i e 1 

f1~~):'irn8
to,e;(r~~~ir~it~il~l~l~, 1 d I} e!( 1 

H'rnaclor llo E ,tt·o )O 11 1 

Secretaria da Fazenda 

'fRllll'N.\L D\ T \7L D\ 

Cont.i o r1 
guintes r0t1 .1,..: 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 16 DO CORRENTE MÊS 

RECEITA 

S.ilc!o do dia 15 do cnrentr 
Rec bedorw. d Rendas· - Por con 

la d:'.1 renda do dia 15 
Impn·nsa OHinal. - Por tonta da 

1 e!1CL'l do ('01'1'! 11te mês 
J , o dt> SJusa Falcão - Salclo cl~ 
ad1·,1nt:1111enlo~ . . . . . . 
Al11,•clo Wlntley Dia~. - Caução 

p~1ra gaiantia ele conLracLo ele for~ 
nccunento ele materiaes 
T.ix· de contracto, registro 
Exanore:s: BPI tino do Carmo Luna, 

uor conta d:J 1 enc\a. do mes ele de 
z mbro da E.'-tac:ão Fi~cal de Con_ 
eTH,:ão 

126: 000$000 

774$200 

83$900 

800SOOO 
16$000 

14:662S700 

DESPESA 

D1rectoü.1 ele Obras Publicas· - Fo_ 
111~1 de opcrano::; . . . . . . . . . . 

Luiz de Sou.~.t l\'foraes, p.p. G. Pe­
trucci & Cia.: - C1+11ta de calça_ 
m1-nLo e obra_ .. publicas . . . . . . 

Arthtu· Lins de Albuquerque: -Idem 
Pep,1rtição de ~gua.s e Esgotos: 

Folha de oper;tno::o .. 
In:-11tuto Se1 ickola · - Idem . 
R Gtt·i, Gomes: - Empreitada de 

ob1.1··. pubticu., .. 
J e, de L1m::i. - Idem . 
::""; b. dão Perem1. - Idem . 

" 'l d a l8 cio corrente 

' 

17 :949$400 

54 :970$100 
11 :310$600 

13:730$500 
177$500 

127$000 
158$300 

3: 149$300 

274: 798$600 

142 : 336$800 

417 : 135$400 

101 :572$700 
315:562S700 

417:135S400 

esse fim . 

A Camarn M11nicipal elo Pilar dr. 
ereta e eu sancciono a segu inle kt. 

ArL . 1.u - Fica a Prefeitura Mu­
nicipal do P ilar autorizada a adqui­
rir. á vista ou em prestações. um ap­
par~lho receptor de rad10 para sei 
installadc: em uma praça publica, 
nesta villa. 

Art. 2.0 - Para ef:.se fim. é aberto 
o credito extraordinario de 4 :000!-;0JO 

Art. 3.0 - Tt~·,cgam-sc ·is ::h po--i­
ções em contnn ;r. 

Prefeitura Municipal do ?i:n1· '..:3 
de de:z(;!ml;:o d<"' 1936. 

João José l\.tarója. prefeito 

Jayme 1\'lontenegro Rocha_ ::::ccrel:-t­
ric-interino. 

LEI N.º 7 

Autoriza a Prefeitura <lo 
Pilar a fornec,er. ;gratuít::i. 
mente, energia para a illu­
minação electrica do Grupo 
Escol.oo- "Dr. José Maria" 
f' para a matriz ,la villa 

A Camara Municipal do Pilar de­
creta e eu sancciono a seguinte lei· 

Art. 1.0 - Fica a Prefeitura Mu­
nicipal do Pilar autorizada a !orne_ 
cer, gratuitamente, energia sufficien­
te para a illuminação eleotnca do 
Grupo Escolar ·· Dr. José Maria'' e 
para a matriz desta villa. até o li­
mite maximo de 550 e 1. 705 vel·1s. 
respectivamente. 

'"Art. 2.º - Esse fornC'cimenfo grn. 
Luito de energia electrica cessará. 
porêm si a Prefeitura deixar de ex­
plorar por sua cont.a ou alienar 1 

Usina de Luz do Municipio. 
Art. :3.º - H.;,vogam. se as ~1bpo.,; -

ções em concrario. 

A Canwra Municipal do Pilar de­
creta e eu sancciono a seguinte lei: 

Art. 1." - Fica o Prefeito Munici­
pal do Pilar autorizado a contractar. 
mediante concurrencia publica. a 
construc:c5o de um predio para o 
M'-:'rcado Publico da povoação de Ser­
rinh:ci, de~Lc Munic1pio. ficando o 
contractante com direito á renda do 
mesmo Mercado durante um certo 
lapso de tempo e a uma indemniza_­
çâo por occasHi.o da entrega ctefimt1-
va do mesmo prec!io ao mw1ic1µ.,1 

Art. 2Y - Revogam-se as disposi­
cões em contrario 

Prefelltll'él Mumcipal do Pilar. 23 
ele de.::~.~dJro d·~ !936. 

.João José Marója, prefeHJ. 

Jayme :\lontenegro Rocha. secreta­
rio-interino. 

LEI No 12 

Augmí'nto de \'encimrnt..os 
dr a lguns funccionario:-. ti a 
Prcfeitun . 

A C::un.1ra Munic:ipJl rio Pilar de­
creta e eu &ancciono a seguinte lei: 

T ur na Geral do Thcsouro do Estado da Parahyba, em 16 
1':i7 

Prefeitura Municipal do Pil::lr '.!3 
de de dP'~e11i:. .. •:0 .JC' 1936. 

Art. 1.º - Fica ele,·ada para qi.tft­
renta mil réis vlOSOOO) mensae~ ª" 
grat ificações dos e.scrivães das suL­
ctelegacias clt' Seninha, Cannafistul 1 
e Gurinl1em. 

ArL 2."' - Fica igualmente elevad:i. 
para onenta mil réis (80$000) men­
~aes a ~'Talificacão paga ao e9Crid .. o 
ele polic1a de.sta villa e para ~t~ul.l 
mil réis í70::;000J mensae& a grattlt<: t­
ção paga :10 official ele Justiça d.:> 
Termo. 

f"ran{'a FUho 
T'h . Ollt"'!rD gn'al 

Francisco Alves de Paiva, 
Escr1pturario_ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

\I \ ( ETE D.A RECEITA E DESPESA DO DIA 
Hi DE J:\.NEIRO DE 1937 

RECEITA 

DESPE8A 

39:861$099 
G30S200 

9:097$400 

56$000 

309S600 

725$000 

2:607S500 
~7:695$799 

40:491$299 

10:188$000 

30:303$299 

30:303$299 

d, r1;:.1~ur · Ja ela PrckiLura Municipal de João Pes.sôa, cm 16 de 

Gentil Fernandes. 
Thesoureiro interino. 

João José Marója. prefeito 

Jayme 1\.tonU'nf"gro Rocha. secrf'ta -
rio interino. 

LEI N.0 8 

Autoriza o Prefeito Muni­
cipal do Pilar a construir. 
nesta villa, um predio pan 
seniir de séde á. Prefeitura· 
â Camara e a.o Juizo Muni­
cipal. 

A11.. 3.1} - Re·;rgan1-~e 1.f. dispo-..1-
çôes em comrano 

Pretutura Municipal dv Pilar 23 
de dezembro ae 1936. 

João Jo~t> Marója. prefci10. 

Ja:nne Montenegro Rocha. secn~ta-
A Camara Municipal do Pilar de- ric-interino 

('f~\~t. f> 1.~u ~ª~fc~º~º P:er~~rii~~n!~L COMMANDO DA POLICIA 1\llLI-
pal do Pilar autorizado a consLruir TAR DO ESTADO DA PARAHY _ 
nesta villa, um predio pnra servir cte BA DO NORTE. 

}~~~ áMr~ri~;r~ª· á Camara e ao e Auxiliar do Exercito de V1 linha). 

~ unico - O predio em questão de. Quart1 1 em João Pessôa 16 de ja _ 
,·erá pos.suir três salões. inteiramente neiro ele 193?. 
mC:ependentes entre si e com entradas 
distinctas, nos quaes serão installa- Sen·iço para o dia 17 (domingo)· 
das as repartições ennumeradas no t 

art. I.º. 1 Official ele dia 2.º tenente Manoel 
Art. 2.0 

- A construccão em ap~eco Camara Moreira · 
correrá pel2 verba - Obras Publicas , Ronda â guarni('.'áo, l.º sargento 

do orçamento para 1937. Sebastião Calixto de Anujo. 

ISTO PODE LHE INTERESSAR 
CUNHA RÊRO IRMÃOS estão no mercado de Lança­

Perfumes desafiando toda e qualquer concurrencia 

RECIFE, JOÃO PESSOA, CAMPINA GRANDE, GUARABIRA 



TENHA JUIZ O 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 
Gl':i 1i dP mim r io d r> l1omr11.,:; casados, que 

m ~olLe n-o.s adqut.ru·arn doenças :-;ccretas, 
fiea ··ri m com f•llns c-!,ronicas; eis a razâo 
J~or fJ II!' m illrnres <le ~i.? nhor~ soffrem sem 

,<.· tlJr 'f .i q,w attribull" a. ca.usa; nrstes casos, 
p,(r:1 n cupera. r ::i l:>:.tHde bastam 3 vidros de 

Cnm o r 1 , o notn-~<' c·m p:,,1cos d ia..,;: 
1 - O ~angw l1111po dt> unpun ;1.i e ilern estnr r m gr· ral 
2 - O <lf·· :'IPJ>,l!,·r 1111 11<1 d , m n!le.~taçóes cuta nf' as de orlgf' m sy-

1Jh ili111 J 

3 - D t>s. pp:11· ( un1·11lt, 1· 111plí'to <!e RHEUMATISMO. clon•s doi.; ossos 
(' c~h· f'u 

4 - Dc~.1PJX:trf'cin11'1;to cb m.rn11rstnções syplli liticas e de Lodos os 
J11f'011nnoctos d1-> 1und0 sypl1ilitico. 

5 - O c1pp;1r(•ll10 gastro inu•st111al per1Pito, po is o ELIXIR 914 nfi.o ataca 
o e1-;Lomago t' 11:w couTE:-m iodu rHo. 
E' o u11.lco D1·p11raLi\·o í1ue lt>111 a t lestn dos dos Ho:.;pi tn.c•s. ele especia­

listas d(1;, Ol h0s d::ts Dy.s.;pf•ps1J syphili t1ca. 

AdjuncLo ao off1c1al cll• cli:'1. 3.0 sar_ 
genta Pedro Ribeiro JassH. 

Dia á t>Staca tlc radio. 3.0 sargen ­
to Se\"Crino D1::L. 

Dia á ~ccrclai ia, cabo M:1norl CI, _ 
mentino Lc1tí' 

Dia ao tellpl1one. ~olcl:1do tel<'pho_ 
n isLl. D0mic1 no Lino da Cesta 

IH tS{~unda 

!:: Unico - Pa ra gozar o beneficio 
ele que trata o presem.e a rtigo, deve_ 
rá o soc10 rec1uerer á Caixa. 11m acl_ 
rng::ic\o. juntando a.s necesso rias pro­
\·as 

CAPITULO VIII 

n os emJln>s timo.., 

1 São sadios 
· os seus filhos ... 
Os paes têm uma séria respons :J 

bilidade: a de obscnnr com,tantemeu­
te se oa filhos estão tendo um cles~n­
volvimento normal, ou se, ao cont1:i­
rio1 pela fraqueza do org:.1.nismo, P~, ­
üi.o aptos a adr1uirir doen<,·ag cnn~2t· s 
de arruinar-lhes todo o foturo. 

Não devem os paes esperar (pie 
as crennças fiquem magras, pulli,!as, 
percam o appetite, para então, ti-a ­
tal-as; é muit.o mais seg\JJ"O "preve ­
nir", forLificanUo-as com o ton;ro 
por excellencia., o que ú~ <-rennç-a ::: 
mais ronv~m: n Emt1l ~ão de Sl'.otl dl-' 
0/(•o de F'igado de Bacuiha11. 

A Emul~ão de Scott dar-lht·~ :'i. 
rnusculos rijos, sangue íorle, o~sos 
sol idos, dentes sãQs . 

Preparada com o mais PUL'O e fre s­
co o~eo de figado de bacalhau da No­
ruega, a Emulsão cont~m a ma;o!" 
quantidade possivel de vit::uninas A e 
D, sem as quaes nenhuma cl'eanc;a 
pcíde crescer forte e sadia. 

A Emul são de Scott , f um verda­
deiro alimento concentrado, lonico e 
revitali sante. Convém evitar syste­
maticamenle os fortificantes :í base 
de alcool; elles prejudicam todo o or­
ganismo, sobretudo o figado, os rims 
e o systerna nervoso. 

O "homem com um grande peixe 
ás costas", é, ha 60 annos, no m u11. 

do inteiro, um symbolo de saude e 
robustez. 

INSPECT0InA DO 'f.RAFEGO PU. 
BLICO E DA GUARDA CIVIL. 

t . -.-- -

João Petsõn, 16 el e Ja neiro de 1937 
Sen·iço p::n ,, o eh 

!rir 1 · Art ·1a - Quan do a Caixa dispu_ Sernço para o dia 17 1 domingo ! 
zer de meio.<; podl'r á. cffeduar em Uniforme 2.º 1 kaki J: 

Olficial Ól' dia :!O l<'nent.e C::ictano l)re5t imO.':i aos ~oc ios c bedecendo á.~ 
Julie segumtt:'s norm a~. · 

Ronda à guarni<:f10. 1 :-argenlo aJ - Ra pido, :,té dois terços cios 
Adherbal Cu..'>to r do Re~o \'e n cimC'ntos do .sacio, jur o de 1 tr e 

Acljunct: ao olfirial de· dia :L' sar - indcm nh.a,.:ão com os vencimentos cio 
gento ,Jo::lo Gad1;llrn de Oli\Tlrn mê';; em q u12 rõr cf !C'ctu ado o cm_ 

Dia á t·staçã:; de rnrlio l" sc1rgen pt es Lirno. 
to Luiz Go11zaga c.!c Lrnla - b l - A longo p ra !-,o - <S om ente 

Dia á lnspectoria, guarda de l.ª 
classe n.0 I ; 

Dia á S V .. guarda de 2.ª <"lasse n .0 

33: 
R endantes. guo.reln._fiscal G eraldo 

t' gu~rdas ns. 9 , 5 e 6 ; 
Plant.õe.5, guarda_-; ns. 113. 122 e 125 

D1a a ::.NJt ta1J<l •,old:1clo Manoel ~1os offlciae.s. sa1r:;c:11Lo::; e m.us icosJ . 
Vaz de Carv;\Jho c!e accórclo com a tabella .. A" juro Seniço para o dia 18 , .segunda-fci_ 

Dia ao J,elephone, srlciaclo lelepho_ de 8', ao a nno e a mort.iza vel dentro ra J. Uniforme 2.º l kakiJ : 
nist:1 SC:'HTino FenC>ira de 24 mêses no ma '< imo. 

. Art. 29 .- O emprestimo a Jon; o 
Bol<'ttm nui;n~•.·o 1'! . 1 praz~ sera conce_d ido median te re-

U - D-t,nuto cJ.i C a1x J. BP1H'f1cc11. qtH:nmento cl il'ig1clo pelo 80cio ao 
te da Policia :\Iil1tar - Contmuac:lO r pre.:.idenle do Consei ho. • 
elo ill"m TI g~:r~~~b c[~(~lOllll'm: !:: Unjco - Quand,1 se . trata r de 

Dia á Inspectoria. guarda de 1.ª 
classe n .0 2; · 

Dia á S V .. guarda de 2.ª classe n .º 
14

kondantes. guardas d e l.' cla sse 
ns. 3, 7. 5c 6: 

Plantões. guardas ns. 113 . 122 e 125. 

Boletim n.0 12 

Art. ~O _ Dozt' mt'St·s clE·puis de sarg~nto ou mu~1co devt• rao os _ re_ 
creada e<.ta Caixa. !-ierá concedido queumentos ser prev iamente m!01·_ 
um pecu..lio na conformidade da la - macios pelo. comma n~la nte da . Com_ 
bella .. C ... por mortr do socio que panlu a e a 1mpcr tafü _1a requenda se-
tiver esse tempo de contribuiç-ão: ra mctemmz~da den t1 o do tempo de Para conhecimento dn. corporação 

~, _ á \'iuva com ou -cm filhos· praça a servu-. P clevicla execução publico o 5eguin-
b1 _ aos 1ilhO}. orp11;10 ate maio At·t. ~~ - Os _e mprestiml?s r apidos te: 

riclade ou emancipação, - ~?s off1claes serao con_ced1ctos me_ 
e i _ :1os filhos orph:íos \'a rões mante docum en tos ass1gna~os pelos I -:- Iruportancia recolhida. á Pa_ 

TORNA 
OS DENTES 
MAIS 
BRANCOS 
DEIXA O HALITO 

PERFUMADO 

Escove seus dentes com Colgate, 

F
AC:~:~::~:a~hã:~:::: CElolgate 
Usando Creme Dental Colgate, 

escove os dentes bem escovados; os 
dentes superiores das gengivas para 
baixo e os dentes inferiores das gen-
givas para cima. Escove tambem as TORNA os DENTES tEtlOS 

partes cortantes e triturantes dos i1 
dentes com um movimento circular. 

Depois, ponha na lingua um pau- ~ ~ 
quinho de Creme Dental Colgate e 'I 
dissolva-o com um gole de agua. Lave ~-
a boca com este liquido, forçando-o :=;:,;: 

;i;r:~~: vee:::g~~de;t~e :c~enc~~ LIMP~POR COMPLETO 

aguahmpa. G 
Este Methodo Colgate produz :;;:-- __ ~ 
5 resultados importantes ... 

Pnmeuo·-Dá nova belleza aos 
dentes. o m~red,ente polidor do ESTIMULA AS GENGIVAS 
Colgate, que e o mesmo usado pelos 
senhores dentistas, conserva os dentes E! 
brancos e brilhantes. Segundo:-
Limpa a boca por completo. Terceiro: ·" ~ 
-As gengivas, com a massagem suave ~ _,. 
que recebem com o Colgate, tornam- 'f 
se mais fir~es, rosadas e saudaveis. CORRIGE ~s MA s 
Quarto :-Dissolve e remove de entre e HEI R os o A a o e A. 

os dentes e dos intersticios todas as ~, 
particulas de alimentos, eliminando ~. ,f 
assim a causa mais commutn do mau ~ vf"" 
halito. Quinto :-0 sabor delicioso de ,~ '' 
Colgate deixa a boca fresca e o halito .O 
puro e perfumado. Adapte o Methodo _ 

ainda que maiore~ quando por mo· 1,nesmos e _.ás praças mediante do_ 
1 

g~dona: - O sr. encarregado da _Sec_ 

t:1\;~~ fcram incaj)aies JX\ra o tra- t~i~~n~~ni~s:~1~11~~~0 s~~~ºu1~i~!:1c~a~d~~e i~'l~a~~r~eh~~~i~s're;:;~:~:i.· a h~~e;n~ \ 

d 1 • ás lilhas orphfi, nincla que pen ençam . ~:,..ã~e f~~i;9PS~~O·aq~;:n~ei~~~ç~o.ª~:a_- 1 

Co>,acd,oj, m,=o, !m:~ ·m~•:G:::"'º 
,.-,t.\l;c , 3 $000 

PElO TU BO M AI O R 

maiores, e.111qu:.111to soltl'iras e que Y 

vivam honestamentr r ás irmãs na::- CAPITULO IX t!~· cuJa. demonstraçào é a sef!uin_ / 
mesmas condições; Dil:>posi('Õc~ gcraes 

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZESflR ANNO 
""

1 ao p:.•e do co1itnbuin1 e, quan - Para. s:er reC'Cllhido ao Thesouro tio 
g~~:~lido e que viva â :rnas e}: Ar t. 31 - A Ca ixa Beneficen te da Estado: 

f> á tnáC> YiUYa ou .:tbandonada pelo ; 0t~~,~~ ~ 'J~\~i.~a C:~: e~:~Y~~ v! r~~d/! ­
rg~ri~~1t0.q:~1 0t:i~oº .~;:1

1
(~{~~Ju i~te s~:ã verterfl o em favor cios seus socios erÕ 

honPstidarii vida. ficando vedado toda e qua lquer 
Art :?l A im·nlic.\Pz d. quP tr:t fusão com out ra entidade congene_ 

tam a, 11111 t. C e E rio ,1rt1go ant~: re. 
nor .. na 111;~ · chi. por uma junta ~ Unir,-:i - No caso de m edida vio-
c cn:,.LJtu1cta ri• 1, s tnl'<h<·os inclw-1 1u1la cu cala mida de publica Que ve_ 
\ f' o t/<1 Poli1 1 M1liLn nha a ser d i~olvida , entã o aquella 

lTnkn F· 1 prnn dP im·aticlt>z c!ü,solur:Jo será procedida pelo juizo 
dl'Yf'ra . 1 ,- tc·11 1 <l•·nuo de• .-,·i, nV' competente 11cnndo rn lcndido que 
:,e.<; conLatJo.• {!;1 rlal:1 do fallf'cim.-·ntÕ rccl· o seu· patrnnonio e ben ... -; serão 

Recolhido da Prefei t ura 
de Patos . . . . . . . . 

De reg·is tro de vehiculos 
De \·istc de carteiros . 
De set..e pares de placas . 
De duas placas para mo_ 

tocyclctas . . . . . . . . 
De sete medalhaz distinc­

t ivas 

Somma 

%05COO 
160SUOO 

1 

80SOOO 
140~000 

20SOOO 

3550(10 

l :395SOUO 

doA;~_cif2 .,011 ~i,11/1 i1Jt!,. c!~,'1~'.~~~-Wiodf;1:.1.ra ~i\' J~~c:.~1~·iro~Jr~g~i1~1·1i~~~~~~t~t\abf1~tt!~ m~~~a o cofre do Conselho Fcono_ 

~-~~-ton c~a/.:'./ 11/'.::~t1\1~uit; 
1
io1;~il'.'n L\\\\::. clo!·1·t. 32 - Os direitos elos associa_ RemettLido pela Prefeitu .. 

Pon.111c·l·1 ( ,ptc111r tCl.1 11:1. t~lplla eles não ,ãc tran.sferidos a terceiros. ra de Paios. s . chu1nbo 
.. D Art. JJ - O herde iro do 1,;oeio fal- Idem nela Secção de Ve_ 

2405000 

Art. ~3 A. C 1 1 :.1 1 1·.ll,nr.-1 !'Otn ' t l•"'f'lrlO fma. eh~ cnpita l. para habili D~li~~l~r:fr~ · ll;~a ffiot~ris: 
meL1clc rt I CI( 111. \{) e ,11111b\\1.1 · 1r _ r no a11x 1\io pa ra luc:lo, enviará ta . _ .. . . . . . . 

50SOOO 

;l~f'l:l~~e (tJI ;1::;ll 1 i'tto 'l,·1= l \ r~~~~l~::;~~l~~O ~ri p:.-i;t~~~~l' d~a O~i~~xae De registro ele petições 
r,1, Jo. qnanc!n - 1 ro, ,l dt• ·t'r o teg 1t1mo hr rcteiro. 

10$000 
48000 

r -~~\-tº\ ti j Cont mua • 

I -<·~1~11:~i~~nr:r;i;:alde Andrade. 

r nfe · e com a. on ginal · - Elysio 
, obrr· i1 a le1wn tc·_c-oronel sub_comr 

304SOOO 

Somma total 1 :699$000 

11 - Reme~sa de importancia: -
O sr. prefeito de Pal-Os remctteu a 
esta In.spcctoria. no dia 13 do cor 
rente. a importancia de um conto e 
duzentos mil réi::; < 1 :200SOOO) . refe 
rente á matricula de 48 vehiculos­
naquclla Prefeitura, a qual foi en~ 
tregue ~o sr. encarregado da Secção 
ele Veh,culos. acompanhada das res­
pectivas ~·uias de registro. 

Ili - DevoJução de placas: - O sr. 
Prefeito ele Pedras de Fogo com o 
offici n.0 73. de 14 deste inê5 de 
\'Clveu a esta repartição, 23 pares dê 
pla~as . para vehiculos e 15 pla('as 
md1c'l.t1vas. as quaes importam em 
420~000. que de\'erá ser abatido do 
deb!lo daquella Prefeitura existen 
te nesta repartição. ' -

As.> Horacio Armando Vieira ín~­
pector ger~I de J>Olicia respondendo 
pelo expediente. ' 

C~nfere com o original - João 
:~~~~ dos Santos. sub-inspector. in_ 

Os preparativos para a L ' 
Exposição Nacional de Edu­

cação e Estatística 

(Communicado da. Associa<;ão 
Bra~ileira de Educação) 

RIO. Janeiro - As num cros;a_(., 
adhesões que vem rrc:cbendo n A::-­
sociação Bras ileira el e Educ:nc-5o à 

ANNUNCIAR em 

"Illustração" é fazer 
da propaganda um mo­
tivo de arte e bclleza. 

g~~ja\cJ~d~ ~;(~~!~L~ºa, N~t º~~: ~1i: r-~~ / :i~ unicta~!es da. fede ração e ~ cmtà\~-
em dezembro proximo Jutul'o jusLi- e. a o qu e Ja _s~ esJ,~bcleccu _cntie os . -
ficam os mais fa voraveis progiiost icos fe renc.~s 01grios t ectrr_a_cl_os no Inst1tu­
de exito para es.!:ia irnci·niva. o ºTOn- t? _N.:iciond ele _Est~t1st1ca pa rn a e_f_ 
de certamº rcalizar- se~á 11 0 Th'ea tro f1c1ente dem:m !:i tra çao ele q~~ nao 
João caeta""no no meSmo mês cm que esi~c iona ram em cer c:1 dr t ~ ~s lus-
se ::leverão reunir no Rio ele J a neiro t ros dec-orndos a par tir de 1922 . . 
não só as conferencias de Educa cã o e Sob o . a~pect~ ectucac1onai Pl"~prin.~ 
Saúde Publirn . ma:s ainda - e pela men te di to. te_ra o publico ?CCas1ao d~ 

b~:~%~~~ 'J!c~n:1 ~ ;e~~t
1
: ~sfi~~~l g~ !!~l;ei i:~n~~ ~1~~~~~i~â~!c0~~-5 e~~~ciJ1~ 

mandatarias dos governo~ regionae5 e lLstas no~;:i veis . como demonstraçao 
do Govérno Federa l. depois de um do . que Ja temos conseguido cn1. ma­
quinquennfo de 1Jratica do Con\'enio ten a ele progresso es~olar e do quP 
de 1931. relati\'O :b estatísticas escalo. . . a inda cum p_re fa zer parn aperfeiçoa r 
res, estudarão em commum. as a i- 1 a crgamzaçao .. o appa relhamento e , l 

tN:ações a introduzir no t::>XtO pti- c,bra COl1?~1:uct1va dos l1_0SS0S .ec\UC~n­
mitiVO ctaquelle accõrdo que tão bons danos. h\1os e _ma ten a l d1dact1co 
resultados produziu . no int uito de h t teratura mfantll lneratur~ . ped;! ­
ainda mais ajustai-o ás nec-essidacl es gcg1ca e ate bnquedo!:i. class1f1cados, 

~~ap~~s~0~~1~~~~~ a experienct.1 te- : ~~ P~I!~t~s á;n~:;~;~~r'.i~sãdesse~ndiuj~ 
A l.ª Exposição Nacional de Educa- uw se dest!nam . Vanad?S conJtm~tos 

ção e Estatistica encerrará com chave phctogr~ph1cos e murncioso:i qun• .11"0-'S 
de ouro o anno consagrado á educa- schema t_Lcos dos sy!:i temas educaJ,1vo:. 
ção. porquanto tudo faz prever que mos.trarao como :-e ach_nm C'lles, or­
se revista de excepcional bnlhanth- gamza9os em cada reg1a o do palS e 
mo e realize integralmente a finalida- ccllecçoes de leb. 1~egulamcnlos e 
de a que se propõe. qual ::;eja a de programm2 completarao os elementcs 
fixar. no quadro da situação geral cio :-;cbre a organizaç:lO escclnr 
país. expressa pela estatis ttca o logar A e; tatistica educacional. fon te cte 
de relevo já conquistado pela ectuca- mteressantc documenta ção graphic.1. 
ção nacional. ::: erá repre~entada pelo::. grandes re. 

Q1111 ·io c1:<11qt r 

O melhor olee 
de figodo de ba. 
colhau combina. 
do com colcio a 
,odio. Tanific. 
e DUtrL ·:~ r, 

Os visitantes do Pavilhão de E'il1- pc~1tnrios d-: intonna ções gcraC's colli­
tistica no Centenario da Expo~ição gidos pelo Min i:-; teno da Educação e 
Nacional recordam-se certamente da s a uc:e Publica ,e m c:ollaboração com 
magnifica impressão que surprehen- ns un.idade5 da federação e pela m ~-1.1; ­
dia a quantos. percorrendo as salas nífica ~e rie padronizada do~ volumes 
repl tas de albuns. mappas e elo~ elaborados pelos govêrnos regiorwc!'i, 
quentes füagrammas, sentlam a gran- conrendo a organização e o movl.nten­
deza do Brasil. na visão dos aspe: tos to do rnsmo prim.irio. Cada um ctes­---=-=----------1 mais empolgantes da nossa organi- se~ \' .)-lumes d,; ~rande tormato. a-ARTE CULINARfA zação e elo nosso progresso brangerá centena:-. de min1'c10::.a s ta-( n p rr,C,'.'>',O r o 

ccmmum ri u m il1 1 r nnr < nm í" c-0111 

nint ul(., u11 11~· 1t1JJ1 ,l dr f, ,. ,l cu de -
cont·11cP d 1 fu nt c·<,f' q1H <", t1vef 
exP1-r,·1,,1a :1 C":J tX ·t con tract a rá mn 
ach0gndo 11a1,t a .-u :1 dí'fesa, não po­
dend o (· , l i r· 0ntrnc1n f' Xl'' dn eh• qui­
nh,-..nto nul rt"-i;:i 1500~0001 para cada 
caso. ' 

O Pavilhão de Ebtatisticn tornou-se bellfü> pela;:; quae:, bf" poderá \'erificar 
Na run 13 de I\Iaio, n.6 um ctos centros mais procuractos. por º r1c,~ nvo1\"imrn10 (t::i educaçrio. nas 

s~r o mais lnstructivo ele quant.os se varias regiões cio pais. 

G;:i6, acceitam-sc encom- ~~ºi~~;!";io"'~~,;~
0
º~r','.~~ar"ct;ugJ~~::; 

mendas de bôlos decora- ~~s J::::;,./º .~-~~;,~rinto º~;'º~,~!~ ILLUSTRAÇÃ<l eu s ta 
• dos, ele. dc~s ;~~."sct~vº;;,p;-~~!n~~~~~- ,~"f~',\~; apenas mil r~~. 
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ROTARY CLUB DE JOAO PESSOA !) B S 11 0 R IJ' 0 S 
A SUA SEMAN AL DE HONTEM 

O MAIOR ACONTECIMENTO DO CYCLISMO NORDESTINO No Rcstauran t Wcnl('r, realizou-se. tugnJ· e AlgarH'S. Umn C'tPillra :.1.r­
hontcm, a reunião sl'manal cto Rota.ry l millar de ourn. em campo zuL 101 a 
Club de João Petsêa, notando-se na prinl"ira bandeira braf.ilcira. ProLJ[l_ 
mesm,J n presença de numernsos rota- m:ida a indt-pt>ndcncia e tunclado o ::~tte,ã~' ~;r\~~n~;~;;,mf~?' p;~~-;;ii.,~~ 1 ~r,~t.:·;t~~:i:~~dr;J!:·~~,,~ri':~\?~,,~,':i~ GRANDE REPERCUSSÃO V AE OBTENDO O VULTOSO RAID JOÃO PESSôA _ RECIFE; 
pelo rotarlano Dorgival Mororo. se agora per uma cruz da Qr;km de Vem rit'•JJ 1t3.nd 1, di[l a dia mo1 rtor do 1. 0 lugar na pro\'a de 16 ele A.., su::is linhas d? defesa eslão 
dirigisse um officio ao Consélho Mu- Chnsto e circulada de dezenove e:-.- intNe~~P no., meios c.vcl1sticos de s.etRmbro, r:alizada em Macciô. vn.· con~tituidn~ de amadores de class .... 
nicipal de ~oão_ Pessôa . e ao prefeito I trellas ~e pr,:i ta, €'!11 orla azul. D1z Pcrnarnb111.:n e Pi.nali•:ba n nlid d' '-f' in..sercYer á imoortante comoelicâ.o. No ~" fiye" atacante .. Antoni1;10. Hel\o 
Qswaldo Tr1gut-1ro, fel1c1tando."os peJ,J o hi.:;tonador que o Patn:ncha dc~e- Jo{1.o Pc·S":,0:1 - Rt:cli"". p~1trncmPrlo " Pao süo os que mais avultam, como 
instituição do co)>o de leite aos esco- Jou re!'-IJJeitar a tradição historica, ode (':,·t lo Uub dt· Pcrna.mbuC'n. r·n- 'Do '' Jornal elo Conunercio" de "players ., que possuem bôa vi.são da 
lares e pela respectiva sancção dos n:1antencto a lembrança de nossos P1.'.) uma i1onlf'nage111 rio r c!r Ar- .R.ectf~, de honlemJ ' méta contraria. 
proJect.os. recentemen_te publicados. da niair,1e8; ccn~ervcu, _I!cr h.:;o, a e!-phr- !!"TJ11rn ele F1<;:w1réclo. p la pas!Sa~cm A formaçã0 do ''Team Negro'' S'...-
organizacá.o do serviço de transpor- r.i a,m1ll.1r. mudando aJ>l'll.ts o ;1:rnl do :.! arn I LT rii o Llo :) ·11 , o·.üno "TEA!\-1 NEGRO" X "COMUI NADO rá a seguinte; 

~es nesta capital. e pelo que iscnl1 I p··Jo \'C-l'd' A cruz. atr~V1..'\~anch.> ~ No cL I i:! \l' p.tl"'1 ;1 P,,rahvlJ:t J ACl.' \H IBE'' 

~:n~~n~~~~~1t~! g~-~tr~1~f~ÕJ! cm lel-1 ~1~~:r~Gt~-~·ic~~~r~ap~~
11;:;·,~t,:1º;:.:;/!t· ~~~~;11/'tn~~t'lo :r dr,_ C,t'n;:tllu~ t,t'1t: O nllrn<'ros0 publlco ele "foot-ball" 

Pelo presidente, deputado .Jrio de I Foi l'Sse o labn;·o que po1 5 loneo.., Lario ( (lr· 111 ;.a 1 :iH;ond,HJ ci~ no:~a Lena c.st.i aguardando com 

Fcnclra 
J uarez 

vasconcellos. fo.i marcada L'ma rru- annos ele lut,.t defensiva. nos le\'ou Do::. cntinr1irn1.:ntf"l htt\'ido. 1, ·(,lJ ;_i~- Vi\J interes~e a. pugn1, QUf' hoje. á 
nião das comm1ssões de Acrã.o Rota- d.e v.ctona em v1ctona. na guerra cll> .sellt:idu 41 lt' o. d< vcrho c1, ._ tarde, se f rirá entre O "Tcam Nc-

Mlgurl 
Piancó 

}~frae P~6~f~~1ºásD~~e~L~~·ci~
1fi~r!!~~~;' ~~nc~.~~~~~Yi,n.Es~tL~~iaç~. g.t1 P~~nfri[~~ ~ tt , Jo o Pv oi. no 21 ~abb,ulo I gro '. conhcc1do conJuncto formado 

residencia do· dr. Motheus de OliveL nrn.is heroicos de 110::.sa \·ido de' po\·o Pl f' '"
1mc• JHrc 11onanclo innn e! ,mu ta- por vcJ cladeu os rr aze, ~a peloLa, e ~ 

rn, onde .:;erã::, tratados rrlcvantes imltpcnctente. Conta-,c que o :!O.º de i..ncntn dn ou.11t 1 da F01t,l P ib\11..:n. Combmadc Ja,t1a.nbe composto de 
assumptos de intc:cssc reta.rio. 1 Voluntaiio~. colhido ele .,urp:·e,a pelo ~inulm'' Cl'<.11,11 nclo CI\ comrnau-lopomos elementos do .;:,OC"r' da L:a~ 

Reis 
Gerson 

Nenéco 
Lucas 

Adhemrir 
Esteve lambem b-. st.:111tC' iiití're.,:mn- .1~1m1go. nas linha~ de TU.\-Clll' lt·\·~· d:11il pilJ.l 

te a hora do r" lato do::> boletim. clu- ,n,·"bat,.1do o s1'u JJ<tYilhã::, "Perdf'-1 . Jusuflc.l-~ .. cabalmente e~a ancu..'-
.f'la\"io . 

.Eutachio 
Res. - QujdéJo ,, Pedrinho. ~6!~1t~lC~t~~~~~ 1~;~r~;~l)c~l1~~!-~º\itº;;\~~ :;17~,c!~ .~~~u~i;;.~~~~nd~:nl~· gnt ~ ~1-.b·z:: ! .\ l' \J: no., IH> C l~ \' Jll·, "lt.\_.U .. j ~;~c1~ê)J~~~~-~'ªH~~1\1~~~ ºe~~T~~::H~r~~~·~ 

publicados 1~o~ l).olrtrn . ., rrc.:L'bdo.s. do:-; wlhfto mtcil'O. cc.,mo um ,>() 1~or1w111.

1 

A p·_ 1 t1rl.1 .11 :• HJ.( d Pl• 1 1 c:11..:•.s. E. pu1 1.-;:-.o, C' qu,, e-; or,;;nnl10-
Por sua vez. é na linha de "for­

wards ·· que e.-;ta depositada toda ,~ 
conlrnnça do "onze·· nn~rn. 

ouitf~~ei~~l):~e~pcc1,1l aLte11çüo a 111Lt·- / ~i~-,~~;;:·1~~csâ~u\~11~,1~~~r~i~~ f~~~~a~,}~~: i~~~:l~·n~~' ai/ {''.
1~1111ri'> ;.:::·~tr~~ ~,'. ~;~~nl~~ra·;~º:.~i

11~.~~~pó~-ª~~~ri~~;~z/~ 
ressantP palc.sLra sob u t1Luh1 Com- rh1lnça. Dahi a pc11co, reclui1cl0 ap· - roeJ;u~l·m ,11 eh ':1Cla cap,:iz de cnlrcnLar .s,cu Dodcroso 

O trio atacante é. talvez, o rnelho~ 
de no%os gl'amac\o<... 

memora<:ã.o ao d b. da Bantlpi•·a, do ' nu:-; á mct,1d:..•. o lmlalhão l'C'/TL'~'ia na Pr.tC'.l rl:1 adv rsano 
sr. Romeu Fr~i1e Lima, pub'.icaàa no u·,-1.zcndo._ de envolta aos s1.:us feridos, Palacio (1 0 Go\L"rno Assim. auspicia-se de grande 111-

Na aefensiva appHrccem as figura 
\'alorosas de Juarcz Piancó Rris e 
Gerson. ::;ecundaetos' pela 'actuaçâo 
biilhante dos demais companheiro~. 

boletlm de Ltns. s. Paulo, a qual u bonde11a retomadt'i. tcm1dadc combativa o prelio que te-
tl"'3.Itscrevcmos a seguir. lida na ses- u brn\'o commandant'.'. ::iffcito âs C}~H"'." .\ DE ';f} {l'CU~T •,s rO!Ú \- 1·:i lur;ar. ás 15 1 2 horas. no campo 
são de hontem pelo rotariano Ein'.\1 C:u·-eza. da guerP', nfio tc·,·c cornci{O R t'U P.'.l:TE :- SE:\~.\CJO. · 'L do ·s C. C:abo Branco"'. á avenida 
Svenctsen: de ~upportar a inu:-11~1daàC' da rmo- (O:",H'l:.tlt.'\0 1., de i\1.::uo 

A partida de hoje s -rã dirigida pelo 
apito do desport1:;ta Carlos Neves da 
~ranca. e LC'rá i.lücio, µrecisament.c 
a:-. 15 l 2 horas. ' ··111u1;itre sr Pre~ictcntc. 

Exmos. Senho~·D.1;,, 
Meu::; Srnhores. 
A magmtude do as.sumpto í' ri. se­

lecção de::.te ambiente. pcrlumaJo pela 
presença genlil de tão distinclas (fa.­
ma_s, discreI?'3m. vivamente do df~CO­
londo e da môp1..1. da palavra que ide~ 
ouvlr. A \'ida. po1·Cm. é u111a <·olcha 
de retalhos, em que ::1. , uieclade da~ 
côres, ferindo-nos a ,...i.,l::i. vem qut­
brllr a monotonia qur até mesmo a 
visão cont~nuada do bello occ:1.sion:i 
E assim. sr. Presidente, m'i<J houve 
fugir ao imper,J.tivo do convite gentil 
que me fizestes. trav61- d,1 .~ymn~­
thia conquistadora de Luiz Carneiro 
da Cunha. 

e; -to. ;10 \·e, reconquistado o emblt'wa 
-a'"l'OsrinLo d,1 pntr:a. E cahiu fulm1-
n;JdO por um ataque. no Uhbnt... nu::;_ 
:•10 em qur a bandeira. jâ. J<,:ud:1., cm 
.sl'lud:id::t pelos 0ccorde6 c.lu hymuo na­
c:1cno.l. 

O pavilhio :1clu<.1l ur ti tu ido pelo 

!~1 ~~~;~~7io Gdo/ec\~
1
1~\r~~rp\-i~,:g: ~1~iu!rt~:~ 

motives do antlg'.J pr·nCT:lo. CfUP e\·o­
ca.~~f'm o 110.,-:;:o pt..:-..'>ado hvtonco. in­
lroauz111do outros. qw• a nO\">l crden 
de Cl,U:,,as suggeri::1. A 1.>phtra arrn!L 
lar e as córl'S ·.~zul e branc1 L·m­
brnm o penedo colonü1J e o Br<.•.sil­
rcino. A communhlo fcdt.:ruliv1:1 das 
ex-provincias c.,ntinuou fixada na-; 21 
f'sirclla~, que po.1til'1am o glob..i azul 

O verdl' .. C'sme1qldo ele no.'itsa. bnn­
A data de hoje. meus srs .. é o dia <ieira é a relvn de no::;so1:i can,pos e a 

do symbolismo. o homem, na ::a.n'iia copa de 110!:i,.Sas matla~. fala)l(Jo eio­
de estereotyp:!r num ooj:-cto visiH·I q . .1entl'rrentc da fu~c1dad"' ubenima 
tudo a.qmllo que lhe e caro 1,.; Ih'.-' fala cic 11.":-:s,,s 1.erra, e da inesgctan·l r na­
ao cornção. procw·ou 3empre rcpl'odu- bab :-.ctt f\01 , brasmca. qur fara dn:,_ 
z1; num symbolo os sentnncuto.s que, te bcmdilo e J)n\·ilel,liado rccanl,o do 
mais Intensamente lhe pullulam na Noro Mundo. pela rnricdade hmncnsa 
alwa. Perde..se n,.:1 nite dos tempos de nos.so.s productos e HlU'prcll~·nd"n­
oualquer investigação sobre a idade Le abundanda de no~,.<:as :,;vc1ras. o ce­
do prime~ro ídolo fabrica.do pelo ho- leiro dos conlinenles eiwelhr c~do<;;, 
m m. A ceramica dos phenicios e as- O '1marello. emblema fascinante do 
syrios, plasmando em vaso.s e oJectos poder, diz da riqueza proverbial do 
memcrando ep~odios; os monumen- no::so sub-selo, que em tempos idos 
tos cyclopicos dos egypcios e o lnexce- embasbacou a Europa e barrctou 
divel est.atuaria grega ahi estão na arcas de muitas nações e. num im­
historia, como exemplos vivos da au- pnlso d? irreprimível ambiçfto, dei;o.;c,u 
cestral1dade desse symbolismo quf' e:--criptas aquell·"'S epopé~i' de corngem 
busca trasladar r>:i.J·a a amb1encia ex- e de hcroismo dos bandci1, .nt('s pau­
terna da vida a grandiosidde de um listas. 
re:to ou a sublimidade dos scntimen- São dti:i.s rôrr.s - ,·,Tele e amarel­
tos que estuam no coração humano. lo - symboli~<.lndo duas força::; -

Vêm depois as insignt..i.s romanas poder e lartura - gen:itntes da gran­
e·1cimadas da aguia repre~ntativa deza mat.eri,· J dos povos 
dos po!ssantf's remigio.5 do gr~ndc O eéo do Brasil. etenrnmrntr lm1-
pa::;saro que conqUistou o muudo an- P1Clo 11 formoM. ora dow·,1clo pel0 l 
tigo. Ahi e!:iLão, meus sr1;, .. os primei- cio.e; Lrop1cos. ora docementt' muwin_ 
ros lábaros. as primeiras flamula.s; e do pelo luar prateado do. :-.t'J'tue .. , 
ess~ flamula.s e esse!; láb:i.rns sem- estf' r·C'o con .. telladn das e:-.t.rc,ll·•s do 
pre tremularam no fulgor elas bata- Cruz. iro. signo clC" pn.:dP:-.Uu.,r;lo dl' 
lhas, batidos pe;:lo vento no topo ele tim g1· . .tndc povo. eil-o cm 110:,~·;1 l)::i.n­
suas hastes, •:l incentivar nos solcl;J_ c!cira, no azul de sua. espliern, o (YO 
dos o animo e o heroi~mo para a de no.ssn terra ! 
conqu1SLa ela victo1ia. E ~q>ói.; o !ri- Conando a e:-cphe1·a c1zu!. ;1 foix-1 
ump.ho. essas insigni~s. imagens da brnnc:-l. signiiic,, os illlf·nto~~ pnr·iftc ) 
patn•.1. antecej.1an~ o ca,.To. triumphal 

I 
d~ no, a patna. qu.r in:-.cre.\'et1. na 

dos generaes mv1cto1;,, trazendo cm Cartn Magna a prc:-.cnpçJo das "'llt» _ 
pós si os trophéos conqUlstados na ras dC' ccnqu4:-.ta. E a h g-cnd,1 ':. Or-

ft~~!· ~!~ha~~do~na;~~~br/e~:e:f ~~ :~
1
p~i;r~6:;~~~~·n:n~oesf

1
;~

1
1~1~;\~a p~= 

Roma, teve tambem o seu C"slmdarte. cencion:il de um p:wo á m:1nutencf.o 
uma cabeça de cavallo na pont3 de dcs alic"rres bn~ii,.1n·s. rm q11(' rrpou­
uma lança. Já o Jãbaro d" ConsLan- sam a:> .':iOc1ecto.clcs bem c.:on<;Uluicl:1~, 

N1 Par11h .. b 1 

Ci)! I! dc.i · ., l OI 

CLODO\LDO J OGARI\ ' 

Rci.;l, .. IH I l'l'J 111 IntE-g'Tanrlo a zaga do ··combin:i.clo 
o 1>:1r:1h\ b,1110 :~(-· :i.rnnn- Jag11onbe ·· rea.pparcc"rá hoje o co-

clu.., com "' r 0r1·1eh, por :.::;L". :.i. p~·im.cüa nhce1clo "snaLchman ·· Clcdoaldo Fia­
l~lu.' 1 t:.~t:J1,!i(.,1. cl1 1 g1dnd.:. \'Ulto. ;.-r;,1-

1 

lho. que c . .,t.wa. ~1:..1 QUa.61 um an110, 
!1z·tcl~ .11 L hoH ,,, Norte \l D1 .1. ,11 a.u,·ent,:. de~ta cap1t.al. 

~a Prall'L:i d1 1 rr ,ts t1rm;1 com- O estunado zagueiro formará ao la-
n1 1c1:11 ,1;1 01i '<'c!·.Jn· pffrnir1. ao, ao de Fclix urna· barr~·ira aos avanços 
(!Ol'J'C"liorc riu m lhor c\,1 1t1i 1- de 1111m1go 
n.:l.ü l.la pin\J. e l ·t·. ~~ 1 A DJSPO:s l Ç,\O DOS COMBA-

TENTES 
"t!i\l PHLViO ORIGL'-.,\L O Combmado" .f,uctaia com a se-

i..Limte f10ma:ão: 
Em C:o· :1n11, :1 p L1e1lo offe1 er •u Dia) 

1nn i:r mir1 ,10 C',\, li ;tJ (Jllc pa ·-;'ir po, Clodoaldo 
aciu !b r1cl.1ci1 <m 1~; lut•:11 Feltx 

A p,1rtll;;1 f'. t'-l m, rcai:l: · Pt ra n: 4 Báe 
e 30 da m:.:ud1<l \ t"! uommga. ::-cndo e Hui.,bcrto 
1::orrcciort'-. ~f'~t11clo·, por 11.,cac'-. mr- Nilo 
d1r·o:.., impn n-a munbro: cio C'yd;1 Antonino 
Cl:.lh d(' Ptt lJ;unlJU('•). Nó\'O 

Odilon. 
- A1.1 ~llt· •,t· ',,, o r Jub C,\dhti:·"'> 

de i\J:1p_o;1-., l::i 11bcm partic~1i.1â. rl;i 
m ::mel, 1;1 M ·.t cycJL:,tic .L Il(·cife -
Jo~o F· :-n,,. ,1 rcf-l !Iz~9 r-sl! 110 dia ~4 
do coin·nt 

O corredor Jnnr Quintello, eletu1-

Hclio 
P:Jo 

Re.'> - Prctét.e e Ronalc\. 
Principalm<'nlê no. retaguard:i. é 

rru0 res1dt' o poc\erío do "Combinado 
Ja•:_i:uaribc" 

VIDA MAÇONICA 
LOJAS "BRANCA DIAS" E "PADRE AZEVWO'' 

Rc·\ 1 iiH, ri!' rara impon .. nc1a a tes clelceaçõf' da.., referidas Loj;is. 
p, 1• cJ 11d1. mi· t 1rõrs et • Joias con,p:r~Lt'.<; ac ele,·aclo 11u11v'ro de 
r l,1c Jlllf' •• ~r •n• a Db," l' Padrl' obrc!l'o.s. Dos iTpr •i;cnlan[í'", de Lo_ 
A t'\t' l I rui 10 Llo co1 n 1' d.rimo Jns falaram r i,r:,;. .. JoâtJ Evant:v'lht1-1. 
nono ~,n 1 c-rsa11::i dl' fuwlaç-o ela Poncc dt: l,t''Jll, 1xlc.1 "F. P. ,•e ~an_ 
p1im 'Iiu c1, r 1. ricl:1s l Jas. LandC'1··· • B0b,JláJ, Jof1') Canc\irl 

A ~'n '1rJ1· o g1··Jo ni1·::.tn• cnr Durirtr, P<'I:• Loja "Sol n.0 3::" trlP 
H1i ll1l'l]I !:;lido 'o1 Ld CJJ. )L1(1rncio pc_ I,Iat.:in:,ns f AU'.:;ll':>tO de Almcid:i. St-
l!).S r .Jo~' A1•6V to Romf'ro t' Ir•- mOC·s, pr-Jn "Reg-«·11,Tacá::i Cam1, ine11 . 
ncntr .Jr.··1.r, rle ::-: t:z,1 e S1J \ ne,·,t "l'" P "Aur..:usto Simõ~s. prl:i LoJa 

1· .' ~ 1 d·1., Lc.ia 1;ran<'i "Luz e Ordem n.,, !J ••. de Porto Ale 

"S. C SOL LEV,\NTE" 

Treinará, . hoje, ef!! seu campo. á 
avcmda 1nd10 Pyra1s1be, o S. C. Sol 
Levante,, 

Para isso. n comm1s.sá0 d:> esporte 
pede o comparecimento de todos e, 
Jogadores à..s 14 horas. áuuclle cam­
po. 

"SANTA CRUZ ESPORTE CLUBE" 
Essa agremiação continuando o seu 

programma de intensificação esporti­
va em nosso meio. iniciará, em brc­
\'e, uma serie de jogos interestnduaes 
e inter-municipa.es. 

Ultimamente convidada pelo '' Cen­
tro Athletico Campinense'" e "243 
&porte ~lube", de Campina Grande. 
enfrentara. naqul'lla cidade, o.s forte:, 
conjunctos rolle_vbatlistico.s de.s.sas a­
gremiações, por todo o correr do rnC~ 
proxirno. 

Dado o conhecido \'alor do ·· Santa 
Cruz'\ provavel campeão de volley­
balI de 1936. J1PSLa 'cidade. aguarda-se 
com gTande interesse a realização das 
pugnas em apreço. -

A GUERRA CIVIL 
ESPANHA 

NA 

(Conclusão da 1,• pg.) 

junto ao Commissa1io do Povn do 
Ext~rior pcn11itt,em lnformar QUC' o 
i.;o\·erno da U. R. S. s. entregará, nor 
mtermedio cio /:'>ell embaixador C'll1 
Lcnctrcs. a respo.-;tlt do go\'êrno n;c:.so 
,,o g0\C'n10 bntanmco relat1":tn1Cnte 
..i.~ sug::;:cstór,c:; apresentadas pe~z; go­
Yernos e!c Paris e Londres para ct :-;o­
Jução elo proUIC'ma elos volul1tario::., 
nc:,, ultimo::-. elit'!:. desta st:mana 11u tJl­
\'CZ nos primc1ro.s eha~ da .::;,?n1::rnc1 
prc-xmw 

r"1."" ,. · Padrr .h•·H·do" :imda rre O Dro1cssor José Octa'"JO U(· SOBRC ,\ N.-\ TUR,\LI ZAÇÃO DOS 
J;c10 rs. clr Jo.'0 A1l1:,< Conên. Barro.•:;_ ani.1go obreiro ela "Brnuc.:.L FSTRANGE I HOS ,\ SERYIÇO DOS 
\'l'n°nncl 1111 i.rl' da L~r f'p•qrten Dia"" prrmil LI a atlf'ncfw dos prC'_ .\:\.\~ClllST,\S ESP;\~HO'ES 
tt Jo,•o P1•,.0·1·· Seb(l .. t u G.me· H>me::. eom nm bC'IIO clbcur-;o clomri 

tino era tão somente um,.1. cruz. que 
elle viu: na l>~talha cm 4u,, \"Cmceu 
Maxe1~c10. lummosrimr11.Lí' e:-t ampad,1 
nos ecos e circumd.:,àa <.lo dL<;tico "111 
hoc ~igno vinces ·· 

Cr,rrf',1 p ,lo.-·n J\Iaria jo l"1·11-c1nv:-nto n~rlo que Tnf"l'L'Cf'll gerne . .., npplaL1so PARIS. 15 1J\ 8. l - O jornal Le 
1 ºs \'i iln-11 n .,. C<FC:'1.S uc , ·ncr.t · Por fim, o ~r. Augusto Sirnõe!:i. de_ J~ ur publica hoJ~ uma corresµonden­
\ '1. cl:i Lo.ia. "Rcr.:en,·ra<:'âo dn ~or: pois de sauclc:ir as admini'>traçõz>:,, r"_ CJa tcleg:raph1ca do seu enviado C!). 
t, (' ··~f'lt' clr ~dPmbro dr• U/1!.. ccm_empos.'iae!ns cm nome ela alta pccial em Vn.len-cia relativamente rt 
clt·n uüuo .10 tr.dJ<ilho.'> lith111·1,.'1ro, rnaçc11ana e:-.cor·r'.·~a, na qualid~1de de um projccto pJra lacilitar a natura­

.. rin rapid·i r· ek- inwioç·-c, t,·1·1-!0 · ido n:c ·bicios onz" membr'1 ..-.fkr!iYO elo SHprcmo Con- lização espanhola a todos os volun-
ri hi 10rta dr· c.11x!1c n 1• 1, 11 tt filiaçUo e.ir lUn : i>Jho do Dr.1:-11 apn.?s('nou uma vi tarios cstlangf'1ros que se acham pre-

,,_Chl t, Fl'J ,1 Gi,indf· brrintc m,·n .u~1·Tn {:. Lo.ia "U.rnn•·:l sentemcn!.t' na E:-.panha vermelha. 
,Jt ,r, p u·t. Pdo leY,iUo Dia.':'..", como (·cu funclaclor e or::;,mi_ Três 111!nhlro.s foram encarregado5 

ll 11111 r,, •J ( , 11-1cj eia o<; r;ibrllh'i! J!TI : :.d:..:r. Nes ,a mensagem não ficou cc; da redacção dft noYa lei que deverâ 
i 11,cto of . .r·1,lb cl~, clll~" a1H.·r·1cl;:o a unificação da rnaçonariã ~ins~W~it~c~a M~~1,t'i'isxi~a , ... ~~fr~ºo cdloe 

, \ , 1 ·, .. tnd _ « m:i:rnna l'"HahJ bana. tendo pala nas ele· cntl,u "' 
, 1 ,11, 11, a , í'n oh mll nlo cJ" u_ :-.ia,;mo parn a attitude das Loja~ Valci~c13 . 

.., 't rrnrn;ido~ 0._ tr ,lmlho,-; "H ,,-rrwn.,·:l.o do Norte·· ·e ·· l:!!c(c t.l c Pa1ec:C' traLar-se de uma Lentat1va. 
t cm O cliscursn c .. mpli:-- ~d1 mbrc 1k 1!111 ··. em per,iK'Cli\·a ele ! elo gor0.rno communi.;ta espanhol píl-

1nu,,nd,1 Jll Jr; oriidoi r!ti Plllrn1c-,1 rom a Gn.1i1elc Loj;i ele Pn I ui ;->o.vcottnr as. nct1v1dades elo Co-

Virando mai.~ as 1, ~inii . .., da ~1;:~tc>-

HJ.,-; ", ,r. i\n·.u,,I I dt· AI_ : l11··ba. E. ,,1 mcn.srt!:;cm foi r"J!JPrtã m1t~ Inter1~ac1onnl de Londres e do 
t Uc>c,dolJ1;11 .111 1_ f 11 ric\ sim11 pni,d 11 :t uttl'nç:"io r :::1•1 8;; tripljtrs bateria..s m~çonicas ('Oi"'e1:no bntannl_c?, que pretendem 

e! , l 1 · 1 i. çoni~,, 0 11 _., 0 illl ~ O·, :-.r.s Lu1~ Mantrll'o da Fr~nrn !'-IC. nc1c_~ar ~ quC"stao dos, ~oluntarlos o 

E a.,,_;1111 t dt 
a:-; era t'\'cram 
o:-i .-,cus r t11ndart 

4SS0C1AtúES 
' J 

1 

\ oc acã.o _ra,ah\lun,l pdo J•ro. 
1· n 1 ('mhun, P. r 1 ·élta 1 <I 

O J)iJ\illhlio brn 1lr1ro, J 1 dcJ p -1' · ntz'1ra) cl0" 1.nrlc·o Olllrns 
dao de no:.su patr!J qw• h J., m : L111_ 1 t de gi •n 1ntt 1r- s, r:1: ,l., 
tcda a v,u,ta cxtemão do trn1to ro 

1

1 n 1aç n ,1 nrr ,ld lllC' t!IH':,.rc n 
br~llico. é objccto de um culto es- cc·np _rnc1m, 1110 do n1e·mbro~ do Dí­
pecfal. foi creado cm 1816 por d I J'C':tor1v ~en~1 : .. 1 t: da., chn,ctora.'Í dos 
J oão VI. E1~3mos.· amda. colonla. d,~. - u11cl 1·~·) :ci. riu Duque de ca:da.s. n.'' 
;f/'W~i~nc~i~: ;;il~fu~~:\J'ºJ~P~~~~ Tí~: 1 as 19 hor.1 dn pro:rnnn qllarta. 

n e , 111 H ,1 11,
1 

r-10111 Pfircu."; 0ol1nnho <· majc1 T,li:1-. Fnní.lncle.-;. m,u~ i.qmlamPnlr pos::.nd. 

LI,· ,\~1 \ 1 rlt, J ' lf.·1i,·1ilt ,1wd1c-v rJCl 1 : 
1
:·JL···· .. ·:

1
, .. l'h lllC''l rrs. en.1p·o. ~~ado:-. . .:ipre-

F t lTl O p, lllll i)~lll . ,m r)1, ·tu·· o f'lhlHdliíl O.'- ,',l'U> J)J'C!:!,l':lmm::i:,; ele a<\-
t, l q11, (1111p 1 11 .. 11 1Ji"U ,11t1nH'lH'' o ninii,ti,irüfJ cp1t· con~ultam o pio- GRANDE nomcr 0 de crime~ são 

llt !~\ 1~/1'
1
/ 1 ~1~ /·1_ :

1
\ l\,\;~r\;~

1
~\ci ~~ ... ~;~0

0 '~.\~r~ ~bL~~~l~inJ1
1
~'\ ~;~~ no: ºO C'ommettido, Por individuos que bc .. 

(1 JHlrir, da LoJu "BraJH·a _1ermlllaclo.; os c!L<;curo:.;ot,; ele saudri bfm ou por filhOõ qe bebedos, 
Di·i..., cau. l"Vl1ntn.s_c o Lcncn~c José Mo 

!,
1 1., 1 llli\Lo nbrC' 1ne, c.lC' Al11wtda r depois llos agra_ 

p1.;1 iJJlo~ cll' r<in- ~
1:.'tt~-~t~\~~l'_~~. i,~;e~~~l~~To:-~:-. \ i~~\~~: Os trabalhos foram encerrados á 

l• ~;k,.f'1 11, 1111: ··,;("'l od~n:t ,1 ;,;r:1~H1E ,1n:1côC's ·.1:bn· o papr-1 ela Maçon,1na meia noite cm ponto. 
e 

1 
- l t.ambé'm obn; 0 momento diffkil Tr_'J lodg~1r uma lauta ceia. sendo 

e Ul a humai.ida~t· cslã. alra\·e . .;sanclo, ergui o.s 1Vt'r6os brindes, competiu _ 
E•n -, 111t;:i lt've jrnnn <J cn1mo 1aZnido um a.pi'.._. 110 a todO!i os ma do o de hcnra ao grão mestre, cm 

~I~·tl F:1.'in/,~) ~ul,~nl1~·,. /"'1 \\~a~~n~~::~ rnn.s para a co.llaboraçào cm fa \·OI' homena~em ás no\'as administrações 
P1·rn.inrh . -1c· mpunhri,lü., cio:-. cl0 _ ~a pa_z C' pela fratcrnlclac!e, dC'nLro C'lril~/:~t!5

· a ceia tocou o "Jazz­
oii·mb:·rn, cla!:i t1liininl!:itr,1côes 1i~2'lit~~~J~rn:~~~º\n,1~r\~~~act;sort~~~ Band" da Força Pol!cial do Estado. 

ri:i, Ln1;1 ·'Br;1nca Dia " P "Padre n·_v.-m_cmpo~!iado ela Loja "Bra n (·a o_b~equicsamcnte cedido pc'o respec_ r~·~;l~r:~~:·,~1.1:j"( r.-' ª/tm o O c~_i;~.it·~~n~~,H.,~ Di'.!-.;" <.iC'mOll:-.:trou º" &CUS altcs co- ltvi Fe~,~~~~~St 1c\ ada a cffe~Lo pelas 
11• r L,~1 :11n,.rúL Dr<.'l:1r,tndo o f~~~~i~~~r~o:~ \kº\cl~~,1~!fii~;;~ ~~Jl;nã duas Lotns ~açonicas deixou a mC'_ 

1:10 iw· •r«- 1 .a1 nct:1~th a po.,.,t l\1;ironarhi°. ' lh:Jr 1mp1c.ssao t_•nt1c os que nella to_ 

r:'.:;./' 1
'1~1\ ai.', 1 l"~Q;;g:~;:r~~~;~/._..''f~~-c·~~-~: Por 1tlt11uo. J.1lou o grãc mc.stn:, ~~~·~~tc!?I~IIJ~ê.!C' Ul~\;~r;~ldoa O p~r::i~·:~ 

Luii T;nar ct1· !\: 1ujo Wanderley, ~'.1\-. 1!crmrt_l('~!ldo Di Lascio e refe_ vez que se rcu{11ram nesta cap ita l 
pf.in LOJr1 "Prf"sidt·ntr Jo.\o Pl·<;;-;(la ", ~l~ldO .. ~P ª~;. d1...,ciirsos. de cada um cm uma !->Ó .se6sáo, todas as Lojas a 
San~lllC'J G1Jwnt,. pel:1 Lo,1<.1 .. Rr.1;11ne- 1 s otadot c.':>, dellcs t.l rou c:.nccitos co1~ijf do anno de 1927 quando Leve 
raçao do ":"icrtP", e Joãn Belisio de te grand<;:, C"lcn1.çli? moral e maçoni- loi;ar a sclsão m açonic~ h oje com ­
ArauJc, pda Loja .. Sete- de SC'telhbro ca, ~ermlnando po1 apresen tai· a sa.u_ pletam cn te desapparecidà do selo da 
.... 1 daçao da. Grande Loja a todas a.s Lo communidad . 
,,r -~'º .. • i 'J!~íl., dí' nê '!JS im.n01·t~"11 •. 10.s e IU0.9{,l~ _prci.ente.:,, ... ! ~ta~o e maçocuca em nosso 
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CABO IH{ \NCO 1 B~4ILE DE S _4BBADO G-ORDO 
ao mcrito. rcrcbcrà as insi;{rüas 
"rcucs ·· elo Dragüo da Morte. O i..Pr­
rircl e inc:omp~1ravrl fc,iião Orlando 
Feitosa. as.<.:umita o alto post0 rlc "Ca­
bolenentc ·· com a mLssüo de dirigir 
um for te alaqu, ao Paúlhão do {.;há 
que se. encontra colonizado por cs~ 
11.:·,nge1rns 111\'2.7.0t es da po.;sc:;::;âo 
Ubírajára. 

NO "CABO BRANCO" 
A . cntr.1.da c!o Cnm::i.\·.Jl de rn:n, 

::lCJUJ pcJ,:is tcrr:1~ parahyb~~na::;, espc-

~~~~~\~~~te d~m c~~~~~l'~,~~1~~.\~l b~--~~a;~~ 
tismo. de alegria i:-xullante e de !es-

l ~~ ~l~;~~;l0
1
l~~{

1~~r1
t1omr', l'll t r~ná .1\ s COlHMEMORAÇõES DOS •· DIARIOS '' E "" ASTR1~ \" 

FOI NOfriEADA PELO PREFEITO UMA COMMISSÃO PARA DISTRIBUIR ENTRE OS 
CLUBES, BLóCOS E CORDõES O AUXILIO DADO PELO PODER MUNICIPAL - O 

em João P e~~õri. no dia 30 do m~s 
corrente, 1rr.- dianJo t'nl hu-,ia.,mo. a­
legria e dclici::>sas :--cnr..açô,.:, d.~ teh­
cidadc. Felicid;itlc complctfl, Lot.Rl. 
pol'quc, quando o MGmo pcnNra fe:-­
L1v:11nente na socieclUdl". lransformn-

O sr: thcsourelro tambcm e:;;per~ s('r 
aLtendido no movimento das "mo'~­
c\as·· estrangeira~ ou n:10, a fun de 
acertar e. escnpta 

T r mpo é ouro 

a. produz mc<,mo a niaranlho.c;a srll­
sação de btm estar mlinito. d(' sali~-

BLóCO "MAMÃE LA' VEM O BONDE'' VAE DAR A NOTA DO CARNAVAL "OS I\JAI.ANDROS f> ,\ (' ,\VERN,\ '' 
DL.pondo ele al1nacli· :irna orche~ ­

tra. sob a dirccc,:üo do coronel M.-1.nuel 
P alito e do cabo João Cardoso cle\'e­
rá exhibir-se no proximo Carria\'al o 
bloco Oi, malandros da Cal'crna 

!ª~ã.opoi~iiI~~:;.;11.t~~~t J~
1
;~i1

1
;~ 6s Pt~·~·~ 

dia::; da folia. com os sem blantes diI­
fere:ntes dos dias nonnaes. sem ue­
J1huma preoccupaçáo, .sem nenhuma 
l'Llga que Jndique de leve umo. situc1 -
ção que nüo seja s:>não - Alegri,J 

1'~' o rei cphemcro de trés (lin\ lou­
cos. Mas é infalll\el e todos os <ln ­
nos recebe ctos ~·.ru'i admiradores as 
mal:;; extraorclinarlas provas de sym-

Olt.:gflriO n'i." f.1.l(nr:i. A B11g,1d3 
com :;na ja..:z Band. lambem estará 
pre.,·.:.·1ltc. E :, pala na ele ordem nes­
sa noite deliciosa se rá. - Musica, 
i\Iae<-Ll'o ! Mu:::1ca e alegria. OlegRrio 
dirigindo n "Jazz-T:i.baja ras .. , t'm­
pu:"·trná um l'l':11ce invulgar, com um 
p1og1 .mma nevo nov1s!s!mo. orches­
t:·a!1c\o os meli1or(':c. creaçôes musicacs 
1:-J:·a o Carna\·al brasileiro de 37 

J>Jthia. , . OS TR .\JES E INGRESSOS 

De uma fonn'.l Orlfrll131. João P<:s­
.sôa. a nessa linda tapilal. l'tll r :.n:i no 
reinado da Alegria, e:;tc anno de :J7. 
Uma sem•,:rna anLes do c:.un:t\'rd offi_ 
ela!. o Sport Club Cabo Branco. c::;~a 
associ-Jção que figura 1.:m wn plano de 
dertaque, tanto pelos seus associados 
que são as pessoas de m,_~ ior rPprc­
!'>entação n:,,. .sociedf'ldc p.s.socnsc 
como pela ordem. dtsciphna e reali­
zações de traJ:,alho. lrarê. Momo bem 

Tr;,1.w: Rigor. penn1ttid'J bn1nco e::-:­
clu.:;iva:ncnLc a ngcr. e phant.asias 

A comrnissáo. por quC'stão de ethica 
:s:cc1,1J. rernlveu não permittir. termi­
nantemente. o ingresso de menores ás 
dansas elo dia 30 

A commis~ão ainda ,wisa que a~ 
mc.-ns !--Olnenlc componr.ráo 4 pe~­
sôfü;. de,-cndo reserYar outras. o sa­
cio que qu11,er levar maior numero de 

OS FESTEJOS DE MOMO 
NO "CLUBE ASTREA" 

O "SERRA BOIA" NA ORDEM DO DIA 

f 
Prosegucm com (or-

mida,1el animac::i.o os 

pre. p,.lrat~vos d e.s.sc ~ympatlusado e l t1 b i.; 

para. commf'morar o 
remado de dc·u::; Mo­
mo nesta ca p1tal 
serão realizados. co. 

mo Jã temos not1c1l:l.-
cio. no '·Palacête Tambiá", qtial..r,, 

grandiosos bailes, alf'm da motinf"e in­
fantil, no domingo. para os filhos m.c · 
nores dos associados 

O baile de sabbado <;erá a rig·or, ou 
phantasia sendo o traje exigido para 

mio á criança que comparecn com rt 
mau; original phantasia. Alem dess,3 
premio principal. numerosos outros se- _I 

râo d1stribuidos por meio de .sorteio, 
DO~ demais gurys que a ella compare­
cerem 

Tocara para as danças a orchestn1. 
Tobajaras, sob a batuta do maestro 
Olrg:ano de Luna Freire 

A Dircctoria do Clube Astréa previ­
lle aos associados que ~ó poderão to-
mar pnrtc nos Je.st.cjo~ carrnwalesco~ 
aquelles que estiYercm munidos do rc­
c..ibo numero doze ( dezembro) . 

cavalheiros ensaca. smoking. dinner-ja- No domingo. pela manhã, como acon­
cket ou branco, não sendo permittida1;; tece todos os annos. sahirá o grandioso 
phantasias de mrih111dros, marinheiro Zé-pereira cio Asll'éa. que constitúc o 
ou sport. tradirional SERRA BOIA. que a.."-Sim 

Na vesperal infantll do domingo, o vae permaner no cartaz, em ordem do 
Clube Astréa offerecerá um JJndo pre- c!io 

mais cêdo do que no~ outros :rnnns 
ornamentando sua séde scei,sil CO!!~ 
musica, luz e lani::a-pe1'funH:'R, a fim 
d_e que a sociedade parah:vbanu :,,e di­
virta. e t:ie integre definllin11nente no 
seu glorio~o reinado 

---------
pe:isóa~ df' !sua familia. Ahás, deanle 
da procun de mesas. 10 vae se tor­
nando difficil a acquisic:ão dellru;. 

Os soclos üeverão apresentar o re­
cibo elo mês de janeiro, e os socios 
proYlsorios aprc.sentorão o cartão-in­
gresso. 

Joàc Fernandes de Lima. Jo:lo Ursulo 
Fill10. dr Jcfio B\lrbOi:ift Eduardo 
F'crrei:'a e dr Raul de G<'>cs 

Pode..se, pois. ob,:;.~rvar, que o Cabo 
Branco. nctualmente . é o club que 
está impressionando o soc iedda" PO.­
ra hybana 

A :\NJM.\(AO DO S FOLIÕES 

/1.' propcrç.fw que s" pas.som o.-. c!i:1.s. 
m:lior ê n ~1nimacão Jo:,; nesses foliõr-s 
no scnlicJo de cmprcslar rio Ca1n,wal 
parahybano um b:·ilho que ultrapas­
se os annr:s ant.criores 

Os nc:-<sos f0stcjo:5 carna valcscos 
tCme sempre um1 característica lnle­
ressanle t: symptcmatica • - animar,1 -
se quando todos pensam que estamos 
ãs porta s de um fracas-so ruidoso. 

Asslm. os ma ldizer-te~ Já começam 
,1 espallrnr pela ciclacle que este ~nno 
a Parahyba lerá um carnaval chóco, 
:-.cm graçn. que o:-. irliúe:-. cst.ão rel 1':\­
llid% e º" clinheirudo::. nl!.'gam que as 
:-;uBs an 1 se ac'rnm cm.borcadas 

Ora . qual o folião que estã ret.ra-

A TACA "RODO'' 
.\ exemplo do que lem 

feito nos anno') ~,nl criorc•\, 
g r:1ndc Cia. Chi111ir.1 

Rhodi:t l:hasilcir:t, ralJri_ 
canll' dus :11' :1111:1Uos la11<.;:1_ 
p('rru 111 c HOIJO, H l(;()LE· 
TO, \'L.\1' Fl.11\T "''­
'iou :10 ~c..·u rep1 c"c 11l a11te. 
ne~ta pra ç :t, <-,1. Clau<lino 
Perl' i1 a. chere d:.t firm:1 C. 
Pereira & Ci:r., :r 'J'.\(:.\ 
Hõl)(}. p:tr:i ser e11\rl'g11c 
ao c lube, lil ocu O lt c·unl:in 
q11c "l' c,hi hir co111 111ai o r 
origi11:didad l' de ph:rnl:t s i:1. 
no C:.1r11:nal da 11 0.•,,a 111 e_ 

trn p u ll·. 
A fim Ue rL·,oh rr me_ 

lhor o a~sulllpto . o ..,r. 
Cl:.1udino Pcrrir:1 csle,c 
honlem ('11J o nos"o gahinl·­
te rcdaccional. trndu no~ 
dedurado q1H' Y:1c p,p(lr 11~1 
Yilr'ÍJH' da Ll\ ' J\ ,11\1.\ ;I!()_ 
D EH;\.\ , ~,quellc arli~iii:o 
lruphéo, fir;rnrlo co 111h in:1_ 
do q11c voll:1r~1 :'t lkd~1cç:Jo 
da .1 u:-- J.Hl :rrri:mh,·,. l"'­
ra delilJer~,r_-.;c o n:odo 
('UJl1U dt\'Cl':·1 <.;p r l cil:1 ;[ 
éllil'l'f\'1 da 'I' .\(:.\ 1\()1)0 . . 

tudo ? Os no&;o!'> pandcgr;s vangu?r-
RESEit\' A DE MESAS dei ros do carn8.val parnll ybano são 

O dia 30 dc::,t(' més, marc:ará. ;em precisamente Gei llda von Soh~ten 
duvida absolulfl.mt~11tc nt:'n!iuma. o Ja ni::indaram re~crvar me is ctrs. Eclson de Almc·ida, Aloy~io Rapo ·-J. 

cen-,es. prcvcnclo-sc surpresas do ou­
tro mundo 

Não re:..t.1 cl1i\'ido. que o " Momãe lá 
vem o Bonde" estE anno vae descon­
~~I°al~i r~::1po que esteve recolh.ldo aos Divulgamos. a seguir . .n formidavcl 

marcha official elos malandros· 

O ··MASC.\RA DE F ú MANCJH.: " VA..)10S \'IRAR 
F.\Z UI\1 CONVITE .\OS 

"A~l.\RELLOS " 
l\Iuska e letra de ~I Palito 

Os associados do "Fú Manchu·. de Vamo1; Vll'ar 
nrc\<.•m do Ce\pste Mandarim cl ·\·crão Para se ~amb;.1r o,i ; 
se achar na ~édc dcst.e .sodc1Úcio. rnc-

~~·~~m~::\t.!-r~fra\9 p1a;a h~~~~~~/)~ P;~~~t; â~1~n~·~nt~d~a~~. 4~/~~1~~/10 sa1nbu 
act1va na s~ssao de reajustamento e Se a bc:bida for pouca oi 
1~ qua.l .se.rao condecora·d. os c premo- ! Meu bem eu mando i,tlrcar. 1 ~/~º~. d~Lacados elem:-nt.06 da .. mi- . 

0 

e.a on:ntal. _ Minha moren::i é preci':io 
.. O capiLao .Joao Cé'lncrn. incan:-;avcl Eu te cl~amar 

g:ucrnlhe1ro '. \'Crcladc-iro ·· heroe ·• Para \·ocê cahir 110 samba 
n_:~gnns carmn·alescas. fazendo Ju., Para a g nte nrar. oi 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
O primeiro ensaio hoje, em sua séde, da Jazz-band 

Policia Militar - Resoluções da direchlria para as 
festas carnavalescas 

da 

~ 
n~1~.0d~~~~ ~L:~:l~= 1 t:ii~. ~t{~C'!~. \~~j~~1~~rll~:1ir ~.L~:)~;~~~\~~ 
to a :1.nJ1m1ção e de malandro" 

E'~). lh.L1.<iü1::,mo elos . e) Prülli.b1·1.· lr.Tn·1· inJ.lll.r·m.:·nl l'. " . l'n-1;;::,tcJoS can11t \·a- traela ele menores dt• 15 1quinz!'1 an-
lC"scos dc~Le anna no.,. nrs ba1lP., acima c·1tado . 

• nc ··clube dos <l1 Realizar n:1 t-:udi cio donlln"o 
Dia nos·· r 7 i. uma feSLa intanlil. ofter:e 1cta a~s 

Rc1nn a m:uor hnrmonin de \'istas f1ll,o::; dos rs _ "'::>ci., 
e a melhc.,r bôa vonlack emre tod_:s cll Distribuir prrnllO'>. por c;ort~io 
o~ associatlo." drciúidos e promptos a d_nr,1.ntr· a rr,il1za;.Jo ela testa in.fan~ 
c·r,opcrar ;1ctivamenl(' para o m::J.i',r til. 
rcakr cl~s c·onrnH:'mornçõrs de Momo fl Fcrncrri :10s lilho cios J':> o ·b-

H0jc.• ti jau.han<l ctn Policia Mili. dos. m:1i"rC's dt' 15 1cp11nze, :1nno.:., 
tar SJ[) r1 dircc('fl.o do competcnfr qu::: \'l\",1111 e:,;:clu.,iv;1mu;lt· 2. 1·}:J)L"D-
1J1 acstm tenc111e Jo:lo Eduardo. qu? Gas pat.erna~. ingr('so.;o para r\t'CC,.so 
:,,r, acl1a contractncb p,i.in i111pulsio- no chibc dura.ntc o carnantl cuü1 

1 nar a:;; dc1n!':ias nos qualros IJidl:-s dos npr(': r·ntar5o e <tlJ::;ol11t~m1·11tf' nt.·ct:s­
' "L1:1rio~··. \'f\C realizar 1ta séde do sana 

ele::;ent:> gn·mio .])t::õ!>ocnsc o seu pri- _g) ProhilJir tPrmrndntemente o re­
mc1ro cn:.c110, onde clemonstrará a<;; g1me ele ··Vales·· durante a t .. 111pora­
concticõcs magmficas cm que se en- da carnavalesca 
centra para a::, grandes frstas cm hl Exigir dos srs !'.ocios. á entra-
homenagem ao Rei da Folif1. da do Clube. a exhib1ção do recibo 

A direct.oría do "Clube dos D1a- n.0 l 1um1 ao rC'specti\'O porteiro ou 
rios" conncl.1, por nos:io intermedi? á c;uo Di rectori::-t. qunmlO solicitado 
a_cs :issociados .' ,ramilias para assis- por t'!-ila <AH. 20 elo RC"imr:1to mlcr­
tll'('rn ;1 esse cn.~aio que !-.erá. uma to- no,. 
cat:1 de: lll(lic:utnri' ,ibração c.:om um 1 1 N:1o rrretxr Clubrs ou Cordõe:;; 
cnnpl1~to prog:ramma das ui tinia~ 110 - Carn1\ .Jlec.os. :-;em ··prc\·,o a\'i:;o ". 
,·id:-iclcs carnavalesca.-, cio R10 e do 
Recife A clirectona do .. Clubt· dos Dianos .. 

pe<lc .aos ab!Souados que procurco1. 
Em sc>s~Jo de· anlc-11onLcm. a cli- o mais brP\·e pv:-<;l\Tl. o recibo n-º 1 

r rctoria elo .. Clube eles Diarios ·· to. qu• ela.ri c!ircilo ao mgn• 0 so ás fest~' 
ln?U as seguintes re:;oluçõcs para a do carnaval. a fim de c\·itar ~tropel­
naltzação, em S\ld séde. da:::. festns IO':i de ultima hora 
do proximo Carn:::.\·al: A,isn tambun. que os ~ocio~ quites 

al Promover quatro bailes nos dias l,odnAo. àct:idr Já. solic1tar o cartão 
6. 7. 3 e 9 ele fc,·,:,reiro proximo vin - mgrcsso para cs seu.'> filho.~ m.aiorrs 
dourn d 15 anno- e que Yi,·an1 :::.ou o patrio 

b I Ex1gn para o clla G. s;JIJbado. 1 pod.::·i 
ma1or ~,contccimcnLo soe.ai til na~sa. Ruul rJ,, Goe!-i. Orn:, Barbos;a. Flavio AryC'S\'.·uldo Espinola. P..aul de Góes, 
terra. Marcará um~ épocu n.1 hi.'l- :libciro. Oí\wa;ct0 Trlgutiro. João DmYal lnnão do dito cujo Aryos-
toria do carnRv::t! par:1.hyh·,n'). Por- Medc,ros. Pcclro Uly.\;o,,es CarvaU1o.

1 

waldo. Anchi~cs. AclherboJ. Eucles. NJ~CROIJOGJA • 
que tudo que se puder imrig,n'l · tudo João Baptbto Toni. Ariosw~ldo Espi- Orris. Zété. Jorge _Mau!. Sabino de ~ 
que se p11:Jrr arclt1t:.ct •· n-~pt::1to n0Jn. Fd~n dt"' A1mcic' 1. 1L.miz Ara- C~mpos. Hygino BrtUo .. Joa:-1uim Ca-
iasi/~~fui;~ P?

1
~

11
~;~~1~c?Ó. l~clÍn~~.~~t g:i.o. Hygino Britto, Altu10 Ventur::i v~lc,1nti, Z.f' da C:~sn Rio, R:i.ul Azc- Sr Clovi-, de ,\lrncida e .\tl)uguer-

irmã cio illu.-:.trc conterranco dr João 
Bapllst.a Alves Pequrno, já fallrcidc 

Cont:l.\'a o e:,;:1,incta a idade ele 78 
annos. tendo o seu cntenamcnLo oc­
corrido no mc~mo cl1:1. ás 17 hora 
no c.::mHi.::rio claqnclla locr..lidadc. com 
, ulto)o acompanhamcnLo de paren­
te~ t· c.imii;os da familia cnlut1d·1. 
, ~ndo-sc :::obre o aL..1.ude dinrsas co­
rnas, com cxprcs:-;it·a~ lc-gcnda::. 

t~vcl, ha, rá n f'_i1 .. do '~1blJctdo ;~~.;Gar~;~n;,u1}'~\i~; c:i~~ p~~~l~~ ::_· ;~~~ir~ gtj~{Q~;bcl~l~i~'i.r,Ap~r~li~·j~~ que - Vinima ele r::tpicla cnf2rmlcl 1-

, rdo na sede do Spo1 t Club Cal)u ntC'r(i P('i:\;oto. Hortcn:-.io R1.mos. Car- Canalha. o s,•:rildo Pessôa. Alzir Pi- ele. que zombou de tcdos os recurso~ 
E Jnco . _ . . . lc<- G111mr-1rá<',. Estern.m Cunha Dtir- menti'\ ClemenLe Rosas C' o innocent.c (l'.J medi<:ma fail::c vu hont(;m pcln 

? :.·ctancmg·•. ~1 1111,nu.nar·ão. a :lls-1 wal E'·:p.1noh1._ Miguel R.f'is. .Eeiuarclo r l'b~nto._Nclson, e uutros e outro0 nuns I n.1 a.. c!rngacla . ncst,, , .,pi tal. 0 s;· Clo-
p~-1çao da5o 11.esas, e en iro d. l)uffrt, Pi~nr>•r) Jose Mincr\'ino. Mano<"! de qu'." e. L:10 firme.) como o pão d':'.' as - . . 1 · · 
~s 01chestnJ . o bidoes cclorido<-: Ol.• :•m, .Jo:1quim Machndo Faber ~ucar _ . \JS c:e Al111e1cla , ti..lbuquerque. escn -
c,cnf.f'tt1, lança-pcrf1.1mc ,o;i'rpr n.t·nl:l._'. R , nrjl' Abl'iarclo MH<'h<tdo. Basilf•u N§o ha. pms. razão para deununo. qrn d::> ,Jl\J:tO Fe,._, 1 da Parnll.·. h.t 

~~~[~!1• d~C~o1~~~at7L'.~11Mi.r11
· ~( m,~~P~; ~~ &l~1;'i:~ Jd/g;1091~1

/1~
1J~·: Hct~·~

1bc}~.;c~~i"~ O ,1\ llXILIO O ,\ PltEF'EJTUR.\ \',\E cm cujas funcçõc: , tmpre se dt'~ll-l-
c lllC'lllor n1 1:-. ,11 1e f1U1 p _ n t... Cor:din soare'-. dC:'putado Sl:.R D1STR1BU100 EQUIT .\TL ,·ou pelo zdo e competend.i com qu· 
,th ba Ja oífc u 11 1 .Jo-,o dt· \'a.-cnnccllo~. sr!" Frnnci~co V.\ i\lENTE hot1H ~ 

AnLi~o sun;ntuano d,i_ Jllstic:a r _ 

laclu:1..I. o prantcJdo cxtmcto ahi .v 
11n:1 podrncto mi' 111 r l dt• qi !', \ !TO Filhu Mi rocem No varro. 
oui lt:.')['J, · • ...1.l n.J pc I T; bo:1 Br.ir. Cnntiutni. Ed-
1 l- Hollancia. S<'n:rino Carv,1 _ 

OH&\ l.l \! \O 

O "D/\:\l'l).G" 

O • d;.i.r1tln~ • dl' JR-l in 11,,. (}w1. 
dni.dos, arn1uoo P1J1 in•nt< à édt: ,~ª 
<'lal do rh1b. :·ert1 n mann il'lo o p 1 l­
co, 011dC a :,;,octn: ele parah, bana m ... 
~rpretará tdgnif1ca1.1vamcntC'. f'nUrn­
.,iast1camente, o paprl de suhclttos 
1unt1do:> e diF>Ctplinacto.:, cfo s. Mag,,._,_ 
tadt• F" R"1 Momn 

V 1"N:k1kv. D0rgin1J Mo-
11' c.,ah,111t1. G:rnldo Von 

1 n1>111ll'~u; D;:1rrrtn rf;unil-
H111nlwr!o M,11a. Anisin 
e Guill1cnne da Cunha 

1 o sonos pronsorlos 
: 1 PE'i:,.::n\o dC' Vi:tsconcel-

11 e; \.al Lln1i Onaldo Ra-
1!:,in B,1rrr tf1 .J,1dcr Co~1;1, 
i ! Herson Ca nwiro da 
11 rnlo C 1nH'iro ela Cunha 

e A1 un 1m, .Joé rln S1lv:1. 
n RC'n tlo Gah,io ele Sa Joi-

dJ \1 o Cüutmho cli FJ n 10 RI-
rütlno 1,ientu1a M.'i Raul 

JO (OI lJ ho M1110 Rripo.',{) (' Alz11 
Pll11 nt,l 

1·01 · 111 .H cr,1tq,, sr,c1os dfccl.ivos o:~ 
a .Jca.u t lon•ul 1110 d:1. S11,·.1. Coralío 

Sou: de Ohnira, João Ct.:l:,o Peixo­
to ar Vasconccllm:,. CeU.o Peixoto de 
v~sconcrllo~. Mnrto Faraco, Anlblo 
ria Cunha _Rego, Josê Minervino de 
Arau10 Gmlhrrmr <l.1:1 Cnnhn Reµ-o. 

O prelt'ito o ~·snldo Trigueiro m1-
mcou 1111m commiSbáo compo.;;la dos 
srs. Orn<; Borbo:-a. Ancliisrs Gomes. 
Dame (iri'-i f'_ A\lr:'rlO d:i. Sll·;a µ,11.t 
que G''Jrt cllstnbuic1n cnt r1' rs cl11!; s 
blocos l' ccràôcs que se r':hibirun n~ 
carn:nnl dscte anno o auxilio dado 
pelo cx<•cutivo municipol 

E~sa commissão ptdc por nosso i1<­

termrdio qur scjn m enviachi s ::tL! 
qu1n1 a-fr1ra proxinrn . no maximo. os 
orç,1 muitos dos clubrs e blocos que 
rsUio rm ccncllçõf''> de recC>be1c111 esse 
auxilie, cc;m cndl'rrco rio sr. DanLr 
na Prr fc·1t.ur;J. 

Ü!-- rlu1Je1> .1· Uloco., n1·ado:-. :1po, o 
decret.o . mllnJ('ipal q11r t•!--li:tbelece o 
apeio _r11wncc1ro do. Prc.:f r.'iLura nilu lc­
rao chrclto ao me:-mo. 

ULO<.:O "i\1.1\i\JAE LA' \'E:\l O 
BONDE" 

Os elirccLorcs de~ <;(' trudiccw,wl 
b.lo_co o.1rnava!esco continuam cm ac­
t1v1dade no sentido de que nada faL 
L~ P~-ra o bri!hanth,mo da s ua cxhthi­
~ ao f'stc a.nno. 

Surgen~ 1..odos os dia:; vnJio.-;~::; adhc-

f;~m~~)t~ ~~~Ec~;.~~~~~.n~~% ºf Pâ~= 
v1d~ li?Cnça da cemmra policial ... 
~~ .. estão sendo escolhidos os "coro­

ne1s condcmnaods a receberC:'m 
f'~.c.r1 turnrn de Inveterados foHões pr&... 

m;rntr\·C' 1am1Jém com acccndrsclo r-· 
pinto ele dcclicaçio e giJndc es1.11r-
r·o, cl-~1>:nnclo em loci,1.c; cA<.;;J./-i runcç-Uc:,i 
um t raço Yi,·o da :-.ua. [lc\mira,-cl t:;1-

1nc1dadC' 
Funccio1:.1 rio z;elóso 

elos S''t\S deveres. o sr 
e cumpridvr 
Clovis de ,., ·. 

mcicla soube conq111star a confi:inç.1 
e o respC'itO do:,; qu:' rom elle cofJ:'t'­
rnram 1ws vnria,., st'rlorc.'i c.1,1 vid 1 

pu[)lic~1 
0 f'l1L'ITO cio 111;.11logrado ('OIHC'tT:t­

nco, que l!ra ca;~ac!o r rlcixa dois li­
lhos 1nt.·nore~. rcoli:--.,ou-:-.c hontcm , a 
tarde. no cemiterio do S<'nhor ela 
Bóa. S r ntenca, eom gr311dc acompa­
nlrn.mcnLo. notand1J-!-iC a pre~cnça ele 
funccionario.s da Justica Federal e 
Estadual, ::id,·og3dOs, amigo~ e collc­
ga~ do morto. 

Sra. Amcha Alvei:; Pequeno - F J. 1-
lccen, em Alagolnha, do municip10 
d(' Gua.rab1ra., no dla 28 de dezembro 
ultimo. ~ f.TD AmPJi~ Alvt•s Pequeno 

Erihnto Correia Barro<-: - Cc:cor-
1t·11. hontC"m. nc~ta capital o f.dlc:a1-
mcnto elo cst.udnntc> Eriberlo Corrua 
Banes. filho (lo sr Filcto Cc.1ld:.1·:. 
Barros comm1 rcianlr rn•s1a proc·a e 
clr ,,l\a C::iJ)O'ic1 sra /\milia Correia 
Barros 

O inrorr1111;irlo jon•n que cont~n-.1 '\ 
1daclc de 14 ,11111%, era alumno do 
Grupo Escolar '· Thomaz Mindello" , 
onde se fazia e.')UmJr_ pelos seus pro­
re~.<-:or ·<; e co1legas da,quelle estabclc::i­
mrnlo ele ensino. 

O cl>tlt.o w rificou-~-1· n,, n .. •:--irlPtJtta 

elos Sl'Us progcnitore:-., à ru,, Amaro 
Couti1il10, ~(M, Lendo o sc:u ::;cpulta­
rnc11lo ocrnrrldo hont cm me.sino. ás 17 
horas. no ccmiterio do Senhor da 
Bô.1 s~tcnça 

Ao enterro rir F:nl)t'rlo. c:om1mrcccu 
grande numero de pC.',.,'iÓas. parente::; 
e r1miga:':> da sua familia 

Sobre o seu esqu1lc. achavam-sr di­
\ cn;a, corôa:1, c:0111 ;-is :,q;uinl r·:-, ln::i ­
cnpçõcs · 

·· A Erib<.>rto. :;audacle e!,c seus pars 
e irmtí.o~·· , A Erfücrto, o ultimo ull.cu:; 
dl! ~~u::; tio~ Ulyssc::., Zéca. Anllilo e 
Lniz" 
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-FESTA INFANTit 
UMA TARDE NO PARAISO DAS CRIANÇAS 

TSLAS 
&. 

PALCOS 1 

EM REGOSIJO PELO RESTABELECIMEN­
TO E PELO ANNIVERSARIO NATALICIO 

A parada das bonecas- O baile infantil-O chá dansante ráR J~~je: "~-.s~. :~~;~;~~ :n~~c~1:; : :; DO MINISTRO JOSÉ AMERICO 
d ra m:1 ··l\-1t· t ropolítan ", <' om o con.-.a. 

As r-ri!"ll1(',t~ dt~ Joao P~( ~óa lerJo 
hoje um,J bt'lln fr::,tJ cl, c·o111!T1:1Ça­
menlo e de aitt>. U111 grnpo cli:> cri;1u­
ças cio RC'cil{', ncompanhu.cto elo jor­
ualista Cario.~ Ll'ilP M;Jia. n ·· Man,1 
mai.'i nlho" do Supplt·nH'nlo Inbfl.lil 
do ··Dia..ri'l cl;). 1\1.. nh:"1 ·· e e ... perado na 
manl1ã de llOi('. ficando llosprcl 1do no 
Parahyb.-1 I-l°Otl'I. po1 gc:nlil":t<t du 
Prefc-'iio 

As SL·nlH ras e· .'if·nhorinho.s da Com- gra do harytono L1tw1·('n re TibbetL, n a 
rn,·.~.,üo Ct'111 nd pa! rocinllt'ÚO c·~to.. POl - r inU'rprf'taçâo do seu prin<'il>al Jlapt-1. 
!p do prcgr ltlnHl que· l'OIJ."llLuf' a ho- E!.M pf' llkula muito ag-rudou o nos­
ni, nag-ern das enanças do Rcc1lc :is ~ o publico n a sua e:xhibi~ão d e- ho114 

n1:inças de João P<'!S:-.m1 tem 

A missa em acção de gtaça~ na igreja da Candelaria 
o rniili~tro Ju~é AJ11r·1·ieo rcr·('b<'ll I ur 1 • oll1i<lt1 orcl11· .L1r1s alr·rrf".o:; ll'('-

anU•·hOnLem. por 111olivn c!,1 Pª·"··ª-1 l.!:1dr1-' r.'- tnf'·--··1111 1·11'·(J11l1av::i.111--,c 

11 em de seu ~1111ivC'r8ario natn~l!"l:J. n CJ unb·11xadot O .. w:.d<lo Arn.1111.t. o g:o. 
mais C'Xpressiv:1s cleinonsLraço<'s _ dC' '.tn1 clc,r ~ JC'U Ranir,s; representan­
s,·mpathh cl<' :,.;,·us 111numt.:ro~ r1m1f!.Os t · do~. 1111111.,lrn:, (l.1 Pa1,·111in. da V1n-

A Jc,lJ qul' se a11,pic·l~t nw~·nificn 
lerá in1c·io iniprf:tc·n\1•]mr 111" a'; J;1 

hon1:;_ ComN·ar_1 c·orn a P;Jra1.Lt d:.h 
Bontt."a'i, scguindo-~e ,1 parle cl1. ·,po.·­
tiva. Encc-n,ir- .1 -á com amm.tdü c.liLl 
dan:-D.nL ,:n so111 do L'':r-"!le1it(· con­
Jlllll'Lo chrig1cto pelo n\acstro rontn­
ranf'O Olc·g,HiO dí' Ln11~1 Prf'in· 

A com,rn.ssõo 01·gan1;,:'!dora cl;t fc•s_ 
ta prd<', por i!llC'nn ·clio ~t..:~ta !olha. 
ás criançns 111..,c:riptn.,; e• as quv ()ll1-

zere111, pa1-1 C'sl-an'm no P:n:1llyb:1 Ho­
tel á._ nove e tnnta a fim e\(' l"CCC])­
cionarem a l'mbaixacta inl,rntil do 
Recifr. 

Os ingres5:os poclrrão ser ad:,ull'idos 
nn pi)daria do Club .,l,.stré.J 

A commiss.lo já r~nb~'u qua.<-.i lo­
dos os p,emios, offN1•ciclo.~ PC'lo . ..; Pª­
t1·onos e mHirinllas. clt.:slinados aos 
vencedores e.las di\'er~ns pro\'n.-. 

PROGR.\.l\I'.\-1.\ 

R~;la comm1ssão ficou rissim cons­
l it ·1id.-1. sras. clc."'r·mbargador l'v'Inurlcio 
F1ii Lac!•1. dr~- Alfndo MoriLriro. Sc­
\'t'rino Ptllricio. Antonio R,ilJello, CO­
rnnPI S:gi'smundo Gurdt::'~ Percirn. 
Lt·i~ CIL·tru'11ti110 d1· Olivi•i.ra. Corln-
1J1:t Resas Montr·iro. NiC'la de CJ1·­

·1lho e cl:1s .';;('nl10t111h;.1s Adelita 8(•_ 
U'lTR. Clotilrlr Cue-des Pereira, Bebi­
IH l:~1. Arimá Coi111bn1: (' Yéda Mn­
tlnclo. 

P\RTE 

J _,, PAREO - Gowrn~d or .\ rge,_ 
miro de Hgueí rêrto. Pndrinhcs: drs. 
Dias J1.111icr e s~vPrino Guimarfles 

Corrida dC' bkydeia: Violeta Maro­
J:I. Thrrezin~a CavalcanLL Mucio 
Mendonça de LJCC'r~la, Jorge Furta­
do. Fmntisco Ribeiro e Irineu PinLo 
Can1kant1 

2.') PAREO -- Prefeito Oswaldo Tri­
~·ueir0. P;idrinhos· clrs. Raymundo 
Muniz (lf> Aragâo e Hygino Britto 

Corrida'.'\ de obslac·uJos: Aida Furta-

1.ª P;1rie (no,., ~alõrs elo .. ,\"tréa ") f:~· fiiC::;~oz,in:1~to~f~-a~;~~!~\'c/~~onbe1t 

Tcriu li:t Arlbt ica pelas ~riancas do V'")ra. João Ribeiro, GeraJjo ele Oli-

::~~~!!~~e\~~-~o ln?:ntif.ri~~i1
1J:~:~" il~~ 1 V,'r: ;A~O~~ ~Uli~?::~a n dante. T ho: 1 

criplo aqui l'm João Pessoa. par,.1 me H.nd~· ,~ucs do 22" B. C. Pa?nnhos. \ 
esta parte a menina Em Coser ~'-'l}~~le:lo.s ~:~1~~:ni~ssc?.ºmes Alves: 

Cabo de Gunra: Nanhã Ribeiro, [ ·L T l t Antcnietta Ribeiro. Maria da Penha SaibtllH ' o_, OIJ Pessca, Aicla Furtado, Helena Furta-
cic. Weber Luiz ele Aveilar. João Ri­

Os rhinocerontes \'ão aos pou ­
ros rareando na ,\Jrica. Esse 
an ima.~. particularmente perigoso, 
~ objeC'lo de uma C'.a~a pennanen­
te da Jlal'it:' do~ traficantes de 
marfim, porque a rxcrescentia 
cornea. do rhinoteronte se vende 
a 30 snillings a libra E' uma 
mercadoria mui to procurada, 
principalmenlc no OriC'nte, por 
ser considerada. um :-tnticloto <'Í-

ficacis~imo l·(111tra o veneno. Ci-

beiro, Mucio Menclonca de Lacerda, 
l 1,1ncisco Ribeiro e Jorge Furtado. 

Intervallo. 
4.r, PAREO - Dr. Raul de Góes Dr. 

llb irajara i\linde llo e sr. Ona ldo S'l. 
Corrida de N~lor idade: Antonietta 

Ribeim, Ada Furtado, João Ribeiro e 
Grralc\o ri,(' Oliveira. 

5' PAREO -- Im prensa PeS.;ornsc­
P~lro11os: dr. Orris Barbo/:,).. e Eudes 
Barros. Padrinhcs: drs. Alves de 
Mello e Mauro Coêlho, cleput.ado Del ­
phino Co:,ta e srs. José Leal e AnchL 
~es Gomes. Manoel Formiga e dr. 
Gilberto Leite 

Ccnrida de resh.iencia: João Ribei -

ta-~1· o caso de dob Halianus qnf' ;:~: f:1i~n~u~1~,~~ic;'~~algfiv~~:'l~i~~~= 
ma.taram 800 rhinoc<'rontes no t•s~ r.·zinha Cavalcant'i. MUC'IO Mendon-
paço de algun!-. mbc~. Os anirnacs ,a de Ln cerda e Violeta M.aroJa. 

repre!:icntavam, sem con t.ar o J)r<'- til~· p;:i.~~1~s:-::,r~~Pf~;le~f~m~~ft~~~ 
ço da. carne e do couro. lW1 valoL' de Ol1veir~ e c Leite .rvr,1ia (Q M,.1110 
cow..idera.vel. tendo-se em l'i~la mais vPlho). 
que produziram 12.000 kilOs de Conida de Sacco: Antometta R1bei-

marfim. Entretanto, os rhinocc- b~ir;;~~~7
~ii~ha M~~~~l~~~Li, L~~!~daRi; 

rontes são protegidos contra o Antonio Americo de Qhveira 
ext.erminio, nos dominioS inglê- PARAD.-\ CAS BONEC.-\ S patroci-
ses da Africa. por uma lei se,•cra_ g~l~l p}~~tess:ss;ec~ai71~~0.·Parahyba1rn 
Não importa. Os caçadores pre- l." GRUPO - Madrinhas: c.lras. Al-
terem pagar 11esadas multa.to. e bertina Correia Lima e Lylia Gu 0 rtes 
pro.;cguem no massacl'e. (' senhorinha Olivina Carneiro da 

Cunha 
~ * 2." GRUPO - Palronesses sras. d!'. 

Nos Estados Unjdos existem os Raul de Góes. deput,Jdo Pecirn Ulvs-

navios-thea.tros, no~ qua~. su- seCr1a~l~~.s~d~f;\n!mâ;ii.hvcira Beili 
bindo e descendo os rios, e em sa- Tarciso Sau.lo de Avellar, Th:."n'ztnha 
las conforlavt>lmente iru.talladas de Lourde~ Avellar, W::,Jkyria Luci.1 
para. as repre,cnt,1<:õe-s e o pu- M,. rcJa Eleonora do Abiahy, Y~,·e ::lo 

b iiro, a, popula<:ões das localicLt- ~~J~~~r ~:~~~ac.l~~~-of;~1L~'1a~t~~;~r--.~~\1~ 

des mai-ginat... as.._h;tc,m a ('Otn<'- xoto, Nino.sa Ribeiro, Hildeth M.:tri-
dia~·. dram;l!S t~ operdá'i i\las nho. Celme Rocha pe,(xol.o, F11niC'"' 
agora ru Argentina apparrc·eu O C tltd<'s P"reir.,1. Celia Guf'de-.'- PerC'ira 

navio-cgrej.1, E', ao (jUC' parf'N:, ~/t1
E~f~-1c~i81ni·J~~'etaa1t~a~~!z~~gl;= 

~h~r~n;~::" .?i:ui~ ... ~~~;<'~.? n~~n!~n ~:u;~,z~tf:iªDa;;~~;utt~~~ Rocha Re;o 

lindo biate pintado dt: bran<·o, a 
bordo do qual sc construiu uma 
verdadeira. egreja, com a~ ,uas 
torres e <-.inos, e a !>Ua na\•e a.r­
t.bticamrntp deC"orada O "Chris· 

F E l ,IPPi:J\ - J,oreUa Young na e· admirnclorf'S. (. o ,, do ~:.;vt·m.1dor <I') Paraná; m1-
.. A Lt'gião fü,, a lmf'ga das" co:ld ju Para solennlzar O evrnlo ::tll~J)wio- 1 1stru::, Al:n1lpl10 c.k P,1iHL Thomps_on 
vad~ pLr J.? '~" Bolle".,, ~o toi <·c>lebrn.cla ás 1o hor:i, um:i. 1 lun:s. C:l.l~11lo StHlll) , •. Ol_~vf'tra 

hlm da tux missn. de· ucçíu.1 e.li.: gruc;i __ 110 uH:tr- I 1111, , n. d~H R,1bt l!u (..,on<.,:1lVf's, 
-· . 1 ó· da Ign·Jet (ln Callcklar1:1 c·onl r1 < diL", Moi1l(•11_0. Ai t11_111 Co,1,t, Eclganl 

. .J AGUAIU O.F. - "A mor ,"óf' m fim ... mre1Sf'n~n dns in:ii.~ drsLic:idas lir,,it- 1.irnrl:1_ V{·llo·,n Bo1~,;r· _ r, Clbclon:iiro 
inlet ('':oisan l~ rom:rn(·t· de gra ntle dr..1 - ~ . lfl pulilicit. dtt acllt1tnistr:ic·i,o 1. ( drt.lo~o dr:>puta<lu Dn111e-l ele Cai Vk.-

m~~t<'~~tte Jt OSA - Des liz1r:í neste ~~s ~~~iedade . ~ ~~\ ~~~i~º,.R!~~/~\';~iu.e p/.\~1~ili~~~~st 

a 11n ·d:1.do l':ts ino a cinta "0 f ·ruza.

1 

E.ssa hom.('naw·m .tC't'(_· in,_'lJ<; :_
1
_ li 

111
·. p1.lllúv.s _de Alm._"ldH. R1.c:_u-·rlino Pr_,_ dor Mv,t:! rio~o··, seu sacional fi lm ficac:lo ele fl·SLC·J<tl' o rxtto Íflt:r. cl:i <-r) C:i.lt· Filho, GollOlrt'd, Vlanna 

Roh c>rt T a y lor e- O'S ulli va n oper:\cào :1. qu:· .-,e subni ·t1eu 1t·t·t•11!·_- ,, 1 ·t :\-1 ,1 1 f1.l1· ('.1n1c•11·r1. Franc:1 -
iUETR O l ,OLF. - mcnle o 1llustn· bras1l1·110 C\llt' \oi , 0 Rr1 Ju Fr,1iw. ··o P. n·ll',l, I\.l.tll!las 

- ::v,~1111. cluplamc·ntr.• !el1t'1!ac.lo por !O- J n 1rr·. Gr.1tuli~111<i Unto S·ttllllel Du-
HEPUBLl C'A - Cla udcH f" Colb<"rl. dos os pres?ntes. , _ ; !'Ll Pr,1 irJ. L11: Afra1110 d!"' Mtllo 

cm "Cle-o pa tra". 1 Foi celebrante d::-. _nrn.,<;,t o pa~ltt· 1 r,1nc:o. Jo:-.é G,.,mc . .Crmelno Xa-
SÃO P E DRO - .. Fronteiras do José Daher .. tendo s1clo <·xc·rut a<los l l"'f J _ ,J Seabr:1 _ Pradfl Kell). Abt'-

A. m ôr ", com J tlSe Mojka. chos dr mu<,1ca \ 1rdo M,·nnho. F'd1x V::1[01:, de Arau-
1o; Q.OH"l'uc::. .Jo.~·(, Pn111c:o ela Fonséca. 

R E G I S T O \ alerio Fal<-ão e Cyro Dnllro. coro-
1.l'i" OUo Feio, Gtu,;ta\u Ccrclei1·0 ele 
J i.ll'ia. por si (' pelo gen ·ral Gói's 

TEDIUM VITJE _ A menina Maria Cele~te. fill1a elo g~~~f,1'.1º;vifl~nt;~;-~~~1.i~;.~;~iq!i~st0 ~~~ 
s:..·. Fro ndsco de Assb RibC'iro, re:c;i- r nn"'ll nor ~1 pt::lr tenf'ntt--coronol 

Os pensadores e philôsophos da Oe~eAr~~aM~~:cpha Xa\'ier Ca\'alc::rn- : dH::iHlo Gomes e pelo Corrl'io APr('O 
Antiguidade queiravam-se muitas te. esposn do ~r Alipio Cavalcant.C', re- ~~s:;l~~\;i L;1~~eji~;.l!-~~:·1?i~to T~~~t;i~OI?~~ 
vezes do tedio de viver. Sorviam a sident.e em P1cuhy.. _ _ . _ l r.1-lo ·c-oronel o.-,walclo cordei~-o _ r\(' 
longos tragos a taca da Vida. os - A si'<\. Apolloma __ Lu:-.tosa Rtbeu?, r·~da e pelo major Tas~o Tmo~o. 
ultimos goles eram de fel ! 

No mom,enlo em que escrevo esta 

es1:osa elo "-r. Fran~1sco Manuel ~ 1
- uwjc:n> 01,\mpio Fc1lconie,1, Carneiro 

beiro de Barros. residente em Imma-1 ri,: ::...re-ndonça. Ari~toteles de Sousa 
culada. _ Lan1 as e scnhon•: ( om111andante:-:. 

seccâo. uma inexplicavel melanco- _ O menino Ruy. filho do s: Se- 1 r:. rnte de Maltos EdLtard~ Amorim cio 
lia. um tedio de tudo - da vida, dos bastião Moreira de Menezes. reMclente v ~til•· Prnheir.) de Andi :1ele Firmino 

homens, das mulheres (até de vo- ei~ Al~~~1~1\a Zayra d~ Cruz Vianna. ~;~i~t!1_1'ºAl~i~~{gs L~:i:1llit;P01fnat/~ 
ces, minhas queridas!) um mal - 11lha do. sr. Euclydes ~ianna .. alumn_a Brandão capitães Seróa da Mo_tta. 
estar. um desencanto, um desses cto I nst1Luto C~mmerc1al ··Joao Pes- Landr) SalLs. M«rtms ele_ Almeida. 
i"Stados dalma muito communs aos sõa ··, desta capital . _ . Bltker de Arau.10 AnLomo Carlos 

que já não tém illusões, aos que AlfrJ>o p:~f~:n~_ 1fT}~WE'ci~l~l~o do sr ~~7~~th.Al~;{lso~a~~)~~(:ªMa~~~si°1~r~~ 
já não am.am, aos que já na.o FAZEi\l ANNOS AMANHA : nha Canroben PL"no, Lop"s Costa 
õonham, aos que já não aspiram Jcrnolista Rccha Barrêlo _ Passa AIIJ:rlo Za1~üth _Alí'n_castro Guima-
nacla _ /orna -me incapa;; de um amanliã O anniver.sario na1,aiicw do 18.f:'~ e Jose PLiblLo R1be1ro: dr;-;_ Il­

nosso c\istincto confrade_ de imprensa c\elcn.,o ~11uõe.s -~opes. Jose Bellens 
pcn~amento alegre e fútil. .Antonio da Rocha Barreto. alto [une- c.l~ Alm11e\1. J('St' do!:> :3::i.ntm;_ Lea_l 

Acabo de receber duas cartinhas ·onario ela Du·ectoria Regional do~ Villcb.lirlo Campo, Luiz_ Viena M1-
Jemini11as. A letra não nega. ~

1
arrei:is e Telegraphos e el~menLo d-?" ra11~a Cana.lho Fredl·;,1co Bu~la-

Uma, assigna-da por Nelly (pseu- r.,1ojecçâo nos circulas do Jorfütlismo n1cuqtu. Alph.e-u. J:l l:11110 UêS.. R!:~ul 
cont.erraneo. onde vem Lendo. c\es~e A;.,.;t'\'euo sc~hOI a., l' f1lhn. __ Luiz_ A1 a­

donymo. natllralmente) pede -me 

I 
rriuitos annos. uma actuaçãC1 das tn'.ll'- nh:1 A

1
ctalBIJoto

1
_ A1aBnh_a. C~-~ci~~t:~~~ 

que dé a minha impressão de. Fes- 1 t d . ·orcue . a.--.1 10 1c.l. _ i , ,. 

ta dÕ Adeus, realizada hontem em ( eb ª%1~na0S anniVNSarianl.e ~erá, cleccr- (ioC.',, .J~IIZf's R~~l\ /~~~~~t~·;\ :'~~~n~~~ 
Tambaú. A outra, ~·em assignatu- to .. i:i-n1it.o fc_lid~ado ~elas mnui~ter;s ta~:~~~' ~a1~1~s Ba1.~reto. \'~reador E-
ra, !letra vertical, um. pouco tre- r,cs.soas das suas r!laçoes de anrnmd 

O 
duatdo Ribeiro Guida Bez:t.i. 5.:·nhora 

- O pe9ueno Joao B~pl1sta,_ fll_~o d·" e tilha. Aluiz10 ·Mo.nnho, por s1 e pela 
mida, gordinha) per gunta- me por sr. Francisco Lua. :11Lt.'ita 1Pswcnl A.srncia(:tO r!os Enipregaclos no com-
que eu tenllo escripto tão potlCO em Goyanna, Perna~nbuco _ _ mcrcio do Rio de Janeiro José H:>r. 
sobre o proximo carnaval. 

Minhas amiguinhas, vocês me 
desculpem. ! Ha dias que eu ando 
com um tédio de tudo - da vida, 
dcs homens, das mulheres (até de 
vocês, mínhas queridas ! J 

M o.s isto passa. 

_ A senhonLa A\Jce _ Branclao. filha ralano elos Santo,,, Dias e Aureo Fer­
l;o sr. Balctumo Brandao. funcc10nano nande::i. pela sccieclade União_ dos Fo­
federal neste Estado. . . gui~ta:-. Gilberto .A.1Yes R1bt>H'O. pela 

- A menma Mana de Lorncles. _fI- União Provisoria Ferrovian~; _ Augu ,_ 
lha do s~. Mnnuel Fernandes Jum~r to Pires. r,ela Junta Admm1stratn;a 
~ommeruanle cm Belem de Gua1a- ela Caix~ A. P. ela E. F. Man::a; 
bira _ . . Ircnio MC'tta. peb Synd1cato dos Tr3:­

- c;>ccorre. J10.1e. o nat~ltc10 do ~1~- J.,~lliaclcr(s do caes ct_o Parlo; ~oun­
genhe1ro Dorgwal Mororo. comme1c1- \ai Telles pelo Synchcato de Pilotos 

Tl:L ante nesta praça_. . í' camtÕ"' de Marinha M rcant<.". Ap-
-:-- O ~r. Ant:m10 Fernnncl~s <lc 011- pcllmano Boi-ge~ pre_~1c\ente do Coo~ 

ve1rn. propnet nno e comrne1crnntc em J.1eratn a elo:-. pe,r\ 11::i.nos: J. A_ Me. 
Jacarrlu. deste Est.ado _ rilli udo conutc cl~ Melhoram:>nl_o::; 

_ A sra. Canutn df" Mecleffo.s Tor- elo bairrü ele Qrn;··hu: (Ir. Ovidio S1l­
res. e~po::;a do sr. Cict>ro Al\'C's 1'Clnes. \:.l. pelo Jm,ntuto Hosp1t~lar da E. ~ 
residente em Patos c"ntral cio Brasil: Niano O. Roch1-

- o sr. José Cavalcante ChaYes. re- gues. pelo Syndic:1lo cl~s E.11prcg,Lclos 

F EZ ANNOS HONTEM : 
O pequeno Walter, fHhb do sr. Va.1-

cl€vino Mene1.es. já fallecido. 
FAZEM ANNO S HOJE : 
Elaine : - Deflue hoje o ann iversa­

rio nataliclo da petiza Elaine Pinto sidente em Ito.bnyana rm A:·mazens ,' Trapiche~ da C1a -
Cavalcante. filhinha do sr. Francisco _ o menino Alui.'.10 fill_1o do sr. Nacion:1e~. e Estrang,eiras "Scatean­
Salles Cavalcante. gerente desta folha Jo~é casado ele Oln·eu-:1. rrs1dent.r <-'m i1t "; Jc,~e Cand1do M1rnnda pela_s 
e da Imprensa Official. e sua exma. Mat.t.mhas ca~a" Pl'rnambucana::. ·: Raul Pes. 

esposa sra. Alexandrina P inLo Ca\'al~ 
cante. 

- O sr Alison Rodrigues. soc10 inte­
rPssado da Padaria São Sebastião, 
desta praça. 

- O dr. Milton de Oliveira. juiz mu­
nicipal em S. José de P iranhas 

- O menino Geraldo. fi lho do sr. 
João Laly da Silva Pinto. residente em 
Moreno 

- O menino Jarbas. rilho do sr. Ma­
nuel Paiva, fu nccionario estadual em 
S Anna elo Congo 

N \ SCIMENTOS: , o,,, Em1n:-1~1Ut.·l Urange~ro e J_ay~1: 
A;1der.son (:' o nome da crianca filh:I Va_<.;COJ~C't'IIOQ:.-,._. J)l·l~ Cenl~~an;i~~~en~~e 

ào casal Samuel LOJ)<'S Cnr\'alho Gll\Tll' 0\" • llllllC' a t· .• • M 
e. Alice MaLto.s Carvalho. nasc_id_a. no ; 1~\~{I~L~~/·gJ;~ép~J~s ~t~~L

1
~;

1
lgo~i~~. p~= 

cl:a 15 ct? corrente, na Matei nidadc io I. A. P Me~tres e _Contra-Me.stre:­
desta copital - . . r':l E.'H:Ola Naval; Jo~e s _ Santanna. 

_ Occo~-reu. no cha_ 28 de no\'embi_o i'.~ta So~·Íedade União dos Foguistas; 
cio anno fm?o, o nascimento d:i. mern- Fl .· Entto Ba:-;tos. pelo Synd1cato 
m:. Dal_va. ~ilha do sr. ~lpheu. Amar,, dan,\~o F. Leop~1cli;ui; Luiz Anto­
Cruz. mfenor da Policin M1!1tar do . dn Cunha pelo Synct!cato d:.:i 
Estad_o. e de sua esposa sra .Joc;epha ~'_° F " M~1ncá; · Manuel T1bw·c10. pelo 
Belmiro Cruz. s~'t1ctic:1to OffiClfll'S M. Me~~ante; 

ESPONSAES: Jo~C' E\oy dos Santos_ peln !,.h1ao dos 
to-fl.('i" rC'prc-.;enta u111a oflrrta 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba em "close-up" no 

1 "i\rrm~-~~() Nnrr! Pstp r 
------------------ v~m ele ronlracLar ca!'-.amento, nesta J Fl'lTOvlarios da E. F'. Manca; Mnnuel 

c~J.)i~al. ª_ scnho1.·1ta. Mann ~hl!lhenn'.- 1 Au~u.sto r_,_raL pC'lo S\nd1cat.o do$ 
na. t1lha dô sr. Manuel Jo.se Lim~,. :n- Fimccií.'nanos cto Ca('s do Porto;_ ?au­
tista. residente em Jofi.o Pes.<-.ón, e o \ino Morae-.;, p:::-lo SyndicaLo do:_-.. Ma­

rlo gon~·rno da Republi(·;i ;:i_o, 111i-.­

sionario, j<'suib.... que l'mprC'IH'n­
dt:m a cal!'thC'iC elo_-, sd\'i1·ol,1, 
ribt·irinhos do.., l·ur-.o ... clae-ua o ... 
frad('_-. inidaram ha pou<·o a ,ua 
missão l'Y:lng-C'li('a ;1 bordo cl.1 

sua (•grcja 

Ü"i combatf'<. de gr1llo-. n (h, 
na, não ob!';tante a rr1J1·e,....i,J ,e1 
ta. pelo'.'-1 podt•n•s puhli1, 

vertimento ;io I Hl, 

seC'tos <-.ão bUbmeHjdo ... ,l verda­
deiro~ frt"ino,, <·om0 O"i ra,·allos 
d<• c·orrida. t' o, tremadorrs ga­
nham JJOr \'eL('!-, ~a l,Hio ... t·norm«"",. 
E', rom dírito, um;.1 arte 1•s1wda-
1i'.'l,ima, e, ao que pare<·e. muito 
difficil. a de prcpa1·ar para ;l lUl'­
h. esse'i pf'quenos animars. alguns 
do" quaes chf'gam a adqnirir uma 
comba th· ídade e~traordínaria 

ULT IMA HORA l si Manuel Fellsmmo de ~m1ll. cm- 1,cri~t:'" cln Admrn1str..tç:io elo Port_?; 
p1egado da Imprensa Ofl ~cial. c'r. Alfredo P111lle1ro prla F'undaç~o 

(DO P AtS E ESTRANGEffiO) _ E.st.ão nol\'OS, ne~ta cidade. o sr. Medica Clrurg1c<L Ama.ro Junquena. 
Alberto Gomes Teixel.fa, c~mme_rciante r"la caixa d:Js Portuanos do Rlo ~e 
nesta praça, e a senhonta Lmdalva Janeiro: sargentos ~anuel Florencio 
Bezerra ele Andrade. filha cio sr. Sa- de Aguiar_ José Frc1re de. Alencar. 
Justiano de Andrade. do commercio de Virgílio dt: Andrad_e._ Francisco Mar­
João Pessõa. e sua esposa. sra. S~ve - que'> da Costa. Phmo Pr~mo Cava.1-o ... lt 

P\Rl 
\f.\C'>:DO SOARES CHE. 
(;01 \ RELEM 

raLFU 16 {.\ l'NIAO) - O 

Macêdo Soares 
1 ou a Psta cidad(' de passagem 

E tados Unidos, sendo re-
o 1 aeroporto pelo gover­

( ima '.\lakhl·1 e altas a.u4 

:\la<"êdo Soarh ficará a-
11 rdando a cheg-ada de um 

pe, ial quf' o <'Onduziri a 
dc,b C'idadt' a \\'ashin·r-

MI AS GERAES 
O \\T\DOR JOSE' COSTA 

C OX I Rl~TAUO CO~I O AC(' I ­
IJE,Yff: DO SEU APPPARllLIIO 

lrnLl,O HORIZONTE, 16 (A 
B. J - .Soticias proc·edentes de 
Diamantina dizem que o aviadol' 
J11• é c;o ... ta t•,tã. contri ... tado c:om 
o acciclcntc, nas proximidades de 
Conr<'ic·:i.o do Cerro, tendo a frir-

mado que só chegará a Bello Ho. 
r izonte nestes três ou cinro dia:, 
('m vir tude do transporte cio a p: 
pa.t"(')ho . 

AUSTRIA 
rina Bezerra de Andrade. Ja fallec1da callLi e M1lt.on Campos pc:la Casa .~{º 

CASAMENTOS: . S_a.rgenlo; O. Qu.~ntella. pelos Ope1, -
Occorreu. honl.em. ne.stíl ..!1d:1cle. 1J nos da Ilh:1 M01 angu~. ele· 

casamenlo da senhorila Laurenia T Apó~ a cclebracã::>_ da missa foi ~ 
O EX-REI EDUARDO VIII VISI- cte Vasconcel\os, filha do sr. RodolptiD :~~fi~"t~~ i~::en~~~1~nco abraçado pai 
T OU O PRESIDENTE MIKLAS T. de Vasconcellos. artista conlerra-

VIENNA, 16 tA. B .) - O du­
r1ue de \Vindsor visitou o presi ­
dênt.e Mlklas a fim de agra decer 
as de ferencias de que foi ah·o por 
p.1r te das autoridades. 

INGLATERRA 
EM PROL DO COMMERCIO DO 

ALGODÃO 
MANCHESTER, 16 (A . B .) -

A Cama.ra do Commercio a.ppro­
vou uma resolução indicando ao 
govêrno a política. economica. de 
protecçáo ao ali::odão n.aciona l . 
T odos os accôrdos commerciaes 
celebrados com pa ises es trangei­
ros seriam feitos em condi~ócs [a _ 

"oraveis ao me['cado do a lgodão 
inglês. 

neo. e de sua c~posa sra_ Aurea de guns município do. interior acaba de 
Vasconcellos, com o sr. Manuel y1. regressar o noso am1e.o sr Hermen~g.11· 

cio cunha representante comme1 c1al 
cenLe Ferreira. elo commercio ciest:.t da A UNIÃO que viajára no trato dP 
praça interesses desta folha. 

As cerimonias civil e religiosa foram Dentro de alguns dias realizar:!t 0 

1 celebradas na resiclencla ela familia :~o.~ei~r~ .. ~:;~~ild~ c~~~~/1i;~g~~~~~; 
do noh·o. á rua Visconde de Itaparica doutras localidades dos quaes esper~­
S-erviram ele paranymphos. nos actos mo~ Ih reservem o melhor acolhi· 

civil e rcligio~o, 1nr parte do noivo. oc; rn~t.;01 visita ao seu paí~ natal e a•J 
.srs. Antonio Simões e senhora, e Ma- M'U progeniLor. chegou. há dias, ,;,, 
nuel Paulo e !'iC'nhora: e, por parte da F'ran~·a. onde resi_dia, há longos ann~s. 
noiva. o sr . Car los Guimarães e ,l I cursando um dos e5tabel~c1ment<;>-"- , e 

:c-ra P~ut illa de Medeiros Silva. c o sr 1 ~~~~~u~cro ~~:t!1~/ran~~~fl, ai ~~~!
1

~ 
1 Octav10 Feliciano de Mello e senhora nm.igo clr Raphael Hallage, dirccto: 

1 

VlAJANTF:S : llo Instituto Serico do Estado. 
Vindo de Natal. acha-se nesta cirla- Por estes c\la:-; o joven Raymundo 

de. e m visita a par€'nLes, a :-;r a _ Celina Hailage deverá embarcar para o Rlo 
de Assis Barbosa. espo:-;a do sr . Mario Ide Janeu-o. Lerra de seu nascimento. a 

1 
Barbosa, do ccmm-=r cio daquella praça . fim de. n::iquelln rapital. proseguir os 

Sr, H er menegido Cunlta - De a i- t-eus C'l'-tllclos de h umanictacle. 
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Olivina Carneiro da Cunha 
'E \olu<':io de r.n ... ino na ParahL delles lucras.-;em com a C5Cl'IS<.;ez de 

b'· e um l1\ to que nos \ em afl 11 mn1 n·c-ur'-o.s, :1 J 1m ele cu<,tcar as clrspr­
o pr~g1es:-.u q111 t no,-. n te11, 111 l, 1_ :u; atliw:nll'S a 1n.,lruetào 

•••1111111111111 e e e e e e e I e e I e 111111111111 ... ., to 1U h<il• ln 1111ur11 d, n1,t1w- O seu (·',])llll<J :-.obreleva_se n qu~1l-
t..lO cp11·r p~1b.;10 pc .·,-,oa\ trazc,ndo a \unw 

Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" Trabc1ll10 r.;u1cb.clu:-o l' que· -nlu~nL~1 o nOmt! de• homens. propuborcs (lo 
as qu:.1l1clndc•.s elo aHlcr, exigidas pnnt mt'),·iJm·nto rclur:1cional rm noS6[t 
<J. b{rn. organii,H·uo ele l'ºtati. Licao. e·: _ 1.cna, f' qut', talvez involuntariamen_ 

RESOLUÇõES DO Ili CONGRESSO 
NACIONAL FEMININO 

Mulheres geographas colares te. JaZCln c·.,qcieciclos. sem que rnn 
EnLl'C as insli tuiçõe:s femimnas E"nurnf'ra c-om prr·cisão, dCH!'.' o JW_ templo de en~ino lhes p2rpetuc a M\3 

mai:s mteressantes que surgiram :1- 1iodo colc.nw.l, até o mornc•n10 pn•_ !uflncnc1a salutar no ramo sub\1nw 
pó,'> o suno cl.:> emancipação inlellec~ !-ente, as cilrn, qut· no~ 1Joclrm dai <lo magL\tc:rio 

~~~Jfril~~~~~~(~~~l l~C;.~~~li~a C~~2Cl:~\1
1
~~~ llffi:l i(l~~l do (jll (('li, sido ti '\"IJitll ;, Quanto., C'. fOl"COS E'mprcgaclOs dU _ 

110.~idaetc· elas nossas lciLorh s, a So- do en inu 1..:111 110:-.s~t glC'ba r~in1..t: o, \k11ocl~~ cleconiclos para f·· 

~;~e:~~dec\C?d~ef':i
1
~~1:r~s s~1~~p~~~)i\~~L;.~ J;\ -"f.' ta. ia Hll',U:r 0 <·cnlle:umrnto I i ,·.u o nosso no111c, fazenct 0 do no,,..c:,o 

101g:.u:Jzado 1wl:t Fctkraç."iOI fl Inclusão de. J)t'lo 1nenos. um /JertcH.o <li1 l1'J s'.1 ht Lon;) c:c1tw:1(·io· 11>or u·n nwntalicl\lc\(' robusta f' qu1:> 
R1·:1siicira pt"lo Progr<'t;So F,·. nomr feminino nas chapa~ políticas ~~\~vet'cg:~olra~Ji;~:~t~-~~o Hl~l;~.}'~tt~h~\~ nn!, C' a- 1m, e r,101e:-..sor .Jo (• ,1(· r..1v1_ ,;o:. ~·a rurn,;1r com scgurnnça os clrst 1_ 

]9i~:no de 1 a 8 de outubro de i::.-;:;;::i.~~Sl~;~rif~~-:~Õ~~ac1~~~ar procet,- m~~~nt~~!llta lO annos. pela inicia- lo enn(Ju(·t'.c a Bü·,a l:lCI"8Lllr. pt•c\a _ I tlO..; (](' 11() . ..,~a p ·qucna patl"Í8. [)Orélll 

1ConLinu-.1c:.lo1 
ni~~s AiJ1~~o s!1:~~u~~e~g~('d~~!~es d~ei~~~ tiva de um grupo de pioneiras nane- ;;~

1
~:~~

11
~n~:1. ~-~\~t~: l~s~1~:~~1 1:·l~·1~:' 1 ~ 1 ,·l~\~1:~~11 ~

1
é~ ~ll tl'·~b~~:~cã~~n! inuo dos 

dic :<::10 (. coníiança d:i cpinii!.o fcmi- ~~e~r~ca~~·;:n~~rtrtde~t~~~~l"S~~C1~-ªr~ hybano ! 111;:-;. os gc,HJ n,\lllt.., lJ::"l,t caus;\ 111 h1 _ 

[J Tisr~~~ .. \ir.~E~~T~~\{1~~~SibN~~t·- ~.\~~~. c;zr~~~~/~~\~1tf\~~
1 l'oslll~~~t~: .. el(t- Blab N1les a fim de lutcns1f1ca1 O Ell:_- nos 1 ,z "b, .. 1 to(!..., (1 ( 011- 1-~1ma du { IJ ,111.J L d (.;,~0..l Ulll Cll 

h• Hn·omuiend,.:ção de t.tndichllo.~ com1,10 entte as mulhe1es q_uc se de- teriancos que n.a n1r o o Estado l le,, p11•:-;u ..,1~111r'icc1t a hc.menage11; 
a) panicipaçüo 1rm1nlna plcniPO- masculinos e part1clos i~lo11('0S quo ~l~~~~~c~h;;.:pc\~

1ªi1~~0d
8L~1~~:~~:s 6~~\l~~ e sob CJLI dqut'1 1c1,rnn ,, t111.o1ncn _ 1elatalldo o qu .t 1am ne e p:11-

1rnc;,_1rla nas Co11lerem:ws Intrrnu- tenham dado apciJ ás l'LIVindicacõc'> c::;tuc!o de phcnomenos nauuacs con- i La!, t1abalha1.tm g ndrn1 n p 111 t 1 ttl:1.i e om O det.:ic13 cr.ioln(J qur• 
eionaes American:1s. por inlvTmeclio da mull1cr brasileira ou s?" compro- L•i lioJc cc ,,, soc,a, e,n ciu', ,c,,t,' e "Xpa,,,,,· 0 cio , ,,,,,, d e ta tr 1::1 opiili·-, Lc me!tai drle dE sC'us mteiC''<\E'~ , ,, " cc " " bJJ, t.1'11~0 

1 

no.s 111ellc 111 cs llumen~ que pugnam 
m~n~~l~a 01;.J~1~fze;~;,

11 
rocn\cç::i.ncl; 

0
pel~ apc1;1

11 
1~omes 

11 
f;;n,ninos 111cl1<:aelo~ Lie~ Ptti~cs do mundo peifazcndo um pelo<:; cllle1lc r nC'CºS."1clacte d" "Clls 

Conferencia da P az ~, realiz:'L.r-se lJrc•- pC'las Li[, ·s Ele1to1 aes Fun111111::i.s total ele cu1to e sessenta mulhe1 es ele ~r':.v1,'ol' e1~-~1'a1c1~ , ,d,a Aa, clehlee0Mlogo1rara't!a .,.';t',',·.' 1 r o, _1 •1actc ~ 
\·emente em Buenos Ayres n P11bl,ca<;:lo dt.: proJcclos n::H mas I c.\e.staque '-C'Ien~1f1co ftludas a essa " " .,... " ~, 

b1 In iciAtiva brasileira de um iJ1s- e p1axes 1egulam~nta1es que escJa_ 110\Cl apieimacao Pod"'-.se a,allai a elo::; do lundo <10 n.:11 POl ~ '.i b'Jl Ha um~, pagma ne .:.eh• 1- 0 ,e 01 ,.,, 

~,1;w~e1!~~idji.~~~~âe d~o1~t~~e:1~ta~~l.lectí- ~~~~mut~ll~~{'~~~a cto:~~P~~~/\ i (~~e a~e ~~!~t~1 L~n~~~1c~la P~-~~;~~~~~ve~ f~~1:; l~~; ~~tce/,;c~1 :.~,~~f211~:~ t~~1\e: ;Yinrinr'.1 i~ 1 tc,ca b~m ptt lo ao coracão E . dquel 
e) Efferti,·ação prntic.i do Dep,1r- ct~s m~'clidas obs~n·-1clas no alista- membros ela S:Jc1edade ele Mulher?'..:> mclia }'rllart t ; •. , il.·.t:. t1.,,,c-,e~ .,oun .._:.1 q w t·· ~f 1dt1 

tnment.o Inter-Americ:1110 dP Coop(' menta clritoral; das LlZÔ,'S Der q11c· Grographa-'> dc_ 1934-1936. scbrc as - a avi -fa'.ma brasileirn da grande geo- :,o meu ·'"iudo:-o e inesqueci\"Cl p:i( 
raçfto Intel\ectual a m11llwr deve vcL<1r r• ,orno podf' vo- ~umptos os mai.s d1ve1sos. ma:. LOcl?" Joga Em1lla Sndhb1gc. do ~111-.C'n B::ir ; .,l.,i .!i•· 3 :~itc, 

dJ Realização no Bra:,;iJ dr uma tar. 1.,1.endo um papcllo ~t .u:t cl igni- C'llt·s. 1elar1on.:iclo~ com a gc·o~ r:1pll1 .1. Gccld1 cio P.Hd e· do Museu N:1c101ul -
Conferencia r=an-Amc1ic:11u de Mu- ct::i.de pc~:;oal e á .~ua L'Oll:-.tirnda . pnys1e:i e \Jum~na ºU com a flor:1 Roubn ... t..1 prematuramc:-!.tc á scien. ciuc1 ,tl \' 10 qn ') "' 1 e~fotc0 e t1,., 
Jheres. j 1 IJl\'ulg ,ção oos ·· 13 Pnnc1p1os L1una ~ geologia da te rra c: ii:i pcl::i. mm~e n:io poucle publlCHl r.,rc1tn:r:·i(J JJ<"ll',l i,H.:v11Liva1 a it1su·uv 

e) crc-:rão de um Bureau Intei Ba~iro:-. · da _Legislaçflo Const;tucio- Espeoal dc.staqu~ merecem os se- a sua mu61~a opus 9ue t 'ri:1 ·ic" uma t . .lc. . 1.1 1 ,·.,\ uc , ~. 1,, r 1 ,\t 1 .Jt 

Americano àe Trabalho com um De- nal. de autoi 1a ·.da. clrJ. ._ 8(.1t .. ha Lutz. 1 g~unt~s emprt::he!1d1menlos a expedi - monogr;1ph1a C'J!l<JJJ · 1 a e! do , 
parlamento da Mulher deputada ft·dcrc.I. Pres1cknt do 3: cao a Grc-ela11d1a da sra Lou1se Brasil ma ce i.!)l' \ 

7
, •

1ã1 fci <' c:·.:ccic!1 
f> C1gamzação de um T1 atado ln- Ccngre"'"º Nacwnal F •1mnino e dn pPlr .

1
!·1 '.rc "0!

1
r...,.:i 

te1nac1ona. J. pi.a 1cclucc.,o gcaoual Fecie.1aç.,10 B.ras1.lc1rn pl'lo Pr.o~resso, l EITORAS DE ARDEL D[llY if'T~ O s-u ,·oncr1to •obre n •·alor e o 
de armamentos. - \ Femmmo - t l. gl Rat1f1cacão da adopeao cl~\ ban- k1 01.ssrminac:10 do Dec,,logo Fe- " preparo ele, pe nl o.oceme ilrmou_M" 
t1e11·a Pan-AmC"nc.:11::1 . · mm1st l. 011cte se con_sutJst:1nc1am os .. } · ~ ' e (1Ua.1do, em 181 L creou unrn .:.1dcir,1. 

h) Crea.ÇiiO rm_ lr,da :1 :\JllC'l"l<:.1 eh~ 1 J)nll<:1p:!, s deveres C\\'!<:Os ela lllUlh_Cr, le (•n~ine, l10J'lll'tl 11:.. Lyccu P:1rahy-

~ifistt1lJ~6bLe~hn~~~l;:l;it~i(~i~a<.Jtg :~l; ~~/1~tw1;\~u:)t:11~d~.s:~l(~~dl?p<~l1~~~)J~~~nil~~ RESPOSTA A M. e. L. Jano. Nc .se Cl ~~\"rno pr~or··upou_ <;e 

g;~~1mF;~~ª·an~!
1
~~!~1stri°1~~

1
~t'~~~or do] f~~iolr~~al1~ftu'1'.a J~l

1
~t~;isJ1t'hl collabo- Não pen!>e ,·ocê que é por méra ten- Quem tem culp .. da icléA tal ... a qUt' t:~::r::l~ :' 1~a::;ti~~~~ã~·u:~~; ~J~~~; 

li~/os1necl~~l~~e~,ª q~~;t~;a H~:td~~az ~~~ a 
1lin;ºJ~fr~~~n~!ªbt~.te~1t~n,m~}~ef:;~ :~~z~~ u~~u'°~ :~~ ~!~~~. ~u~~1;~f., ~~~: ~!.1ª ~/~f,eb~.

0 
,dt~ti ·:·)i;lª; ~.,?i1~;:t·~. ':~~~!;.e~ legar a um J)OYO 

cional. quer Uni\·er:::,:11. gr.::::.!>rtl cm partidos c·optrnnos as da que é com alegria qu1• a respon. cu pado~ . c,uc c~creH~m pa,·a rolle- Fn no me> ,mo r>eri:Jdo t>m que ('l\C 
su,J.s ma:~ legitimas prPlL'll ô.:,; da . náo :-.ó ~ você mas intlirectamen- giaes. rrc-ando ambier.te-, e· 1.e:-...,( \ lancou a pri1!1?ira pedra do C'Chficio 

Ili - ~2oz:~t:ktJt~OCIATIV.-\ po~l~ic!d~~ij~~if:.lo dJ.1:\\1.~~~~1t~e ~~.~ \.\11:~/º1~~~;/l: ~~i::s q<~~rfp~~\~/~1 ... ~~ la~(~~r:1 lhe aronterf'u ..,offrer uma da E.5<·-b Normal que eu recebi o d1 
t1darin, mas sErnpr, orir",r:::?~fa pelo IT'clhante~ decer,r:'io. qu:lndo lhe dín·m l!llt: t<.'i. ploma de professora normalista -

O 111 Congresso Nacional Feminino 
d eliberou tambem que se puzes.sem 
em pratica as seguintes resoluções 
que a F'eder,:-.cão Brasileira pelo Pro­
gresso _Femirimo en~mmhará . ~s 
suas fi11aes e ás associações femm1-
nas nac:onaes e estaduacs confede­
r~das, par,J execução: 

a) Congraçamento das mulheres 
em fileiras cerradas para a defesa e 
propaganda do progr-Jmma da Con­
venção e, das dc<:i.sões por ella toma­
das. executando-as c:om lealdade e 
firmeza. 

bl Organização de caravanas de in­
tellecluaes filiadas ao movimento fe­
m~nino organizado, para perco1Terem 
o territorio nacional e-m propagand1-1 
do mo,·imento feminino. realizando a 
penetração do inte1ior 

ci Fundação de Associa~·õe-s de 
Funccionanas Publica~ nn todos o:-. 
Estados 

d) Fundacão dr Dcp,Jrtamenlos 
Estaduaes da Lig8 Eleitoral lndcpe:n­
dente, a fim de inte-n::;1ficar o ah.::.t, -
mPnto tleitoral fcmininu C'm. lodo o 
trrritorio nacional 

'.<leal de adem e progresso. de paz e \ mo<krn:t 11sycho log"ia f' "ob rNu- ta l'Ou~a .ou pe•..,ô::i. t: maral'ilho~:.i. Esta.'> lembranças, comtudo não 
Loleranc:1a do .1 thcoria freudíana de que u.,;am ant.c" d e a nr '.' Pc is apo-;t.1: que> '> im enLram em coma da apreciação c\e:,,-

nl Ci-ror
1
ãv de lima q_();nmFis,ã~ per- e .:..1J u!'i:lm o~ ct·udito:,, ou qu e tac ... ~e ponpre a ima gin ::..-<: ão teudl· a exa!?"e- ~e lino. Tenho O espírito incleiie,,. 

m<.inent' e as AsEoc;aço' rmmm~ julgam, pretendem haver d e-. . rar tudo Não, ,\l ('. L . nem Ar . 
N;::cicnn.es r E<:taduae:-s Cc,nfederadas, cohei·to r!:'> terra.., "cm dono do cora. dei nem Doll) . nc·m e""''" outro" t",- ciente e n.1o me deixo levar pelo ca-
para mant!:·l-as em contact(? .com a <'ãc- :ilhrin <Tipton's da tal bibliothcca para mo. r::i<:ão, ~,pc·sar de ser mulher. 
rep1:('senwnte da c~111tflO .. ~c1111~11na cr-1 .\ alma da . ~1ulher. o rora('ão d1 <;a~. ! c(tn ra 1,1 ., c,u~pcõr·,i l'Umprem T( rio :iqut llP que ler ll"s~:i:i ixnn~ _ 
gam:i-.<Flda !1º _ Pode1 L~g1slatn~~t d mullw, . o c~p1ritc da mulher e tudo ;1 mi ... s:io dt.· abrir <·am inho 11 ._, su3. Yi- damente O li\'JO ele Jo,e de Mº.llo 11 , 0 01 unc1ar::o em toocs O::; . · B. os o mai.., eyue "r 1·eferc a.o bello ,t·,o, da, (;li cl l' pr.•paraLa para :t rt·alida-
de nuclrcs de. ~rofcsson1s P_nt~~a~·ias. cntãr conta 1>or le~iõcs. os seus phi. de O homem é um animal mai" ou poderá net50.r o St..'U ,·alar. a sua uti­
mães de ium!lia. commerct:1111s . e lo~ophú" e de~c·obridores: c.<, 'iCs colom- meno.\ c·i,ilizado que é pn·c·isu :l<'l'Ci- lidade 
trn.balhadoJ.:!."' mdu~tnars pan._i a d1L bo.., s(rn IJu&.ola esbarram dl' vez em tar cem lodol:I 0.., !:.eu" dcfritos . (' a.~ 
;us:10 do icl_L·Jl ff.mm1sta l' clL'lC'Sa dos qlt<>.J ncfo nos e~colho..; de un~ bcllus qual.id~dl''>. qut.' tinr , toJo O -;e~rl'do No campo ela 1nstruccão se debatem 
mtcre~es \~ m,tlihcr.:. d f T olhos <' toda sua philosophia H' C'i- ~a lel1C"iflade- e..,l;i (m ~aber lir lr par. 111uitac; veu~ inimigos accrrimos mas 

P
,R- 1 aJ~~~~. ªa ª~a~~1~';;~ ela" suin~~~a ban;onda no mar enc,ap.tllHlo da-. tido, não "º da,;; qualidade'!-. m;,l'i do~ de iguaes valores. e {Jor isso e que 
'. ,\. 1 ~-- · · .. ,- r,ai\.Õb humanas! Algun~ ainda se proprios d<·fl'itO!:i O ca,anwnto t> a 

11 uc-cao CJUc dilticulto.m .1 ua 1111 ~<:.-ao C'l n-.nu .. m no aJ1a.c-ronh.mo d<' velho~ m2.is <JiffiC"il da" diplomacias <' nó-, não têm colhido, de certo modo. o::. 
n\_1nt;tl~~-~1t~~-ção. e c~rculaçõ.o . do i er-,',~(·~. ~l1n·e,io!uo:a e- ro nc-citos <·o mo pei,e .. -ab"'mº" bcrn que ª" mullwrc.., Que1 

1 t z • ...... • <·~mo dipl_omatas . <1uer ,·omo p~litir,1:-. 
org.rn C n opimuo em_mmn organi a-1 l'alar da mulher na mulhn ou pe- sao super1ore ... ao homem 
g/La;·~rUI.HP.R ·'dit,tllo nes! .. i ca- la. mu~h<'r .é elcgã~,te t> .a té muilas .\rdel 1• Uell.\' é o mc.., 1110 que um 

louros; flU"' m erecem, os intemtralos 
!-iOlà'.'lclc,s que se arrepmentam sob 
bandeira aurifulgenL€ da ~dur::ic6o 
J:,Opula~· 

... Nossa 1.,erra está de parabens co1n 
bt;~'. ~Cr~;u\~.;);e ~!'.'\;~~:~rgai\~~;rl~:- ~l:~l('.'i~~:a l~S~S~~l\~1~; f:\i;c;~t:tte~~ ti~ ao .\l~ IH"~l1':,>:I~ (' 1. C aqui llH' t(,n, a publicação dC'SSa obra va\iO~a qq,• 

nos princii:almenL( Q.':, n·g10naes ~;\~·nj~a 1'.~1~ l~,\~fhe~~ºe ~~:: !::,i~"t~~~; .Tna ni (a, Ror('J J)la<·h:lc\o ~~~:~~C'~Í1~1ad~n~::an~º~:quista para o 

111
.,r .• ,' ,r

11
,_1~.

1
n·:

11
o·,,." à:1 m:ilhc·r 110. Acade-

1 

; :~_,.0e: ~-n~~~~~ .. ~~:e ~:i~'~mlo\. c;::;:u:{à~~ ;:tcaslel ele bris:1" ·· quando se tPm ro. 

r:· Jm w{1o t pu!Jlic:,1rt,o da Hü,- fr ito mai" danmo ál:I mulheres de qu~ e I Or~ani.Zaçti.o ck llfllü (·;impnnlia 
inlensiss1111a par.1 11n, 1KiJmenlo cb~ to, 1 1, 1 e llJJ)"ll1Jl: 1 Fi·mirn:-.t;i. os film.., amcrkanos. O meio ambi- 1 -

1•nlf'. i!S c·onti;cncias e outros deta-
~~;~i\~:i;to.~ºr~~~~:1111~; o(d~l~i~.~:1~ do 1 -------~-------' c_,_m_t i_nu3 J- ! :~~~: !~i..,' ii\011::!~'~:~~o n:;u;·o;;p~~: 1 

V O ADORES "ª;~/~~;~~1~[~~t~~r~t~.e~1 o_s 1,hilos~-1 MAMIFEROS pho.., <' p-;ychologos, sao m:!,Js propcn­
-.:as ao ~onho, têm ma,.., 1,otler imaP,L 
nallvo do que o homem; tem portau-

\1 1( l IH . \ZEYI lH) ,10:'>JTEIRO te a dcsvantagí'm de le\'ar J>arn a r<'-

~a csC'ab animal o , rr; uro e um C n t·1,·,1m do 3nimal as tcndencias 

C ,,r.ro P<'-11 ud<' .... Jnt·,q1a:1._n; de lloninar ~:-. ar. 
hr 1 ,, r.1 1,n1C'nt1J..,, lalam e t>tn~nm 1mpcr-

" lg.1- r, 1t.1111,·nlt.·. :<in homen .... O inicllt'dO 

lu libl f' 1101 ,-m janui-; .,e .1balan('a a "ing-ntr 
1 iul. X:uJ tem irlcae-; além da saiis_ 

a li{l.1d t• a nevoa do seu sonho e de 
~e u idEal Lê Ardei. lá l'!'>tá o typo 

e 

de homem super-humano tran,;('('. 
dc11tc cheio de \·irt.ude:-., ... em vic:io'> . 
capaz rl<' le,·ar ao sctimo cêo da feli. 
cidade qualquer amorosa creaturi­
nha. A ledora de Ardei. quer ca<;ar, 
ter lar. constituir fami1ia e clla al:lpi­
l'a 1>01· um maridinho ideal. eomo a_ 1 

, 1 e O .1.nim;.11 do" instint'to.., quf' ab_ quellc cio remance azul, cavalleiro de 1 
0 ,, t, 11 1.., ª" "ºª~ Jlrt'O(Tllll:l.('.Ô<'s, Jcg·enda. spor tivo . pode ser, tmts ro-

1 011 ndo_llir-.: :1. \'id.t. se por um ca- mantiro e poetico com luares d~ ba- ! 
:r~·;o(, p:01~r:ou:tosp:~to1;..~;~,~~od~a ll~ \ t , 1 pr 11 ho da ol"te attin~t·m a l'Ulmin.1n. 

ita , , dt ,,o..,iC'Õ('s soc:iat.''i, rir,.eem c:ons_ 
qu< . t 111-em nte o:-. degrios ~a abjcc·cão <" 

rtor ! o pi on1r.1r la cm b:u,o º" seu-. 
J. h,,rmo- 11uat·-.. Bóe(',l'i c ... pum.indo a espuma 

nia dt• ~t'Us trin.tdos 'º irC'ulo vi.. av1 1·nwlharla eh malt"'di<·c11<·i;1, da fal­
i·io..,0 <IUI' ª" azas rl'i.i di <'J('\em na 1rlad1· ptocuram empon·alhar o:-. ou_ 
t :.;rurir1âo nao c1m•1 arri ('ª'"- 1• ao ln.s 11 Qllt' t'"t"lo Li <·m <'ima "in. 
diamdro da:,. romparacoes. ~au C'ht". gran,lo o anil. ,tamiferos que 

ga a :-.er ayf'. ~ao e mamifero C'omo ,u::im 
o~ outros. E' mamHcru que ,·óa. 

Na. vida estamos ct·rcados de crea­
lurn~ m<>ral e intellcctualmente :se. 
melhanle-; ao ,·ampirn. l\.lal podem. 
futir a c:Jas5ifiC'ação logica. do irra­
cional. '!'ornaram a fórma humana. 

S E ~'1I O R I TA 1 - IL· 
LUSTRAÇÃO é a sua re­
vista. 

~mn,ag,inação. e no desejo da. moC'a e 
ella bu..,ca na vida o homem do ro. 
mante 

Ma~ a natul'ez:a céga em seus dc.sig­
nios 1• cm suas conligencia,.j, não for­
jou a ... eu home-sapiens des~c modo 
i111·cnscirníe . O homem, que ella for. 
iou é- normal C sob1·e tmlo . ho­
mC'm lcm ..angut"' e nervos e n e. m 
~·empr(' o sa11gue é limpo , e º" n<'r ••oo.; 
1 i jo" Eilf> trouxe uma tara p<:'la lei 

~~l: 1 p:~t' ~~'~e!~~li:~:::, 0 e li~r: ~t~~:~Ô 
do rem:inci:-.t.a, não poudl~ crear um 
~C'r aue se a.justas~<' do sonho da ro. 
mantita. noiva, ou aspirante a per­
'ionagem de novena . Ora si na vida 
não encontra o homem sonhado. é 
simple:-.mente po1·que sonhou errado, 

1 e quem tem a <'Ulpa. dessa ficção ? 

RIO BRUMADO 
- .\ MELHOR !\l..\NTEIGA DO MUNDO -

F.\BRH,\11..\ l'OH l'El\:OTO LOBO & C I\. LTIJA. 

Como presente tlc festas avisa que, de 1937 em 
diante, pa;;sará a distribuil· tambem cheques 
em p1·ofusiio, em suas latinhas ele 1, 1:; e 1 J de 
kilo. Emborn niio neé:essite de propaganda, por­
que a RIO-BRUMADO se tomou conhecida no 
Nol'te inteil'O como a melhor manteiga do mun­
do, os exportadores exteneleram a essa marca o 
seu systema ele elistribuiçiio ele cheques iniciado 
em Abril ele El:13 com outi-a marca ele s: pro­
priedade - , a fim ele attenelerem ás centenas 
de appellos elos seus milhares ele consumidores. 

RIO-BRUMADO 
\1 E 1. lf n H \T \ '° TE I C .\ 

PEIXOTO LOBO & CIA. LTDA. 
F.\BnTt -\!\TFS E ~:XPORTADOllF,~ 

Oi !.l rihuidort·:-. ll<''ilE' Ehludo, MARl:\' HO & CIA. 
RtrA 8AR.\0 DA PAS~.\GE,1. 11. ' 21 - J0,{0 PESSOA - PAR .\IIYDA 

~ ... ......._..~ 
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EDITA E~ 
SECRETARIA DA F AZE NDA -

EDITAL N.º 1 - C'ommissão de 
Compras - Abre concurrencta parn. 
o fornecimento do &egumte material 
destinado á Impnnsa. Officlal: 

110 rxcrcicio pa:c;sado, e da cnução de 
que trnta este eclital. 

F'iC'[t r ~errndo ~o Ec:tado o di re ito 
dt· annull::ir a presente, chnmando a 
non1 cC"ncurrencla, ou deixar de ef­
ft•ctu:u n compra elo m;itcnnl cons_ 
tante da m·srna. 

Ccmnfr -:'>o de Compra.-.. 11 de ja­
nriro d<' 1937. - Chromal'io Cavai_ 
canti, pela Commissão. 

150 resmas de papel assetinado ne 
16 kilos < resmas de 500 folhas) : 150 
d itas, idem de ~00 folhas, aiSelinado 
de 20 kilos: 200 ditas, idem, idem. 
idem de 24 kílos: 100 ditas, idem. 
idem, idem d€ 30 kilos; 60 ditas, 
idem , idem, idem de 40 kilos; 40 dl _ (NSPECTORIA GERAL DO TRAFE .. 

t1fó/~~·d:~:~~·1J~~,~ i;~,~,''~~e 4'bº 1,~~ G~J\\!~t1\º .. f ~·~ Gi~;~!~~rc!~J;i 
los; 5.000 folhas de papel de cór para de Poli,L1, n•sµondcmio prlo expe_ 
capa supC'nor: 5.000 ditru;, id m, cl,rnte da ln.specloria Geral do Tra_ 
idem, idem. inferior; 5.000 folhas de te(:o Publico e df\ Guarda Civil, u ­
papcl manilha. cõres sortidas: 20.000 sando dns attrlhulçôcs q11e lhe con_ 
folhas de papel Jornal B. B. de 45 f,'r(' o ,-rt1go 160. unico. itens I, I1 
grms. por metro quadrado; 10.000 fo_ e III, cio dn-reto n.º 496, de 12 ele 
lhas d lJapel "Flor Po:..;t", branco B. morço dr 1934 al"J~,ri nús senhores 
B.; 10.000 ditas. ià€'m. idem, córes propr!et ,rio!- de automovcis. caml_ 
sortidas B. B.; 10.000 folhas de pap'?l nhOt•s. 1notocydetas. bicyclrtas e car_ 
"'West Pm,r.", côres ~ortldas; :W.OOIJ roças eb capitnl P do lnLerlor do Es­
folhas de cartolina branca 55x0,73 ta.elo. c;uc atê o dia 31 do andante 
"Bristol··. de fiO kiJ, s· ~0.000 emas. àr•\·rm procurar E:'.,tn Inspectori:1, a 
5Dx0 73 "Bnslt)l '', ele JO kilos: 10.000 Sub_Srq5.c elo TrnfPi:;o de Crmpiln. 
dita.~ de r:artoli: n 111 córe:; sortida., Grand • t' clem..1.is po~tos crndos em 
de 55x0_7J. '"Brht•.: ·· dE' 50 kilos lvdos O, munrr:1p10s, n J1m ele empla .. 
50.000 em elopf)e~ ::.nperiore~. fonns_ cart m eu-· \"ellic11los. Obf'd<'<<.ndo :1..s 
to gabinete, ~cm f,:;no, d, O.lSxO, 10 normas regulamentar s, sol) pena de 
50.000 ditos. idt>m, idem. forrados. a~ intrin~ir~n. o que prC'ceittm o ~·Ugo 
0.15x0.10; 50.000 enveloppes typo com- -'117. nlinl':1s r1 e f1, elo .ia clt.aclo dP_ 

1 1 li li 1 1 li li 1 1 ." li 1 1 1 1 1 ·1· \ 

~. u_ R,! ~ .. u~ . ~!_~ ~ ! 
D!RECTORA: 

.\LlCE DE AZE\'JWO 
l\10:\'TEIRO 

J a r,lim da I nfan cia -E<:cota 
primaria. . - Ensino pratico de 
fran cês. - l\-l ethodo" rea.lmt>ntc 
m od ernos r eff icientes. - i\ l um­
oos desde 3 a nnos - Matrkufa. 

gra t ui ta. 

PR EÇOS MODIC'OS 

Reabre as matriculas a 20 de 
janeiro e as aulas a 1 de 

fevereiro. 

111111111 a111~111e1-1+c-:-

lator cios feitos o dr . Hon:i cio lk Al­
meida; e n.0 6, dri. cla:-.se s.u 1-ef 'rrn_ 
te ao µedido de mscripç:i.o do eleitor 
José Vicente de Andrade, lnd'·ft-ricto 
pelo juiz eleitoral da 6 o. zona ;i,r·ndo 
relator o dr. Antonio Gurc\1's 

S<>crctari<.t do Tríbunal R ·g1on:1l c\e 
Jusliça Eleitoral. E'IJl Jo:t0 Pt' soa, 14 
de janeiro de 19::t7 

Carlos BeUo Filho. clin dor 
mercial, interior, s; 30 m.11 ditos, crf'to. Cump1a-sr. 
idem, forrados, superiores: 20 mil di_ JoCio-Pc oa. 12 de jnnclro de 1937. 1 _ SERVIÇO ELEITORAL - I~1tima-
tos, médios sem forro; 100 mil di- - Hor:1cio .hm:l.ndo Vieira, mspec_ 1 Ça.o de. sente.nça. - . Pelo pi es('nte 
tos, para officio, superiores, tamanho tnr ~t'r~l cie Policifl. resµondendo pe10 ed~tal ficam_ intimados os_ <:·lc'._tores R-
0,13x0,23 e 0.125x0,24 150 mil de cada exprc!1L~llc baixo menc1ona~os na iorm.1 e sob 
tamanho); 5.000 folhas de pap~Ião a.s pena::; d:::t lr1, parn ,·ercm pass,u 
tmo com forro, n.c 100: 100 kllos de PnErI-tTLR..\ DO i\JUNICIPIO em julgado as .sentenças profeudus 
gelatina para roulos, marca .. Princi_ D\ ('.\PIT.\L _ F.DIT,\L s:> 1 ~ pelo cxmo. sr. dr. SizLnando de 011-
pe"; 2 tambores de 200 kilos ele tin_ Com:ida e-.; contribuinte, do imposto veira. juiz eleitoral destc1 capital, nos 
ta para Jornal ultra RG; 50 kilos cte tnritnriil urhano a apresf'nta rem processos movidos J)f'lO dr l. Pro1,10 

~.ig~to PJ!·;er"~b~~· di1~~:~ªid ~upi~~~~: sut~ di1\~~~~~~!~~. H. pr feito da capi- i~~hfcfa~
11

~~~ \1~\~~~1af1i~:!~~\~lte~eC's~; 
idem. extra fina para illustraçti0, t;:i.l, f' de contorm1dadc· com os arts Estado. rdert:nte á ele1rão dC" g ele 
"Otto Ba:ver"; 30 kilos de tinta Jc 39. 40 e 43 da lei n.° 47, ele 3112936, setembro de 1035 ,·Isto qu{' n.lo fo­
côr vermelha superior, '"OUo B,y- ficam lOn\'idDdOs os proprietarios de ~!l~r:~; aª7~r~n!~ã~1

~;~~~·\ P~:ª f'l1l·~= 

~r~ito 20B:~~~\ ~ienJito:.zui~en~u1~.:r~~ ~~.r~~nºet~ b:f.~~os de ~;~:.:1~~; ~o~!tr~~- lares ora condenmado~ ao pc1i,,· 111 'n­
esmeralda, superior .. Otto Bayer· do::., .1 apresentarem. até o dia 5 cte i~s d~ã~~ul~~v~~i;is~I~n~

1
: 1m d~~ª\[~~

1
;-

30 ditos idem branca neve, superior marro Yindouro .sua~ dcclaraçõ:>s. José Mo1.cyr Uchôa, p:•drt• Armindo 
;e?i~.º s~;~;~i~;; .. ~tf~to~ay;~~~l 1r~:: ~:..t J~~~: deven'io con5tar os segWn _ de Rezende Machado. Sebasti:io cie 

tos, idem ouro, superior ··otto a l - nome do proprict:uio e situa- ~~1:~r:~· i;1;~~~o eBi~l~~ilg011 /;;i~m~~.\~ 
Bayer"~ 10 ditos idrm prata supc_ ção elo Hmno\'el, com cs1wcificação chen. est.e n::i. quantia tlc 2U$. Por.en­
rior, ''OLLo Bayer" e mil kiJos clP r:ln zunn (m qu,. estiver situado; tcnça di:> mrsmo juiz fonim ab-; ilvi­
chumbo pa1·a linotypo. b) - exten.,~o em metros lineares dos os C'lcitor(;s Jcsé Antoni'1 Mar-

Para o Gabinete Medico Legal: - da.-. divhior~ do t neno na parte em ques. Pedro Alcantara Cnu Jo{HJ 
600 capas de couro para carteiras dr q_uc ronfin.'.l com as nas publicas, as_ Baptista Lins. JoãC' Guilh<'nnc dr> 
identidade. sim cnmo a sup rt1c1e total em me Oliveirn ,João Ivo Bezerra ,. Hora-

As propostas deverão ser escnpt,a.s tro: quadrado.,, - cio Marinho. João Pe~sô::i. u ct1 J,1_ 
a tinta ou dactylographadas e assii;_ e 1 \'alar venal global do terreno e neiro de 1937. o c~crh"<W c:l ·i! 01 ,.-.1 l _ 

~~andJi i~
1
;i~~~iJ:~~~t/:n~~~ ~!!f~ ~:1~r dns bemfeito11as nelle e}.lSten_ Sebastião Ba~to~. 

lo estadual de 2S e srllo de saúde) Na falta das declarações acima o J USTIC \ ELEITOR,\L _ ;\vi~o -
contendo preço em algarismos e po1: lançam nto será fello ·'cx-offido", Na prnxúna 8cs:~ào ordínarin do c11c1. 
extenso. dr arcôrào com as informações e ele_ 20 do flurntc, ,:;er8o jul~.'.ldc~ o_. pro_ 

Os proponentes dev€'r5.o fazer no Inf'nl·os comparativos colhidos nos re cc:ssos ns. 3 C' 6. dr\ 4.:' clu,-;r (flpprl-
Thesouro do Estado uma caução em ~istlo5 publlcos e na Secção de ca: l<\cóes lcilus pelo dr. promotor puhh­
dinheiro, de 500SOOO. para garantia e dastro . co da cornarca da capit.'l contra a 
effec1tvidade de sua pro~osta, _ cuja ~s form11las 1mj~ressas para as re- ~entença.s do <.Ir. juiz citit'onil o. 1. 
cauçao srra .Ie,·antada apos. o Julga_ l fendas . decl~ra~oes. e!1<:_ontram~s"! zona. abs, tvendo os d~·wmcw"rh" S::tl 
menta defuutivo. 111:'sta Directona, a cll<::posiçao clO!i m _ vador Briptista de Mdlo C' Rd' (·r.1Hu 

Os proponentes obrigar-se_5.o a tere.,<:ados. 1 Be~rra da Rocha; SP1110 I" ;ritor do 
tornar effectrvo o comp:t"?m1sso 3:- que D!l'~ct -r~a cte E>..l)ediente e Fazenda primeiro O dr. Antonio Gu_de!i e do 
se propuzeram, caso seJa accrlta a da ~ief€·iLUra ela Capital, em. 12 de t.:ltimo, 0 dr. Braz Barncuhy. 
.sua proposta .. asslgnando contracto J;:inell'o de. 1937. - Dante Gnsi, 2.0 Secret.rir1a do Trtbun(l.l Rr'lioned de 
na Procuradoria dfl Fn2endn, com <l e crlpturano. Ji,stlça Eleit.oral, em ,João Pt>~c;ó:i, 15 
prazo maximo de 10 ct1.as, apos .so. Je jan?iro ele 19:l7. _ Cario:,; Bellu 
Juc1onada~ a co~cunenr1a; com prt- PREFEITUR.\ 1\IUNICIPAL DE Filho director. 
via cauçao arb1tracla pelo Tribunal S.\1\"T \ RJT.\ - EDITAL N. 0 1 - De · 
competente, não infrrior n 5 ... 5Cbr!:' ordem do dr. Fla,·io Marója Filho, 
o \'alor do fornecimento, a qual rf> pre1elto, levo ao conhecimento de 
verterá a favor do Estado no caso cte QU<::m mtere,.sar possa, que tendo cte 
re:-.cisão do contracto sem causa. jus ~cr demoliclo o cemiterio antigo de­
tüicAda fundamentnrla a Jufzo dÕ nom1m1do "Bôe Sentc>nç~ .. para fins 
referido TrHrunal. ele m lho12m1·nto destu cidade. ficam 

SERYIÇO ELEITO!L\L - JliÍaç:io 
probatoria - Torno publico qu.e, po1 
despachos do ctr. juiz ekitorul de~ta 
capital, nos re.~pectiYos pro,.. ,'.:os, fc1 
a-,~·ignadn u dilação prob:11 wla cl. ele: 
1 10) dias. ao elr. l.º promotor nublií',J 
dest.a comarcn. or2 cle11unci'.'lr1e ~ 
aos eleitores e réos abaixo eh chrncL 
e faltosos á eleição ele 9 de :,;etrrr:br1 
de 1035, pelo que flcflln inlimada 
cios rferidos despachos de L ·_ncc<:'"- l 

da dilação probatoria., a cnntar dri 
publicação deste anso. Os elf'itorr 
são 

0.5 proponentes dc\·erüo m8rcar o de:;;ct~~ já con\"iàactos todos aquelles 

b~~?-0 ar~~~ :p;~~J;~r~~. :~OS~1:;er~~]~ ~~;r- p:1\'.~!I~~~. ~;~t~ ~;ti1:.;r~~:s p:~~igni 
tlogos, illustrações, etc., do malerial 1,0\'0 ccmlteno denominado "Sant'­
offerecldo. Ann:1 '. nté o dia 10 de fcverelro do 

As propostas deverão ~rr en~rtgUPS ccr ente , nno , ob pena de serem 
nesta Commi.!-<i.áo_ em cnn·loppes fe ·nnctu idos pelos po:h~res publicos pa-
chados, até ás 14 horns do rha 26 dÕ n V<.1b corrunum 
corrt>nte. pam jttlgamento postericr P f1 it11r·1 M11mc1pnl de S::i.nta Ri-
do Tnb11nlll da Fazend::i ! ,. 9 ,1 1' n t,o dP 1936 

Em en\·e!oppes srparndoo; dns p10- Bcrn.:!i-clrno GorrH"; d<! SiJ,·eira, se-
postf).<;, os .('oncurrent.e:-; drvtirio apre_ u-ct I lo-t ci lpturar10 

Antonio Gonzaga ele Sou-~. Freel<' _ 
rico Mars1ca110 Carlos Jo:;f-1 i\I0t1'51 
nho, Manoel Vicente d8 Rorh:i, Epi_ srntar rec1bas ele' hfl\'er pago os un_ 

po..stns fedel'al, esl ::tdual, municipal 

FESTA INFANTIL 

EDfT \L DE CONf'ORRENCIA tacio Lyra Am8ral, José Hardman 
Pi nI.1( \ COJ\-I o PRAZO DE 30 José Bi<:po dos Sar,tos, 1',fmrnel PflUi'J 
DI \,.;. Fc, pr , nte rdit:il de con- de Ollveira, Manoel Lima Dor1J, .Jo e:: 

11 'l aço st1.ber a todos João de Ba.rro~. I'.'rnnLisco ArauJo 
qu .-tmi auton , Carvalho, Joao_ !·rnm1ro cl.1 Crnz, R.aul 
Municipal a faze[, Ferna~de.s Marn:- Man-el F'lorr~~c10 

. .,.mcirnento d luz de Ca1valho. J3~e Apolloi~10 de Aiau­
novoaçõe~ de jo Perey·a, Mano~l Ferreira dos Pa,:-

S J Jri-e do., Cardei sos, Joao Antomo. ~a S1l"~. J_L,n 
1 ido prlo presente Evangelista de Ql!,-eira M ·110 . Jo. 

rl '30 clias aos in de _Matto<; _costa. Lut~ de Pi .tl1\J 
t:ntan:m pro:: Freire J.oao Nunes Dia~. t'rn1i.n,;,r;c 

o u' r dln~lcbs a ::Pl~:\~. 111~~i~ert~r~1~~~, c~lc T;~.d:~J 

\HSO 
o rd111~1rln do 
, ,r, 1ul ddOs os 

2 3 294. 295, 
, rcnt.e·: ás 
mdiC'IO de 

, 1·•, 1J Nunc.s 
Mcllo. 

:t,.:Ianur,l 
n11 1 Felinto 

li 10 ci'i Silva 
, 0 r llo, todos 

• 1 p 1, n.'· 5. da 
r' , lJf"f'Siclf'nte 

1 nr· Caiçfira. 
10 11 arrcim0n-

Lul7. U'andro de Souza, Lo111 , .11 Go_ 
mc.s dn. Lu7., Jo.s Jor, e rtc L11n{l M1._ 
I:OL'l Targ:;no R"lmos de C'::Ln·rill·,,, 
Jr,<-.P, Cr"~ur de J\-1:::igall15 1 .o;;, .1o·ê f::,_ 
raohim Dutra, João Pm1rn!Pl d, Li­
ma. !\'!Rtlrklo Lourcnro e!.,.. ~.1, fl .J0-
é'<Jl'.iíl\ Ar:1.J.nclo ela Slln1._ :M·1110 l 
Antrm10 de OJi1·em1 Jose Jvtore110 c11 
Mcllc, João ela C1inha Mrl o, Jo-.t 
Roberto d" SanVAnn~i, Eucl\ ti~'." Mo 
rrir.1. Manoel Pinlteiw cl ~ C( -.La.. "J:;,·= 
llf'lilt'to Al·ou; de Preit 1:-, C1"flo \ 
Am!rnd<'. Antonio D,-,nungo rl::i rri1 
Amorno X:-t\",u rlo<; S.H1!os, \mhrr., 11, 

MJnmda fie /\rauJo_ 4\polltJni0 ('11r • 

cieiro ele Aran.10 e C.irln:-. Jo"'c l\.101J_ 

tinho 
Jnão Prs:-;ôn, 11 rlP janr iro de Jq~n 

- O c:,:cn\'ao clr>ilontl. ·"'t-"ba?',~,,rn 
Ba'!>los. 

1m Tr:-nacio 
, St \l'rino d:-, E DIT.\J, Achr-:-:e p:u.1 ;rr pr<i_ 

L 'l-1 l ,;lasse 5.ª t<>stac\~ por f.lHa df' JK•gr1mrnto r 1;1 

P 1 ~ e 1 ,,~~nu~rc~~~J~ ] ~~lt Ji~:;;~~j~r ~!~l~l,~rt;:ll~~Cl~t·~.q(~'.'.:1) 
E1 d o rl, Ahneid:l I n.0 5.28~. do valor clC' 667. !'"100, tncu:t:i 

' () 
1 < nmp&rí'r,er a .todas I por Caet. ano Me. 1To.nlr contr;, Walclf'_ 

, , 11 unlio mdtnana da mar MílHJllC'S e aprr.c:Pnlod:"t peln 
111 . ma CJ(i1n. a cfJnsult.i.ndo sobre Banco do Brnsü. E c0110 o ~·1c.·0cio 
o d m h "mtnto do terrilono de não foi encontrado, in! 11110_0. por 
Cwte dil(jueUe mumc!plo); sendo re. este meio, de accôrdo com o urt. 29, 

CURSO FRANCO 
BRAS I LEIRO 

VGG-nt:A D\ hEPUBLl L.\ - !l'.lG 

Hcabrl' :is suas aubs 
a 1.í de j:,neiro, rrc1·lw 
alnmi;os p,1ra as pri­
mci1·,;~ leira,, Clll'SCl dr• 

0

arlmi11s;s:io :10 L_.;ceu, 
Escola '.\'onn:1! e Aca­
delll ia de < :rnmn(·JTio. 
.\ui 1s d1un1:1s <' noc-

t11rnas. 

no 4, ela lr·1 11,. 2.04 
oro c1,, 191)8 ,·1r J, 
·al::i. c:u li dr1r 

liC8.l1(\t1 llU i! ,1rlri 
\ S1U, 1 ? o,_1 < l/1 1 
,SO<\, J;) 1 J./1 Q t,11 

to. Hc·r.ttdo .~font• • o. 

F.DlT\L J.• "º~' ELUTOl:\L 
·- ~lm1'1·i,,io. ""' (';,;, t,.d t· !-: I{ l t: 
~ub-PtC'' lur.1 tit' ( u:-l'lh I o - .JniJ' 
dr Sh.l '1 UHlO ('( O!··.,, r~l - .... ITi\', 1 
.;;lba·,tl:..u, B:i·•ltN - l),, arcu1r,o 1·um 
o qtw rn: poP '> Cor1: •o Ek1to1 v11 r·n. 
te. tmrir1 puhli"O, pn1a o.~ cri I Jt.­
gab. qw J l' ,11 qu[ )i[ir·r. 1,1 po•· rl ,_ 
pad10 elo dr Jui~. a:s '-'C uinte:; pcs­
<õÓJ.S 

7.11:'"i - .J , Gcmf'"" ctn S:),.-,1 
í 1:::G - IJ:1I111l l \l• Üd' Lt 
7 .137 - F;·nnc1 ·o S,11 1 li 

Sil\'.-t. 
7 138 - .Jc,10 Vieira d1· Lim 
7 1:JJ - MJriJ. José cl,t Ch.1 :i 

Ribriro 
João R }S~Ó<i lG <lf' J<1rn tro e1,., 

1937 
O c~criYÜQ C'l• itci-ul - :-·t·basti~o 

na~.tn-, 

FILTROS 
2 flli.ros ,T1ticrcs :aolidnmcnlf:: 

constru1clos com chapa d·." robn. p~ro 
carvflo 1:1111111:il. trndo 0.250 di"lm ,: 
3.üOfJ , lt roir,ple:o- com torncirt1. de 
cnrrr:i e pt>r1:1 pr.rn 1!mpc·zfl 

Vcndr: - Och•·i" Lima 
Gan1g-, rte Om1~iLi:r'. - P111 da 

Concordi:1 261 

VENDEM-SE 
Vct:drm ,.., ... ô ::,obrarl') n 3613 n rua 

Maciel PH11H !t'O, ,1 rns.8 n. 40v :i m~~-

g~~g:~{~'r 0T1
1

1\~~lr,\\
0 

:

62
o 

3
n~·~:~a.?1l~C'~> 

24.9, R mesna i u;_i e urn.1 propnedaclr 
com l,ll,,.<·nl10 d 1.-i;Jaünr·1, al ·~1 ci 
ran111 ( 1tric hi n'. itnr· 11:1 J0-

gl1r Sobrado I un1.lp10 ri 8a11•, a 
tral,n c-am Jo é '.::Iolml 

\'E, "DDí-SE alguns lo· 
les de lerrL·nus, promplos 
para cdificar:10, n t .\ n:ni­
da Floriano Pei'..ôto. Tra­
lar na .\ wnida 1 de 
:\Iaio. :J8G. F::icilila·sc o pa­
P,amcnlo. 

ALL G.\SE o predio no­
'º da .\vcnid, l.º de \!aio 
-J.68, a familia peq11e11·1. 
Trata.,r na .\\L·11ida l.º de 
:\faio, :rnu. 

C A S A S 
Alugam-se, para P ensão: 

com 1 .t qua r tos e s;Dão' 'de 
cbnsas, á ru a Des. Trindade 
21, sobrado. Pa ra fa milia: 
:i ma Direi la, J 73 e á pra­
ca da I n(kpend encia, 123. 
Para a rmazem: cm Cabe­
de i lo, ú prnça 21 de Outu­
bro. Tr.1t:1r ú rn a Dircila , 
17:J, · and;1r lerrco. 

FRANCISCO VIEIRA 
P~~~~,~~tnd~~ ~~~1 ~:t:~:ri~·:lt: ~~J e~~ 
th 1s e c· reacs. localizado no Mer_ 
CclCIO B P..oh:1 n 

CARLOS GOMES 
\l<'rh ni<:I) <: <·kctriri-.tr: com d i-

/r:m 1, pr~lten (•m conccrtof:ó de 
motnr•-. de• ,·, 1Jl11~ lo. t:nnct-rla 
m:.rhin:1-; dt· 1''-C"(· ·r {" d1• tos-
11101, IH•m 1!1\<; 1·ie<'tritas, rac\i.08, 

,idrula", de 

F \Z 1,.,.;T_\ (.L \C.,.1f;S ELECTH I­
( \S f"(D I l'EHFEí( ,o 

\("f"EJ- \ ro,·1,u.( TOS l'.\ ll,\ 

O l'\'TEfllOR 00 EST \00 

J n, l'I r rriC'urad, n,t Ili A \'JS­
( O, IH. íJP: I'} LOT.\.:-, !ll ,, na 
HL .\ 11 \ 1.' Jl:\l!E, 111 -Ro1.!:~r_.rc, 

110S SRS, PROPRIETARIOS 
E EMPRESARIOS 

Atlla-.)e ne:,ta capital o executor 
de,:, rmbalhos de marmore da 7.ª Re_ 
gião Milit:ir, em Recife, em seguida 
do conH:nto de Ipojuca, onde exc_ 
cuto1t com a ma:-ima presteza 1 
a\tar_mór e _2 lateraes, com todo 
p~o de, gra111 to. 

Seguindo directo a esta capital, 
cm contracto de 30 columnas do mes­
mo grnero, como tambem executa 
f rhartas modernas em massa fina, 
em po ele pedra no ultimo estylo que 
lhe fór e:-:1gido pelos dirigentes. 

AproYcito elita bôo. occasião, offe_ 
1 ecendo o.-; meus trabalhos aos srs. 
r1,1nrc·snno:- e proprictanos. como 
l~tnl)em ao:-; &r.", nroprietarios ele res_ 
tuurante~ e cafés que desejarem 
pc~drn., eh• granito e marmore nr­
tifh·i,11 Uul1,un-se ao convento do 
R0::,,w10, oti.(ir· terão melhor infor_ 
m.1ção, c::,mo J;ln1bem attencle cha_ 
mado~ por e:..n\pto para sua re_ 
.-idf'ncia, quadro Benjamin Torreão, 
!li - Afogados, Recife. 

Antonio redro t.le AJcantara. 

PENSÃO RIB EIRO 
DE 

Francisco Ribeiro 

Cosinh:1 rh' l.'' nrd('m. "'a.tisfazcrdo o 
mais t'\.Í,!!entr fregucz 

rornf'C'C" a clomjcilios familiares, re ­
folçóes, a qualquer hora do dia 

ou da no1te 

-\ ''PE!\:-:iAO RIBEIRO" a luga quar .. 
los e ~" lã.o c·om ou sem refeições. 

RUA BARAO DA PASSAGEM, 506 

COMPRA-SE 
e o s I N H E I R A Uma rn<o ele 3 q11artcs e neccssn.-

rios comrnodCX:, que tenha ogua, luz 

Familia de tralo, peque- e saneamento. 
Negocio urgPntr 

na, ( lrês pcssôas), procura 11. 1 ata, na 1ua Borg s da Fonsé • 

urna cosinhrira capaz na º_"_1_
3º_·----------. 

profissiío, e de hom proce- CURSO NOCTURNO 
der, pagando compensador Os professores .José Bapli$la 

l I de ;\lello e .João da Cunha Vi-
Ort enat o, principalmente n,wre. ª' i,am aos in teressado~ 
se a interessada for apt:i qu; mantêm du rante o periodo 

<la,;; f,Jri:h ('!.'col arei:=. um curso 
para l.n ar e engornmar. tle Portugué, ~ Mathematica, 

Trnl,.ar ( om ;\f. JJ:1 gcrcn· 1 funccinna n dn di:i,r ia ment e, ~as 
. l I f' li 19 ás 21 horas, a rua Peregrmo 

eia te:- a o ia . de canalho, 122 . 

~STITUTO COMMERCIAL JOÃO PESSOA 
ç " 1 , d" Gn 1·r11, r d r.d 

1 ·1rr~ \Tn P\R.\ t) '-L\11 11 '11.\T\0 E 1'1\H\ .\Ir7\T:\"OS \íC' 
1~ ,\j\ os 1' ri 1,"' \TO 1 -:::r\!J-1 .'TU-':\"..\'] íl i'i\l:t\ ,\.\IJ\US os SE:XOS 

I NST\LJ.,'\('01':S: 
Íl'i<'ítl ,l[l I' <'UI (J ll'll!HI 

l·.,!,...111:dro r1orlu111ri JL Ht1<tlh' flP ('11:.iar;, ):l!I 

t·urc" - ,11.TUd\l IJA l\"l· \;\{ 1.\, l'RL\l.\HHI All\lJSS.\tl, COM-
:'llET!l 1 \L, ll.\i TY[.Ot,H \l'f'J \. I'.-\( llJ(;J:.\J'/11.\. J'EIUTO cn-
l'iSlA c·o1t!tF:--:f'f1';fH \:TJ.:" l•l' 'I \J(1J:1s Jll•: IS f·;, C:·riç• C:ywna:siul) 

11,1 •n11l.,11111d11!,~ clr1 ,1t. lOll, ,J .. dii·1l o :.!l.'"'!I, dn (;.,v1•t'nn l'L·1lc1ul 

YI \Tf'Jf'l 1 \; Al:r_1:T \S 

\uJu,. diu r na" (' 11Cl('/urn:,~ p:ui• 11111 h o!'> o:-. '<'"H-'"· 
t.,L1111, ll.l :-:1·t1f'tJ1 1 d,) ln •ttt1l11, 1i. !lua Pu1u1.• d,... f",1\1.1", 

H 11:-; 11, d:1 1 ! A I(; C' rl:1 l!) li~ '!n,:n1, tn,lo~ m, clia~ n t rh. 

·H ORTENSE PEIXE - D I RECTORA . 



A UNIAO - Domlngo, li de janeiro de 193,7 

SECCÃO 
-> 

LIVRE 
GRACINC~ DA SILVA BRANDAO 

( 1. ~nniversario) 
4.UTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 

CAPITAi. (ltEALllAOO) · .1.000,onosooo 
SÉOE SOCIAL, IH~ Bl EM>S AIRES. 17. ESQ. l)UIT4.NDA 

CAIXA POSTAL 100. RIO OE JANEIRO 

Foram amortizados pelo sorteio de 31 de dezembro de 1936 
('n1 llll/11 lll'.1 d,1 e()' l:l Pr:11 rLio . .lanllll('io ,Lt Si ln 1 l:lr:1n1Lio, 

t\rcclin~1 d.1 '."d ;t h·l 1HLi1, P 1ttli11., d.i ~:ha B1·a11d:J.o (;UJ<;,<'1JlC'1, 
Franci (',l <1 t ~tl, t Ptar 1:'io \ni 1..;j ](' e ller111i11io l'l'rcir:1 ck 
So tl';i.l ,J< 4\1), \ tr 1« (' t ,l i11a Bt·nl'i:io, múe, ir111:Jos, cunh~Hlo 
l' ,o.brinf·us .... 1, J i 1·1 ih '-l'U" p:1n·n(l•-. C' ~,migos para a '>s" 'i r•'ll 50 TITULOS POR 760 
a rnis..,:1 qu !" !;\ ·1JL1;1 1h ..;.u;\ lril''(jllL'CÍYc l Gtadnda <la ,,ilva' · CONTOS DE RÉIS 
Rrandüo, 1, rn·J;,111 .._'('khr.11·. 11·1 l'!-;J'l..'Ía da Cathedr<d , ú·..; (i l1oras­
do di:1 :!O d t _>r1 n l' { l • 1_!1-1r.11. 1.0 anni,·ersario dr s ua morte. 
,\ntedi,:1 t llLH ,'" ~1t,r~ 1 C1L • 11 lo fllndn d\1!\lla ,t lodos que CU !ll­
JJareccr .... m a e-,!e ado d t\:li:-i:lo <.· l':1r1dadí' (hri..,!ü. 

•1,1,!i ~ 1 . ('(\MPANil!A 1-:X!IIB.IDORA DE 
ii: ~ F(L;IJS S ,l - ASSEi\<IBLE'A GERAL 

"":DlN.Utl.\ - São convidado.:: o~ 
ESCOLA Di:. A5RO 

DO NOIUH:ST ~ 
Estado da Parahyba 

AR EIA 
A Escola commtu1ica aos .srs. intí' ~ 

r"ssados que ji ·-e achnin ab , .as .:s 
mscripçôc.:. 9aril o i•x ,me de ud~n· . 
:-ão aos Cnr)o. Sup nor, 1-Il.:d10 ~ 
Elementn.r 

Os candidato!> devuáo apre_ 
;:;entar os seguintes docum~n u.s: 

11 - Requerimento dirig1(ic., ao Di­
rector devid:ttn( nte . cll:i.do. 

2> ..'..... Cerddfio d id -Je, l' ·: •·and 
ter no mínimo 16 anm1 , · r v Cunc 
Superior e 18 annos pn t\1 0.:, Curso.:, 
Medio e Elem .1t:11 

3J - ALt: .~Lido de s· Jde p \'and1 
que não soffrr' d mole' ia w!ccto_ 
contag:io:,:1 ou rr 1111gnnnt ·. 

41 - Alt:·st. clu QC · 1.,CL 
5> - Ce-rhf,c ,fo J ·0_1.. 1 ão d1 

preparatorios p,,ra o.s c::,nciitl tos ,1 n 
Curso Sl1prrior r ctnn1mcnto provcn~ 
do a ronclu. 1.0· d Grnpo lí: r'1lar 011 
documLnto eqm\·ale11t\ I ra o. cun_ 
didatas ao Cnr. o M('dlfl 

As inscripçõr" <.;e f'nc·rr;lm 1mpn'­
tC'nvelm :it~ cm 1~ e\ lc .. :t·ll"o d 
corrente :::i.nnno 

Qualqurr oulr:t i11lu1111;:,(·i1n dr·t·f' 

:'rrionf..,bs parn a reunião de As· 
~ rml:lt-a Gernl Orcll11.1rín. ::i. realizer-se 
no proximo d1:1 20 do correntr. ás 2 
hora,; da tarei~. no edHi:io da séde 
..,,., i I á pr:1.ça AnthC'nor Navarro. n . 0 

28, 1." andur. a fim de ser lido O pa­
rcn·r elo Cous-clho Fiscal quanto á 
tonwcl,1 de conta.e; do anno de 1936 e 
po:.·::,, ela Dirrcloria ~ Conselho Fi:scal. 
t url 0 na coniornudade do art. 24, li 
1 º. cio Est:itutos 

Jo::o Pesc:ô..i, 12 de janeiro de 1937. 
Ol~n-o G " ra nclcrley-Dircctor-Ge­

n.:nlc 

fospedoria de Trafego Pu­
blico e da Guarda Civil 

,\VloiO 

, , I: ·J" ·ctoria a vis~, aO:'l int.f'res-
Cü Que o prazv para o em})laca-

mcnto ac v1·l11culos termint..1rá no dia 
31 do corrente. 

F I r.1 11it Ih Jr foc.:ilidacte do serviço. 
os car:·os cio inlPrior serão attendictos 
nos rof-tos dr C,rn1pina Grande, Pa­
tos e Cajazeiras. e nos dcmai.::; munL 
rip:c~. pelo~ chefes d·J::; Mesas de 
Rendas ou l'Stac1011arios Ii.<:.caes. 

ser sollcitadJ. ;rn Dntc 1or da l:>coh-1 

INSPECTORIA DE TRAFEGO Cia, Exhibidora de Films S,A 

PUBLICO E DA GUARDA uoZ
1 ~:;.;-~:~~fi ~~ll~~~1:)i;·:L s!~:~~lt~ 

CIVIL o~·ç. mt:.•nto_ p,tra W37. publicado ha 

1 

dia!> . nt 1mu::. levar ª°: conhcc1rnen-

X 
E 

R 
J 

o 
X 

RECOU.U 

com as seguintis combinações : 

G S T 
I Z K 

V 
V 

AMORTIZADO COM 100 CONTOS DE RÉIS 

y 

N 

Snr. PAULO ESP!NOJ.A DE AQU i r-..'O, proprict:,iio ~ copiUdb,la. rt:si<lentc ii praç..: da S,!, 
em Gunratingudlt - S,\U T'Al."LO. 

Já teve um titulo de 100 conto~ sortcarlo cm julho de rn:.:G . 

AMORTIZADOS COM 50 CONTOS DE RÉIS 

G 
s 

Sii.o Paulo e 

8r. dr. PEDRO CRUZEIHO NASCIME:\"TO, clcnlic.ta, 
ii rua Halfeld, 808 - Jui z de Fõrn - ~1lNAS GERAES. 

fa. JOSE' Tllf:OIJORO SOA RES DA S1L\'A, capi­
tn\iRln, agricultor - Rom Jcsu::> <le Cachoei ra Alegre -
l\1uriaé - )llNAS Gl::HAES. 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RÉIS 
SL A. ).I. í'Art\'.-\LHO, Prnia r.Jo l-'hmcngo, 100-A 

- F'lag-enl{o - CAPITAL FEDERAL. 
S1'. iltATI.L\XO ACCl'STO SOARES, rua Aurclio Por­

tugal, 11 - Ri o Comprido - C.\PITAL FEDERAL, -
(PRE;\110 Ui\'l('O). 

Srs. ZUR ITA & ClA .. commcrciantcas, banqueiros 
e indusll'iae:,,, rc~ irlentcs em i\rnra!; - SÃO PAULO. 

E~le titulo faz µarle r.J;i Roda \"YA a YYZ adqui­
ritln em dezembro <lc lt,;',ü. 

Sr Cl" ILH ETI:'<IE ~ü~l}Jt-: R, co111mcrcir1ntr, para ~cu filho 
Hcrber - Estrdl:t - P.10 GRAXDE PU SUL. 

Sr. dr. FEL1('JS$I:\10 DIFFIKI medico secre tario da 
Dircctoria de Jl ~~iene, rua )1ostardciro, 112 - Porto 

Ail.'J!'Tf' - RIO GHA"l>F: DO SUL. 
Sr. dr. LUJ S CARLOS DR.\~DÃO DE MELLO, me· 

(lico, Gr~nlk Hotel - Porto Alegre - R IO GRANDE 
00 Sü L. 

AMORTIZADOS COM 1 O CONTOS DE R.AfS 

41 títulos no valor de 41 O contos, sendo no Departamento de 
Pernambuco, os seguintes: 

!-ira. IrlLIJA DI~ il,\P..Hü~ c·oHREI..\, rua Santo:,, Sr. A'.\1BROSL\'O DOS SANTOS, commcrciante, Tra-
!Ju111011t. 2~ 1 Cnrnnhun~ J'EHNAMBU CO vcs:rn. de St10 Pedru, :J.\ - Recife - PERI\AMBUCO. 

Até dezembro proximo passado 
I - , l ro do pul)hco a necess1clade de res­
nstrUCl, Oe:s para O cmp a-

1

1,bl'lccer o, preço,, dos ,ngressos pa-

camcnto e rcgi~io de vehi- ~'.\1" 0 ~ 31~~~so~ut~~;~~~Jos ci~~;a iii~:f)~.~ • 
cu]os rlrstc "E. ·tJdo, no .ltl lfl :-,,,~--~tl~l(!lc:L'~n~ '~,b~~;:o_:"30 os con~t-in- SO l~IC'l'J' ,\E 

Já foram amortizados 36.030 contos de réis 
\ ttlll. .\(' \O ('0)1 l'LET I DOS Tl1Tl.0S \\1 OHTlZ \l)OS, ',_\ L\SPCCTOl<L\ GEftAL DE RECIFE, OU 

AOS IN S PECTOIU:::S E .\L E.\ITES U \ 

'.eira, 
2º - ~ p 

''A"' e · P"' ,e1' 

1 ft1ll!I 1 
,J lJ,111 

ctüw_ 

dor do utomrJ 
para .llltos 1e 
particulare 

3." - A ,, Jh ! rn eh Jlfü·:1: 
feita na cr.c.•o d, '1'1 1 o, 1 U\JJI_ 
t.11 e 11(·.:, pc,-10 dP Vl• ,cul H !a> 
lact'os f'lll Carnpl!'it C · anele, Puto. 
Ca.fazrm.:i. ·. par.t tJll d cr w d 1 

tigi1 a.'l pnrt t 1 
4.0 

- ~.::, 1 (" 
a.o:.; intere. "-ncl ,'j ck 
t~~lla ·1b. 

J,. 

1' 
(' 

P, 

1h11 í .\ 

F 

• 

REX 

Adulto . .., 2'-500 
Crwru.::,s C' cst11da11trs 1-s'JOO 
i\Tatmi-e 1~000 
Ser. ão dc.1·, moça::; 1$000 

l'ELIPPE'A 
.Aduliú 25000 
Cri:rnc:as e t"studanles lSlOO 
:vra t 1 nc seoo 
S~ :10 clns moça~ '-800 
Se ::.ão cb normolü,;lus ~500 

1$600 
1,100 

- "',{jQQ - $400 
S800 
S600 

lit l\;1 L·ntr:-irn rm vigor Qll111-
<l '.::0 do \OITC·JltC' 

\ Dfrcdoria 

l:sô c:cl!1Jcação em Recife 

a 

r t \Jt·lecinwnto com-
ri ·ift' r·ornplct::imenlc 

n t'ncto ('0Dll)Cl1Si:ld01 
uu aclmitt e ~l' um 

r 11nt1 ,, cl·' réi~ r ra 
r:1lnlhr1 p li"H cliri~ii-Õ 
(];)( HS \)~11".l famjfi~I 

q1in 1w ·,orircladç_ 
i: dinlw1ro r JH1rtr 

l ll'ÕI JlllllllCHJ'-:1 

r· iint J'l,, ("OITI O Sl 

, \ h.11, 1f1•,ue 1111 Cnmpin;1 
b l 

m r ra Nordestina Auto­
-o Francisco Caselli mr 
lhora o seu serviço 

NtJltl ...lma Auln Via 
, C' selli vrm ele por fl1 

1 J ·111 port1· ele passa­
Pn·ifí' e Jo:io Pessôfl 
'll' lu.;o d% typm; mai 

r11- r11 f:1m n(ls Omnibu~ 
1 .-, l'JüO I cl ;1 r 27SOUO 

1 11riri ',;t.a:· n:lidas dl'nt.rr 
r-izo dt 15 cl1·•·; e nos OmnllJu~ 

1 nc, ~5 000 tanto 1da como vol-

A nc·1 c.l1· Hnrh1.; de po:-:;ugens 
ta Jtuadu adualmcnLt! no Hote· 

~L1.')n Bra.sile1ro, á praça Alvaro Ma. .. 
_,1,ado 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
O prox1mo s9rteio de amortização será realizado em 30 de Janeiro de 1937 

.\GE~ TE C~ElL\L ~EST \ C ID.\DE 

U:~ ADAUCTO SOARES DA COSTA 
Rua I\Jaciel Pinheiro, 320 - João Pessôa - P A R A H Y B A 

CURSO PARTICULAR 
Geny ?1Icsquila aYisa 

aos inlcressados que 
rc:1brirú seu curso pri-
11iario parlinilar no dia 
1." de fC\'l' l'C j l'O. 

Rua D. de Caxias n.º 
'.2,í. 

te á. rua da Republica, 198, nesta ca­
pital. 
com 45 annos, viúva, residente nesta 
cidade. 

D. Bellarmina Maria da Conceição, 
Manuel Pc>reira de Oliveira. 45 an­

nos, casado, empregado publico esta. 
dual. residente nesta cidade. 

Octavio Alexandrino Santiago, com 
QuA.renta e no\'C annos . ( 49) d~ ida-

i~1a;~saigut1~1;;~~ta1.6{e~~~!f;e ctpi[~1ª 

;.~~~~~~! te /l1:~ed~ªtta~~· ,~~~r;.11
;1e;;~a 

capital. 
Anwnio ria Mottn SIJ\'cira. com 34 

1 

Severino Franci:c.co de Luna. com 

============:!/ ' ~~-n~~si~l~~r~'\1\-i:·ig~à 11)tª[~J~c;~~\i~ 
"A PREVIDENTE" 

QU/\IHIO OE 01.lSERVAÇAO 

l . 11 série 
Ikr('<'tiano Zrnaydr. com 4!J anno-. 

)~ ~d.,adl\~afo~sali~: Il!~1!n~~it:l~e~r~ª 
prif'tario. 

Marciho Coutinho Luna f'rcire, com 

\!:~r~, 1~e ~~~~e·rf~!~~~· nux:liar dr 
Ov1d10 l"r~nci ..... r-n Lo1ws Mrndonçn_ 

om 41 annos de ldade, residente nesta 
an ilai. rasado. pharmaceuttco. 

,Jnlio LOpr,:-, Prreira, com 30 annoc 
de idade, casado agenciador de machl· 
1a Singer, residente ã avenida Mina~ 
Grraeb n. 514. nc!::ita ('iC\adc. 

Antonio Teixeira Lima. com 35 an· 
1os, solteiro. pharmaccuLico, fN:,íd cn· 
'.e á rua Cardoso Vieira. 

João Gomes Vieira com 45 ann<>f 
le idade, rasado, residente á avenida 
'}eneral o~orio, ne1'.Jla captt.n.l. 

Oscar Guilherme Net.to, com 24 an­
no.s, casado, fucclonario publico. re. 
•ldento á rua Santo Ellü, n,0 217, nc•· 
ta capital. 

Allplo Solano de França, com '9 an. 
nos de Idade, casado, 11rt1s~, re~lden-

capiLal. 
Chamada de ubltos 

675 sem multa 15 de agosto 
i75 com multa 5 ele .sctrtnbro 1936 
'176 sem multa 30 de agosto 
'~76 com multa 20 Qe SC'tembro 1936 
G77 sem multa 15 de setembro 
577 com mulLa 5 de outubro 1936 
l'i78 sem multa 3C de setembro 
678 com m11lta 20 de outubro 1936 
ng sem multa 15 de outubro 
179 com multa 5 de novembro 1D36 
680 sem multa 30 de outubro 
i80 com multa 20 de novembro 1936 
~81 sem multa 15 de novembro 
1)81 com multa 5 de dezembro 1936 
i82 sem multa 30 de novembro 
'182 com multa 20 de dezembro 1936 
fl83 SC'm multa 15 de dczcmhro 
683 com multa 5 de Janeiro 1936 
684 sem multa 30 de dezembro 
G84 com multa 20 ele janeiro 1936 
685 sem mult.a 15 de jA.ne1ro 
685 com multa !; rte f Pví'rrlro 1936 
186 sem multa 30 de JAnPlro 
686 com multa 20 de fevereiro 1930 
687 sem multa 15 fevereiro 
687 com multa 5 de março 1938 
fi88 sem multa 28 de fevereiro 
688 com multa 20 de março 1938 
689 sem multa 15 de março 
689 com multa 5 de abril 1936 
690 com multa 30 de março 

1

DR. MANUEL COUTINHO 
CIRURGIAO DENTISTA 

A visa aos seus clientes e ami­
gos que reiniciou os serviços de 
clinica dentaria. Attendc diaria. .. 
mente de 7 ás li da. manhã e 

de 1 ás 5 da tarde. 

CONSULTORIO: 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

O ALCOOLISTA além de tfit~ar 
a. propria. saúde, ainda. compro~nette 
a. dos filhos, muitos dos qaaes 1·11scem 
morto~. outro, defeituosos oa tloent• 

690 com multa 20 de abril 1936 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1936 
6D2 sem multa 30 de aórll 
692 com multa. 20 de maio 1938 
693 sem multa 15 de malo 
693 com multa 5 de junho 1938 
694 sem multa 30 de maio 
694 com mulla 20 de Junho 1936 
695 sem multa 15 de junho 
695 eom multa 5 de julho 1936 
696 sem multa 30 de Junho 
6% rom multa 20 de Julho 111!8 
697 sem multa 15 de Julho 
697 com mu..lta 5 de agosto 1938 
698 sem multa 30 de Julho 
698 com multa 20 de ag<>Sto 1936 
699 ~cm multa 15 de agosto 
609 com multa 5 de setembro 11131 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1938 

QUOTA ANNUAL 
Com mulla 

até 31 de janeiro de 1"8 
Escrlptorlo dl~=· DílUk, 
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:e D 
TUBERCULOSE 

DR, ARNALDO GOMES 
eurso de especialização oom o pror. Clementlno Praga. no 
Hospital de Isolamento S. Sebastião no Rto de Janei..ro 
Diagnostico precoce da tuberculose e tratamento pelo 
pneumotorax artificial-crü,oterap1a-frenicectomia e outros 

processos modernos 
DOENÇAS DD APPARELHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratamento em horas previamente marcada.a e 
diadamente das 9 112 ás 11 horas. 

RUA BAR.AO DO TRIUMPHO, 420-1.° ANDAR 
T e l e p 11 o n e, 6 1 li 
JOAO lc'ESSOA 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- E~1 GERAL ---

ConsUltorto: - Rua Duque de Caxias, 812 (De U ás 16 h.l.) 

--- Telcphone, 281 --­

RESillENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS. 171 

--- Telepbone, 155 ---

CLINICA DE DOK '<:,AS DE orvrnos, NARIZ E 

GARGA,,..TA 

DR, CASSIANO NOBR!EGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital S:irrt.a. lzabel, da Jn-;pedoria. Sa­

nitaria. Escolar e do Dispensa,rio ele Tuberculose 
DlATHER;vIIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLETAS. 
Consultas diaria.s· peh m~nhã, das 11 as 12; á tarde 

das 16 ás 18 horas 
Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, 1.1) 

Residencia; - Rua G 'neral Osorio, 18-0. - Tel. 259 

DR, JOSt MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhorns 

Consultorto: - Rua Duque de Ca:xlas, 341 - 1.• anliar 

CONSULTAS DE l a'S 5 DIARIAMENTII: 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTUS - OPERAÇOES 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
ConsoJtorio: - Rn:a Barão do I'rlumpho, 333-1.º andar 

CONSULTAS - CE H AS 17 HORAS 

--- Re~ld<"ncta.. ---

RUA l:l'ITACIO !'ESSOA, ZOI 

======~ 
BEL. PEREIRA DINIZ 

Consultor J 1ri ·~o do Estado 

1 

_-\ DNiAO - Dôríungu. i .-i etc jnneh ú til' 19:17 

:e 
DR, NEWTON LACERDA 

CONSULTAS COMMUNB AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR· 
TAS E SEXTAS, DAS g AS 13 HORAS 

Noa demais dias utels, aó attenderá no consultorto, OII cli­
entes em hora previamente marcada 

OLINICA MEDIOA 

Doenças Nervosa!'! e Mentaes. Tratamento da Tuberculose 
pelo PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias, 604. - Tel.3phone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio das doenças dos olhoa 
Consultorio: - Rua Duque de Caxtas, 312 (Alto da Phar• 

macia Véras, 1.º andar) 
Residenica: - Avenida Juarez Tavora, 813 

COnsuJtao: - Da. 101/2 às 12 e daa 16 às 17 horu 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Con.sulbrio: - Duque de Caxias, 504 - L • andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONILDO CHAVES 
ll:1:-lnterno por coilcUl'S&~do llospltal Oswaldo Cru 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE : MOLESTIAS INFECCIOSAS 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumothoras 
artificial e demala processoa 

COll&Ultorlo: Rua da Imperatriz, n.• :li - 1.• andar 

REOIPE 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Consultor1o: - Rua Barão do Trtumpho, 271-1.0 andar 

--- Telephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencla: - Avenida Dr, João da Matta, 73 

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

DR, JOAO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇA!! 

na Crécbe da Casa dos Expostos do Rio de Jandn 
(Serviço de 1actentes) 

Medico do Berv!ço de Hyglene Infantil do Estado 
Consulta~ diarlas das 16 ás 18 horas, á Rua Direita. 312 

(Por cima da "Pharmacla V~rao"l 

RJ:SIDENCIA: - Rua Diõgo Velho, 284 (Pa.rqi,e 
Solon de Lucena> . 

DR, J, WANDREGISELO 
ACCEITA CAU~A C 

NAES :o., C\Pir 11 fADO ) ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

JI i NARIZ E GARGANTA AVEN CA 1 4 1 
Colll!allaa du 14 ia 18 horu 

- CC - - - • -~===c=o=f~==l:=~=n=:==~==;i=IA=O=: _=-=t=l~=A=l=:=q=;=:=Ld=~:=E=:=~=\,=~=:o=s
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Agrimensura 
\ 

CALZAVARA 

\- 1 torias 

João PessÔ:l - "-vt'ni1b (Jlu d 11 r ira n.• J2 
Teltgr CAL7 ·v. '\ 1 PP· 'J 

Peçam ~m eonipwn, 1 11 e p•·• r . 
Optimos dr·f.Crrntos f'l ·1 .b.d vi1lto e 1 vanta-

mentos em conjunctr, 
Attendt-m-._,e ch:1m1d<, ele q1· ,:q 1u pc,nt,1 dos Esta.doo 

de Parahyba, Ido Gnnde e Pe. n::imbuco. 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

D o 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
· , Cirurgia geral - Partos 

DR. LAURO WANDERLEY 
Chefe da clinica Gynecoloeica da MATERNIDADE. Chefe 
da, Clinica Cirurgica do INSTITUTO DE PROTECÇAO A' 

INFANCIA. Cirurgião do HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico ciruri1Co das doenças do utero, ova-
rios, trompas e das vias urinarias da mulher 

DlathermJa - Electrocoacufa.çã.o - B,ai09 violeta.a 
RUA DIREITA, 389 -,- DAB 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPIIILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL " 
Tratamento por processos especializados de acne (espt. 
nhas), pytiriasis versicolor (pannos) eczemas, uleeras1 

doenças das unhas, affecções do couro cabelludo ' 
orientação moderna na therapeutica da. Syphilis e da 
Lepra - Pbyslotherapia dermatologica - ( 01tra violeta. 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
para o tratamento dos tumores malignos da. pelle 

DIARIAMENTE DAS 14 1/2 A'S 17 HORAB 

Omsultori9: J ~uÁu~ d; ia;i~, 
0
s~ - L andar 

ORA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tratamento pela chimlotherapia associada é. physlotherapla: 
(Ultra.-vtolêta, ondas longas, curtas, Ultra-i:;urtM e 

hydrotherap'ia). 

Res1dencla e Consulto rio: - Rua Duque de Caxias, 516 .. 
ConsnJtas: Sego.ndas, quartas e sextas das 8 ás 11 e daa 

14 ás 17 horas. 

Terça.,, quJntas e sabbados das 14 fLs 17 hora.,, 

DR, TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

"OCULISTA DOS H . PEDRO II E INFANTIL, ASSIS­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA PACULDADE 

DE MEDICINA" 

Comal!a.s: 10 is 12 - 14 ú 171/l 

Conaaltorlo: Rua da Imperatriz, 1'79 - I.' anola.r 
RECIFE 

1 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

=== 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCl:ITA OBAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

Keoldencla: - Avenida João do Matta, 157 

CAMPINA GRANDE 



A UNilO - Dr,rnrn1;0 1~ de ja11e}ro dr í~'.:?i r, 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA 
BALA~CETE FINANCEIRO REFERENTE AO MES 

DE DEZEMBRO DE 1936 

RECF.IT.\ ORDINARIA 

.\ - Tril.11it..11 iª· 

1 - LicC'n~·:1 d<' P'..>l L r<; nbcrtas . . . . . . . 
2 - IdC:'m p,1rn at)ertu1n e !un.:cionamento de 

cn/jas de su Leios de Jogos Jicitos . . . . 
3 - Licr,nça parn ccn':>trucções e recontrucções 
4 - lclcm p.1ra dffix:1ção de annuncios . . 
5 - Iciem parn occup,u;fio de vias publicas 
6 - In11>0sto piwli:ll 
7 - lctcm l11· cll\t>rsóes 
8 - ldl'11l <.11~ ll'ÍJ';l~ 

!} - Tckm cté i11dustrrn. <' proti..,sã~ · <50 '-; do 

9 _ 1c1~::~r:ª 11
~c~~

1
~1º '~/º i~~

1
ist1;~uic~, J)roriSsãO: 

n•fen:nu, â parte cxislr:>nte no The­
~curo cio E!-Lado relallva á arrecadação 
cltll'.ti1l1· o (':,.;e1cicio . 

10 - Malriculn dr ,eh.culos . . .... 
11 - Idem de merc,:i.ctore.'- ambulantes . . . 
12 - Afenc;üo de balanç-as, pesos e medidas 
13 - T u.:a de Plaqueamcnto . . . 
H: - Llem de inspecç:"to ele c::i.rnes 

~i = ~:t\c~~~~~ii~:H·~~~ª\rôclu~cfio ·1~u-~icÍJ)ai · 
17 ImpO.'iLO CIP c:\rictac!p 

n Palrimoni:11: 
18 - Renda do Matadouro 

19 - Idem dos Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . 
20 - Idem do P.1vilhão V1daJ de Negreiros, mer-

cado do Porto e Açougue de Tambaú 
21 - Renda da As:sistencia Municipal 
22 - Idem do Cenuterio 

RENDA EXTRAORDIN.\RIA: 

23 - Multas dr móra.. de infracção ás posturas 
munic1pars e de correição 

24 - Entrada.s de origon~ d1versa.s 
25 - Leilões . . . 
:w - Divida activa 

RENDA C
1 

APPLICAÇAO ESPECIAL: 

27 - Taxa de calçamento . . . . 
28 - Idem de Limpeza Publica 

PATR[MONIO: 

Saldo vinclo do mês de novembro 

DESPESA ORDINARJA 

GABINETE DO PREFEITO: 

Pessoal fixo . 

Material : 

1 - P.apelaria, objectos de expediente . . . ..... 
:.! - Corre.spondencia pcstal e telegraphica, re-

cepções .. 

DIRECTORIA DE OBRAS E LIMPEZA 
PUBLICA: 

Pessoal fixo . . . . . . . . . . 
lclem variavel: operarias, etc ... 
Ora tificação ao fiscal de obras 

Materbl: 

: - Machinas. :iutomovris. etc: 
4 - Deso propnnC'óes . . . . . . . . . . 
5 - Despesas dr prompto pagamento 
6 - Placas para ruas e prrdios . . . 
7 - Remcc;-ão cto lixo domiciliar 
8 - Obras nova.s 

DITIECTORIA DE EXPEDIENTE E FA­
ZENDA: 

Pcs~oal fixo 

1 - P.J pC']aria e objectos de expediente 
~i - Qurbras ~o Thesoureiro . . . . . . . . .. 
5 - Pvrc(•ntJgcm dr 5 ' ~ ::;obre a arrecadação 

de JJnpo .... to~ . . . . . . .. 
6 - Idrm ele 1.r; ' acs fü,cc1es dc:s dislTictos .. 
7 - Grallficac;âo uns 01fic1:tf':, de Justiça d 

<·on1arc:1 

DIRE<'TORI.\ DE AB.\STECDIENTO: 

Pes..co~l fixo 
Pes...'--Oal ,,.ui.nl'l i:ebdorl' \1&1:1 e rnagârefe:" 

do 1111 ·l 'ios r ma aoouro 

Dllll.CTOHIA DE \sShTE'óCI\ E H 
\ll' 'I( IP . .\J. 

Pr ... o;.iJ f 1 11,0 

:\L tf'ri.il 

28 :924$500 

1: 150$000 
4: 184$900 

135$000 
731SIOO 

97 :622$500 
2:438SIOO 
2:760SIOO 

40:000SOOO 

115:991S250 
65S600 

155SOOO 
l:075S300 

42SOOO 
404$500 

1 :828$900 
34 :524$120 

897$500 

10 :086$.500 

3 :357S900 

725SOOO 
7: 185S500 
2 :829SOOO 

1: IOIS500 
3: 128S600 

314,000 
11 :359S700 

1 :528$800 
11 :067S800 

7 :090$000 

854$900 

601SOCO 

12 :562$500 
"3 .181.S900 

100~:)0(J 

::6 :OO:ls2•10 
.JOO..;ooo 
~72S9ú0 

1: 196S500 
5:971S4-00 

55:447Sl20 

17 :573$800 

1 :469$400 
150$000 

1 :113SIOO 
120$400 

650$000 

6 :550SOOO 

2 :766$000 

26·715$900 

li :712$800 
1 :822$600 

332 :930$370 

24: 183:;900 

15 :903$800 

12:596S600 

385·6t4Son 
31:872SCJO 

417:487S300 

8 5'14>900 

135 :535$520 

21 :076S700 

S :316S(.'('10 

40:251$300 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO VERIFICADA NO MtS DE DEZEMBRO DE 1936 

DESTINO Fardos Kilos i1 V. Official Al&'•üo •• oatroa Eat&dea fklloa} 

Despachado em Jato Pesaoa : 

8antas .. . . . .. .. 1 4 .103 G65 .118 2. 335 :950<,.800 1 2$:L 121 
Rio de Jauelro . 
Bremen .... 
Llvel1)001 . . . 
HamburKo .... 
Rotterctam 
Shanghai 
Odynla .... 
Dunkerque 
Leixões 
Recife 
Kobe . 
Ghent .. 
Trtestre 
Ha.vre .... 
Rio Gr:im.le 
Antuerpia 

l:>eopachado em Campina Ura1>de: 

Rio ele Janeiro . . . . . . 
Santos ..... . 

.. 
.. .. , 3.60(! GOO. '.!BG 2.090:72lt.500 :!:)6.0llJ 

3.5841 598.629 2.080:735S700 192.555 
2.310 382. 773 1 . 316. 782SOOO 
2.184 386. 712 l.356:400SIOO 56. 737 : ~1: 1 

214.377 na:2~.;ao0 
197 .80.\ 675 ,976S500 

1.028 177 .873 607: 031 S500 
854 143.250 489 :596S500 
770 131 693 ;49 :932S20G 20 240 
500 75.464 :ns :577~6oo 
:ll6 61.6:J;) 21>9 :716$800 
201 :J2.6R4 11 3 : 286SOOO 25 574 
129 n.on 7:i :061$800 
123 22.145 1 76 ,40BS80·' 
67 10 056 36:201S600 
53 r li .013 38 :545S503 

--- ---!-----
22. 250 3.773.990 9.673:872$700 834 .310 

==I=== -----
------

5.553 967. 211 2. 398 :033S650 187.303 
744 

1 

127 490 451 :481$50íl 59. 512 
603 105 309 347:519S700 
553 

1 

95 .494 334 :237S500 
hJO 32.515 

1 
110 ,5s1sooo 

188 30. 562 106 :967SOOO 

Bremen . 
Uverpool 
Leixões .. 
Hambur110 .. 
ltaja.hy 

TOTAL D.& JtXPOII.TA()AO 

___ 6_2_, . ~ 36:118,;800 

7.893 1.368.614 4.784:909~1501 
-- --- -----
-- --- '-----
30.143 1 5.102.604 [ 14.458:78!S850 

4 ,4;')8 

251.273 

1. 085. 583 

PIRMAS IIXPORTADORAS Pardoe Klloo 

!n~~soX:.nh"!~,,et,: cià. · Ltd. 
Jos6 Henriques & Cia.. 
50al'e5 de Oliveira & Cis 
Nicolau da eoota . . . . . . . . 
Soe . Alg. Nordeste Brasiletrc 
J~ d, Britto & Cla. 
Ar&QJo Rlque & Cl& . 
Jo!i.o AraQJo & Cla. . . . . 
Claudlno Nobrega & Cta. . . . . 
Exp. do Productos Brasilelr06 . 
Marque• de Almeida & Cla 
Lols Dreyfus & Cia. LLda, 
AraQJo Lucena & C!a. 
Comp. Amerlca Fa brU 
Vieira Filho & Ola. . . . . . . 
Demosthenes Barbosa & Cia . 
JCli6 Aranha .. 

6. 708 
4.225 
3.601 
3.300 
1.981 
L 783 
1.288 
1.258 
1.199 

968 
834 
670 
5.53 
476 
440 
403 
290 
166 

1 .005.832 
779 607 
637. 144 
583.148 
338.491 
288. 752 
222 840 
214.910 
217.275 
153. 577 
140.639 
116 618 
95 494 
77. 593 
74.861 
73.321 
52.593 
29. 909 

TOTAL .. ...... .. 30 .143 5.102.604 

IMPOSTO PAGO 

Em João Pe~!>óa l .168:486S700 
Em Campina Grande 524 :993S500 

Total 1. 693 :480S200 

Secreto.ria du Recehedorio. de Rcndo.s cm Jo:lO Pcssón, 1-1 - 1 -- J9:1""i. 
VISTO 
J. Santos Coôll1e Pilho, Dlrector em eommls.sào. 
Iracema B . Mala. J.• escrtpturarlo. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA l\IUNICIPAL DE 

1

2 - Illu.mmação p.ub.lica 
TAPEROA • 3 - I~trucção pubhca 

4 - Divida pas.s1va 
llalancête trime .... -tral' da receita e 5 - Limpesa publica 
rf::ceita. corrttpondente ao qw.rto tri- 6 - Estrada de ~odagem 
mestre de 1 de outubro a 31 de de· ~ = J?;;[i~! PubhCaí:i 

zembro do corrente anno (1936) 9 _ Segurança publica 

2 :400SOOO 
2: 112$500 
3 ·5o5sooo 

761S200 
s 

K.,ta.tist.ica da Producção 
Industrb e profi&-iáo 
Rendas de immoveis ru-

raes 
Tenitorial urbano e su­

hurbano 

Sommn 
Saldo anterior 

Total 
DESPESA 

Camar::i Municipal: 
10 - Saúde publica 
11 - Directoria de Esta. RECEITA 

A - Licenças 3 :984$000 12 ti::.ic~ventuaes 

9 :040S900 
298SOOO 
290S800 

558200 Pessoal da SecreLaria 
Prefeitura Municipal: 

l 80SOOO Pes.soa 1 

B - Imposto de feira 
c - Imposto predial 
D - Reg. de entrada e 

sahida de mercadorias 
E - Impostos gado aba­

tido 
F - Aferição de pesos e 

medidas 
G - Taxa de Jímpesa Pll-

blica 
H - Patrimonio 
I - Cemiterio publico 
J - Imposto s1vehiculos 
K - Matricula 
L - Rendas eventuacs 
M - Rendas com appJi. 

cação e~pccial 
N - Divida activa 
O - Estatística de produc­

ção municipal 

Somma 
Saldo do 3. 0 trimestre n 

d e 7 a 30 de 9 dr 36l 

DESPESA 

r~~~~gg 13 - Cemit.erio publico 
2 :0535200 Expediente 

348$000 Fiscalização: 
Pessoal 

Thesouraria.: 
[ ~~~;:'~,ara o exercido de 

25 
'
4388600 

J :636$900 1937 4 :425S400 
Pessoal 
Expediente 

Obras Publicas: 

212$500 
450SllOO 
200S000 
85$000 
10$000 

2:884$900 

200S900 
s 

3 :986$400 

21:111S300 

8:752$700 

29 :864$000 

29 :864$-000 
Prefeitura Municipal de Taperoit, 

em 4 de janeiro de 1937 . 
José da Costa Limeira . secretario. 

thesoureiro. 

PREFEITURA IIIUNICIP.\L DE 
PICUH\' 

Pessoal 
Serviços, material. etc. 
Estrada de rodagem 

Contribuição ao Estado: 
10º 0 á Instrucção 
Illuminação publica 

Limpesa publica. 
Pessoal 
Material 

Balancete d~ receita e despesa du. l ~~::iterio: 
rante O mes de dezembro d<' 193G Subvenções 

RECEITA DeJ~~rt~s d~~~:ii!es: 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Aferição 

publica 

4 ,056$500 
1 :940$500 
2: 152S800 

961$300 
51$000 
48SOOO 

623$000 

Compra de uma casa no 
povoado Caboré 

Abertura de u'a rua em 
Pedra Lavrada 

Açude de Pedra Lavrada 
e desaproptiações de 
predios na cidade 

Somma 

li :527S500 
3 ,338SOOO 

644$000 

20S200 

29 :297S800 
25:364$400 

54 :662$200 

150$000 

1:270$000 
49$400 

280$000 

4:418$100 
10$000 

160$000 
1 :365$300 

541SOOO 

2:596$000 
1 :650S000 

375$000 
460S700 

124$000 
261$300 

2:802$500 

1 :OOOSOOO 

884S400 

10 ,736$000 
29: 133S700 

Pt~ o,\ Pft 
l\Ioblli. , 

5 :500$000 
3 :500SOOO 9 :OOOSOOO 1 - Prefeitura 4 :393$800 

Taxa de limpesa 
Patrimonio 
Rendas diversas 
Divida ncUva 

3 :835$000 
IOOSOOO 

Saldo para o exerciclo 
de 1937. no Banco Rural 

8 : 257S5:lO de Picuhy: em moeda 
(;{\l'!l\ 1 1(1 

Pr o 

\FRB\ X - ASSI TEN(IA SOCIAL: 

l - Auxilio con. tu<'~ p olf'turn n capital 
2 - Sub\l•nçoe, a d1vo e; 
:i - Auxilio a mdigPntes 
4 Sl'guro:-. dt· opn.ir1os mumc1paPs 

VERBA XI - DESPESAS DIVERSAS: 

l - Pc.q:nmento a substitutos . de . funccionarios 
licrnciados, C'tc 

\.ERBA XII - DIVIDA PASSIVA: 

Amortizaçõo pelo dec n.º 326, de 20 de março 

11: 848S300 11 : 848S300 

2:360SOOO 
5 :935$955 
1 :000$000 

685$200 

4 ·790$086 
736S900 

9:98lst55 

de 1935 
Leis ns. 13, 15, 16, 17, 23. 26 e 29 

CREDITO ESPECIAL: - DEC. 361, DE 
31[12.)936: 

Contribuição para auxilio da construcção do 
Preventorio "'Eunice Weaver" 

SALDO PARA O EXERCICIO DE 1937: 

Em dinheiro na Thesour-aria d I Prefeitura. . . . . 
Idem no Thesouro do Estado referente o saldo 

de conta do imposto de industria e pro­
fissão, a1Tecadado durante o exercicio .. 

34 :777$999 

115 :99 1$250 

1 :829S600 e doe. 25:528$500 

54 :662$200 

5:000SOOO 

i66 :7 18S051 

150 :769$249 

417:487$300 

Total 

Picuh)', 5 1 1937. 

e. Macédo. secretario 

Samuel Antão de Farias. thesourei. 
ro. 

Visto: 

Antonio Xavier de Macédo, presi­
dente da Camara. no exercicio de pre­
feito. 

550~00 • ====--= I AJUDAE .... fllhN tlol doentoa de 
Prefeitura Municipal de João Pessõa, 15 de janeiro de 1937 . lepra. dando-Ih .. abrlp e eonforto, 

JOSE' DE CARVALHO, Director do E•r><dient.. e Fazrnàa para "" Uberlarem do eontarfo Qe mal 
MA.'IIOEL COLLAÇO SOBRINHO, Contabilista . •Dfl lnfeUcho11 U -· 



Santa Rosa • i 
i 
i 

O CI N EMf\ Df\ CI Df\DE ! ! 
·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- tt · ·- ··-·-·-·- ·-·-·-·~·' 
HOJE I Duas sessões ás_ 6 e 15 e !ás a hs. HOJE! ! 

Metro Goldwyn Mayer ; 
! 
1 
i 

o ê;~;~d·~;· My·~·1;;i~So 1 · ,
1

1 

O mais sensacional filrn da temp orada /1 
UM/\ AVALA NCHE DE EMOÇÕES' 

';'! ... ,.. 

Abrirá o programma uma comedia, um
1 /ornai e um ;nacional 

PRE~·os 

11 

1$«mo'i 
1 

·-·-·-·- ·-·-·-·-·- ·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-· i 
FCOJE! ::S:: O J E! I! 

- ! 
MAT INAL ás () 1 2 ho ras-,\tlATlNÉE_ás 3 horas ·:- ,j 

" - 1 j 
11011 S 'l'EEUf. l1,;u J ! 

o 
i 

..... , . 

IEmrn §lf§§itO «:llau~:: 
mO(Çal§; ~, 

i 
1 
j 

Í:Duas sessões· Ligeiro no Gatilho - o 
1 
i 

- "- = -!'ás6el5eás~ 
1- mrTiallll11 ,ai Q Am~llllllwai~ Âimrnatllll ílnai! ! 1 

. . 8 horas 1 .!' 

Um optim o far west cheio de Juctas 
sensacionaes ! 

1 ""'"" ~ 

Ramon Novarro i 
! DRECOS~· 

! 
t 

EM . , ~I 
Uma noile no Cairo ! 1i600 - - 1i100 e Goo 

ABR IRA' O_PROGRAMMA UMA~COMEDIA i 
PREÇ OS - $ -100 $600 t· $~00 ! 

! ---------- ----------------------------------------------

C l N E 

REPUBLICA 
ll\HWE FIL~!~ DIHECTUIE:\TL DL RELilF ~~- ~·- - ~~- --~ ---~~---

11 O J E - llua.., 'Se ..... ..,óC'~ - JI O .J E: 

cmrnE DE U)I, IJMBURA· 
r ,1 l.'i~ CHtrnrn E RESliU1 
lliE JAf[l:3A' compra qual-

r,uer quantidade 

Efü' 'S'I'O WF~Il'.ER 

t IH E 

METROPOLE 
lJOJl' - \':, 7,'.:0 hora-; - HOJE 

1 

O ,\JA!OR l·IL.\l l\lSTORW0 !J/~ TUJl()~ os lí:-' lJ' 

.\ GH.\~UEZ,\ DE RO)l.\ ! 

l'UA< ' \ l'llllto UIFnJLO, 109 
,IOAO PES 'O\ 

AUT MOVEL FOR!l 

No mundo <la:,; féra:-; <' rla,-; gentes rle rnstume,-; hizanos! 
,\ curio~a produccão do c1sal :\lar!in .Jonson 

O E\í'LE~DOH IH) Eí;, l'TO: 
CL.ll"BETTL COLBEHT - "\llllE'- \\ILLl,.\l - IJL:\ll\ 

" I LCOXo.,· - 1.\ '\" h EI fl-1, fPtmnm o l'lt•nrn tio gi'!il!lll''S('I) film 

CL EOPATRA 
~ur,cr P,namnu11t, com rlin:( r111, do mt· ,lrc· 1 t:r II 

C<1111plt•11H·11lo: - ;\t/'I AS f,_:,..;f'(l.RTJ' \~ 
l 'n:<:1,.-.,: - ISJUO -- ~:i;un 

IL IH :'ll!LLE 
~hnrt. 

rend('Sl 11111, I\J>O J0'.2!), 
Llll <,pli1n:1~ ('Ollclic<,c·,. Tr:1-
I .ir na " ( ;11111s;1 n,l Con­
clur". l'll,I Hnr~o cio T1·iu111-

plrn, 1 l.í. 

BABO O-~ A 
Toda filmada na .\frica e explicada cm português 

Complemento: - HENSEL E GRE~:TEL - desenho 
- Tcl'l'Y Too1Y:s -

H oje <Ítl 1 J hunu;: - Collui,;i-;d malini·\· com o forn,irlin1·I dn1.m;1 do (1<:~le o CORREIO '.\IO!\'TADO no .\RIZON.A A VI s o l ______ ,_i_.:'.!_Jitll. !'I I\Trl. \ '\ .: 1 º"" 
<·1n.J·\tJ(]l(,\JJ,,J\'\L1'l1\;,11LLI~ ~ 'IJ'J!'\ :-:1 .. \n1 1.\s~1,ir 

1 

Mnw 11,, (' ni r "' li, 1 .\ ~1 Ü J? ~· v. i'l l• J '\l l'rn,'<1 ~t· r;tl. - "iliOI) l .. J21 J:.. L, -1 ·1·1.1,1 lj { j l ( !lllll()l 

.\rnanh.i: - .'Ta~nifit·n prol!ramm.1 duplo t·, m 1t111s f1lm-. d, ,:,!pr '. lC u 'l 1 fl'l 1nu,10 1 r 10 c!t 

,;=l=L=:=:=:=.v~E~~=ORJ=Rn=T=,o=~=d~=A=ARAH=C=el=d=t.=.=!=~=b~=eg=.=:=,~= •• =. (·~:E~,:, ,,') ,'.'.::::\i? i ~--s=--A""--o===cp=,=N=E==D==== 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AlltHlÍil 1, 1 oll l iii.1 rlc· , 111:il<'irn, :'t 
labello s. 12 (antara Viraçàe) ;11 C'JIÍ<l, c, 11 , • .J, 1,/ l'cs· 

.. PLANO PARAHYBANO .. 

, nr,,r,1 

1. Premio 3702 
2. " 434 
3. ,, &829 
f,, " 1120 
5. " 7302 

Jo..10 f't ::.-.,,a. Ji, cl1· J li>' ru ,j,• ·tq, 

/\DHERB.\L PlltAGIBF, focal 

ASCENDINO NOBREGA & UA. concesslonarlos . 

\()il, J !17. (.(d,· ' ' l;i111i>t'·111 
11 J1<>nl11 ,1 q 11·J11 111lc·1·(·s,;1r 

c11111p1·:ir .1 1 e ,,·1 irl·1 111Ti,·i 
'l:l. ·rrnL11 ll.J Jll('",IJI;). 

Pavilhão 
1 

IJ , 1~. 'l>F SI: 11111 rnn1plc 
l'lllll'll[(' 110\ "· ('1)111 :i ()J'­

dc11s de· p1~lil1·ir;1s (11:io foi 
:1i11d:1 Sl'I 1ic!u) a lr;ilar com 

II0no 1·io Conluro. [i :l\·,·ni­
da Bca1 1rr·p;11rc Rulwn, :21::iO 
(acougue) 

----------------------... 
,.., 1111i111,1., (·,h1hi<:i11· di· fll"Pt·dida dn i1H'""'j\!l't'hP] .lo.1·· \1oii•·a 

\11111l,1r·,· n11111 1d 1:,,, 1101 ·, r··t!:' amLr ,h .. •;111 111) 1·n·n11,(t1lo ·, Jlun~ s 

d,>['''"· 

f11.s.;J' ·,1n.J1r \, 1, ,l.1 'Ili li rru1 ~" ,1,,f111il1 1111f1il, 1L1 tt'LL 
1r ui( da ;.:!, 1·1a ri, o.c ca11,·1 r.1. 

f RONTEIRAS DO AMOR 
1·,,111 ]~f):-;J Í.\ "º p }.\ (J 

1 ~1.\ ! 1 l'l<Hl-;T \ l'(l'·TI J\" .\ \! f· .• \TF lll<,Llf J{) ,\ IJ..\ L· IJX 
l'r,·(·11 .. : - ~';11-,1,, 1:--0/Jn ~ 1:;1!1·.-111, 1 .. 1110 

\\' l!-;O - \ :! d:,..,..,t. Í llllt"Cio rrnr:i 'íOITH' llll' na 1. ,,e .. i-;w, (OHlt'(;ll!ldO ·ili ~ 
h ura ... 11<• pn·ço de SliOO. 

\111:-111ha - .\ f1 r 111id;n(' t ..,, yão ;.::i~;111!1· r•1111 <lu i l'> f ilniH t'"to lh i d ot-: -

.\ IL \l ~ H .\ I> .', ,\JO I \DA t' o " f ur·'H . .., I " 'f l{H. \H'JIO Jl l:O,TJ t~;J HO 
J"l.\l ~l(' COY Pre<,·o· ;,;r;on. 



A UNIÃO - Domingo. li de janeiro de 19:17 'J. ----......... _ 
A 7S ................. a....._na ... 

CL\. EXHIBIDORA n~ FILMS S[ A - Attendendo ao sensivel augmento dos impostos municioaes, segundo o orcamento 
para 19;37 !JUblic,, do ha di~s. sentimos levar ao conhecimento do vublico ;i necessidade d" restabelecer os precos dos ingress-os para 
os nossos cinemas desta c:ooi1al, vigorantes até meia dos de outubro vroximo finrlo, e que· são os constantes da tabella abaixo: -

REX - .\duHos: 2S500 - creanças e estudantes 1$300 - Matinée 1$000 - Ses8ão das mocas lSOOO. 
FELIPPE'.\ - Adultos: 2~000 - creanças e estudantes 1$100 - Matinée $800 Sessão das moçus $800 - Sessão das nor· 

malistas :r,oo. ,,4!j 

.L\GUAfüBE - Adultos: 1$600 - Estudantes e creanças 1~100 - l\latinée $800 - $600 - $JOO - Sessão popular S800 
- Sessiio chs mocas %00. 

- ESSA 'l\ \IlELLA ENTRARA' EM VIGOR QUINTA FEIRA, 20 00 CORRENTE -
. A DIRECTOIUA 

.............. ~.~+ .......... +-+++-++++++++-++++I Ili 111111 li 11+-+++++•+++++ttt+++-+t+-+++++++++t-ttt-tt+-++~t~+-++++++tt-t+t+++++ 

r-

1 A - WARNER BROSS - MAIS UMA VEZ ASSOMBRA OS "FANS" APRESENTANDO NO SABBADO 
PROXIMO NO - REX - UM GRANDIOSO MILAGRE MUSICAL ! ! ! 

DICK POWELL - RUBY KEELER - HCK OAKIE - JOA:."1 13LONDELL 

todos reunidos numa histori,i cheia de mu~ ica~. bailado~, romance e cspcctaculo ! 

COLLEEN A MODISTA 
O film que apresenta uma sensacional !)arada de modêlos ! 1.500 toilettes por ORRY KELLER-o g~nial ! 

-- com---

PAUL DRAPER - o extraordinario bailarino • sapateador 

U M .\ M A R A V I L H A S U P E R D A - C O l\'I P A N H I .\ N U l\1 E R O U M -

[==R== ... ==E==·==X===]=======i :~: ~ ~";' ":õ,; ::";'~ '8''.º,";'º'; 1 
Um drama de canções lindíssimas que farão sonhar com as bellezas do paraíso! !Jma historia brililante cheia de alegria e romantismo~ 

LAWRENCE TIBBETT - o maior barytono do mundo - a voz gigante:<ca vai empolgar os nossos "fans" em BAR-
BEIRO DE SEVILHA - a canção do toureador de - CARMEN -. e o prologo de - PAGLIACCI - em 

METROPOLITAN 
A MAIOR CANÇÃO DO CINEMA SONOkO ! 

Com VIRGINIA BRUCE - ALICE BRADY - CESAR ROMERO - T H U R S TO N HALL 
Uma prnclucção ela - TWENTIETH CENTURY FOX - parn inicio da sua gloriosa produccão 

Complementos: - FO.X l\lIOVIETONE NEWS - Jornal 1·ecebiclo por avião trazendo os ultimos acontecimentos mundiaes - Um -
NACIONAL D. F. B. 

oc=:::::>o<==:::>oc::::>o<==:::>oc=:::::>oc o<=:..::>oc=-::>oc=:::>o<==:::>oC==:::) OC::::>o<=:::>o<==:::>o<=::::>o--==>oc=:::>o 

FELIPPÉA 
PfU~COS - 1;,;1;00 - 1~100 

[>,TRf; O J!.>E \L PI:.: 1 ,r., ;\OJJHE C\RHEIR \ E O SEU DEJ.lCADO CORAÇ,\0 
llE 1Hl l.'.Jl·:R ! 

1·111 (irn11rn for!(• de ft! (' :.ilrn1·!,!al,'..:iO '. 

LORETTA YOUNG 

A LEGIAO DAS ABNEGADAS 
1 t 1 , e, 

Com .J O H N B O L L E S 
l 'l t· r 1. ~l s 1 ~- c E t~ o " , r o x 

li 
J l I-\. lll 

~, ,,1.,s TlE \ LLOCIU.\DC ~ ~o,·As 
t Ult:l!.\:01.\:,,.- -

AMANHÃ-NO REX-

Papae Rei - tinha duas missões a cumprir: arrancar o filho á 

dissipação, trazendo-o ao convívio da familia, e vrepanll-o para 

ser o historico - FREDERICO O GRANDE 

-EMIL JANNINGS-

O SUPER TRAGICO em 

MASCARAD,r1 
UMA GRANDIOSA PRODUC(ÃO D.\ - UFA - P.\RA O 

-- P R O G R .\ :.\1 1\1 .-\ ART-

oe==>oc=::::::>o c:=-::,o~oc:=>OC OC==>Oc=:::>Oc:=>O<===>Oc:=>OC=>o e==>O<===>O<===>OC:::>O<===>O 

AGUAR IBE 

(, ( 

.f IJ l 

1, I' ' h11T ~ - II OJE 

,, acio simplc:-; ele duas crianças ... e 
, rl , a elc·1·nicladc ! 

l'I R \:\IN IL\lWING: 

l h , o ililmortal de DU J.\1AUR1ER 

AMOR SEM FIM 
.1 U li N H ,\ L L 1 U A Y 

< 1..nqi\('nt· 110 - 1 \f l'J )l 1 \:1.\\S - .J1,rnvl - <' - ,\,\( IO~AL D. F. B. 

VESPERAL - HOJE - NO R E X A'S 2 HORAS 
\ PEl)IJ)O ,a:lL\L O IUOLO f)\ S ,,ll 1:nno1:s \U s t.::t: l LTDIU r!L.'I ! 

,JOSE' lllOJICA 

FRON EIRAS DO AMOR 
- J, () X 

l'ltE('O l ;'\'J\O: - ~~no 

FELIPPÉA 
/\'S 3 llOH.AS VlsSl'E1'Al. 

ACIMA DAS NUVENS 
COLl'~l HIA 

,Ju11Lu111t1nl1• a t\ :' (· 1dL1111a :,.;ú1·ie 1J(' 

OS BANDOLEIROS DO YALLE 
DO FOGO 

UNIVERSAL 

Preço t!nico: - S600 

JAGUAR I BE 
/1 ·s 3 HOF./\S - VESPERAL 

fil111 

OS BANDOLEIROS DO YALLE 
DO FOGO 

U N IV E R S A 1, 

Preços: - S500 - S400 



~ pro~~ !.~den~ L::~,I !~~.~ ~,~;!~:: 1 '..::;::::.,J
1

,~:!; ,';;;~"'''' 
naquelle sentido, declarando, ao mesmo tempo, que "o · ,-.sAn ,mEu., 

VIDA JUDICIARIA 
COM.\Rt.\ D.\ (' \Pl"l \L Jrg,1?11z:1r 1:-.cução <ll' 1mp0: o:. est:1-

J1~;l <· m11,1ic1p,les pi:lo pr:1.1.0 de 20 
atino·, cc;ntaclo .... cü, data. d~ inaugu_ 
c.1c,·ãu da n· pt c·U\'a 1Jbricu. crime impressionára toda a nação" 

Inicio das diligencias - Acção dos "G-Men" - Outros 
informes 

.fuizo de Oireito da 

Prolc.1u~~-sc. rnrtis do qur e~tava SENTENC" Atlt·11d<·1.do .t (tlll', tuic.lo-:.- <:on .... ti-
na.~ prcvbüe.,, :J :11rn11i:1 do reclmv t\l!rlo ~1 CuillJJ:t11l11:t impdrnll' tclor. 
marxi.1.;tn n:1. E-;p:wl1:.1. O s u10Livn, Vi.'>'.J, t' 1-x;.1J11u1:1du., t .< J-.: ri I..>--Jl I u F laclu , 111 <·outrac-
dcs.sc prolont:;n111L·JHO :--:i.o conhec1'1os Contra .i Pri·~. 1tur:r Mtt11icipul ·le to r:L1ust1la '7. (doe·, ele· f\<.. 10-14J, 
Mo,cou e Pari~. llD illu!.iãv de enta, João Pe::,soa. H Companhia f ... arahyb: ru1ovou a :;ua. pronl''· : . .t de isenção e!e 
que a morlc leYr a termo <t sua ob1?i de Cimento PortLrn(l S A C'om séclE. Lodos o.s impr:, . ..,to .1 c:onces!';lOn:.:i.ria 
talai f' bc11et1c:a, pcnq<.,Lem no cla.-;:;;1_ nesta. CrtJ)•L:.i. rcquei·r11 por ~c·u c:ic.1- Cj,Ut> fiada 11'.( Ji.ccur;1 cic,s cuntractos e 

EVERETT ( ~stado de Washin- ! levnr o sequestraclo1 à cadeirn elc>ctri_ c:o :-.ystema de inJetlar oleo campho_ voga.do. li•galmenLe conslnLudo I fh na bóa !é dos contraclantes, instal-
gton). 14 (A U11'iiiOl ~ O .cadaver d(l ··a rndo no organbm::i doente . dahi a 32i . o prc,<:nte mand;1t.o clt~ .;cgi,.1n.1~~·n lou a fabrica de ch11c1110 ne~ta ca-
menor Clrnr!es WatLson foi encontra- demora do ullimo acto dn tra~edia, para o 11 1t1 de ser unJ!e~!ieln. (lu:· ·11:::: plt:il, 
do a 80 k1lomeLros d(' T:icoma . co111 EfiA MUITO ESl'ERTO t1ue sem dtwid:1 tcrminnrá numri apo- o prnzo de 20 ,llmos qur· lh•· , 01H:e- Atrcnclc:·ndo a qu,, cpinndo pennit-
pletamcnte ul:Hio ,. c:obrrto de ln- ihcosr (!(' togo t' d<' :-;anl;!ue. mas de_ deu o Estn.Llo a cobr,l1H:l ill1 .e! Cc tidv uf:o fo.sf' ~10 P;:cl ·r B::.tadual 

m~ corpo cst:1\'.1 cscoudido sob .l lH'- qu~;_i(~~ills;.~:~:;o i::~~i;1~w:1\\\rto
1~'.::i1il~lll~ ~1~

1
\\'\~1~~~~1;

0
\'t, ~:.!):inliol O doininio ~~g~~~~[i~e~~b~.i~,:~d~i:~~t )~.:JL,\~: \\\/ l\~ ~~~~~~t(,iú n~u~~~.1~;~\\~

1
.ªolJ(~ ~Y~.:~~trni~ 

ve, cercado d<: vegt·laçao rusu..:1r:..1. A- l0nL:llivn pnra Jlu~nr O rc•s1:wte e as- ··Quoct dilfc·rlu1, non nufertur'', pela já reft.:nda Cwnp:..1111!1c1 Pu.l :,-1~l vl'.'ntorial. qqc- <·onricku 1, 1 1st·w·áo 
prcsentnvn. signues dl' ttrande numero .segurar a libc•rtac::lo elo rnPnino, clis_ en.siirn.\'a Tac1lo. Jqo l!, em úom por_ AlkgJ.-.SC:. Lnt 1u11d;..irnl·1110 doJ p1 l1- 01 approvarlo. p ir:i to~l.:-- o .. effeitoS 
de golpC:'s. N,1 ca!Jl·c:a via-se larg3, <;e- CJUP o me~ino appitH'nLemenLe, tuguês. o que Sl' adia, n:io sP ehmina do. o seguinte Jf'lo ar, 18_ d ... ._ Di po,1cõe.., Tr:i.nri-
brccha e 1,a boi·c·a rario.-:. dentes Q.Ue- pelo menos. tór:.1 ..1ssassinac10 por que Toct:1s fl' tC>ntntlva.s 1ranco-rnss:1s a.J - ouP ~1 1mptl1.Lntl· 101 1ulJ1rt, la corl<:1- da. Con.o:..Ututção Frderal; 
brados . ·'era muito e:-pt'rto C' viu dcmao;;:hdo JE,rtanto. :1pp:1recem ctum~t inutilida_ pela Prefeitura <l 1orn•Tt1 mê!'l 11- e1,~.e1~c.J"' !·• ctr· ,•.:corclo com 

E' imposs1vcl determinar a ca.11sa durante o tempo cm que esteve se- de perleila ou melhor, duma utih. mente. a prcdun:ão l·n. k1l~s. do o. .i..':: e I Litukõ F(·clcr.d e Estadual 
exacta da morte. O medico legista que~trado. tornando perigoso para os dade ancnit.c; transitaria Am:iliando menta fabncac:o para o dfe1lo de 1.-,n.. 13. • 2." e U5. rl'::.pecm:amcnte, 
declarou que o menino 1õra. sem du- seque.c; lraclores o seu regres~o com l•L Laro-o caballero com armas di11he1- fiff cobrado o resp2ct1\·o 1111posto. de a hphern tribuu1ria co Muntcipio 
vida. ::iss:i.ssinado quinta ou ~e:-::ta- da no lar paterno" ro. 

0

homen.c;, n ct11pla St:i.lin.Blum accõ1·cto ('()111 a \ri muniçipal n" 32. de zsta l1mit<.1do ,iri-. :scg:umLc., impostos: 
ieirü. ulLinrn. Ao qul~ 1x1.recC'. o corpo "O menino en1 um admirador clm svmbolizandn a união enlre bolche 19 de .1ulho df' 19:rn: - irnpo::.to e!<' lic,nçn. o:, 1mpo.c,tos 
Já estava gelado antes dP sc.r tr;:.rn,;_ "G-M;:n·· Elle lin tudo Que se rela- \;ismo e Jlid,lismo _ fon:-as i!ru2.1 : bj -- QllL' o acto da Prc_leitur~i !\1.u- pre1i:·tl e (rrrnon:·l urlrnnc nnposto 
portado para o Jogar onde foi encon- rionava com O!'; processos postos cm mente cle~lruidoras _ consegue ,.. mc1p.1l é absoluL1menlt·. ili !g<d. por llObre diH'L~õrs publicai. imposto cr­
trado, e is~o po1quc nem no corpo. pratica por aquelles pollciaes" disse conseguirá, com certez,t, rnrn:J.r mais !st.o mesmo Qlll' lt'rt' ~1rc1Lo ,·1:rt?. 1;. dul:u _obre \Tndo. dl· 1mmovcls m_ 
nem no tuTcno. s(' l'ncontLtm \·esti - o sr. Sc:'.~\·a dilficil 3 victoria do gcnei:11 Franco: rnconLesLa\'éL rrc:onh~1clo. çxµ1t::,sa- rac~ e as taxa: s;obrc serviços muni­
gios de hemorrhagia AcrediLa-se que os agentes fede- mas não pocterâ impec\il _a, porque menLe por lei . que ~e rtf(·1p, ncrnm,d- c1pa.c;,, ulfn1 cJ,1. metade ctn arreca-

As pt:gadas na neve indic:.im que o rae.s estão procurando um ex-con- ella consLltue n re;:;u\Lante logica de mente a C1a dcc: _. 448, 
0
de 2~ d,r no- daçân rio 11nposto de industria. e hro­

cadaver foi transportado p:>r uma demnrido por alcunha "Tim". assim vinte secuJc,5 de evolução e se revela vembro de 1933 a1t 1. e constante íissóes 1art_ 8.". 2.'!, e 20ºº sobre 
unica pessõa _ o carpo foi descoberto como um outro individuo que tambem cada dia mais claramente comn a de_ um co11lr:\c~o C'rn \'lgor - qual -1u8_e,quer impostos rreacto~ pela U-

fciº;d:orgo~a~º~~~~~· ~:c};ro:
111

~ie d~ ~t1;fd~i~
1

edt~~~ ,\~~a h~e1Jl~~
0
T~c~~~ ~tJ!s.que O clestino indica aos esoa_ ~~!esº /~1~~~i~f1~~et(;Jffo

1
P~~~1~~ cftt;Ô ~iiJ~~t,i~~ ~~o a~ftª~i ~: ~~~~fi~u~iãnr1, 

cudaver fôra sem duvida trazi.do ou no din do sequestl'o Quanto durará. ainda. a lucta ar_ annos Feoeral _ O Municip10 rn\l) pode f-.ahlr 
encontrado durante a noit

1
edpadssadd~ UM/\ LIS1'A OE SUSPEITOS mada. esse doloro.:so Cl)oque supernn- cdl - ,cihue d·1 lt\

3
m
6

unicl,pbal
1 

n.' 3d2. de .es-:-r <:1l_ld1bito. sol; pc:1u rle eommettf·r 
porque se tinham ouvido a n os e do em clramaticic\ade a imaQ,inaçãc. 9 e .1u1 o e L, • es 1:1 e fTen o o um~. en ente 1liegal!d .. c1t Cüm tfei-
cáes nus cas:is vizinha::; S1gnacs de de todo.'- os Goyas e de todo1> os Gre_ impc,~to de estatis_tirn de prnd1:1cc:ão I to. só á Uniáo t ao E ·t1.,Jo é Que 
rodas indicam, por outro lado, que o Um infonrn:mte disse á policia que cos? Imp_ os..c:.ivel prevel. o também seobc'o",',,.'a·,._,
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'. corpo foi trn.ru;portado nu.m auto uquelle.s homens estavam planejando -r . .. ....._ .... ... .. ., ., ., .... ::~ v .... 

o pae da v1ctima. medico muito ··um grancte trabalho" A lista de g:~~·am~j~~~ag::s.q~~ ~
1
~inef~;·a~~enl~t~~ f~00 '1:1 pm k'.!o - lei cii.:,tuti\'el em 1 •• 1bt1ido." pr·vt11v,tm 1: e 

eonhecido em Tacoma tentára com- suspeito~ organizada pela polici'l ma as possibilidades duma c'1lata<·fio fare da Con.,;titu1,...iio do Estado co- A.~s:m 
municur-se com o "kidnapper··. Q.UP consta de m:li::. de cinco individuas, do 'conflicto. mo exc~ncnle elo esphL·ra r:_·ibutarirl .\tend~·, '·J ~ qu2 a lei municipal 
pedia o resgate de 28 000 dolla.res mclusi\·~ um musico de Ta coma tido O celebre pacto ele nãc. rntrr\'Cnç:ío do mumc1p10 - não s~ appll.cJ.ra ao n r, ;;2. ce n Ct= Julho ae 193ü. que e:-
por intermedio da secção de annun- ~omo v1ciado em entorpecentes como Já foi ::.ufficientemente demonc:;_ cimenlo ci~, Co!npanh1a Portland S ;acue o :.1cn_1mm.-1do impo,tv de E~-

~f~o cl~r~~nt~~~ª~uttc~~oitlf{a No ti~j; 1 ººg ~~~s;t~~~l~~resRgise~~~renJt::chuou trado. não ~urt111 effe1co nenhum Z co~~r~r~ºJ: ~~1~a P~~z.~n~~a~~<'~~n~~ ~~.;~!:~~ 1~!:1~ 10
~~\~~1~~ti~uc111~~{,esl~r~' 

dias, pediam-se ao ra}?tOr provas. ~e que O sequestro do pequeno Wattson ~g:·~~ie,5~~ei~~Z ~~:u:t~re~l~t:J.rerf~~t~;,ã t;,b~·i ~. i: tncJo d0 todo•. os nr.posto que conÍPtl~ r,o I.J11nicip10 :111 1m,1r._,Lo 

{~Jer~l ~f~}j~/1ic\~dapr~;{1~·ar A O P.~\~fá~ !~!1r.i,~~spc~~lt~~~" tido~eu os or1~l~~en~~ vontade de ctt?ixar que o:; espanhóes ~~t~.i,/1~i~~~ tnifJ~~~~~;e qt~c 
1{,~~~1~~~ ~~~~Jo q;1~~lc~o ~1º0ns{{~;:~~~i~i~1\º c~~:~1~ 

napper" a pedido cio dr \Vo.ttson. do governo fcdernl cooperem na cap- res.::,,Jvessem entre ellcs 0~ ~eu.:, pro_ 5eu,,. bt-ns. insta Ilações. prociucçôes e de nci. e.: nnp,.;. to:s u.,mo aum~ ja :::<.:-
ma.s, ao ~er annunciaclo o enconu:o tura c)o cu)padc. O ~r. Paul SC'cva blemas , nuncn pas.<,ou dum estralage_ eomerr10. ,:ks1c, 
do caclaver recomeçaram log~ a~ dill- c!1s~e 3: Und,ed Pre.ss que o resgate ma inventado pelo perficla diploma ~ e!) - que o direito dn pm;tulante é Alttndendo =i. '!L..: qu~(r..lo :.1.,s;m 
gellCÍaS para 8 C::tptllra dO CU!TI1l10S0 ~:Í~ÍJ~. p:t~a~n!,)0!~~~~}1~~ ~a~~~:te.(J\:;~O~ ~;~. \~~\r;Í(;: ~~r:nl~l;:~;uj;Q U~~ a~~~~ - CefLO e ilJCOl1tC/;tave}. pOtqLJe. p0f de- OÜO JÔSSC. a tlibLJt,1('[:Q mUnÍCiJ)aJ !•.'e­

T0DAS AS FORÇAS CONVOCADA S auctos de um celebru desorc.ienrLdo pro;nisso que França <' Ru~ia nâÕ ~~;~~ !~·; ;~i8-c~~~ce~f1d~\:~~~l~bc~i t~= :~~t~gr_:l a~\ rn;~ i:'i;Jb, ~~:0(1~~ztlº~;~~ 
Q.Ue deu direcções contradictorias :Jn- pretendiam respeitar. Tanto e ver- cios os impostos. quer est:iduaes. quer campa nhia 111 ,.:10: , .. , .i! a qui•m O Es­
nos!';ivcis de segu ir dade, que, quando os factos eviden_ municipaes. não sendo licito :J.O Pre- ;,;ic1o m cl!]~i· ll.-it, approH1.cio p. Jr

1 
WASHINGTON , 11 IA União! 

Todas as forc;-as do govérno federal 
foram ronvocnclas pelo presidC'nlr 
Roosevelt, para nuxi liar a entrega do 
··perverso matador" da eri~rnça Char­
les Wt,ttson á ju~tiça 

ciaram a fallrncia da manobra ten reito Municipal ordenar a. \.'.Obr[l.nç::i. an. ld_ tfa- I'1,1 ., õ ) Tr.:irn,iiüf!J.S 
O .PRESIDENTE PROVIDENCIA. tada com a n.ssignatur::i do tratodo- de imposto~ de product-0:s. 1sc1Ho::. µn1 eia Con--11tu r•:1.o 1 Oll ctc 1 ,dos. 

.;.>ESSOr\1.MENTE a U. R . S. S., IPZ o possi\'Cl para t1 _ lel. desse onus . impu.-.tos, 

Em uma declaração sem preceden­
te, o presidente dos Estados Urudor 
qualificou o rapto de um crime phan­
ta.stico e ordenou que se empreguem 
todos o::.: recur::,os de que dispõe111 as 
autoridades americanas para a captu. 
ra do assassino. Espera ,se que os 
famosos "G-Men ··. do Departamento 
de Justiça , entrem immedin.tamentl" 
Pffi acção para ajudar as autorida­
des do Estado de \Vashing1 on. onde 
um grande numero de poli.c.iaes Já 
se acha em campo par~ prender o 
brutal raptor, que e;:;magou o craneo 
da criança e :itirou o corpo á. beir~ 
de uma estrada de:;erta 

rar. como se costum~1 dizer. o rorpo E1" C'm synlhese. 0,~ tuncl;:i.1aento::. \ttc::nen~.e a rJ'' ú tl'rto t mt ·,n_ 
WASHING'T'ON, 1.: lA Urud.o , - fora, Procuroa pretexlos de toda E::;- eia ,rieclicla !cg,11. ora requendn. tesrnH·l O 'li" 10 ',:1 1 rcqw•rent. 1:: l'~.5e 

O presidente RoJsf:velt providen~'.~uu. pecie para denunciar o pacto: e. não A_ n inicial. com o:s does. de fls rlireito está am~~iç.1Jc. pvr ur' :\..:t::, 
hoje. pessoalmente. q1.:anto a ,:::apda conseg11indo alcancar e objectivo. en_ 7 a 37. JUl;;uei-me incompetente para. mai..irc:-.tamente ;1:t~::..l u at.aondl­
humanu aue, o IIOV·à_.10 feder:11 e:stà trou a \'iolar abertamente as conven_ process..'lr e decidir o pedido, confor- de municipal .. ll..:g. 1!11 ade dt:c.orH:nte 
realizando para ;,,;;,ir,tuar o YJerverso ções me se \'ê do despacho de fls_ 33 a ctn. apyiicaçâo de lln~l tr- 1 qu~. akm 
matador de Charles Watlson Temos. agora. a inicin.t.iva anglo_ 34 v de qu~ hom·" recurso e a qu~ de m<..1-:.ife~LJ.me'.l'C :nc",l<:' l _,.; 1_,n,1! 

O eovérno offereceu um . premiu de! fran~ésa propondo a SU:5pensão das a Egrc gia Côrte de Appellaçf~o det~ não póde ::::.ttingll' :\ c:om1);:ic:hi·1 _ f'll 
dez mil dolla~·s_ por uma .mformacão hcst1l!dades entre. os _bel11gerantes. e~- p:o\·imento pele) ~,cc"orJarr, u~ fls. 4i.i queRtão LSenr:i. ç01T.o esta. :J.~1 c..br:ga-

~~~a~eve á onsao o assassino J, ~n. [ rinqhuo:s?~n~nrt~al~~çag~i~umdd~~~:~-~Õ I b~1~i)rindo a \:'nn:mda de,:;bão. d~1 çã~rr:n2~~~~q~e\{i';:~os~1~}~,;., uo Cr 

tru~lt~a~~c~~:~f~: fez publicar a se - f h~~~~e~~~º\~~~s g~~!~~~~as05 e~cr~~~~~ ~~;e~~~~PJ~~s~f !1c~~r~1u;rd~~~%ª~0~1sj~S~ ~~;~c~i0d~!~b~a 11;;~~d~~fi~ Jt·1-~~·.~~!~i~~11f~~ 
CO~~er~~~i~SS~n~UÇ~~. C*~~i: :%t:i~>~ g~~11~~:~rl~~~d~~esdiS~~te.pl~~~~:i~n:ã~ !~~)i ~!\~nc~~.to. P~~1('/;~l cf0 C~~l;~~l;l~ ~~~~(~~g~~~~.tE~ ~r:~~~/ â~~~.;.., l~~~b:_'_: 

~~r~
1
º:Sºca~t~~~c\ s~~~çãgmc1~·e;~1~~: ~~~;ti! ~ 11

!i~1c~~
1
fc~~~s e~;1a ~1\

1
~in~;.~.~ ~ot/~a

1 
l}.;,_~(~1~cl~rli~í~;1i~·~11~l. !rliu~.t ~~;tto P1~~~~·ientf~U ·

1~~.?~icl 1~~.1~~~r/1~ii;~ 

A' vista de uma lei approvada por 
occasião do crime contr:1 o filho de 
Lindberg, se tôr preso. provada a sua 
sarudade e c:onvencido de crime ))elo 
Grande Jury_ o raptor serâ prornveL 
mentP clectrocutado. como o foi Ri­
chard H::iuptmann pPlo a !legado as­
sas.,inio de Charles Lindbcrgh 

UC'sse crime" desejRm pôr fim a.os horrores e aos ct::t inicial roin a copia elo." docum1..'n- da pronunci:.icla nu 111-:.t.L~. 1:0 Ll:i Or­
rnnssacres qur· ha qu:isi nH, i: nnno Los qlle a 1n.,1r11i1am d,m c\o., Ad·,r.,,,,:..ifü :1 cx1sten21,~ de 
estão tran~fonnanc\o a E.:;p:1t1l1a No pr~LO legal. o rf'prcstnt:1nte d·1 1 out,o:; meio::; legtll·. D:t.r:1. :;. prote:::ção 
numa succurrnl de.; inferno dante.<;co. F:i.z~ncb. .r...ItmiUpal orfnt-c't'u a ddt>- do dil'C'ito. n[w 1x.-;t r~r, f'':l'luir 0 
Mas este desc_io accordou lardc de_ ~a de fls. 52-52 \ .. _ 1 mand ... do Li s :-,ui·, ·,·i 1,0_1 certo 
mais. O general Franco e os seus Pag:o o r<..·~tantt tia ra .. :1 1uJ1c1[1.r1:.1 qw, a. propna Cor..5.i., i.~<io :,,np!),Je a 
exercilo.s c~cup:11n já tres quartas scbre o m iar do l?_edido de 100:000SOOO poss-ibilicl~.dl! d-2 co ... :<1::.Lencia ie ou­
partes do tcrritono espanhol, com o Icem conto." de 1e1s). - scllad;J.s con- ~ro.:- meios proc ·ssU'<l ., ~endcntt's ,.o 
pleno consent11ncnto das populações. tados e prepn.rarlos subiram os ai.to. rcconhccim(nlo cio direito: - as ac­
e sentem proxjma a hora cm que O conclu;;;os par.1 o dc1,.1cto JUlg:amcntc. ç6es pctotori:i::. que o m·1:1.d;ito 1:ão 

ATIRAR P,\RA M \T.\R 1 

EMPOLGANDO O PAiS 

TACOMA (Estado de Washington). 
14 (A União) - O caso Watt.son es­
lá empolgando a opiniáo do pais 

Como .se sabe. ao que a policia con­
seguiU apurar até agorn. o autor do 
rapto é um homem de barba negra 
que conseguiu penetrar mysteriosa­
mente na re~idencia do doutor Wat-

WASHINGTON. 14 (. \ llniãol tson P levar dalli o menino Charles 
Tendo recebido ord<:ns tcrmill'1ntes do qu:11 não :se teve, dtsde então. 
no sentido de atirar para matar no m::i.i,;; nenhuma noticia po.:;itiva 
caso em que encontrem a mrnor re- A policia federal pediu a phot8-
sistencl::i., os famoso.s .. G-Men ·· do graphia rins pegadas ciel>.:ada::; na. ne­
Departamento de Justiça dos E.sln.do::. H'. no local unc!e ro1 enconlrado o 
Unidos iniciaram hoje uma campa- ('adrn~r. além das m::ircn s dos pneus 
nha. que se eslenderá poi todo 0 do carro de que se ctevr ter servido 
pais e se destina a. "caçar" os r,::.r- o criminoso. Estâ definitivamente es-
;:~~!oi~ss~~::;i~~~; ~l~n~~

21
;/;~c1~fearle~ tabel•'CJdo q11:, o clr _ Watson não con-

Desdc ·o caso do menino Lindb::rg ~~~~~u q~~g~r ~or~igm\oi!~ctei:sg:\~~ 
Que a nação n:J.o foi t;lo abalfl.da por d . 
um crime lH·cl1,,'.1~0; e_ o pr:·~idente ;~.;;,~~ ~-·:~J 110t1~i.sp;~\sg~1.J/sL~~db~~~ 
Roosevelt, mten '10 Pl' .. oal~1enL, no riuc si·\ on e1,\;1u delcr Hauptmann ~ 
ra~<?·. d~s'-:JalldO .er i_nfor_m;Jd? d.1 1 A ·.r11ho1' \'v:itt·on :-of!rcu profun_ 
imestig.lçoes ClUL'. serno lcllas pJ.r.J ) b.do t pede a todo momento \'in-
encontrar o m~t.1dor .qut• d 1-..:.ou ~ •:lt.-, e J1hllça. D,· tocl:t a parte af-
cor~o ,nu d,~ 1nc1:~no, C~Ja r:1heça to Jut-m tclegr.unm,u, de sympathia e 
CSITI.J.IJ~ld:l ,. 3. ll!ª~J;{'IJl (l~ ll1J1a Is . I ~? !Jm ! fefeC!Jll('JllQ d. COllabOraÇâO 
~~~~~~J.1)~;~~ P o imidal ',\ r ime' 1llgt·nul s p;1ra des.:::oberta do 

L':\-1 rnE:\110 DE 10 ººº DOLL \R ..... 

trica . 

O Harold Nathan, chefe ad-
U1 · o cl :1 policia de Tacoma. e que 

' ~ illahoramlo directamente nas 
1r ·"ºIJ .1 direccão elo governa-

01 ao E~tado, não quiz fazer maio­
e cl1 Jar~1ções ao., Jornaes. limitan­

trberar o crime como um 
b:.i.rbnros cio mundo. 

OV ~ YORK 14 !A União) - O 
Roo evPlt alludindo ao 

> eu JOH'tl ·watt:son, decla-
1J nme ·1mpressionára toda 

· c-crexentou que todos os 
dispunha o govêrno nor­

.1rn, senam po~tos em ac­
r r l nberta clt·S5(· "1mmundo 

ONOE r.·co.~RARAM AS 
\'ESTES 

A repartição federal cl mvest1gJ. SEATTLE. 14 ~A Un.iâol ~ An-
çõe_, deu m.struccões ao' . eu~ agente· · nuncia o Sta.tle Times que agentes da 
para qur procurem at:ttvamentc.. o 1 1lOllcta 1ed1_ ral encontr...irnm num au­
rastro <lo assa~stno e nií.? lhe de_ern ' tr>mo\-el aban?onado n;::i~. proximida­
quartel ::.e o me::,mo rc>~1stir á prifaO .. cie:~ ele 1;2111 _ posto dC' .ga':>olma da rida-

As a.utoridadt'S previram que a: 1 de df• Eveic-tl. Corria que um desco­
numerosas pPgadas rnc-oi:it.rada::. per! o z:'~1eocto que occupr:va esse carro pas­
do c:acb ~·er ~<z!.nm sufflc1cnte:.) para .:;ar::i 1:. lo posto onoe :,,e :i.ba::;t.c-cera de 

ultimo bolchevisla procurará salvar- que vcj(' no praw lera! pre.1ud1ca _ 
se com a fug::i. Não é portanto con Isto µo.sto. e Se o m ,nc\ri.do Ue s0 ~nr:1nç1. 11ao 
cebivel que ~icceitem um armistício- Attenc\endo a que, dar-H'-á m. ntla- pcder amparnr. con~ :1. su.:i. ~umbra 
Quem pactuaria. afinal com um ad do c;t:: segurança p: . .11".l a dde~;a de d1- prcteclora a 3ituaç:lJ destas <H,._m -~e 
versa rio virtualinentc \·encido? - rei to. c~n .1 P mcon! ~St.a\'el amf aça- cQm o Jlll'i~ta tilatlo rRev. de Din=·i-

Quanto á idéa do plebiscito. ser ia do .ou nolado. P?r acl o .!Il:m1fesl.nnvn- to .. \ ol. 115, pag. 29$i estará atrn­
mais ou menos uma repetição do caso te mcon.stlt.uc1m1al ou 1iJ_ei;.tl _ ele quzd- ~lli:.ido _ na su::i. .missã~ Lute lar do res­
do Sarre. Só que a Espanha é muitas quer autondade (COnsL1~tuC'ao Fede- '.:ibelecimento 1mmcd1ato da. ordem 
yezes _ maior. e a S. D. N. precisaria ral, art 1~3. n.º 33: Ll.)1., n.° }91. d~ Juncllca. 
no mrnimc cte cmcoent:1 mil homens, 16 de Janeiro de, 193G. t\l l l. 1. A' vista cio cxpo,,Lo e a tudo ·n:Lt5 
fornecidos pelas varias potencias ~tte~dencto a q11e :.i Companlli:1. oue do::; aulo::; c:on.sto., concedo o ri:J.r,­
para O policiamento necc.!';c:;ario clu · P arnhybana de Cimento Portln11d S ci::i.do, nos termos requerido. offici.111-
rante a operação. E' possível que oS A . :criut-'re°: m.nn~ado d~ ~l'Jtura.n(fl elo-sr• ao dr PrC'ft"ito Municipal dcs­
ccnsiga? Não acrcclilamos. contia a. Pi r!e1Lur:1 clC'sl:1 cnp~.tat. r::i capit.al, e ('nvianclo-se-lh..: copia rlJ. 

Em conclmdo, nac\a feito. A phra- com o obJCCl1vo dt· 1tnP"~1r ,a c~b1~rn- preSPnte dt•ci::.úo p:1ra que a ~um1~t·1 
se ::acramental rncomra applicacâo çn. ct9 imposto df:' e:::sLll~st1ca eh 1.ro_ "' foc::1 cnmprn olJ ;, , C'Omm,nnçoc>,; 
também neste cn.<;o. E as primeiras ducçao ~brc o c1rnc.n_o prod.uta_~o lrgab _ . 
rr~poc;tas à nola em·iada pelas chan _ pela rnesn~a Comp.1nlun. em :,,u:.i. l.1- 1 Pt~bllqUL·:5'._C. mJimc-~t' t·. ~·cg1.slrc-~C'-
ccllarias de Londres e Paris aos ou br lra. nesta capital, . . .toao Pc~"ºª L de Jnneno. de H37 
trns gcrêrno!'. C'uropew; não são d; Ac.t~ndenclo a que ,l r que.,.Láo e, da 1ass , Br:1.z Hai·a<·uh:.· JutZ du 3_n 

molde a alime1:tar esperanç::is. !J~~~~1
~i~~l~lJ~t~"\r 

1
~:'.l.~~~~';.~wiede .s~~~; rara 

MaLc; uma .vt'i, a diplomacia demo_ contribmção J!lcgal cm principio -------------
crauca deu a luz um nat1-morto não está exth.:icta.' e tem de ser re~ i 

PRESTIGIAI: a "C&mp&I.ha h So­
Udarled&cle • 11ae 11.aa amparar .. ft­
lhoa doa doenkl de lepra e Unal-OII, 
... mesme tempo, do oontal"io, com • 
fund.&eio de pre•entortoa ffltlnMIN • 
&brkal-•-

,::asolina e desapparecern. abanclo-
nando-o mais ade-ante. 

PREMIO DE 10 MIL DOLLAitS 

NOVA YORK . 11 A Urúão! - O 
presidente Roosevelt, em declaraç5.o 
official a proposito do assassinato 
do menino Charles Wattson. confir­
ma que o procurado!' gera l Cummin_ 
gs offerece uma. recompensa pela 
captura elo criminoso e que os agen­
[PS r:la policia federal empri:'hcnclerão 
busc·::is ininterruptm, alé a prisão do 
8.:,sassmo. 

O procurador geral annunciou que 
<"- recompensa pela captura do '"Ki­
dnapp2r" e ele dez mil dollars. 

sol vida, de accórdo com o~ p1inci­
pios geraes por construcçio jurispru­
d~ncial I Castro Nunes m R/>Y de 1 
Dir . Penri.l. \'Oi XII . fa~c. I e II 
pag. 481: 

Attendenc!o a que o Estado d1 Pa-1 
rah._vba por seu il:'presentante lci;al 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e dcr;;apparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada. como loção. não é tintura. 

Use e não mude. 
e nos termos do dec. n O 448. ele 281 
de novembro de 1933, conccU,:u n Deposito: pharmacia Mtnerra 
Companhia T11<l11 s;t ria.c; Brasileira 
Portella s A ou Socirctade que ,·iL>l' ' Rua da RepnbliC'~ - João Pessoa 

DR. ALCIDES V ASCONCElLOS 
MEDICO ESPECIALIST.\ COM LONGA PRi\TJCA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES CURA RADICAL DAS 
HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR 

Tratamento racional da prisio de Yentrc e das diarrhéns; tratamento 
das vLsceras, redites, estreitamentos do rccto e [istulas da. 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES no RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTR!CIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Na\'arro, 14 - 1.' :mdnr 
DAS 8 A'S I2 HORAS, DIAitlAMENTE 



[ r SECCAO ] A União l 8 PAGINAS l 
OIIO.l)f OnIO:t&II DO •ITADO 

JOÃO PESSOA - Domin~o, 1, de janeiro de 19'.!7 

A d Vitaliana de Oliveira f.OO~IJv'· PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAYANA 
Projecto n.º l O, de 15 de dezembro de 1936 

A Laurentino Gomes Barbcsa l : :t'.01)SOOO 1 

On;-a a. rc<'eita e fixa :i despêsa cio mu. 
nicipio de ltabayana para o t'XCrctrio de 
1937. 

A Camara Muni<'ipal de Itabaynna decreta e eu s:rncrio­
no a pres .... ·ntc lei. 

Art. 1.0 
- As despêsas crdi11arl,1s da Prefeiturn Munici­

pal de Itabayana, para o exercício de 1937, são fixadas em cento 
e oitenta e cinco centos ( 185:000tOOO) e serão di<itT!buicla-; de 
accórc!o com a.s verb·J~ discrlmínadas nos seguintes p.iragraphos: 

1.º - Prefeiturr. 
2.0 - Thf'SCUl'aria 
3.,, - Fiscaliza\ão 
4:· - Obra.s Publicas 
5.0 

- Estrada de Rodagem 
6.n - llluminaçâo Publica 
7." - Limpeza Publica 
8.0 

- Instruc('ão Publica 
9.o - Cemiterio 

10.º - Subvenções 
11.u - Inactivos 
12." - De::.pêsas Di\'ersa0 
13.o - Divida Passiva 

12 :900$000 
23 :260SOOO 

4 :200sOOO 
15 :0005000 
7 :OOOSOOO 

36:000SOOO 
15 :OOOSJOO 
21 ;ô00S000 

4 :380SO~O 
15:000SOOO 
2 :JGOsOOO 

17 G20SOOO 
10 :OOOSOOO 

185 0005000 

ArL. 2.n - A receita do Município de Itabn.yana. parn o 
rxerGicio de 1037. é orçnda em cento e oitenta e cinco C:')nlos 
(185:000SOOO) conJorme as p:·evisões abaixo discrimin::id1s 

L!cenças 
Imposto de feira. 
Imposto Predial 
Estatística Municipa 1 
50 r ,. da Industna e proJissão cobrn.dos pelo 

Est:1.do 
Gado abatido 
Aferição 
1ax,1 de Limpêsa Publica 
Pa.trimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Mn.Lriculas 
Rendas divrrsa:; 
Divida Acliva 
Jogos nãc prohibidos 

ESPECIFICAÇÃO DA DESP2SA 

~ 1." - Prefeitura 
Pessoal: 

Representação do Prefeito 

~:g~t~~~;~;~: ~~ i:~~r~~~~~no 
Idem do Porteiro-Archivista 

Mat,eriol: 
Para conta do expediente 

~ 2." - Thesouraria 
Pessoal. 

Vencimentos do Thcsoureiro 
Idem do collector da cidade 
Percentagem de 13 ', aos cobradores 

Material: 
Placas 1:ara matriculas 
Serviço <ia impressão e publicação 

~ :!.'' - Fisca.Iizaçáo 
Pessoal: 

Vencimentos do Fiscal Geral 
Idem do Fi.scal ajudante 

~ 4." - Obras Publicas 

Para conservação e asseio dos proprios municipa"S 
Arborização e jardins 
Para cccorrer a outros melhoramentos 
Para melhoramc-nto na povoação de Guarita 

::i 5.0 
- Estradas de Rodagem 

Para conservação das estradas 

~ 6.G - lllumina.ção Public:i 

Para illuminação dos povoados, da cidade. Cam­
po Grandr, e Guarita 

Idem, Mogeiro 
!dem, idem, Salgado 

~ 7. - Limpêsa Publi(_,a 

Para limpê~, das u:1 re1roção dC' lixo. c.on. 
C.:t'rto d viatura· etc 

~ 8.0 tnstructão Publica 

Quot:i de 10 obr, e .d 
Escola nocturna Pran, da Inci11 t na 
E.c.:colas munic1p, dr " e 

P~ e 1 
Ao odmm 
AO C'O\f IL, 

Mat,11 
P, r OCCOI. l 

ru ,cten1 
P~ira a c.011<;tr 

Ao hosp1ta; S V cí.'nte 
A ~ocu·dacte rn1: tcal : 1 
So(·corro .... Publico 

(emUPrios 

Centro dr S~n1de <.if' Jlab v:1n 
Camara Mu11Jc1pal dt ILlb:1van·1 

l 7 :000::;000 
40:000$030 
22 :OOOSOOO 
20:000$000 

2G :OOOSOOO 
10 :OOOSOOO 
3 :000SOOO 
2 :ooosooo 

19 :ooosooo 
3 :000,000 
1 :OOOSOOO 
8 :000:,;000 
4 :OOOSOOO 
7 :000$000 

185: ooosooo 

6 :OOOSOOO 
2 :40CS00C 
1 :000,000 
l :200$000 

1:500$000 

12:900$000 

2 :400$000 
3 :000$000 

15 :860S000 

400$000 
l :600SOOO 

23 :260$000 

3 :000$000 
l :200$000 

4 :200SOCO 

3 :OOOSOOO 
2:000$000 
8 ·OOOSOOO 
2 :caosooo 

15 :OOOSOOO 

7 :OOOSOOO 

7 :OOOS000 

27 600$000 
5 :400SOOO 
3 360SOOO 

36 ooosooo 

l 5 :OOOSOOO 

18 .500S000 
1 800SOOO 
l 200SOOO 

21 500$000 

l 200$000 
1 680S000 

800$000 
700SOOO 

4 .380S01"1 

2 :4QO~UOO 
3 :OOOSOOO 
l 080>:000 
G .OOOSOOO 
J :500~000 

1::; :uao.:;oe,o 

Gral1ficnções: 
Ao escrivã:> da. Policia 
Ao s~cretario do :1lii:-tamí.'nl.o militar 
Ao escrivão do Jurv 
Ao official ele Justiça. 
Ao advog:1do da Prefeitura e Assistencia Judi­

cian1. 

Matf•ri::il: 
Expedient::! do Juizo. Jury e Dr-legacia de Policin 
Alugueres de casa para a Delegacia e sub-delc­

gaci:1. e pc~to-mcdico 
Para asüg-naturns ele jornaes 

TVp.Jernphia 
Material 

Evcntua~s: 
P1ra as despes.as imprevistas • 

~ 1~." - Dívída. ra .. siv:i. 

Fara amortização do pa.ssi vo 

ESPF.CIFICAÇAQ OA RECEIT.\ 

Tabella /\ 

l • - L!CENCAS DE LANÇAMENTO 

N ° 1 - Algodão: 
a l Prensa l1ydra111ica p1rn enfardar 
bl lei.em. ide:m, com annaiem de comp!·a em plltma 
c) Usina de l>eneLciar algodão 
dJ Armazcrn de compras ou deposito em pluma 
r1 Idem. idem. em rama 
f) Machiinsmo de ctes-:::arocar a motor. agua, 

electricidade, na cidade 
g) N::is povoações 
11) Fóra. das povoo.ções 
11 Machinismo a anim:11 
JI Aimazcm ele compra de srmcnt.e 

2 1Go.,Qt):1 

60U.=i0üt' 
1(.0~:000 

.;UOt.,C(;O 
i,OtJ-;C'.,0 

2·00Q-;()OO 

1 600~000 
:C:L'íl<-000 

3 óOOSOOO 

1 '7 · i:i2P~OOO 

10:ono,u110 

1 :000,000 
l :4COs 100 

000,010 
500,000 
300S000 

150;000 
lCJ:,;000 
70S000 
50S000 

2,w,000 

NOTA· - Nas proprieclnd"s rur:ics c-s prcprlcL:->rio~ ck 
desc:i.rc.çadores pagn.TRo ap('nas a licrnç:i de machinismo 

N.o 2 - AS5UC'.:1r; 
a) Armazem de compras ou deposite. 
b1 R,:ofinações a vapor, agua ou elect.ricidade. na 

cídade 
e) Nas povoaçór.s 
d1 MJnual 
e, Engenho a vapor. agua ou electricidade 
f J Engenhcca a vnpcr. ngua ou elecLricdade 
g) Anim3c:;; 
N." 3 - Aguard2:nte cu alcocl: 
a) Enchimento ou distillaçã.o, na c!dade 
bl Nas povoações 
e) Fóra das povoações 
N. 0 4 - Ahaiataria: 
a, De l.ª classe. vendendo fazendas 
b) De 2.~ classe, idem, idem 
C) De 3." cl•J.SSe 
d) C.c 4.' classe 
N.o 5 - ALelier de modas e confecções: 
a) De 1.• classe 
b) De 2.ª classe 

de 3.• classe 
N. 0 6 - Agencias: 
a) De automoveis 
h) De accessorics para automoveis 
c) D e sociedade mutua 
d) De companhia de seguros. de cidade 
e) De machinas de costura, cofres e artigcs se-

melhantes 
f) De kercsene. gasolina, oleo, etc. 
g) De clubes, de mercadorias por sorteio 
h) De loterias 
i) De sub-agencia de loterias 
j) De banco ou casa, bancaria 

70SOOO 

lGOSOOO 
70S000 
40,000 

300SOO~ 
120~000 
80$000 

180$000 
100$000 
70$000 

90SOOO 
70$000 
40SOOO 
255000 

60SOOO 
40$000 
20$0(.0 

300$000 
150$000 
150SOOO 
2005000 

100SOOO 
150SOOO 
505000 

1505000 
50S000 
sosooo 

NOTA: - Para agenciar negocios de automoveis sem sc.r 
estabel€cido como agente pagará a metade do que se acha es­
tipulado no numero antecedente, letra a) 

N .o 7 - Advcgado. agrimensor ou agronomo. me-
dice, dentista, etc., por placa 

N .n 8 - Bar, botequim ou café, na cidade 
a, Nas povoações 
N.0 9 - Barbearia 
:1) De 1.~ classe 
b) De 2.t. classe 
C) De 3.~ cl8Sft": 
N.0 10 - Bilhares 
a) Casa com um bilhar 
b> Por unidade. além de um 
N.• 11 - Bebidas: 
a) Fabrica CJm um operario 
b> Além de um. por unidade 
N. 0 12 - Calçados: 
a) E!>tabelecimento de V' classe 
b> Idem, de 2.0 classe 
c1 Idem. de 3.ª classe 
d) Officina com um opera.rio 
e> Além de um, por unidade 
N.-· 13 - Couros: 
Fabnca de beneficiar e preparar movida a vapor 

ou electricidnde 
ª' De 1.• cla:::se 
bl De 2.ª classe 
c1 De 3.• classe 
di De 4. 11 classe 
el Manual 
fl Armazem de ccmprns de 1.' classe 
g·) Idem, idem, de, 2.:i. classe 
hl Cortumes: de cada tanque 
11 Salga.deiras: em Jogar desi.gnaclo pela Prefeitura 
J, Correeirc::; e selle1ros: officina com um opcrarlo 
k l Além de um, por unidade 
N. 0 14 - Casa mortua.ria: 
a l De l.ª classe 
b I De 2.ª classe 
N." 15 - Chapeus : 
a I Estabelecimento de l.ª classe 
b) Idem. de 2.• classe 
c> Idem. de 3.• classe 
N: 16: - Café: 
Armazem de compra ou deposito: 
a.) De 1.r. classe 
bJ De 2.• classe 

00::;000 
35SOOO 
20$000 

30SOOO 
20SOOO 
10$000 

603000 
30:,;000 

40S000 
15S000 

90SOOO 
70$000 
50sOOO 
15$000 
10$000 

720$000 
400S000 
250$000 
100$000 

60S000 
100$000 
50$000 
20SOOO 
50S000 
20$000 
10$000 

60$000 
40$000 

90SOOO 
70SOOO 
50$000 

80SOOO 
60SOOO 

~ 9. - Jnadi,o:s N.º 17 - Cal: 
a I Deposito em lagar designado pela Prefeitura 

A_o.....:.p_r_oi_,·_!'.s_o_r _A_n_a_c_Ie_to_A_n_t_on_,_o_P_r_r_e,_r• _______ 3_6_o,_o_oo ____ n_o PC'rimetro da cidade 60$000 

~(J~ 

jata = MOCIDADE! 
SE detefc:r llDIC epldenu 

sempre jonm • bellc:r._. 
quord&-a da accão do Tempo, 
Puro e neutro, com-poalo de, 

oleos vegetae• seleceionadoe. 
o sabonete Gessy é a protec­
cão ideal para a pelle. Sua 
espuma emollíenle Infiltra-se 
na epiderme, de60bsirue os 
poros, torna a cutis macia e 
assetinada. Use Gessysystema­
ticam.ente: conservará, assim, 
todo o esplendor da Mocidade] 

. GE~S:'(. J~Oft'#S~RVA , JOVEM A CUTIS 

IH ld,,.m na po\·o:i.cõe:,; 
t I Cne1ra 
N '' 18 - Ct!'"\'ÜO 

1 Deposir,:, n > pc-rimeuo d,1 c'.dadC' 
N ° 19 - Ce.r'ae~ 
a) Arnrnzem e:{pcrtaclor 
b) Idem. de compra 011 ciepo::.ilcl 
N • 20 - Theatrc ou cinema 
N • 21 - Canôa 
N.<1 22 Cocheira(; para tratamrnto de annnaes 
N' 23 - Cvnal no pí'limctro d:l cidadr 
N, 24 - Esti\'a:, e mclhado~ 
ai Establf'ec,mentos dl' 1. .. cla.~sr 
b1 De 2.• CIFL Sl' 
c1 De :3 ..... cla~'-t' 
d 1 De 4 n c\a:: .1 

e, De 5." cla~se 
N .• 25 Esklbulos 
aJ No pf:rimetro da cidade com m(>nos :lt> lL \·acr h 

b) Idem. de 11 a 20 vuccas 
ci Idem. cem mrdo; de 20 \·accas 
N: 26 - Escnptorto cte commi::;sõ,!s 
N.º 27 - Estl'irrh. cerdas e congenl' 
a J Armaiem dt' compr:i. ou clt•po.-.1ro 
N.º 28 - Faz~nda.s 
ui Estab'ilecimento C.e L' cl.1.··sC' 
bi Idem. idC'm. de ::! " rlas-.e 
cJ Idem. de 3· cla.~~e 
dJ De 4. 11 classe 
N.· 29 - Ferragens 
a, E:stabelecimcnto ele 1• rlasse 
b) Idem. de 2." cl[!.sst' 
e) !dem de 3.' c!a.,:sr 
N .0 30 - Fcgos 
a1 Para fabricar fcgt•s de -,rlif1c10. pc!\"f ... •1 .. 1. ct.:. 
N.· 31 - F-erreiro. 
al Off1cina com um cperario 
bl Além de -..:.m. pJr unlc\acte 
N , 33 - Pharmaci-.: · 
a 1 Ot!ic;na com um cperario 
bl All-m cie um per unidade 
N• 33 - Ph~,rmacia 
a) Pharrnacia ou ctrcg ri.a. ele 1 _. ela·"·"'' 
b) De 2." cla.s-;;;e 
c1 De 3."' classe 
N. · 34 - Phologro.pho · 
u 1 At.elier de photogrnphia 
N.o 35 - Garage: 
a) De b1cycleta 
b1 De automoveis para alugitC'l 
N" 36 - Hotel ou pensão 
B I De l." clo.:-;:-r 
b I De 2.' rlas.se 
e I De 3.• Pla•,,se 
N.u 3'1 - ln1lamma\.ei.'> 
ai Deposito de kC're!'.enr. gasolina f' oiro com-

bust1vel 
N ·· 36 - Jc,,}h('1 ia 
N.~ 39 - Miudezas e prrfumnri:l 
i,u E::.tabe\ccimento df· 1. • clas.i.;r 
bJ Idem de 2.' cl::i.s::::e 
e i l<;iem dr 3.· C'lassr 
N.0 40 - Molduras (' qiiadro~. 

30,000 
:!5$000 

30$000 

80SOOO 
60SO(J0 

20 JSOJO 
30~rf.O 
J:bPíi) 
50,000 

300,000 
.::10~000 
120$00/J 

60 ... ()00 
.hi;:>llOO 

r-nsooo 
~(•":00') 

Jl-i·l ... üOV 
,'),1-;(10:1 

l5(l~fl00 
1·w ...... ·:--,o 

8• 'ººº 4lJ$00i) 

1:,osoo,, 
lOU:SDOJ 
H0::;000 

1~$00,) 
t,~DOu 

12~000 
6$000 

l30SOOO 
90S00íl 
50S000 

30$000 

24$000 
G0$000 

120SOOO 
8ílsOOO 
30$000 

~00$000 
60SOOO 

l40SOOO 
80~000 
61)$000 

lncemparavel. A' 

IAIVJLIIP 
Tenda em 

' 1 ll, 



2 
a) Estabelecimento de 1.• classe 
b) Idem, de 2.• classe 
e) Idem. idem. de 3.ª classe 
N.º 41 - Movelaria: 
a) Es.tabeleciment.o de 1.~ classe 
b) Idem, de 2.ª classe 
e) Idem, de 3.ª classe 
N. • 42 - Marcenaria: 
a.) Com um operario 
b) Além de um. por unidade 
N.0 43 - Madeira: 
a) Ai·mazem de compra ou deposito de l.ª classe 
b) ld"m, idem, de 2.ª cJasse 
N.• 44 - Material electrico: 
al Estabelecimento de V' classe 
b) Idem, de 2.ª cl,1ssc 
r) Idem, idem, de 3.ª cla.:s.se 
N.o 46 - Mechanico: 
a) Offici.na cem um operarto 
b) Além de um, por unidade 
N.o 46 - Ourives· 
a) Officina com um opera.rio 
b) Além de um. por unidade 
N." 47 - Olaria: 
a) De 1. • classe 
b) De 2.ª classe 
N.0 48 - Ossos e chifres: 
a) Armazem de ccmpra ou deposito 
N.o 49 - Padaria: 
a) De V ela~? 
b) de 2.ª classe 
e) De 3.ª classe 
N.º 50 - Papclr.ria cu livraria: 
a) De 1.ll c~sse 
bl Lc 2 :1. rl8$Se 
N." 51 - Rapadura 
a) AI;ima1 s. engenhoca a \'apor ou agua 
N. 0 52 - Sellas: 
a) Officinn ou fabrica 
b) Deposito de tellas ou pertences 
N.o 63 - Serraria: 
a) No perimctro da ciducle 
b I Fórn da cidade 
N .'' 54 - Sal. armazem ou deposito 
N ... 55 - Sementes de mamona: 
a\ Armazem de compras 
N .0 56 - T}"P()graphia: 
a) Editando Jornaes 
b) Obras avulsas 
N.o 57 - Vidros e louças: 
a) Estabelecimento de L• classe 
b) Idem c1e 2." classe 
e) Idem de 3.0 classe 
N. 0 r,3 - Vend?s ~ prestacões: 
a) Sendo estabelecido no mw1icipio 
b) Não sendo 

NOTA: - N" 59 - Qc; estabelecimentos de de­
prsito. officinas. fabricas e qua~quer gene­
ros não especificados na presente tabella 
pagerão os impostos do seguinte modo: 

e) De 1.8 ciasse 
b I Df> 2.ª cla~se 
cl DF> ~-· rlas..c;e 
d> De 4.14 classe 

Ambulantes 

N.º firi - Al,::,o<lão: 
a) Para comprar fóra dos arm13zens ou desca-

roçadores, em pluma 
b) Idem. em ram:. 
N.0 51 - Assucar: 
Vendedor nas feiras 
N. 0 62 - Agm1ràente: 
a) Comprador e vendedor por atacado 
b) VPndedor nas feiras 
N.0 63 - Aves: 
a) Compra·for por atacado. em hora determtna. 

da P"'o fiscal da Prefeitura 
N .º 64 - B::i.rbPiro ou cabellereiro: 
a l Deste municinio 
b) D~ outro muni.clplo 
N.0 6., - C:Jfé; 
::11 ComDrador e vendedor por atacado 
bJ R:talh::idcr nas feiras 
N .o i:t~ - Cereaes: 
a) Comprador por atacado nas feiras. em dia e 

hora permittidos peL1 Prefeitura 
b) R •talliarlor nas friras 
N.· 67 - Calçados: 
a) Vet~dedor Il"S feiras 
N ·º 68 - Couros e pclles: 
a\ Comprad"r 
N." 69 - Circo ele cavallinho ou qualquer outro 

Civer~:mento com entrada paga, por es­
pect3culo 

N." 70 - Canocel, p.•r~ funcclonar, por dia 
N.· 71 - Ccrreelros c r.elleiros · 
a) Vendedor n:is feiras 
N." 72 - Carnav~l 
P1.r2. vender a.,.tiC?O'- carnavalc~c:;; 
N. 73 - Cavalleriano comprador 011 vendedor 

nas feiras ::" ~1 ~ E;;,c;~~~: .. ~ordas para vender nas feiras 

a.J Para ma..scrtear nn,,.c; feira.e; ou fóra dclln::., 
sendo estebelecido no municip10 

bl Send; de out•·o munic1pio 
N.n 76 - P-:::rragens par.1 vcn<"ler na Ieirn. 
N.' "':7 - Fumo· 
~) P~ra Yc ... 1clcr ror atacado no municiP10 
b) P.ua. retalhar na::. feiras ou fóra dclb~ 
N." 78 - F"go: para \·ender nas feiras 
N." 79 - FrucLas para comprar por atacado n ,.., 

feiras. em hora determinada pelo fiscal eh 
PrPfe1tura 

N." ~O - Faca;, de ponta. p~ra vencer nas fnr 
N.~ 81 Jria . 
<1) V1'nr;, dor estai,ckcido no munic1plo 
})) Idem, 1,Jcm. em outro município 
N" 82 LouçRs e vidros p:-:1.ra nndr I t ir 
N .. !l3 - Miudeza.e; r, pcrfumana 
ai Vl'nr::lr·Jor na" feira_, ou fori dr' 

t.al.1c t"CJdo no m•tntc1p10 
b1 l<letn. dcm. d· 011110 i:,n iri 
NY 8.t 'VI rch 1tr C'rJn r 

dr r; do accum i1 

N.' R5 º·"·'º r ch11 e mp1 1 
N: 31'i - ç), ·1.io - Pi lt· .p 

fc li 1·, <io m11nictp1,) 
N. 0 87 - R:ipadura 
a I P; r, ,:ompnr ot rl \ c.rr 1 
b) Iclf'm ioEm. Pn o t:o 11u H 11 
N.n 88 - Rede P, \iet!:d 

mun!t'1p ·"\ 
N." RO Sell 
N. 0 90 - P l I<lrm 
N." 91 S;1rcos v 1n 
N. 92 D art go 

:-Pnlr L1b1 lla 

Para f11ncc1ona.r , p, <11 fruado J, 1 
rcr•ulament:irr 

a> Prensa<; de beneflctar olgoclfio 
b) Arrna2rl1.S 011 e crlptorlo: de alRridao 
r) Parn outrn~ f'stnbrleclment.cxc. 
dl Parc1 y,•ndcr fogos s nJoanf'!-i<'OS 
~J Pí.tra VPhiruJos <lC' outro~ m11nlf'iptrJ:, tnm;jrPm 

part.r: nos frsteJos cama vaJcsco.s. 110 cõr.:;o 
ou fóra d<.>stc 

f) Para cmprêsas d~ omnlbus 
IJ 1dem, idem, entre esta e outraa cidades 

100$000 
70$000 
40$000 

80$000 
50$000 
30$000 

15$000 
10$000 

120$000 
70$000 

IIOSOOO 
70$000 
35$000 

20$000 
10$000 

20$000 
10$000 

60$000 
36$000 

25$000 

130$000 
70$000 
35$000 

60$000 
40$000 

84$000 

30$000 
25$000 

24$000 
20$000 
48$000 

25$000 

140$000 
80$000 

95$000 
60$000 
36SOOO 

200SOOO 
200$000 

120$000 
85$000 
40SOOO 
20$000 

150SOOO 
80$000 

30$000 

60$000 
40$000 

50$000 

10SOOO 
15$000 

605000 
20$000 

50<000 
10$000 

20$000 

35$000 

lõ~OOO 
10$000 

30$000 

80$000 

40SOOO 
10$000 

40$000 
100$000 
50$000 

30$000 
20$000 
20';000 

20SOOO 
10,000 

35SOOO 
li0$()(}(} 
:-::osono 

40 ººº (1(\(1 

"0$000 

300$000 
1>0$000 
100 ººº 
J0$00íl 

20SOOO 
150$000 
100$000 

A UNIAO - Domin110, li de janeiro de 1937 

IMPOSTO DE FEI.RA 

Tabclla B 

N.o 1 - Cada carga de cará, inhame, batntas. cor­
das, fructas, esLelras, abanos. chapéus de 

, palha, louça de ba1To, cachimbos. côcos e 
congeneres 

N.o 2 - Cada carga de arroz. assucnr. café. fr>l-
jáo, fava, falinha, milho e caldo de canna 

N.º 3 - Cada carga de fumo. por fei.ra 
N.o 4 - Cada carga de canna 
N. 0 5 - Carro de canna 
N.º 6 - Banco de vender queijo, xarquc, carne de 

sol, bacalhau, etc .. cada um 
N.0 7 - Cada carga de peixe dngua dóce ou 

salgada 
N." 8 - OJda cost.ado de peixe dagua salgada 
N. 0 9 - Cada carga de peixe dagua dóce 
N.0 10 - Cada carga de fressura sécca, 
N.0 11 - Idem, idem. verde 
N .0 12 - Cada carga de aguardente 
N.o 13 - Cada. volume ou costal de gonuna 
N.º 14 - Sola: 
a) Retalhador 
b) De cada meio 
N.0 15 - Banco de miUdezas, cn.Iç::iclos ou arreio, 

por cada um 
N.o 16 - Carona, .sella, silhão, ginete, por unidade 

N.º 
17 

d-; i::ro~up~,~ ~eu
1
;Õt~tni:rf~~rt/~

11
;Q~~~~o 

de couro 
N.0 1S - Cada pau e c::ipa de cangalh,1 
N. 0 19 - Cada abalda 
N.o 20 - Cada cesta ou costal de \'erdura 
N.o 21 - Cada cama. mes::i.. duzia de taboas. tam­

borete, carga de mactein .. 43 bcle1ro de lJolos, 
caprino e Janigeros. suinos, caixa. ou mala 

N.•1 22 - De cada cesta ou costal de páe.:; ou bo-
lachas 

N.0 23 - Lenha: 
a) Cada carro 
b) Cada carga 
N.o 24 - Carvão: 
a) Cnda carro 
b) Ca.da carga 
N.'' 25 - Casca de angico. por carga. 
N. º 26 - Cada costal de aves vivfls 
N.0 27 - cada b::mco de fazendas até dois metros 

quadrado5': 
a) Sendo negociante do município 
b) Sendo de outro municipio 
e) Sendo banco de mais de dois metros quadrados 

cobrar-se-á proporcionalmenLe. 
N.0 28 - Foguinhos e 1:1.rtigos carnavalescos 
N.<> 29 - Gado vaccum, cavallar ou muar, em po 
N.0 30 - De cada botequim, nas f; iras 
N .º 31, - De cada couro salgado, sécco ou ver-

$600 

$700 
3$000 

SGOO 
3 000 

2tUOO 

4SOOO 
2SO DG 
2~()0() 
1'·000 
nno 

(i'ílíl() 
,;oo 

~600 
$200 

2$000 
lS~O'.J 

s~on 
51LO 
S300 
$200 

$·!00 

$600 

~500 
$100 

1$000 
S300 
$200 
:,,400 

45000 
6$000 

8600 
-~300 
S600 

de pago pelo comprador $::WO 
N.0 32 - De cada pelle de caprino ou laniguo S100 
N.o 33 - De cada volwne de chocaE1as e fouces SSOO 
N. 0 34 - De cada. volume de faca de ponta 2$000 
N.0 35 - De cada volume de sal S400 
N. 0 36 - De cada vQlume de saccos vasios lS.500 
N.0 37 - De volumes não esp"'cificados S,500 

NOTA: - Os contribumtes do imposto de feira devem 
pagal-o antes das 14 horas. Negando-se o ccntribuinte a sa­
tisfazer o imposto devido, poderá o procura dor apprehender a 
mercadoria até que se effectue o pagamento. 

IMPOSTO PREDIAL 

Tabella C 

N. 0 1 - Cada predio no perimetro urbano n,1s po­
voações pagará 10 "'o sabre o vo.Jor locati­
vo annual. 

o,) O predio habitado pelo proprio dono pagará o 
lmposto com reducçáo de 75 ' .. estimnndo­
se para o arrolamento o valor locnt1vo do 
mesmo como se fosse alugado. 

b) :Será cobrado o duplo da caixa estabelecida 
quando o locador usar fraude 

N." 2 - De cada predio rural de lljolos dentro do 
territorlo do municipio 3SOOO 

N.o 3 - De cada predio rural de taipa, idem, idem lSOOO 
NOTA: - São os seguintes, os povoados sujeitos ao im­

posto predial: Mogelro de Cima, Mogeiro de Baixo, Campo 
Grande, Guarita. e Salgado. 

ESTATISTICA MUNICIPAL 

Tabella D 

N.,, 1 - Algodão em pluma, volume atê 100 kilos 1~200 
a) Idem, idem, em rama, até 75 kllos , 3S00D 
N.o 2 - Caroço de algodão, volume atê 75 kllos S300 
N.º 3 - Mamona. volume até 75 kilos S300 
N.o 4 - Sêbo, volume até 75 kilos S50:1 
N. 0 5 - Banha de porco. volume ~té 7.'i ltilos 1:::-200 
N ') 6 - Carne sêcca, volume até 75 kiloi:. IS200 
N.0 7 - Cafê, volume até 75 kilos S40D 
N.0 8 - Aves vivas, volume até 60 kJ\os 1SCOO 
N." 9 - &!ecos vaslos, até 60 kJlos 1$000 
N." 10 - Milho, feijão. fava, farinha de man-

....iuca. até 60 kilos S3~ 
N.0 11 - Queijo, volume até 60 kilos lSZOO 
N.u 12 - Fructas, côcos e ralze5 alimcnticlns: 

por volume até 60 kilos $400 
N.n 13 - Alinrdas e esteiras. volume o.té GO kilos S300 
N.0 14 - Fumo. volume até 60 kilos 1~500 
N" 15 - Garrafas vazias, volume ~ tê 75 kilcs $300 
N.0 16 - Carvão mmeral ou vcget.al. até 75 kilos S200 
N.n 17 - Sola, cada meio S200 
N 18 - Couro salgado ou verde. por unidade Si30Cl 
N. 19 - Pelles. por fardo até 60 klio. 3SOOO 
N" 20 - Gado vaccum \'cndido dcnlro elo Ler_ 

ritorio do munrcipio, por unidade 1SOOO 
N,r, 21 - Idem, caprmo, lanlgero. por umdrdr s~oo 
N.n 22 - Idem sulno, por unidade S500 
N " 23 - Calçados, c~w;D 2':000 
N." 24 - Arreio~ e !-.Cmelhant12s. ctlrga 2'>000 
N. · 25 - Sella, por unidade ssno 
N." 20 - Dormentes ele mad<'ira. umd;:ide S300 
N,, 27 - Madelni para c.on."itrucC'~O. can;a S500 
N > 28 - Por criixa de vaquet.a. :·té 20:'l kllo: 250'10 
N. 0 29 - Idem. idem, ra~pa df:' so!a, illC IVO kilo 1~000 

NOTAS: - A~ mercadona: não r-p('~ifkacla" nec;lc:-. nu­
mPros pagar,-io a taxa da~ que ITI (lb {;e .i~e·mPlhar;-,m 

Est.c imposto será cobr:1cl0. nüo :,ó cios gcn,,rc;:-, de pro­
clucção do murncipio como tambcm Oli que· ;1 di~ fo1em Jncor­
p.~rndos, não mcidinclo porém, o unpo:sto .)olm.: n mercadoria cm 
transito 

A esta PrPfeitura flcri rcs.rrrndo o d1ruro dl." no C"'SO da 
o_bstmação da parle qur.nLo ao pag.,nwnlo do., tnmc~tcs d~ csta­
tist1ea municipal ordenar, opportunamf'nte, D. ap;Jrehcn~ão d<: 
mercndoriai:;, cujo valor seja suflicicnte à indcmni;rnçáo do::. 
mesmos. 

GADO ABATIDO 

T,1brlla E 

N. l Cada rcz obntid-.t e tnlhncla no mí'rc:ulo 
pt.:blico 

N.(I 2 - Cada rêz aballcta para o consumo publico 
em qualquer parte elo município 

N ° 3 - Cada suino, no mercado publico 
N.º 4 - Cada suino, em outra qualquer parte 
N.I) 5 - Cada coprino ou lan1gero, idem 

AFERIÇ,10 

Tabella F 

N." 1 - Balança grande decimal ou rom9na com 
;>e,sos até cinco (5> kllos 

6!:,000 

4SOOO 
2S200 
1$600 

$000 

15$000 1 

~' De cad:1 J.:llo cxccclrnt,, 
N .0 2 - BaL1nca decimal romana com pesos até 

cinr'o <.Ji kilcs 
,1) De CD.tl:J .. kilc r:-:xcc·dcnte 
N., 3 - De c~du mcdl<lri de metro 
N.•· -1 - De cada decalilro 
N. · 5 - Dr cac\a litro ou meio litro 
N." 6 - De c:rju c.:one11Le cte agrimensei· 

NOTAS 

~100 

"'\0$000 
SIOO 

5$000 
2$000 

S200 
20$000 

a1 O imp·Jsto ole 'lfericão será cobrado até o ultimo dia 
ulil (li l. n.':·drc. aos t'O:nmc:rclanlcs já. estabelecidos. 

O., u 1or('lll c•~tabelr·cidos depois do referido mês, pr,_ 
g· rão o irnpo io 1mmc·d1at::irnenlc 

b1 Na r.._vi.sã::, clr pesos e medidas. que será feita no mês 
de ago-to, cobrar-;,.·-á a metade das taxas acima estipuladas. 

e, A n•vi!-üo ou renfrrição altinglrá sómente os pesos e 
mcdidr1.~; ja : !fendas no primeiro ~cmc• Lre do anno. 

ci1 A. comnwrdanlf' que fór encontrado com os seus pc­
tcos e medida- Y1ci:.1do", impôr-se-á multa de 50S000, além do.. 
taxa dend'1- pela rcvis:.o 

,~1 O:; HnCcdore :nr.bulantcs s:io Igualmente obrigados 
a afC'nçfi.o p rc\:·-,10 rm qualquer tempo que fôrem encontrados 
i ·alizanclo ~cu.) negocios. 

T,\XA DE LIMPi;SA PUBLICA 

'l'abl'lla. G 

N.n l - Pcln rrmocão de lixo das casa" sites ás 
ru::v:. e pr··,c;a.:. ~cgulntes: Alvaro Machado, 
t.l•!1r1d:1 Barretto. Venancio Nci\'a, Presi­
clentr>- Jc·\o Pe-~ôa. Siqueira Campos. Re­
publica, Djal1 11a Dntra, Jcão d".' Matta, 
Ci.nco de Jui~o. Quatro de Outubro, Sáo 
Vkrn t de P.- ..110. Conego Tranqu111ino e 
l\'tulungú 7SOOO 

N 2 - 1', 8.~ dcm, i. nta. onde fôr feito o serviço 5$000 

NOTA: - Pch ,·c'Tloç5o de lixo das cccheiras cobrar­
rr-á a taxa d, dl"lis mil réis (2SOOOJ por mês. 

Cemit.erio: 

PATRIJ\10Nlú 

Tabe1la H 

N.' 1 - Parn co11..<;truir on reconstnlir tumulos em 
terreno da Pr~fc1tura 

n) Pi.ra con,.)truir cu recon-;truir carneiros, idem 
N .v ::! - Para ndqUirir terreno~ perpeLuamente, 

por area de metros qu:adr.1clos 
N' 3 - Para exhumaçfia dt: 0.3 =os 
N. 4 - Inhum,:1çâo: 
::n Adultos. ~cpnltut"a rasa 
bl cr:anças até 10 annos 
cJ Em cat cumb(t'> pertencentes á Prefeitura: 

Adulto::; ou 3 annos 
d1 Idem. cri•Jnças :até 10 annos 
e) Em catacumba!:i particular~: 
fl Adultos 
gJ Cna.nras até 10 D.nnos 
N. 0 3 - Transfcn.-nc1a de propriedocle de tumulo 
N .u 6 - Para abri di~ucos. letreiros ou collo-

car pedras Lm jazig:o~ ou mausolêos 

15$000 
osooo 

IOOSOOO 
5SOOO 

6SOOO 
3SOOO 

30SOOO 
15~000 

12$000 
6$000 

20$000 

4$000 

N:JTA: - O lumulos que forem construidos em terre­
nos da. Prefeitura, ficarão dois aru1os após a con.strucção, su­
Jeitos ao imposto annual de 8SOOO e 4SOOO para catacumbas e 
carneiTos. re~pcctiv mente 

l\Icrcados: 

NO 7 - De c•lda rcz l:'1.lhacla nas Lanmbtls da. 
Prefeitura 

N. e - De cada tUno t:.1lhaclo n,u:, tanmbas da 
Fwfr1tur• 

N. 9 - De cada ca urb.10 cu lanlgero 
N , 10 - De C3dét hflnco para cafe, assucnr, can1e 

de xar4ue e O'ltros g. nercs 
N ° 11 - DL qllnri,0 µara mercearia, fJzenclas, 

terragEns. de , por més 
r) De 1.; elas.se 
ÍJl D~ 2 1' cl::tSS:.' 
e) De 3.· classe 
dJ De pequcnc...; apnrtamcntos 

.A :u;;aer de medid~t'.); 

N.º 12 - Esta tax:1 ,5crá cobrada por volume de 
gcnnos cxpo~tos ::1 fei.ra. na. razão seguinte: 

2$000 

1$000 
S500 

2C,000 

60$000 
40$000 
30SOOO 
10$000 

a) Meà1dn de 5 htros. por volume S300 
bJ M.edicia d.? um 111 Ii11·0. por volume $200 
c1 lck)n. idem, typo curn:tão 10S000 

NOTA: - A:~ taxas de inhumações não serão cobradas de 
pcssóns rc.::conhccid~1menlc mdigcntes. 

!.)!POSTO SOBRE VEIIICULOS 

Tabf"lla I 

N" 1 - Can"\ dr bois 
ai Com eixo mon:l 
b1 Com dxo J1xo 
e i Ia~m. iclem. t~·po ca1'rct5o 
N 2 - Regi' 1 ro ck pL.1cas p~~ra antomovci.s e 

caminhões: 

30SOOO 
20$000 
10$000 

é'I l Para automovel de aluguel 60$000 
b) Pür.; uutomovc·l particular 40SOOO 
e, Pn -::a cr1 mm hão 90$000 
N.n ~ - Rcg)..;itro clf> placas para bicycletas 5$000 
N 4 -- Reg:stro de plarns para moLocycletas 20SOOO 

NOTA: - Os vehiculos m•:itrkuln.dos no quarto bemestrc 
do anno pJg"ráo met;,d · da matrk\lla annual. 

~lATRICULAS 

Ta.bella ,J 

N.~ 1 - Curreguclor dngn,1 
Matricula e chap:i 
N. 2 - Ca rn:•gador dt 1 ·f'l ·s idem 
N, 3 - VcnJr·dorc,. de gelada e sorvetes 
N.•· •l - EPg,·ax ll' marncula e chapa 
N 5 - Carroç:-i de ~nrn11acs p..irn 1re1.l', matri-

cula. e: cl1apa 
N . .-. 6 - Carroç ,J dr núi~ para frcl.CL idem 
N , 7 - LLinüro. nwtricv!n. e clrnp.:i 
N 8 M;1Lrirulu r chape• p:u·.J tarroçu. de ven-

der abua 

7$000 
IOSOOO 
20SOOO 

7$000 

30$000 
IOSUOO 
12$000 

12$000 

:KOTA. - Ao chapn.s referentes a este imposto serão 
intra nsfenvei~ 

Não poderâ . cr 1ornecida chapa a pessôas cuja conducta 
sejr, de algum mc:lo ~uf.peita. bem como a pessõa que soffra de 
co: ncu iafrclo-cvntagic a. 

llEND,\~ DIVFRSAS 

T.ilJtlla K 

N .0 1 - P:i.r~ rrliftc:J 1 ou recom,truir, por prC'­
•lio. nrbo nos 

U) Na:-; rua11. calçMlfl3 e illumin"da!i. por metro 
COlTPlltC' 

b) Na.s ruas illuminadas e não calçadas, idem. idem 
n Em outras runs e povcaçõcs. idem, idem 
N G :? - r:-r~ ~hri!' on frc~r portn,,. Janelln.t; e 

fazer q11rtlqucr remcdelai;-5.o na parte ex­
tenor do:-i prNUos 

N 3 Parn ront;trulr ou reconstruir muros no 
alinhaincnLo das ruas por metro .corrente 

N." 4 - De cada metro de calçadas deterioradas 
nas rurus, avenidas e praças servidas de cal­
çamento e luz 

3$000 
2$000 
1$000 

55000 

l~OIJO 

4$000 



N.o 5 - De rada pr ·diu cm ruiua 11:1 prlncJpaes 
rua, d h cl,Hu • 

:, ) N:is du1w is ru L1 
N .0 6 - nc c1 da prec\io nas principaes ruas da 

cl:!adt' qu e e l i\.'er for~ do alin.hamento 
N .0 7 - PrrJ i .s son front ã :, ou platibtJ.ndn D'l ' ' 

pii nc lp:1e:-. 111:1., da cidade, por met ro corrente 
:11 N.'.l'- dC'Pl b 11 1.is 
N ." 8 ~ Pvr mr-tro d r Lnn ·no n G. o ec\ific :-; do ou 

E-m <.::mstnic<·-to. po1 m ais dP um anno nns 
rua.:: Dj.,hn.1 D ntra . J0.·10 c1~1 :'1.-I a lla. 5 d ~ 
Julho. S . \P 'r> n te de p . ulo. Concgo Trnn­
quill wc Mulunri u. P :i ca Siqní'ir:., Campos , 
R u.t do I1 1C. A\·cni da PrC'c;iciL'nle João Pc::; ­
:-ô:1 e· Hei;n !.lo C"\'3.lcrt u ti 

n ) I dem . idem, cm cutras r uas <ln c1dad1• 
N.0 9 - De c:a d ,: bol qu im ou tenda armada pe­

la s fco,;ia.s, por ncite 
N .o 10 - P nra a! ~1;11· lx1 rrnca .. cJc prend~ .s nas 

fC;.;L 
aJ N a cidade 
b J nas }JO\Ot~çJcs 
N." 11 - P,ti"a :11m:1r corPtC°', a rco· r mbnndci -

raml•n.,o, n pf·!·imftro à t 1, 1tle. com 
pr<'\iu lic0nç~ th P1 1 ur :1 

a) N as PO\ ODCÔ('-" 
N." 12 - P .1r:1 fíl? r in ··c JJ)< ,o c'I':' flrmns. peque-

nc nnun_i(l . .; ct" _ 1'. p arL1• • 11perior dos 
e:: 1.:tl 1 cimento. comn1r·r c1:l l'.S 

a J Na cid zi di 
bJ N:13 píil'(::1.CÕC's 
c i Em mu:·o,, ou loirares p1 ·mil.lido - J)l' J:J Pr: fe itura 
N .0 13 - Df' cad:1 conL:1~lo dfLctu::icto com a 

P rcft itura 
al Até o q1.1:1nti1 de dois ccntcs dP re i 
bl De mai~ de dois contes, por conto ou frncçüo 
N .o 1-1 - Per ccrtidü rcquend:t 
al Extrnh1do do- lnTO' o~ •)ap::is an l11va dos, por 

linha 
b , Bu~c.J, ,.:m Jinoc; e prp. 1 a rch irndos d e 6 

m ~C':, ~i um ~tnno 
ci De ma1~ d um :.uma 
N · 15 - Po, ti: ul0 d, ncmenç'to 
N.o 16 - r. CP<ia portann de Hcen\:'l :i cmpl'C'{!8 -

dos até ;3 mese;, 
bJ de mais de tre;.; n.éses 
N .0 17 - Por f,an(,·a dií1niura ou provzsoria 

pze:stada pt:lo::; rmpngaclos u tuladcs 
N .o 18 - De cadc1 tc:-ino cll' arremal.1.r:,o ou ap ­

prchensúo 1, :'nim...i.c 
N:· 19 - De c:~da ct .1mal c!r qualquer efpecie ::i.p ­

prehc_,nddo at"-=trwndo pl3.ntar6e-; e r<'CO­
ll11'lo :10 dcpc:s1t0 publico. pc· cLn 

a) depois tlo prnzc dc.0 8 dlUS o amm~· l ou anlm.irs 
appr-.:hcndi-10.i ::;e!·ão YPnd!do:s l m ha.,,t a 
public1, cn,c· v ,ndo-~·,~ as fonnal:cladef; lt>i:;aes 

l,) De cada animal de q11alquc-r e ·pccic :1ppre ­
hcnctldo pcl1 <lelei;aci.1 ele policia. por rlia 

N." 20 - De cada nn:ore dr1mnificwla nas ruas 
f' prn.çn-; da rir{· r]c r=: povoaçõ~ 

N.0 21 - ~lcrc:J.ti!'I pn ileu 1r 

aJ Na pí:noa-::,lo dC' M•gciro 
bl Nas outras povo:-i.ções 
N ° 22 - DL' cad:-i. r.· la em crortei!'a de mctorü;ta 

prcf1, IOf!al c11 mado1 
N.<:> 23 - Para df''. \'~.'.'r ou fPC'ha r caminhos com 

prena licença da Prrfcitur:i 
N.0 24 - Para assçn'ar poneiras ou cancC:'ll 1s 

em cstrn.cla~ ou f'ami:1hos de ::;cnentia publica 
N ° 25 - A, 1<1ment J d.· f ninh 1. sobre a f?bricaçüo 
N.o 26 - Parn armar an<l:iimc e collocar materia l 

de con~trucç1u. em lúgar pcmli t tido pela. 
PrefC'itwa 

N.0 27 - Por Jxux de e llecta 
N.º 28 - Reg1.c:tro :le maYcJ de ferrar 
Bilhete de Ulgresso,, em cas de e ·pecta culo ou 

ci tver:::óes; 
N. 0 29 - De 500 a lS.500 
N. 0 30 - de LSOO a 2°'000 
N. 0 31 - de 2~000 'l 5 000 
N." 32 - De GSOOO fl. 10::>000 

I111po~to terr itori.d urh.1no e .suburba no: 

50$000 
20:,000 

25SOOO 

5$000 
20S000 

5$000 
1S500 

3$000 

10$000 
5$000 

10$000 
5$000 

5$000 
2$500 
4$000 

30SOOO 
3SOOU 

$050 

JSOOO 
2SOOO 

IOSOOO 

5SOOO 
IOSOOO 

IOSOOO 

5$000 

10$000 

4$000 

50$000 

60SOOO 
~osooo 

55000 

20$000 

4SOOO 
5$000 

5$000 
105000 
5$000 

S100 
S200 
S300 
S500 
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quer contribuinte seró. de cinco mil réis 
(5$000> embora o calculo do impooto a pa­
gar seja inferior a essa quontia. 

N.o 34 - Em registro de petição á. Prefeitura 2SOOO 
N.o 35 - Requerimento de tonccssão ou privilegio 10SOOO 
N:• 36 - Por dcc:;parho do Pretelto em petições 1$000 
N .0 37 - Por despacho do Prefeito cm petlções 

de privilegio 10:SOOO 
N .º 38 - De certidões fornecidas pela Prefeitura, 

taxa fixa 2SOOO 

Jogos n:io prohibidos (Co brado::; semanalmente) 

N." 39 - Casas de 1.• classe 
N.º 40 - ld' m , de 2.• elas.se 
N.0 41 - Idem, de 3.ª clBsse 
N." 42 - Idem, idem, de 4.ª clas.'ic 
N." 43 - Nas re1r2s ou festas. por cada banca 
N.0 44. - Idem, idem. por cacia rnlcta 

Dívida Adi\'a: 
N.c, 45 - Imposto a receber 

D!SFOS!ÇôES GER!\ES 

80$000 
50$000 
20$000 
JOSOOO 
5$000 

10$000 

4 :000$000 

Art. 3.º - NJnguem poderá abrir estabelecimento _com­
mercin l de qualquer e::.pecie ou natureza, faz..er construcçao ou 
reconstrucç{Lo de predlos, muros, etc., na cidade_ e povoaçõ.s do 
municipio -5:em requerer á Prefeitura a respectiva llcença sob 
pena de multn cte 10SOOO a 20SOOO além do imposto devido. 

Art. 4.'' _ Quem tiver na mesma J&calidade mais de um 
estabelecimento da mesma natureza pogará a taxa integral e de 
maior capital e :1 metade de cada um dos outros . 

S!:?, porém. os e~tabelecimentos fôrem de ramos diUerentes 
ficarão sujeitos á taxa integral de cada um. 

Art. 5." - Os estabelecimentos constituídos por diversos 
ramos de negocios pagarão 1ntcgralmentc a taxa do ramo pre­

. dominante e a m~tade dos demais . 
Art. 6.º - O impo~to ele licença de lançamento deverá ser 

pago até o dia 15 de março. 
§ urtico - Para os commercianLf's amb11Jantes não hal'C­

rá prnw, as licenças :-.:crão pagas em qualquer época que comc­
carem a commerciar, passadas pelo collector da circurnscripçâo 
1espectiva. 

Art. 7.0 - O Imposto Predial e a taxa de Limpêsa Publica 
deverão ser pagos até o dia 30 do mês de setembro depois do 
Que serão accrescidas das multas estabelecidas na presente lei. 

Art. 8 .0 
- Os impostos que não fórem pagos nos prazos 

ed ipulados na presente lei fic::uão sujeitos á multa seguintes : 
a) até trinta dias s r:;. ; 
bl de trinta a no,·enta dias 12 c;: 
c) de mais de noventa dias 21 "~ , podendo, neste caso. 

serem cobrados executivamente . 
Art . 9.0 - O contribuinte que se julgar prejudicado nas 

conectas quer do imposto predial quer das licenças commerciaes 
poderá interpor recurso ao prefeito. dentro do prazo de trinta 
dias depois de publicado por meio de petições devidamente ins­
trutdas. 

Art . 10.0 
- A collecta do imposto predial da cidade e po­

,·oacões terá feita por funccionario da Prefeitura dcsignaclo pelo r:~~~;~o e a cujo arrolamento deverá presidir o mais escrupuloso 

* unico - O preclio. uma vez collectado e livre do recw·so 
interposto ao prefeito no prazo es tabelecido. está sujeito ao pa­
gam ento integral do imposto. ainda que venha a desalugar o dito 
predio 1:-0 deconer do ex~rcicio. salvo se fôr lnterdicto, demolido 
ou arruma do por incencllo. 

Art. 11.º - Os collectores municipaes ficam obrigados ~l 
fornecer á !,ecretaria da Prefeitura até o dia 31 de janeiro uma 
lJ.sta nominal de todos os contribuíntes de suas wnas suJeitos ao 
imposto de lançamento. 

Art . 12.º - Todos os automoveis e caminhões do munici­
pio deverão ser registrados até o dia 28 de fevereiro ficando prL 
vados de rodar dentro do município, os que findo este prazo não 
tiverem as placas fornecidas pela Prefeitura 

§ unico - Qualquer vehiculo depois de trinta Pias de per­
manencia neste município será obrigado ao registro e tirar pla­
ca respectiva. 

Art. 13 .0 - Ficam obrigado~ pelo impos to ele estatística 
municipal (algodão) o." donos de mectanismo onde o mesmo fór 
beneficiado. devendo os ditos donos de descaroçadores enviarem 
em cada uma via do quadro remettido á Mesa de Rendas sob 

em ,c;eu estabelecimento, pagando sómente, imposto sobre ma .. 
chinlsmo 

Art. 15 ° - Os !iscaes da Prefeitura terão direito a 50% 
clns mult.as que impuwrcm por mfracção dos dispositivos das 
ltis e regulamento:; munlcipaes 

Art. 16 .º - Os proprietarios de predlos nas rua.s da ddade 
àeverfi o con"ervar limpas as frentes dos mesmos, sob pena de 
multa ele 20SOOO. 

Art. 17.º - Nenhum requerimento será despachado quan­
do o requerente e:-;tivcr em debito para com a Prefeitura. 

, untco - - C~da requerim<'nto só poderá ser objecto de um 
afsumptos ficando prejudicados os quanto fôrem tratados depois 
dü objecto principal. 

Art. 18.0 - O Pr"'frito Municipal poderá : 
n) Tomar as mediclas que achar mais convenientes para a 

cobr-ança da divida act1vr1 do Município e para a bôa marcha dos 
serviços publicas 

b1 Regularinr os serviços municipaes como julgar mais 
cc,nrcnicnte ao.~ interes.<- c>s ela communa, nomeando cobradores 
avul.sos com percentagem ao ·"e:>11 criterio . 

rJ Ordenar a apprc hensão de mercadorias, cujo dono ou 
encarregado ao paga mcnl o do imt)Osto devido 

d I Organizar o reg istro de marcas de anlmaes no muni­
cípio. 

<: ! í'.i s~ nr :1 matricu la, d(• tnd (l aque11P que infrinr;ir n lei e 
regulamentos ml1nkipat·s e acto:, contraries aos costumes desta 
localirjarje . 

Art . 19" - A.o:, m<>r<' adoria.'-. cuja condução fôr encontrada 
fugindo á fi'icallzarão do;, ngentcs municlpaes serão apprehendl­
das como contrabando c:obrando-sc 5o r; alem do imposto devido. 

.Art . 20 .0 
- Os r·ommercian tes que se estabelecerem no 

primeiro semestre do anno paga rão intel,p'al o imposto de hcen­
çn de lançamento. pagando. p0rém . a met:ide quando fórem es­
t.!belecídcs em qualquer data cio 2 ° remestre . excepto os que se 
estabelecerem com compras ele algodão 

Art . 21.º - As ca.r.;:-s dos rommercianles em oue residirem 
f~milias. ficam sujeitas no imposto predial como sê as mesmas 
fossem alugcldas 

Art . 22.º - Os donos dr propriedaclcs ruraes ficam obri­
bá..dos , a no mês d<' j ulho roçar os ca mmhos de serventia pu­
bllca ne llas exL'i tcnlc:-. :,oh pena d<' m ulta de 50$000 a lOOSOOO. 
. Art . 23 '.1 

- Os commerci~ntes <'!:itabelecidos que expuze­
~~~1~~i~·~o,do1 ws á venda nas feiras pagarão imposto como am-

Art . 24 ° - Fica r[\o insen tes do imposto constante da ta­
bell!"! (a i n .0 7 os med1cos que prestarem serviços gratuitos á. 
Prefeitura . 

Art . 25 ° - Não ~erá permittido o uso ele balanças com 
bn~ços de madeira . nem de pern.s que não sejam de metal co11-
forme a lei estadual. decre to n .0 22 , de 22 de novembro de 1930. 

Art . 2G.0 - Só sC'r ão aferidas as balanças de jogos de pe­
sos e medidas que estiverem perfeitas e completos. regeitando-se 
os que fôrem encontrados amolgados. furados ou de qualquer 
n1octo suspeitos . 

Art . 27 .º _Não .será permittido dirigir dentro do perime-­
tro urbano e nas povoações automove is e caminhões e motocy­
cletas. desenvolvendo velocidade superior a 20 kilometros á hora. 
Aos in fract ores mul t a de 50S000 . 

~ unice _ Também nenhum vehiculo de força motriz pn­
clerá funccionar dentro ela cidade com o escape livre. Aos in­
fractores multa de 20$000 . 

Art . 28.º - Não ser á permit tido dirigir qua1quer vehlcu!o 
dentro do terr itorio do m unicípio sem que o conductor do mes­
mo est..cj a com os SC' Ln documen to:., devidamente legalizados. 

Art. 29 .º - Não será permltt ida nas príncipaes ruas da 
cidade a criação de suinos, lanlgeros, caprinos, aves domesticas, 
etc. Aos infractores mult a de 30SOOO a 50$000 . 

Art _ 30 .0 - S€rão considerados feriados rnunicipaes os <:::e­
guintes dias do anno : 1.0 e 24 d e maio. 16. 2 e 26 de julho, 5 de 
Agosto, 7 de setembro. 30 de Olltubro. 2 e 15 de Novembro. sen­
do que o dia 2 de Novembro, rnmente será considerado obriga­
torio para effeito de fecha ment o do commerclo depois das 12 
hora.5. Aos infractore.s mu! ta de trint a a cincoenta mil réis 
(30~000 a 50$000) e de 60$000 a 1005000 na reincldencia 

Ar t. 31 .º - Os em pregados de ordenado fixo não poderão, 
sob pretexto algum . receber percen ta gem 

Art. 32.º - Os c<':-;os omi.5~os na pre.c;ente lei. serão resol­
Yiclos pelo Prefeito. como recurso dentro cio prazo de 20 dias para 
a Camara Municipal de Ita bayana 

N. 0 33 - A ta:..:a annuul do impC,':ito é de meio por pE:na de multa de 50SOOO . 

Art 33 .º - Revogam-se as dispos ições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Ita ba yana. em 29 de dezcmbrl') 
d< 1936 cento 1 '2 r r l ··obre o ·valor venal cio terren o. Art . 14 .º - Nas propriedaaes ruraes os donos de descaro-

a importancin mlnlma a ser Pa.&J por qua l- çndores ficam insentes de licença par'l compra deste producto 
----- ------- !Ase; 1 Manuel Pere ira Borges, prefeito. 

--==---=-----:::--==---=-----:::--:::---:::-----:::----------- - ---~ 
I NS TITUTO 
PED AGOGICO 

INTERNATO E EXTERNATO 
Sicretanu - Rua Marqucz do Hcrval, n." ;19 
lntcrnuto ~ Rua Barão do Abinhy, n." 327 

('A.Ml'J~A GRANDE 

ESTADO Ili\ PARAJIYBA 

ESTABEI.ErrnE "TO E DI<' \TI\ o FI SCALIZ,IDO PELOS GOVtRNOS FEDERAL E ESTADUAL. DISPONllO DE 
O PTD-1.\S co_\ Hll'OES ll '& íi-I E. J{' \ S. AT'l' ,\RELHAMENTO E ORGA~IZAÇJ.O MODERNOS E COMPETENTE 

--- C ORPO DOCENTE ---

v( r111 1, ( 11n1JH' ·i.:ial in t nic~i1 •J 

milit.ir, d:n·t Jo, •phic.,, ,d11 1 o ao i.. ummcn:w, 
primar - 1 ·ni tur - (d1 nJ t' urc urno 

H 1 d tí' 

- I h a<lmi. :'1•1 
1 1d época, 

r cr i ,]p ,·1 11·-

1h f· p111a. rl1 1 .1 

'EXTERNATO E JN'T'ERNA'T'O: - Acc<:'iLn 
:i7nmno ~ internos, <lo sexo mascul ino até a idude de 
12 1tnno"l; do f e minino, de qualquer idade, e externos. 

OBS ERVAt: õES: - Todo e qualquer paga­
mento é habitual111C'nte adiantado. 

N'ito serão r (;l novadns as matricula~: dos que 
de ixare m de cumprir o:. deveres a que se obr1garnm, 
n üo sô, de pag a m ento, com o de rnmparerimc11to ao , 
c 7". !lmf' :-: l' inars d,... promu~·au, no anno findu, ~crn mo­
t ivo ju , tifiuuio (' , hem as· i n1, d,J:; que fórc111 ·u ,; ­
P'-' " ~º " e· n ·indJirarn t::lll lalLH;j graves e utlenluto-
1 JUS a <l is ci1ilina c~colur. 

l l 1 1 1 1 fllt\t \( ,H:s :\ .\ SLCJtETAllL\ DO INSTITl:To 

1 NA 
limp,\ o-; c.lenll's, evita O"l 
li dos n,L<; inrl2mrnarú<·'i e 

] lll -..l, 1 fJl .ll',1: 

J, R VASCONCELLOS & CIA, 

CURSO PRIMAHIO . 

"MONS. JOÃO MILANÊS" 1 

BAIRRO DI:, TIIEl<li801'0L1S 

Lauricles Gama avisa aos 
interessados que reabre 
as aulas do cur::;o sob a 

sua clireeçüo a 1. de 
Fevereiro. 

Optima opportunidade 
Aluga-se em Santa Rita o prcdio 

=- em ~r~o~ ~asta!h!.GR~sRisteonos banhos ] ronunercial "!\ Primavera·• situncla 

t 
Tinge 

'lll !rente uo pateo ela 1(•11·1i' no me 
lhor ponLo da dela de. com' armaçãÕ 
moderna, duas vltrlnc,-;, ln.stallução 
f'lcctrica, um grande cle1~ito e t,odos 
os utcnsllios indit:.1Jensavc1::; a. um·:1. 

quentes, frios e de mar. ' loja de fazendas. 
A tratar na praça João Pessõu, n. ===============-==-===V' 121, n~ me.sm~ cld~II~. 

Gran~e La~oratorio e hrmacia Homeopátas 
lvtnid1 F~:0::~s AlMEIOA CARDOSO & e. Marechal floriano, li 

GRANO[ PREMIO NA [XPOSIÇAO NACIONAL O[ 1906. 
rornecedilt!S do Armodo , do fre rc1 ro e prin ,ipois ,~,o~P lecime ntos medico~ t ro~l'loteutkos 

MEOICIMENTOS HOMEOfATICOS QUE CURIM 

ALUII\' GJA -- ~ 6 dcntifr,ei c,. Para h igiene d• bou . 
AI.I.IUM SATl\'UM - P.,a ,nlluen-:za e rcafriado,. 
Al.\1Ell)J','A - Parn gonorrêa ou bknorragia 
HAT.S\;\fO OE \R:'-IC\ - Pua golpe, e contu,õn 
CAl.t-:1"Dl!Ll"A - Ant 1~cpt1co . Para fer1d•1 
('Al'l\ 'AROLEU:\1 - T o n,co peitoral e orgamco 
CAROOSl'l'A - Par.t toa,cs e bronqllHc, 
(','IRDUUS CARUO - Para molc!!t1a9 do coraçio, 
C.\RICA AMERICAl"'A - Regulam:• o ventre 
CH[HO!IODIUM AHTHEtMIHTICUM-Põ vc,m,luco 
1>01.0RIFORA - Au,.,h,. o r..;;.rto. Pa,a portur1cntc, 
IH lAHTI ,'\,\ - T nnico Rcc11n,titu,nlc Par<> d,,pcp,ia . 
11\'SENTl·'.HIU:\1 - Flaro Jiarréa cm geral 
F:Sl HOITJ.lr,..:,\ - P11ra .:-,crofuln, cm ger•I 
F:8SE:-.:CIA nE:-,.:EOl(Tl'ó ._ - P.iro. dlh"! de dente, 

lv Mamhal Flariane,11 iir~rJ'i~:ll~~<~f~\1~"'~;,;-!~c~1,•::i~"/!:::i~:~111 . 
111•: MORHHOlDISA - Pnr11 hcmorroid11., "m l""'ªI. 

DL[O O[ ílGAOO OE BACALHAU-Para 11.ncm,o.em 1c-ral. 

r!r~~~-i)\::~'r~t . .=--/:;~., \7~1:::~,.i~~ .. dtv~~~e da boc.a . ftY 

.

r.uu.S1ATISA-P,3,ra ,nllamaçõu dn pro,t11t11 tf l'lQ.OPAT~•A 

~~~1:1:tj~ -.=, r;:ª•'1<" chc~a"i,~~:c e" i~fl~'.;.:/Z::"J~ /,gado. ' i •
1
•~ :'.! 

SAN .. CA I I OS- Fa~ c11,r 0 1 calo, lacdmcntc . . ;I 

!ill~i!{~~t!lii1i;;;:. 1 
1 ~i'l 

8AN.\IUIEUMA - Pa,rs rcumatiamo crn geral ... A . ;f, Al"lt10• ;; 
S.\i'iASTHMA - Para a Ílsmo. cm 1te1al • ~ U,1,00~C&t·"' 
SAN .. S\'PHII.IS- Dcpurnt,vo Para mc,lc,1ia, d11 pele . •:o 0( Jl,fl 11,0 

~~~~TTo~~~f~ Pa;°.º~;::c: ~"b~~~~·:i~c~0 8811
gue . f/ 

~~f.~~~i~ ,;__Pp:raª ~:b;~p~".~C:õ~~t:~" K~fullrlllCllll8 , .. Em todu DI vidru 
TARI.EI.AXO - Purg11.t1vo e l11ut1vú rnofcn!l1vo • · ......... 

O, mc-d,ci.mentO!I ac,me1 do 1,ccnctado:o pc-111 SauJc Publica acompanha. 
dos do modo de us•or . 1cvendidô, pela~ mdhvr.-1 14fhl8CÍ>O!I ~ dro11ana, 
do o,..,8,1 e d,11,1,nguem-se cc,m a marca • LIJ\I A1\JO ('OHÜA/'liDO UM.\ 
AGUIA . - 110:'\IEOPATIA EM Tl:0.T\JHAS, GlODU I.OS. l'llUL!\~ ~ 
TABLETES. - l'HE ÇOS llAZOA\EIS - Nilo lccm,l"I íilh1i!! 

GRATIS ALMEIDA CARDOSO & CIA . 
Av. Marech al Floriano, 11 - C alu Postal 929 · •lo 

Enviamo, "Guia Pratico" a quem nos remet•r sou e:ndtrtço. 
Nome . , 

Encl,;,ieço ,.,. , 

Ea111.do 

QUER CURAR SUA MOLESTIA? 
Rcmetta. nome, idade, profb~áo e mais iodica(ões, com e-aveloppe 

sellado pari. resJlOlil!l para a Caixa ro•lal ?.048, Rio de Janeiro. 
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-NAVEGAÇÃO E 

CIA. NAVEGACÃO "LLOYD BRASILEIRO" ..,. 

COMMERCIO 
1 1 S I L E 1 1 O I E .s - Ac11t1 
Praça Antitenor Navarro' n.• Sl - (Terreo) - Phone 38 . 

LINHAS DE V APORES DE P ASSAGEffiOS 

LINHA MANA'OS -- BUENOS AYRES LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "IGUASSú" v,.a::r·ru ie HIH àJu 

iAHIDAS r.lRA O SUL 
(A I itda.-fets.:u) 

~rthir;Í 1111 di.1 _7 1>: rn 1:, lt '- ,,f',n, B:ihi.t " íti,1 U, .latHi r11 

Vla&'eU •• Hill ilM 
'IAillDAS PABA O NORTI: PARA O SUL 

COMTE. RIPPER AFFONSO PENHA e(·iô. Rio, Cah,, rrin. !=,:mio<.,, l'arana• 

Acceitamo, cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

n i l\lACHINAS photographi- 1 rr===============-=""-'==" 
cas e material GEV AERT, CLINICA MEmco.crnuRGICA DE ANUs E REcTo 

~RGUEffiOS Rt..PID0!-1 

PARA O NORTII 

CARGl,EJRO "T\ ,f '- .. - E..,r I Hlo lo norfr, llr·H·t:i d1r;.;-ar 
Pm UOS.SO por to nc, fHtlXIJTIO t, ;.t )7 df'..,t,· 11 C',LrguC'iro J \Q! \_, Dcpoi~ r 
da nN·essaria d('mon1, "ª1,ir.-t nir:l H-.; 1,m-tr), de l: eC'ift>, 1\fal'Cio. Rio f 
d~ Janeiro, ~:u1to~, Hio C1··.1t1l', P<>ld.i.-. t· .l'orto Al<'grt· t 

CARGUEJHO '·JfEU\'.~.L·• - Pr·,>i·Pilt·nh• elo :-,ui, d1·yrrã d1r-"! i 
gar em nosso porto no pro.,;1mo <1ia 19 de lt\ o r;,r_t;ut' iru ll.E.:RVAI •. 

Apó-. a nrre!'isaria tkmorl, ~•thirá 1111 .. t.h purh" llt: :1k1f, F oi·la ln:a !' 
Tuto:rn e Areia Brafü'a · _ 

"'""llilllAl.t• 1Pf011.1l~(; ·-.r.p (lO• n 

"• ... - USt.llA CV. 

tiritas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 
173 ou 281. 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru­
madeira, á rua Duque de 
Caxias, 614. Paga-se bem. 

ALUGA-SE a casa nume­
ro ] .íô ú run \'iscondc de 
Pelota, por duzentos mil 
·éis mcnsaes (200$000), a 
tratar com o concgo .José 
r:ou linho nn Ordem 3.a do 

D R , J O S E' C A L D A S 
Com 23 anno1 de pratica no!l bospitaes do Rlo e Sio Paalti 

Tratamento da. prisão de ventre ío.nccional, por ~rocesso 1Jmplea. l,llra 
du temo1:-bolda1 1em operação, Cura da, tistulaa ano-recbe, f' tlo.t 

estreitamentos do recto. 
Tntameuto dletetleo.medicamentoso das dlspepsta11 (mi dtgewtio i re, 
mentatlva1 e putretacta.9 (colicas diacrhéas, gazes, dejecções p11trldu 1 

ONDOTHERAPIA - 'ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-rectaes, nm forun~oloe da 
marcem to anus, nas retites, nas colite,, slgmoidítes, crlpltites. A.pendi~ 

cite chronica. Coleclstltes (via.9 biliares), etc. 
Electro coagulação dos tumores maligno! 

ConnJtor1o: R-aa do Imperador, 346 - Phone: 6724 - Saiu L 1, 1 e fi 
Borarlo: - Das O á.!ll 11 e das 14 b li horaa 

Aos sabbados até á!J 16 hora!J j 

'>-==ltn-l=d=<n=c=fa=:--=R~n=aceB=•=•~•,=os=S=ob=r=ln~h~o=, =4=58=-=P=h=o=n=e:=M=6=~==11.=C=t;=Jf~•--J 

ATTENÇAO! 
ANTl!S DI! COMPRAR QUA.LQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PHAR~IACIA SANTO ANTUNlú 

LABORATORIO DA GONOPIRl~A 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 lOAO l\.S'iOA 

F=-;--;--;--;--;·;;--;--;--;;;;:;;:;:;;:;:;;:;:;;:;:;;:;;:;;;;;~~-;;;;;;;~;:;;;-;;;;-==~=~·.,.~ Carmo, ús 13 horas. VENDAS A' VISTA 
1 

11.~====~--=~===--========.-..ll 
ADVOGADOS 

MAURICIO GRACCHO CARúOSO e ALCEU DANTAS MACIEL 
advogados lnscriptos na. Ordem, com cscriptor io á roa RepubLica d~ 
Perú 36, V ' andar, (antiga. Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham 
cansas perante a Côrle Suprema, encarregam-se de preparos defendem 
Junto ao Superior Tribunal Eleitor:il, impetran1 .. habcas-corplIB" e man­
dados de seguranc:a, fazem cobranç:13 commerciaes e particulares tratam 
tle naturalizaçã.-0 e cartas tle chamada de extrangeiros. effectu.{m rece. 
bimento.9 nos diversos l\lini~terios, 'Ihesonro e demaig re1>artições pu­
blicas, presta~ e levan~m fianças. dando todas e qoaesquer lnformaçóe.!ll 

l 
que ihes forem 101íc.ta.d:l'i, tuáo com segurança, pres~.a e rapidez 
de remesSUi . 

ERAOUEZA PULMONAR• DEBILIDAIIE IRGANICA• BROll[Jffl 
;<,i TOSSES REBELDES• CONVALESCENÇA-TUBEl'tCUlOSE 111 

• • • 

APIARIO MARIA ffiE· 
NE - Vende puro Mel dr 
Abelhas "Italianas r Urus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa. 25. 

---------------1 I
r,= DR, ALUIZIO RAPOSO 

ASSIBTENTE DOS SERVIÇOS DE CIRURGIA E GYNECOLOOIA DA 
SANTA CASA E DA ASSISTENClA PUBLICA 

DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PARTOS 

Rua Barão do Triumpho, 420 - Da.e 16 6.s 18 boru 
--- Te!.: - 315 ---

TERRENO A' VENDA jj 1 
Vende-se um optimo ter- 11 D R , A L Y E S D E M E L L O 

reno, com 12 'X 55, situado ! .e. D v o o A D o 

á avenida Cap. José Pes-
sôa, annexo á casa n.º 25 _ Residencia: - Av. João Machado, 680 

1 

Tratar na Alf,iialaria Gri- Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 
za, á rua Maciel Pinheiro JoAo PEssoa. -:- PARAHYBA 

n.' 205. ============-e===<>========I 

CIA. NACION L DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
81:RVIÇO SEMANAL D 

• IT\H 
11 \ 1 1 

l:NTRS f'OB'rO 

1 ,n 11111 di~t. para RECIFE. 
i)S l'.\H.\:\.\f;( \', k'\· 
, POHTO \LEGRf:. 

h,r dia, pnrn 

11:BVIÇO BAPIDO rn.os PAQUJ:TJ:8 •a..aAS" ENTRE CABIEDELLO I! PORTO ALl!GBI: 

PASSAGEIROS OABGUl:IBO• "NORTE" 

"ARATAIA" 

"SUL" 
•allfll.u ú 11-.r-

"ARARANGUA" 

F IH'nirlo no rlia 2'7 do corrcntr. 
hirá no mesmo dia, para: Recife, l\.la-

E:sprrndo no dia 2 !, sahiru no rne~mo 
(li;i. pura: N'ab!, Arl'i11 Jlranc:t, Furt~i ~ 
kz:1, )1al'anhi'lo e J>'.11;.;, 

"CAMPEIRO" 
C'eiõ, Bahia Victoria, Rio de Janeiro, E:,;perado no dia 28, s.1hirã 
Santos, RiÔ Grande, Pelotas e Porto mo di:i., J1 tl1a N:t1al, ,\fa .. :a11, Anu·nty, 
Alegre. 1 Fortaleza, C:1mocim e Tutvya. l Hcceb 

carj!:1 para Parn11hyha l. 

AVISO 

"CAMPINAS" 
no d,:i :!·1, ~ah1r1! no nF,. 

JHll'ü: R<.·cifr, .l\1ncei/J, Bahia, 
.! a neiro, :-:a;1tr•~. Rio C.iande, 
, p,-,,.1 0 All•g-1·1:. 

"ARAGANO" 
1:: ní'i·•do -no -Ji.1 11, su hir:": no Trl'"­

nió di,1. ,,nr:i H{• ciic. :\!:.('L'lÓ, B.ih;a, 
Tiio de .frrnciro e: ~:111tC' . 

-~=.,. tamh a ,.. .. P-•4•, ara .. J\I', 11•-. •1.e rr.oe1aoe a l~Q. - elll ... _ ...,_... - ata .. _, - •-• ..... !lua-. .. lhl .. • ... WI" - ira,_ 
- eom a "LEOPOLDI'i\ KAILWAJ'", 

A CompanhlA rectbe cariu f! rneoDlll.trnta, at.f a ,.._ >ent •• ullHa •• NU YS1'llNQ. 
01 eo1111tplltarlo, •ti carpa tle'f~m retirai-a, lllo tr•plehe tia· Companhia •entre •o ...... •• li _....., .,.. a ...... sa. OaO.• • ..-uJ. bN:fttrle M llleti111.U em armaa ........ 
Paasa~eDI, encomn1t•nd.M e valDl'ff . attendfl~M no t111Crtptorlo a"4i ia li lloru, u .....,.,. MO ........ •• ... ....._ 
'" •-.1, ••t .... ,... ,.,..., ..... "'" 4.s..,._ - W I L LI :A: M S & C IA. 

IPaACIA -o• •••aaan. •-• • - .. nJIIW -



OABELLOS 
BRANCOS? 

SIGNAL DE VELHICE 
A f..JOÇ Ao BrU!1ant~ !at voltar a cõr 

natural Pr1m1t1\"a (Ct1.Staaha, 1-Jura 
d.olrada ou ocgia> em pouco te:npo. 
Nlo ~ tintura N"~o m1ncha e olo 
JUJa. O seu UbO # !:m~o. fal!H e ngra. ­
davel . 

.t\ Loção Brtlh!\.Dte ~ uma :onnul• 
éClenti!ico do grn.uáe bot,v.nlco ar 
around, cujo ...evr~do ·'.U!;tüu 200 .:on­
t>s de r{~ 

A Loçüo Brllhante extingue M cM­
PM, o prurido. a i,eborrhéa e t.odo .. , 
s e.f!erçõeA paro.sltarla.s do cabcllo 

~Fim om(1 "')tillilttR A calvtce Foi 
ipprnvtt.da pelo Oepa:-to.mentu N~lo­
cal 1H St1.úd(' Publica. e é recommen­
fo.o, wln prlnclpne11 In,;tltutn.• dt 
\::1\,-qlt>'t"tT ~f ... t .. q, ,r, \,. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando D'Unha pelle era escura 

gI'O"~Lra. !Iaccida. tendo póros dila 
tados e cravos. eu não tinha admira­
dores nem convites._ mas com o u.c.n 
do Crême Rugol, obtive uma. nova 
pelle branca que trocou minha sorte 
em 3 clias _ E eu que não tmha nt: ­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem 
po" M' v,lery 

A UNL\Ü - nomingo . l 7 de imH·il'o ,1(. 1 !1:1; 

1.800 klms. a mais 
com a mesma quantidade de gazolina ! 

ílORA .SYMPIIO!OCA FORD 

Um dos 10 omnl• 
bus Ford V-8, pro­
priedade da em­
p reza 0 Viaç6o 
Carioca"'· 

- eis o quP offerere 

O CARBURADOR FORD 97 
'·EM viagens continuas, de 12.000 kilometros 

mensaes, uma economia de combustível acima 
de 15%" - estas são as expressivas palavras do 
Snr. Maria Bianchi, proprietario da conceituada 
empreza "Viação Carioca". Esses optimos resulta­
dos, que se traduzem em 1.800 kilometros a mais 
com o mesmo consumo de gazolina, comprovam 
o surprehendente rendimento do carburador 97 ! 

CAMINHÕES E CARROS COMMERCIAES 

r. -
,) 

Toda mulher p~de aclarar, suavi-1 
zar P embellezar sua pelle. usando 
diariamente o creme Rugol, cuja pe-

~ã~r~~~o J~~~~f:S11
~~.1t~~~:~ f~c~it!~ 

póros dilatados e dissolve os cravo3 
completamente, não deixando vesti 
gio algum. O Cn:me Rugol é o ali­
mento sem egual para a. pelle. pois 
branqueia n m.a..s escura e :;uaviza a 
mais irritada fm 3 dias, tornando-a 
branca, br•lla, fresca. e nova o quf' 
além de tornar seu rosto formoso 
tamb-em lhe trará sorw. Experimen­
t.P n <'l'PmP 'R111Zol p ffr~rft P.n<':::1.ntad::1. 

• Ouça a "Hora Symphonica Ford" - rw flarlin • 
Jomnl do Bra ., il (PRF - 1r}. Hio r/1• .Janrir// -
lodo: os domingos, das 1.9;.'ifJ ás :20,30 /,oras. FORD V-SLJ 

ESTAÇÃO CHIC 
Acab::i. dr• r0c, IJC'l' rli.ls pi :-i<;a~ do ~11\ 

do paL<; 1t1n rico orl imrnto ele gri-
lu a cinlo..:::_ 

matei ia cl< 1!nhor~1 
< ·1rlo. bi-

J (' \1 r!l'l 

ll n e por 

CURE SUA GRIPPE 

EUFORINA 
E' 1 N F A L I V E L 

2 EMPOLAS NAS 24 .tl>RAS FAZEM MILAGRE 
ex. DE e - GJsoo EMPOLA A GRANEL - 1$000 

PARA DJlfNÇlS DO PULMAO 1 

YlNHO CREOSOT ADO BOMBA MIRANDA n"',_ J, S() 

lt Pharm,•Chlm, JOAO DA SILYI SIYEIRA 

1 
t Combate aa Tosses, Bronchitea e Fraquezas 1 

PODS:&080 .. ORTinO.&Jlil!l"S 1 - 0&.&JlfDW OOllaUIIO t 

--------------------º EXITD DEPENDE DA ESCOLHA 
E:us mu'los remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 1 

nio~ qu" fa.z m d1mmuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "C'ASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que lante· 

pOÚf' ~er usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenn 
idade, ,;em nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e e um anti-febril &ell' 
Igual para Grippe, Resfriados e todas a11 febres infecciosas. 

- Distinruido colP menção honrosa no z: Conrres110 Medico de Pernambace -
, flD• PROSPJ:arO QUW ACOMPANHA 0606 VIDRO> .~ VJR'1Sna •a• ••••n~••• ._Aavanta• 

--------·-----

" A BRII ANIA-" 
Especialista em fabricação de cintos, gravatas, pas­

tas collegiaes, etc., etc. 
Completo sortimento de miudezas e perfumarais. 

RUA MACIEL PINHEIRO. 164 - JOÃO PESSOA 

HEl'RESENT \~1 ES :\'f.STE EST:\DO 

F. PEIXOTO & IRMÃO 
Praça .\nthenor Navarro - 35 

CUIDADO! VINHO 
so 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unicas fabricantes: TITO 

João Pessôa -:-

SILVA & CIA, 

Parab1b• 



g A llNl,\O - Dt1mingu, 1'7 llt.' j;111l'Íru de HJ3i 

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR•SE? 

Use Vlgonal que ~ o melhor 
forti!Jeantc para. as pessôa.s 
anem.icas, nervosas o'IJ enfra­
quecidas. 

O Vigona1 fortifica o fang!le, 
alimenta o cerebro, toniHca os 
nervos, abre n appetite, robus­
tece o organismo. 

Vlgonail. é 58% mais rico cm 
substancias nutritivas que ,1ual­
quer outro fortificante. 

Alvim & 
Freitas 

tS. Paulo 

t:lARNAVIH 
C. (', "l''\S·IJOl H\0,\S'' 

Esse grcrnin c;n11;ivak~co, pn:li·_n­
dendo iom:1r p.i.rtc no <·a11:~H~l. de.<:i.sr 
anno renhzará o ~cu pnmeu o rn_ 
saio ·no proximo sabh~1do. a:-- 19 ho_ 
ras CdiR 16> em :,Lia :.,;edc µronsona 
á avenicla Niaximiano Machado_ r nrn 
do meio 1, n.º 4.79. Pani. ?::-se flm. e 
director pede o cnmp<H"C'ClmC'.nto df 
todos os sacias ncsS<' h~rni_on10.',o r•n_ 
saio. Exf'ruturá ~~-~ .:-.li:;1nntr_s 111,1.r-
chas: Lindas llôn·~. .J;_q,;1wnbt) JF· 
frêvo e out.ras. 

CURSO COMMERCIAL 
"UNDERWOOD" 

}fficializado pelo Estado 
Ensino rapíclo, intuitivo a car­

go de pessoal icloneo. Estão a brr­
tas as matriculas para o cur::;o 
de admissão. cujos exames se 
realizarão na segunda quinzc>n::i. 
de fevereiro proximo 

Mantém o est,abeleci.111ento os 
cursos Commercial, Dactylogra 
ph.ia, Tachigraphia, primaria e 
Jardim de Infancia, bem como 
acceita alumuos para. o c:stucto 
de matcri.as avul5a.S. 

As mtttriculas nos cur:;;os Com­
mercial, Dactylographia S<" rcn­
lízarão a partir de 15 de janeiro 
corrente. 

Para melhor informação po­
dem os interessados se dirigir 
nesta Capital á Directoria.. do Es­
tabelecimento á rua General 
Osorio n.0 219. 

João Pessõa 10 ele jnnriro dr 
1937, ' 

MyrLlu::~ Carvalho - DirccLora 

TACHA DE COBRE 
Para derreter e purificar o cry~;lal 

da capacidade de 30 saccos solida­
mente construida de clHJ)ct de cobre 
ele 1 8 ., de gros. tendo no Jundo duas 
serpentinas. sendo uma fr·c;Jlad::i v 
uma fmada para borboLagern, com­
pleta. com torneiru ele dr-soJrg::-i, r l"f'­

gistros para enLracla ele vap0r em 
cada serpentina. 

Vende: - Oct.avi<> Lim::i. 
Garage de Omnibus - Rua da 

Concordia, 261 

--A-LU G A • s E 
i 

D!'. A]fJ'(:rlo l\lontrirnl 

FUNDIÇÃO SANTA RITA 
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇÃO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GR.\NDE SERR\nJ \ E ;,IOYEL.\HL\ 
TJnica no F,:-;(::ill.o modtfa a rll-dririd::id" - 1·'.,p('rj;:)i-.;Lt, t'lll F·.qu~­
dria:. e 1\-Iovds - nc1>0~il,, 1lt• m:Hlrira..., rl1· ,1a1Líos e Par<l - Ln­

trci; a de ('JH:ommt..'Hd.l:s no J>r;l'fo n111:bin.t1lo. 

ü['FICJN,\ IIIECll.\:'\lC.\ 
Fabrieantr de G2..zogPno p:tra. !\rotor(' a Gaz Pohr<' - l.\-lotorc-.; ri Gaz 
Pobre de 10 a :.:~ Jll' - l..()comOvf·is; e l'.on,b,t.., pnim11lll..., 11ara entrt:f;":.l -

Solda Autog-cuiea - 'I'úrHo u1u.:l1.w!cn 

F,\ 1mrc.\ Ili~ J .. \T \S 
JJ,:ddr" 11ar.1 ('aram -IJos; l,;11;i.., p:11·;1 '.'T:t11!ri;.:,;1, nrirr e T,alas 

Gr:1nd"" p,1ra U:11111:t 

ADALBERTO GOMfS D~ SILVA 
AY. Jl'.\nEí'. T.\Hm \ ;-;., 20:i 

Santa Rita --·--- Para!iyba 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SC; IU.COMENDAM: 

No P,uuoisMo - iNTER M!TA.IN 
tMPÕlAS ~ (OHPRIMíDO~ 

NI.\ SíFi LE E BoUBh - iBiOIL (8$ a (x) 

Ili ÍCDO l:. Bi'.iMUTO rn ,WiO(!f.lÇ~O 
( f.lBSOLUTAMENT[ INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NA~NEMiA - PANHEMOL 
PARA FERIO!§- POM~DA 105 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose 7 

Ern.mag-rccimcnto, to?5c sccca., frhre-, dõrcs no 

peito, rcsfrlatlos frequentes e máo estar são 

sympthomas de fraqueza pulmonu e porta 

aberta á tubercul~~':' .... 

LUTZ FERRAM DO & CI!, L i'DA, 
CIBURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIBURGlCOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMTA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME· 
LHORES FABnIC.,NTES. EXCLUSIV1STAR DOS MICROSCOPiOS 
LEITZ E TODOS OS PHODUCfOS DE E. LRll'. TODO MAT:;;RIAL 

PARA LABORATORIO CHfJ\.!lf.:O 
R<'presrnhntrs r11:clu,ivos, nrstc E'"tado: 

CORRtA & CIA, 
CAIXA POSTAL, 51 -:- END. Tl!L. - FEKRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

1 

- , .. ...... ,,,. 

ALVARO JORGE & CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1'03) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~•e:• Dr. Alva.,-o Macha•o, S e !l I Pra.e:• 15 de Novembro, lt • .. 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS 
Telccramma - "'Della • llascotte, Kl~lro • 
'felephone - UI Pa.rUcalaru 

MANUM FILIAES 
- EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
G,mrahira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal. o. 4~ 

Praça Matriz. 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Cho1.mam a a.ttençAo de 6Ila numerosa rreguez:13 aa Oapltal e a 
ater1.or e dos demais commerclantes em geral para o RU completo t 

o.r19 dis~imo sortimento de mercú.dorlas que recebem semanalmente do~ 
principo.es centros do pais e do e'i"trangeiro e que est.Ao VP.ndr-ndo po 
preços 1nacred.itavels. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER 06 MELflOR!s; 
PREÇOS ;;;!,li TODAS AS SUAS VENDAS 'IJ':M IT,M"'Pl':1"' n· 
OONCOPJ-<ENITS. 

PREÇOS !:XCEPCIONAES PARA VENDAS A VIS'lL,, 

AJ~m de outros .ln:,Ja.mera velA art1goe. têm perm.aoen'".emente eri 
'lt:ll stock 0:S SLguintes: 

Xarq11e de todos o~ tn,os, farinha de trtro nac1o.n.a.l (l crtran 
rrlra de toda.e a:s marca.~ assucar triturado. cervejas~ Antarcttca.. 
Tcutonla e Ca.s-ça.tlnhá, kerosene, g-a:!ollua, a.a) de Macau e do Estad() 
bal!:tlllac., completo sortimento de manteigas, papel para jornal iro P• 
,wl "'Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado MMoça" ... 
"Vi~ór ", louças e vhtros, linhas "Bispo" e "Corrente", arame [ar-pad1 
amerkano .. Lowa" e grampos para cercas, espolêta .. llB.. e chumbe 
para. caça, vda Rio, sueco de uvas na.cionaJ e extrangeiro, chi preto 
todo!'II 05 tempfaos, balança ""Est:-ella.", completo sortimento de con 
uervu e vlnho.11 nacionae1 e extraagclro11-, chocolate. e ltomlklna 

Venham ae certificar dessa realidade 01 que prec, 
um comprar barato ! l 

JO}.O PESSOA P ARAHYBA UO NORTE. 

., n rnnnnnnrnnnnn 
•+o I e 11111eE1,J11 J 111 r a 11111 ~ 11 o 111111111111 D, t,.,foaCo-~ 

1
, ENFERMEIRO DIPLOMADO 

1 

J\rnaud Nobrega ateeita chamados a resi-
dencias, para applicar injecções e curativos. Póde 

1 ! ser procurado, todos os dias, na Assistencia Mu­
f nicipal. 
+H+H+•++++HH+++HHt+Ht++H-++~+H++l 1111111111; 
r,--

AGENOR GOMES & CIA. 
E::,triptodo: - Ru:-t .Jofio rc:-.-;ôa, 260. - Fabrica: Av. !\-Iig-ael Couto, 369 

C:1mpi11a Grande - Esl:1<10 da Parahyba 

F;1brka ilc v:i.s-.;ouras e mnYC'i<, de vime CONDOR 

Hc1i1·c·.sc1ll:1riícs, Cu111lllissiies e Conl~1 JJropria. 

AcccHa-sc cobr:rnça. <lc firmas nacionaes e eslrangehas e 
represcntai;-õcs <le J.• ordem. 

Vassouras de piassava "Condor" - As melhores. 

fl\JR MODERNA S VA'' 
Rlr&IBTI!:NTJ: r 

! .. (JIIJlfA8 POSTATl!U .... ,. 
C&DKS-PUMA • 

>:a4aa em IJrH&~ -...i.u-<' 
IIOLJ:MAR" Oompanhla Oo>. 

of'rtúal Du.hn1'•J,· ,,-. ;l,eln.'r'I 
'O.AO Pl:IIUl6"\ ·- l&L'°' 11A1 

-- Pll"'...uao ,. • 111 
~ " ... "'UI.V ->.fflalna 'IOD" i:nbab 

,duga :-;na ,·e:--idenr:Li ;j a I e- 'I 
nid;i. gpitacio l'essi,a 11.' 1 'l G O T TAS D E J O N E S 
753. A. ti.·atar na rua Duque I ln[allivel no esgotamento nrnoso, neuraslhenla r debilidade. E[fkaz 
de Caxias, 424. na frieza Intima, em ambos os sexos. Procure hoje mesmu nas drogarias. 

1 
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Supplemento semanal 

da A UNIÃO A UNIÃO Agricola i,=2 =PAG=INA~S ] 
=====a:, 

Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Doming-o, 17 de janeiro de 1937 

A Parahvba prP.cisa de 100 milhões de kilos de 
algodão em pluma _ 

Venha em auxilio de sua Província. Plante algodão 
pelos methodos da Directoria de Produccão. 

E enriquecerá enriquecendo-a. 

DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCÇÃO VEGETAL 
E DE PESQUIZAS AGRONOMICAS 

COMMUNIC.\DO N.º :i2 

Pre,are uma grande safra de algodão 

,\ 111a111orw <'· c1illur,1 fa­
ci) l' rendo\,!. 

CoJJHT '.2.000 kil os <'.-(· 
111a111011,1 prn· hcclan: nüo 
é coisa do outro 111u11do. 

OUER VIR DA AFRICA PORTUGUESA 
PARA A PARAHYBA 

E dois mil kilos ele ma­
mona yzi)cm J :-!OOSOOO e O sr. Alfredo de Oliveira pretende aproveitar a protecção 
rn,t,1111 ,10 planlzid ur do Govêrno do Estado e vir plantar algodãll aqui 
.'íOOSOOO. 

~\ Dil'cc lo ri ~l de J>rqdu c- ca 11 1p:tnli:1 1k lqi1l('lll11 'Jllt' llh'II", nTll!'SI s q11~· 4.'Lllll algu _ 
c n cct:'1 11 11)·.., ll.°111 lido ft1nrl:1 rc- 111 ;1" d,:1"11:1-.; tk ('11J1l11'i, 11<.1 l''-JH:-

\',-10 esli1 dis lrii>uindo ,1 op - ))l' ITll"''" l'Jll lod:, f):11'\('. C:1rta, l:illl':I d,· 111cl1J,,,·,·, ,iÍ'ts, dcdi . 
li111a SClllCll[ C que l't'C('hcu do BLt",il inlt·iro [LIZ('ll\-110", :, '(lil'Í_IIH.: :'1 at4rindlt11·:1 {' !Ui ÍIL 

dü SU i do l)aÍS. ~ral:i Jl()(ici~l d1' '!lll' O nn..,,o IC'II/ lli,.lo. JHii, :1 pi" 1::..,;l do\ !-,.l-
lr~d1tl\ho ll'rll e,, ,..._,u, ad111ir~crlu_ l:inholo"i dl'\urot1 i.ud{J, knC:o_ 

Tl
·,·c'll)O.º, ('Ili ] <,)''(i', 11111 l·"u(a l111l tl cx.pericncia · rc, } )OI" loc:a \):li ll'. l nH! deix~\Cl(l qu:1'1 Jl~t_ rni,vri:1. 

., " , 'lllC O algodoeiro g:isle colll Pbrnlc 111:1111 ona e [crú di- \ l':1,.:1hyb:1. :iqui e :tlé·1<1, <' Se111 ''"''I" de •··1,,.,.,c ai..\'""" 
Dnno de cbuyac.; cscas-:;as e il l'orn1~1c:üo ele 110 \'í..1"'> fo- nhciro fac:il . 11]!1:11'.:t ('0111 i11lcl'C''-'(' t'l't,r .. nlc. Ili. t'J1t'l)J1lrci :1 11 1":tl'O" t' 11111 l'',la 

irreguh1rcs Clll Ioda :l Y~l'l- Ih~l'i ;J\ J" ~'Sl'l"\'~lS que ia ('lll- Todo, :1d111ira11 1 :1 ohr;1 llH.:ritn_ krri,t•I ,ittLl, :lu fl!{' pl':>r:t di.l 
.. \ l)ircclori:1 de Pr0Jt1 ('- 1 i:l t1, 1 ;..:o\ei-11(, 1,·,~tndo :, 1oc!o ,1 t1i·1. 

la regiiio em qu e se planta preg,11· 11:1 l'orm:1~·:w de r,1- <)o di,· -lhc -ú ro1110 pl :111l :1 r. "E,L,11111" r,"-c" <111 ,,·11 iJ1r1·1<1i- ·1·,·11d ,, 1,,1,, ""m .í,,rn,,i de 
algodiio 1nocó. 0 Clll'lltj UC - pu lhos. \ C) ("()ll .. lntdu.- 'l' '.l ,11:r liúa \ cn1- L11:1nd;1 11111:1 lr;1n .. :Tqw;I l tk llnl 

rc appzirecc u ,ari;is \l'Zl'S, Todo homc,11 inlclli;.;~n- l:,dc ,iuc,·ra (' ,k,i111 ,·1·,·,,ad:1. .Ílllll,il J,iasik,ro, p,·lo qu:,I ,,. \l: 

como soe aconlecer nos te con1prchcndc is lo. ]~ .\Jgodúo 111ocó pl~uila--sc ~~:n1
//1: 1:~e,\\\\\\\\~i~Li~~~~1,-~~

11
: 11\'e\

1
~\\\ ;:,1i~

1u,I/~;:~. 11 ::\u\ ';Jt\·~~'.t 11
t\'·:i1,\

1/;h:;: 
annos de chuYas irregula- todo ho111e111 ele acção, que bem ;1linhado, com o cspa- c11lloc:111<!11 o hcrn d:1 colkciiei _ ,·,p,·,·i:1!111<'11! 11:1 , .. 111panh:1 ,h, 
res, destruindo successiYa- e:slú rcsolYido a g;1nhar di - ca111cnlo de :l rnclros cm dadc """"' ,dc:d rnai11r. ,,1~,"1:i,,. "" E,t.,do d:1 l'ar·,h-._ 

t i. li nheirn, deJ>ois de cOmJll'l'- l.Oli<>.s <lS .'-l",1{1.(l<J.', l' l'lll .\~""" me,11w ti"'""" "fli'"r- 11:;, tc11d" " te,t., d""" c:111,p'.,_ JTien e a Q 1agCJ11 ({llC ÜS ,J lunid<.tdl' tlc \l~I' l'O lll O (• llJ;JÍlil nh:1 \. l''Clil., lt•lll]J!'t"i-!lll' de 
algodoacs i.1111 criando . hcnder pc'>c cm cxec11d10 Lc,.,.:, dcs lor:1da e l>r111 ,11·:1- · do qu,· ,e t"'"""" :1 n·p,''"'"""º ,.sc.,.c,, ,. :1 , "'"'" pedi11d,,_ 
()s agricultores além de princípios l:"ío f'arei,, e de pa e gradc,id:1. do 11,11, i111rnl11 dl' to,11c11L .. a~ri_ l11e po,· Lud .. 111, f:i, ilik ,, ., mi . 
de . 1 t I f' LÜO bar~Jla l'_\CCt lt.·:-J() . 1) • · l ) JI , ('uLt par;thyhano. nha Ltn1ili:1 a p:1,,:1~1·111 p:1r:1 

IXal'l:11) a agar(! ( a 0- ~ . a lll~lJS l'~l.,><:l 10 ~J() ])l'l· . \ c·:trl;i ({llC' l"C'C_dJL'lllo, h:l ("'"l' !:,t;Hln, a l'iin dt• ,:tÍr" <h,.t; 1 

lha (o curuq11c'J'Cl dc1·o r:ir O que nronlccc u em rnciro anno. l·ar-sc-;10. po- di:ts ,. 'I"" rcpruduwnu, :ilil,i,u ,il•i:H',,,, l'"llc1 •·1,q1rc~,11·" 
os a lgodozics, n:io li mp:1- J\l.'Hi p<',dc ;1conlcccr c111 rérn. as limp:1, com mii it:1 ,_,,1c ptlo muior e,111111w11L:iri11. :::;

1
;1:.~'~::;;ti,id:,ril' s, u, 1·\(·1:1. 

rmn os plantios .. \nlc l:rn- l!l:l7. ):o ;-.;ordcsll' d<·Ye- facilidzide , usa ndo cullirn-
1 

/'.,'.
1
1\~,,"w,;t' 1~, 11\

1;.
1
,~1,~"\\"'.'.:'.;d'.;·,~; inl'Lendu , .. ,~;;'.'.. '",';;;,,,

1,;~·,i~:~::, '.; 
to descuido, a safra rcclu- mos es la r semp re prepa'- dores que capinzim J>Ol' 

1 

urna pn,lccç:io <'ceidid:, e cfli_ ""'" r,·,1 H·i111 pt',<I,· , e,ci:1. di-
iu-sc de muito. rndos p:1 1·n annos de cllll- Y111tc homens .. \ agua p('- I c:it. 'ig11·_,,. '" :iu1,,,·id:1<1,·, 1""""'· 

E-.per:111c:1d11 11,1 ,1'tl hllrn :1-
.\ l'a lla de lim p:1s e o ,as csra,s:1s e irregulares. ncln11ú nia,, 1':.ic ilmcnlr 11 01 L"1,.,·1 ~"- l"'"""''" de \nso. rnlhimcnt" e p,·d11<d" 1110 de,­

curuqucrê prcjuclicarnm· 9 a11110 de 1\);l7 pódc ser solo, e Já ,e arniazenc11á l.1 1 \111<.1 pu,t"~"ê,.1 1, 1·, de n,lp· p,·1" ·,tr,.,,,,,,1110. p,·,o " 
muito nwis do c·iuc :, es- 1g 11 a l ao de 1D::Jfi .. \s chu- sendo util1 za d,1 nas orzin - · '""_,n11" " de l'J lt, nci:1. ""' n,·i:1 de,. ,·,,·i:1. 0 

1 L,1110 ,, Pllgl' 11he11u P 1111c11- :illl'nti(),tl t' muito o]Jrig,:do 
cnssez e a irrcgui;ir idade ck 1

1 as podem ;e r JHH1cas e cs- des cstwclas lei (,,,,"'., J·:""º " .\ lfredn de OliYOira_ · 
chu, as. () honicm !'o i nwis (·a,,a~, porL:111 a safra de , ,\ p1odL1C<,::ÍO se1ú c1101·- 'Jcnd,, ,,ndo 1'-"·' \11g"l"· :,. n J·reitlld, ''"' ,·,Lc 
cu!1n1do do ((lll' a natureza. ª.Jgodao .se,·a enorm e se os n1 e e ccrl,l. ,·,,i11 lllÍllll:I l'c11llil1: ,, h:, et'l'C:l de "'''" pedido 11· Jl,11':J" eullur:i do 

f 1 
.-, :111110" e lendo traziclu Lodo" u, a lg<1llCto. 

E islo prma-se f'acil- azcm c,ros se apparcllw- .\l godoal mocú hem lra-
mente. O dr :\lanoel rc111 desde j:1 para prcp:1- Indo prod11 z mesmo n:Js 
,\laia, ju iz de Direi lo cm ra r uma sa fr:1 formida1'CI. anno:; sccrns. AS PESSôAS QUE TOSSEM CONSUL TAi A SCIENClA 
Campi;izi Grnnde, t cm, - (_:01110 ·, 
com a Direclori,1 de l'ro- - f·nzendo agora zi pod.J - .Jú co1111wo11 suas lll :J- co~ti~~~s~~~il::111se°; :';;'r~~~mse~te: ta~ir ai~~r'"r!ni~!g!~ct~au,~;Jis co;;; 
ducç:io, um campo de De- caprichosa dos algodones, o frio e a humidade; as que por uma meus esforços. não YejO nenhum re-
monslracüo <:m Cilo lC: do qucmwndo os rcslos de chi nas ag1irolas '

1 
~;;:'~ ~~~da~b~c~e /e;p~.;::;~/1~~ ~'~~~~~ qc;,:i:,~~1;~~~~\.;;~0~1~~~~u~~; 

Hocha. o algodo:d í'oi lim- (11.LJ'.1111~rs·as - l gzi lhl os Sl'l('COS, li /~f:.;~~uJtl:::·~,s e:::
11~:'l'~if/11~'~ ~~~~:'ª'~~~n~rliic''.e as8º1;;;~r;:th~7co~: g~c~~~ ~~~

0
~e::.p~:~iro':i'::')~~~~s~~ 

J)O a [cmpo ('()Ili O cu)li1·,1- ',·,1- CS r::ignc as , Jl',ll'- finalmcnLc as crianças que são ac- meus projectos e nio nosso melhorar 
dor. Jk~il'LIÍLI-Sl' O CUl'II - leas, C[C. J),J .';S,llldO O cJur:llllC doi s ,111110S 11:·10 k - t;:11~,~~L;~:~ ~~ ~i:;uil~~\cl:i~~~~ii'J ~u::.':,~i:c,~t~ª;1aºs,r.:º,~;~~~1r:;i1 ~~ 
q uc1·ê por meio de puhTri- cultirndoi nos algodozies. i~;1i~~clr~:~:~

1i.' Campos (k: ~u!~t'J;~~ ~~~ef~,t~-ict~· ~rgi~ct~~~~ ~;~~~' ~[cº~~~i~~r!r'~d:~':c" ,1a~ºd~~ç~~ 
~ações. i\ safr8 f0i siin- ll1C!)n10 q11anclo nüo haja Con1prc ~ suas n1 achin.:1s ~~ª q~~ ~11ã~ s:t:~:5~ ;:;i~·g:·n~n':~; ~h~c~}'\~m~;~~taeg~~i:~~~g~'~;;c~~l 
p lcsmente forr11ida\'el. Ao mallo, lra zc ndo-os inlei- rins . Age corno f.onico calmnntc e faz pouro tempo a vida VOS sorrirá. N. B. 

lado, pl,1nlio.s n.i o lilllpos rn111rntc limpos, .e d~slru- zigri co lzis cmquanlo é lcm- ~0b;c;1~"~ft~n/';f!1ri;a~~~tit~"i.~~~t ~t:;;~ni~,r~~7ro?,~;2/~.~~~'~';;,e1~~t 
a [empo 11e111 JHthcriz·1 dos llldO, \'0111 J)llill'l'I Zil~'OCS. O J)O. . . La a respll'ação. tornando.a mois ,n,_ lns r,arn o porte. Avenida Manuel 

· . I· . I . . ., · Clll'Ulflll'l'C 011 J· ""l i'[ • 1, O f UlldO de f () llll'lllo pia: ;,mr,a e fortalece_ os bronchi.os, Florba_ 130_ 1.
0 andar_ Pernambuco 

(fllZlSl Jld( d p1 O( l!ZJr:llll. d.,( .. 1 { C , . , .. 
1

. I •· . , .. cv1tando ns mflammaçoes e lillpcdm. 
O .. 1 li / lu /h ·1 CllljlJ tsL1 t 111 l'-11 O JH)I doi s ,10 "·º' pulmões a mvasãu de pc1·lgo. 

ldlllpo r 'I W, l'lll ' · . . , , , ·~, . , ... , sos mlcrnblos. ILLUSTRACÃO é a Pa-
Souza, rapin:ido a kmp > .\ D1rcdor1a de Pro- annos, ,l' ' , IO c1nno, JJdld Ao pubhco_recommenclamos o xa.

1 

. · 

l·<> Jll . Jt· . ) 
1 

' duc, .. , 0 so lil·i l·i(i 'l 11 1.111 j ª compra de rn ac lurw~ a- rapes.ªº .Joao para curar. tosses, rahyba sorrmdo para o 
. O (li l\tl(.01' (.' pll \'C- ;e.. • · :- e,, .~'-. - <i··, i ~ bronch1;t"s :1.sthma, gnppe, COQU':_lU- 1 ~ 

nzado, deu IJ<ia sal'rn ,](, d.ira lllll lcclrn1co l'llSIIH!l' c,I ICO ZIS. che, ca,arrhos, dcfluxos, consttpaçoes. NmciPSIP 1 
algodüo. Os planlios er11 :i_ P'ldar algod:io, " puh"C-f --IL_T_R_O_S_ Q_U_E_T_R_A_B_A_L_H_A_M 
toi·no. que n,-1 > foi·:irn lilll-1 nzar, e emprestará puh (' - Agricultor do brejo e do littoral que não aduba as DIA E NOITE 
pos co111 o cult in"/ 01 nem l'i,:,1dorcs l' rui! iY:1dores. terras não !)Óde ter bôa colheita. 
]Jllh cri:-:,dos, quasi 11 ,ida I l.~sl.'1 l'lll s.t~t I onladc ob- Sorri, desconfiado? Julga as suas terras muito 
produz11·a111. ler c111 l!l.{1 uma sa l ra fortes ? 

O scrlüo l<"r'Í:1 lido 1·01- loi mid,l\ d Adube este anno um pequeno trecho e verifique o 
rnid,1\(•J s:1fr:1 tlc ,il,;,Jd io Fsl:1/'Ú dispo.si o ;1 ter 
l'lll l!l.'J/i si· "l' IÍ\l',sc 1 1 11111,1 ~1.111rlc saf'rn '? 
IJ:1tido () ('iJIIH[lll'I(:' < Jll' 
sado 1, nill"·"J,.1 1 1 

d:1s ,uc,. Ih t it l , , 
li1:.idor 111,,1 t1HI•, , ·I 
damninh,1·, 1 1 111 ril ,,. 
(ll lll'll ;11 li) l 

LHJ da d il 1 1 O 

11 ,1,: w11 g1 ,nrlr r , <J < 

li'L'llhJ d:,:. li.! d I t llll 

Engenho á venda 

resultado . 
A Directoria de Prod11cção sabe o adubo que lhe 

convém. 

E' pobre porque quer, 
Se quizesse enriquecer estaria plantando algodão, 

mamona, batatinha, fuma e milho pelos methodos da 
Direc:toria de Producção. 

Experimente e verá, 

St os rins não ellminam dlarhrnen~ 
litro e meio de secrecçá'.i, as 5 Jcgua<i: 
de finissimos canars íiitradores 5c 
tonrnm obstrulda1S com venenos. O 
b1uldo urinar lo se torna escasso e a) 
pa.ssa.r provoca uma de:;agr:idavel 
sem;::içáo de ;i,dencia.. 

ISS) é symptoma fY."rigoso e pódc 
~<:r o com, -;o de sof!rimentos ta.e! 
r:mno déiIT's nJs costa.,; ou na parte 
postenor da cõxa, pt>rda de anim9.. 
çáo e vital.idade, irregularidades uri~ 
naria.s. inchação nas mãos. pés ou s-0 b 
os olhos, dóres rhe1unatica~. tont;.el­
r,a~. rxrturbações vi.suJ.c.<;, etc. 

I\Iultas pessôn.s dão a<ttençáo a05 
seus oito metros de int.esti11os, mas 
negligenciam os 30 }:Ill!õ. de canacs 
d -S rins. Se estes ficam obstruldoJ 
por detrictos ven<>nosos. rnol!'stias 
graves podem occorrer, tacs ,om:1 
perdfl de pho:::;:ihato, de fllbumina., 
nephritcs a.-rnlas, 1nto;:ic~ção ureml~ 
cn. <'alculo::;, mal dr Bri~ht, <>tr. 

Faça. com f!U" ::;rus i-l 1s t"xp111an. 1 111.1 cl11I\ ·1 .iss1111 '/! i , 

lad,t l':il1 JHII ldll'l ts lk, 
fruindo Sl' o 1·111·11,p1l1 • 
que l l:1eilli111lJ, 11,1pl· il 

Quem quer ganhar dinheiro planta algodão, !~~~~~nl~o';;;;r~ ~';,,'';.;J,; :e;II~~ 
Quem quer enriquecer planta algodão pelos metho• ~~~ dc1,;/s~;:cti"c;~ ::~~1~t, ª~~: 

dos da Directoria de Producção, 1 :r~II\l)ar. deslnlflammM e actlvar 

Só 
TA 

VALE QUEM TEM. 
ALCODÃO SEMPRE 

QUEM PLAN­
VALE MUITO. 



8 A lTNiAO AClliCOLA - Domingo, 17 de .inncirn rle bl~7 ------------------:-=-::-= 
OCASO DO MEU AMIGO MAMEDE "Chacaras e Quintaes" . SUAS MACHINAS, , AGRI­COMPRE 

CULTOR 

Muita vente ~1qui em .Joúo PeR­
sôa cn11hc·ce o meu amígo l\L.1-
mede ::\f ilanez Dantas, agricultor 
e proprietario em Serra Redon­
da, rnunidpio de Tnin.í.. 

Tinh.:1 justamente acabado ele 
e~cre\"er a historia do Perciri­
nha e c~tava jú t·ome<;:ando a do 
Dóca - tfw intereR~ante quanto 
a primeira -- quando ayisto o 
meu amigo J..lamede. 

Yinha ."'.atisfeito e enlhu;-;ias­
rna<lo com o seu plantio mecha­
nico dr alg-udáo e tomo (·on1t:•c:0u 
a lecp,· f'1·nneos 0!ogio,..,, ú :-;ua la­
voura e a fak1r nos :--cu::. lucros 
cm um :inno horroroso (,:omo fni 
o de 19:~6. reso]Yi pa~:,;nr par,1 o 
papel o seu c:-urn e comecei a l'!l­

t reYista 1-o 

COMO CONHECEl' .\ LA \'0!1-
HA 31ECH,\NICA 

Perto dn sua f.1z{·11tl:1. iú no 
munitipio ele Campina (;ranJe, 
ciistrfrto dL• A l\·aro l\lêlchado. :t 

Diredor1.:1 de ProdL1l'c,J10 trali:1-
Jhava, em 1n:{:-i. t'n1 llm campo 
de dcmonslra<Jto de prn1iricdade 
do sr. .Jnsias .\morím. S;1bPndo 
ela noviclade e <:onlH'cPnrlo pelo 
Boletim ela Direclnria q11e recP­
bia e pel.1 re\'iE.ta "Chac·;u;1s l' 
Quintaes" que as~if,.nw,·a, as­
pecto~ c.lC' la,·oura muth:rnica, 
elle foi. a proposito. YL'rificar os 
trabalhos pelo seu Lado pratico 
Foi lá que ,·iu. por um dia apc­
nn~. o t!'.abnlho do :ll'~Hlo e elo 
cultivador. Falo11 com n sub-ca­
pataz enearre)'.(ado do:-1 tl'abnllio.-.. 
E voltou com \"(1J\lade dt' :~cr, L'ik 
~ambem, um agricultor proµ:n·~­
sif.-ta. seguindo as instruc-<_·iics 
que repetidamente l'<'L'C'bia })l'lo 
Boletim da Dircl'Íllria dt? Pro­
ducçiio. 

COMEÇANDO OS TílAllALIIOS 

Querendo ~cguir os tonsclhn:,.; 
tec:hnicos. o sr. Mamede l\111:lllC'Z 
Dantas vt1 io a .Joüo Pc•s:--oa e ad­
quiriu, pelo pre<;o do cu~tn, na 
Directoria, l arado e 1 culth·a­
dor e levou-o:=. para ~crrn Re­
donda. 

Lú chegando começou o traba­
lho. \'ic>ram as tl'oC'a~. Os ou­
tros agriniltor('S ln~am, riam-se 
do.-; traballrn~ al'hando-os inuteis. 
!\'ão queriam cornprehendcr a8 

vant..1g-ens dos sc-n·iços de lavra. 
Um dos mai.-; increclulos era o 

:,;:.r. Antonio :\Iil,111ez Dantas. i11-
dm,triaJ de algocbio em Serra Re­
donda e irmüo do meu amigo 
Mamede E a sua inc.:rcdulidatle 
seguia a regra geral. indo reu­
nir-se. a risos ele mofa. Em Serra 
Tiedonda já ha\'ia algodoaes 
grandes quando o sr. Mamede, 
após os trabalhos de araçã.o -
que não foram melhores porque 
a terra estaYa secta - plantou 
semente. 

. \ YAHIEDADE 

O sr. ?\l:tmedP c:;;colheu, para o 
seu plantio. ~emt•nle da ,·arivda­
de Herbac-eo-10.l . .-\ enwntt: t'l' 

cte Run inteira confian<·a P c,Jlt.• 
lanc.;0u-a ,-l terra rm 11rn JWnn ..... n 
momento cie 1~stiarl,t 

THATOS'CL LTI H.\ES 

DP-SdL· q w o lgod(, 1 1 

- e nast eu ;1dm1rd, l , f•nt 
o meu amig-n .\I.1m. r1 
c·nthusia'lmar 

\µTÍl uJ· 11n, 

l'Ía c·11m um 
- E n m<t 

:4ali('nto11 P]l 
ll'rra f' um. 
trahalh, e , 

C'a f)PJlc.;f•i ffllt O 

tito bonito 
C'rect·r.in1 n plant1n 

1\lanwdt•, !-l1·~n111tlo ( 

Lopes Gondim 

lho~ ema11:idos pelo Doletim da 
Dircl'toria de Produccão, fez o 
desnastc dC'ixando do{s pt8 por 
to,·[1. 0 . .:::. \'isinhos cen~uraram­
nn. Ma~ el IP fez o mesmo que 
fizera por ou:asiüo ria :iraçfi.o, 
i.::to é. nenhuma imporlanri;1 deu 
ao . .::. commentarios. 

Em 11os.,:;n,c;; miios cllc~ou o numero 
Li volUlllt> 54 da revistD paulist,:mJ. 
,;Chacaras ('' Quintacs··, !:.urgido fr 
publicidade n0 dia 15 de de-ZKmbro do 
anno proximo findo 

P ARAHYBANO 
Já fez Campos de Demonstração durante dois 

annos? 
Como de costume. o novo numero Teve safra augmentada? 

Diminuiram suas despesas? 
Multiplicaram.se os seus lucros? 

traz matcrias das mais interessantes 
nos agricultores. sendo dignas de no­
ta as ma terias constante.,:; do summn-
no abaixo: Está inteiramente convicto das vantagens dos 

Pags h ·' d · lt ra? Correspondºncia, Pags 652 a 661 nOVOS met Ou0S e agnCU U • . . 
Que fazem, então. os criadores I Trate, então, de comprar su~s m~chmas a~ncola~. 

O TH.IR.ILHO DO Cl 'LT!Y .I 

DOR 

de "PI;-mouth Rock Bana- O Estado tem muita gente a servir. E de todo 1mposs1-
t·;·_· ~;'\/tnuco avicol:. 683 vel dar machinas durante annos seguidos a cada.um dos 

··Barracta.s·· no Maranhão C!ll.l 686' agricultores da Parahyba. 
.-h·reditnndo na maxima a­

mcri('a na q uc o Boletim me rC\ e­
Jara "três pass:igens de cu!th·a­
(lor ,·alem por um:i. c:hu\'a". uti­
lizei ince~santemcnte a minha 
carpir!e::ira. Servi-me de?lla com 
um boi e li,·c optimos resultado~. 
A principio \'ei1c-C'u a sen.:a, de­
pois ,·ieram as inunda('Õ('s e o 
cultiYaclnr s.er\'iu assim como 
uma csJJe<"ie de can:llizador <las 
aguas. f'ez uma drenagem rudi­
mr-ntar que foi a minha •-nlvn­
c.;ii.o 

A indu~lria caseira da sêdn j 

pelo Eng. A~T Ma.rio Vilhe- --------------

DESl'.:S.IS DO CA~ll'O 

- O meu cnmpo media 7 hec­
tarPs- Gasti-i. em rncc\ia exa.cta, 
'.25(1:,,.,noo 1rnr hrcL1rr, tendo tido, 
portanto. uma Oe~pêsa f.dohal de 
l :7.)0sooo. fUra 200 e tantos mil 
r~is que g-aslei com <t compra das 
duas nrnchinas: 1 arado re,·ersi­
\·el Z-7 e um culti,·:'!.dor Interna­
tiona 1. 

COLJ!E !T.I 

na <ill. l 

Exportando abacaxi -Concurso 
- Referendum da CHA. E 
QUI. iill.i 

'' O burro que ri·· 
(j]l,) 

por 11 . e 

Lavrar fundo para o trigo !ill.1 

Raca de Bruges ou Combatent"" 
do Norte, pelo Dr E P . Pi­
thon fill. J 

Chinchona, quinina e paludis­
mo. por i\f. G A B. till 

A bclla c·idade elo~ Avclozes 
Criando camnrõrs 
Congres-so de lacticínios 
Cinza de casca de arroz, pelo 

Dr. Paulo Con·eia d e Mello 
AYkultura ~ ti va ] - O que ne­

cessitam as aves no verão· 
alojamento. teombat,,, aos pa~ 
rasitas e auxilio á muda -
pelo Dr . i'\1e-squita Pimente l 
!ili) 

A caseina e as saúvas 
Infecção ela cabrita. pelo Dr 

Picollo 
Cn('a ao nrncuco. pC'lO .r Rr·cu-

no 1\rruda I il!. 1 

Corn0cri 'l minha colheita Decompos1ção d o.e; .i.;uJphatos. 
em fin~ de outubro. ~ão precisei pelo Chimico .1 . S. Rosa 
fazer separa(.:ão porque O pro- Males dos cannrios, por P. D . 
eludo foi. gc~ralrncnte, ele opt irna ,Ma::;lite ela vnccn, prlo Dt· . Luh 
• 1ualidadr. Colhi, at(, a minha sa-1 Pkollo ... 
}ijda, ~,.::.~o kilos. o que faz uma Peste <los porco,;; . 
nH'dia d~· l.:l~O kilos por h('c:tn- 1 Hcm~turia do.s bovinos 
rc. i\fectia r)ptJma para o nnno e. o touro<' a aphlosa . . . . 
para :i terra. Tah·rz a mrlhor do IA cultura do ab::u·at.Piro íacil " 
\lb-:lrido. J,; pi:lntci l:trrlc. Além I r('ndosa. icom gl'~vurns cclo-
diRsCJ deixri ainda 15 ap:rnhadei- rictas . !. . . ... 
r:rn ('O]hendo o restinho da safra Um .. pobre diaLu" que cnriqu~-
que calculo tlc 1.) a.ri-ok,s por ce com as abelhas. por J . r 
hec.:t..arc. i ill. 1 

Molestia.s da gata 
flESl'LT,IDOS ECONO~llCOS Inimigos da Dahlia 

Reproductores Argcnlinos ad-
-:- As cJíG arrobas dC' :1.l.1,!odão quirido::; pelo nosso Ministcrio 

(arroha ele 2() ki!os) foram \'Cn- lill. l 
elidas a 21-'•qJí•O . o que rleu um to­
tal ri(, 9 :9%sQQQ. Quasi dez COll· 

tos. E gai,tei menos de dois 1 O 
reslo da ~afra ,aler[t. ainda, tal­
\'Cz, mais dinheiro do que o to­
tal dos p;astos 

A FORÇA DO EXEMPLO 

O C:J.\'allo de ::;ella e o seu equi-
pamcnLo. por .J . F . D .Jun -
QLCira. (ilJ.1 

Jarchm Florido de Rosas, pelo 
En~. E Rodrigues de Fi­
gueirêdo íill.) 

Falso Capim 'ili. 1 
Os insecios damninhos XL 

- O pulgã0 da laranjeira. 
pelo Dr . Oscar l\'lonte <ill.J 

O resultado extraordinario A industrialização do colmo de 
do meu campo animou a todos os milho, pelo En~. Agr J A 
que ,·iram os meus trabalhos. Lima (ill.) . .. .. . . 

Eu \'OU, este anno, d~1pli~ar a 
I 
Uma raça de carneiros para to -

arca do campo. O meu irmao rc- dos os fins 011.) ...... . 
~ol\·eu plantar, mechanic:amen- j Criação pratica do porco, por 
Lr, l·lO quadras de sn braça~. A. v. nu.) . . . . . . . 
indo fau·r. parJ isso, o respecti- 1 A rheoria. a pratica e a CHA . 
\'O tnntrado, tr~llrnlhando, ainda, E QUI. 
por :--ua conta, l'om mac·hinas que Bôa alimentação, gado bom, por 
\:11.• adquirir. .Tú amansou 12 João André 
boi e c•:--ta tào animado quanto A sericicuJtura. nos diversos 

E.--.t,• meu amigo aqui - e mos-
1 HI 1· ."t·u \ isinho. agricultor 

1,i, q.iim FP1Teira Leal - \'eio 
u1taholar negocio para c.:omprar 
1 ulti,adores Elie e os filho~ 

l • m deixar a rotina. animados 

11 
~ () f'()JTI o meu exemplo . 

~rit ultor merlio, tra­
c_, 1,roµ-ressista. DeE.c.ia 

ma<'hinas para g:1-
1 ,·iro, muito dinheiro. 

t~mpo perdido. 
1 'imentel promettcu ar­

, rim a Caixa de .Fo­
ril nltura o eredito 
E' optimo. Pagará 
J.o anno dr juros e 

países, pelo Eng. Agr . l\f . 
Villiena 

As carnes e a fen-ugem da ba­
ta tinha, pelo Dr . J . C. Fer­
reira F . 0 

O cooperativismo e a citricultu­
ra, por D . A. e. 

Combate á piolheira elos ani­
mnes domesticas (ili. 1 

Oleo de amendoim. pelo Eng. 
Agr. A. P . de Fig·ueil'êdo 

Insectcs nocivos ao cacaoeiro. 
pelo Dr . Gregorio Bondar 
(ili.) 

O\·os em frigorifico. por M. P. 
"Flôr de Coral'', pelo botnnico 

J , Geraldo Kuhlmann , ill. > 
Padronização do Mate f ill. 1 

6871 
DR, JóSA MAGALHAES 

692 

6951 

MEDICO ESPF.CIALISTA 

695 
FA7. QlJAU!UER TRATAME!'ITO f OPFRAÇOl:S DAS IJOENÇAB 

DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E (;ARGANTA 

1 

G!JG 

C'Amsnltorlu: - Rna DotlUe t.le (_ ax1a~. 504 º" 1 ás ~ bof'&a 
R.Hidencia. : - &ua Viscondt ll.r: P('lntaa. 2.42 

699 
702 
702 

703 

JOAO PESSOA __,. 

O R RIS B .\ R B OS A 
703 ADVOG.\DO 

RUA DUQ1'E D E 

104 O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 709 

E' um mo<l\'!·110 í' scit'lll itic·o pro-
7ün <111< lo ,i. .lo,.,rlo ,, 0 t111<Ll<l<l d., Cllll • 

L' u111 cr(•11u' clt• lJ ·lh-1:1 d Jor111.ula 
710 

C':-.p1.·t1:ll e cp1e:: po.,s\W ,1s , tlunimu.~ 

711 
dos suecos da alfoce C' outra~ pro_ 

712 prircbdc,;; tonicas par a~1 J)1 ll 
As vitaminas qur contf'rn o Crêrn<: 

ele AlfacC', rstimulam e ,''T1·1L>r:,1n o 
procrc;;s0 dr n"})l'ChlurtCin cl:1 e llnla 
com Hs qual's a pc•llC' {'xp<·1111woL:; 
um:i n.>no, ar:"io ro111pl,·lu, strns cr1lu 
Jris, rH'cc·s~itRcia. ele vid,1, :-.üo sulJ:')li 

712 
71 ~ 
71'.? 
71J 

trnd:l'." por Ollll\ls norn.'., ,,an·, e vi-
714 gorosas Em resumo· :1ffirrnamos 

rp1r o Crl•mr dr Alfrir-í' ·'BnllUll1ll' 

1. o _ Imprinv um~ al\'11ra sacli:.1 á 

719 tez. 
';'20 2" - S11:t\·ic:n e rrfn"'scn ri ru1is. pro­

tc~f'ndo_a t·ontra os l~t1c:tns do oi 720 
cio ar e ct,, porir.1. 

3 a _ Supprim(~ n. c6r rnc~nlicl;i, 

72'1 a.s mam h.1· e o. p:111ll'• eh pell 

724 

4" ~ Enla e pn-,·i11t ;1 11,nderw1:1 á 
lorrnaç3n l!c nt<.;as. 

5.º - P..:rmíltc uma "m:1qm1Jr,nr" 
perfeil.a r mantrm o pó d,' arroz po1 
muitas horas, com uniformidade. 

726 Expeninellte o Crtnw clC' Alface 
729 ''"Brilhant!.'" e firará nrnm ,·ilhada 

Tubo GSjOO - COllC'('SMOna1 )OS 

ALVIM & FP..li:ITAS - ex. Po~tal, 
730 1379. - São Paulo 

734 

736 

A senhorita vae casar? 
Compre a sua grinalda de noiva 

na Estação Chie. á rua ela Republka 
720 que ficarâ satisfeiti~sima, não 
i:;01~entr com a bellr?a e distincç5o ela 

738 mesma, como com o preço ,em ignal 
em toda a praça. 

740 

.\ Dil'rdori;i de Prnduc-
741 cúo estú distribuindo gl'.i-

1 tuilamcnlc centenas de mi-
743 lharcs de mudas de ,1ha­

l c:1,i. 
7451 A c,portaçiio de abaca,i 

lm11a incremento. 
746 

/ Con\Tm rncr ulll plan -
747 lio , ultuoso, pl'incip;1l­

mcntc nos llluniripios de 
749 .fo:-10 Pcssc\:1, Santa Hil:i l' 

1 Pedras de F<\go. 
152 I Peça ainda hoje as su;is 
753 mudas. 
7.53 1 O caminhúo <h Dil'cc lo-
754 1·ia tr;rnsporlal-ns-ú. 

('\XI\S, r. 1' 

Trinta allllOI de 8tlecew> 
são o melhor reda rr,e para 
prefenr JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tn,. 
tar e embellezar os cabd­
loa. Extingue a caspa, ~ 
~ a quéda doe cabello., 
evitando I calvície. Faz 
voltar , eôr natural 08 

cabellos brancos, 
dand<r-lhea vigor 
e mocidade. Não 
contém saee de 
pra ta e usa •ae =~ 
VJcn ••••••• 
Pala CIJJII&. ••• 

Oep."Ca..53.llenndtw'' 
0a ... Mt •• ua-m. 

•+++ +++++++++++++++++++++< I CIRI RC. J (C) DE'\'-:"IST \ l 
1 J, M, LULA Í 
+ - + 
+ SER\ l(OS ("LI'\'J('OS COBJ<.\.t + 
f DOS .\· IIOIU + 
+ + 

Í 
Sl'l<I l(OS PROTIIETICOS CO· + 

HH \l)()S 71,,, _,11)1 \'\'T_\0."11;'\'TEI 

í,ah11H•l,• EIPrlro-U"'nlatio t t Hl \ lll'(ll'E DF (' \XI \S, 579.:: 

+ + 
...++ +++++++++++++ 1 1 1 1 1 1 1 I H 

ELEVADORES 
2 t.'levaclorrs todo de ferro, tendo 

4.7:.>0 mm de lllrg. solidamente 
nn~truidos cem chapa dr 1 ,32 ·· sen. 
cto ::t caixa do base' conslrn1da com 
chapa de 1 8" completos com corrcn. 
te:. '· Ewart" n. {8. l' caneca~ de 5 ·· 
tendo no eixo inferior. de 1 1 4 .. 
d iam .. umJ polia de 20" diarn . x ..\. ·· 
faCl' R. P M. 4.5; 

1 ele\'actor para caroço.,:;. trnc\o 5.750 
rn m.; 

Vende; - Oda ,·io Lima. 
GaLif,r ci<' Omnibus. - Rua da 

Conro!.·dia. 261 

TRITURADOR 
C.lp~1c·ic!adr: - lOü ~accos ele :1.~·.c,u­

car. diarios. 
Vende; - OcW.••io Lima. 
Garage de Ommbu::-. Rua da. 

Conccrclia. 261. 

, "'º lucro <1a ia mura. Agricultor que. trabalha com enxada, agricultor que 
e pena faze!' Ja\'OUra não usa arado, grade e CUitivador, Vive e morre na 

VENDE-SE 
Um bom sitio com terreno proprio. 

á run De.<,embargador Bôtto. n. 0 31_~. 
nlwiro>, na Praça Antonio Pcs.~on., 
A tral=tr com Joaqui1n Frnnca ll\fan­
n'"' 4G. 

1,,. 1 pobreza. 

TIRAR A SORTE GRANDE É BOM. UM PLANTIO GRANDE DE ALGODÃO 
VALE MAIS DO QUE UM BILHETE DE LOTERIA. SAE SEMPRE PREMIADO. 
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